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EXEMPLAR  DD  ASSINANTE 


AMW1DHREÜ 


entrevista 

O  ministro  Ives 
Gandra  (TST)  e  a 
necessidade  do 
espirito  das  leis 

«NATAL  9» 


programas 

Relação  de 
cama  e  mesa 
exposta  na  TV 


Fernanda  Lim.a  e^adngs 
UiibEitaluinam  Ler  um 
tasaner  Lj  ?n-:*h  n  ■  depc*  i 
quir  pastaram  a  talar  ;!■' 
SBíMJ€  culinária  na  Ur.  £ía 
Htli  em  "Amor  S  SexiTj 
ele  bni  “Tempero  de 
lamília". 

«FTV6  Afl» 


novelas 

O  papel  da 
mãe  na  pele 
deAmarilys 

Danlelle  Wíniíi  delende 
Amarilys  uni  "Amor  a  wda" 
l  adniile-  quu  raâosábesE 
^  Estaria  íelii  na  sütiajia  da 
personagem.*!  HTV  3  n 


ALEX  FÉÜ.S 


tn  família 

Mistura  de  açaí  e 
guaraná  é  bonita 
de  se  ver.  mas 
nada  saudável 

«TH  FAMÍLIA  1  E  3  » 


«  ECONOMIA  » 

Novo  sistema 
eletrônico  de 
licenças  fica 
para  dezembro 

Pequenosemferostmipresários  es¬ 
peram  pelos  efeitos  da  lei  que  sim- 
pLifica  as  lioen ças am bientras, O  Ide- 
ma  asisa  que  o  sistema  eletrônico  de 
licença  só  começa  a  funcionar  em 
dezembro. «  economia  3  e  4h 


Bolsa  reduz  a  pobreza, 
mas  é  alvo  de  fraudes 

«  BENEFICIO  »  O  Bolsa  Família,  principal  programa  de  transferência  de  renda  e  combate  à  pobreza  do 
Governo  Federal,  chega  aos  dez  anos  com  saldo  positivo  e  alguns  vícios  ainda  não  corrigidos.  Ao  mesmo  tempo 
em  que  conseguiu  reduzira  extrema  pobreza  em  28%.  o  programa  se  mantém  vulnerável  às  fraudes.  No  Rio 
Grande  do  Noite,  onde  o  número  de  beneficiados  cresceu  175%.  tramitam  354  ações  judiciais  e  ou  processos 
invesdgatívos  no  âmbito  do  Ministério  Público  e  da  polícia  sobre  possíveis  irregularidades ,  «t  natal  1  Eíw 


«  POLÍTICA» 

Relações  com 
Diima  e  Rosal  ba 
são  decisivas 
para  alianças 


Aposição  em  torno  dos  .governos 
de  Diima  e  Rosalba  sers  decisiva 
para  li  forni ulaçáo  dos  critérios  de 
alianças  partidaãrias,  1:0  cenário 
potiguar,  com  vistas  ás  eleiçóes 
majoritárias  do  20 14. «  pàgi  n  a  3  » 


«  MOBILIDADE  » 

Trânsito  muda 
a  partir  desta 
segunda  para 
obras  da  Copa 


A  partir  de  amanhã  a  Prefeitura  dá 
inicio  às  infervençoesnas  áreas  on¬ 
de  serão  feitas  as  obras  de  mobili¬ 
dade  para  a  Copa  20  L4.  Confira  te¬ 
mo  íkiio  trânsito  no  entomoda  Are¬ 
na  das  Dunas. «  natal  3  » 


Em  busca  da  identidade  perdida 

WFUIKÜ.UEElI 


Uma  semana  após  0  fim  da  greve  no  Itep-  a  paralisação  durou  64  dias  -  as  Jilaspara  fazer  carteiras  de  identidade  testam  a  paciência  do  cidadão. 
O  sistema,  ainda  não  informatizado,  é  sento  e  passível  de  fraudes.  A  mesma  pessoa  pode  ter  um  KG  em  cada  Estado  da  Federação.*  natal  te  a  » 


U  fcyJUH  H  AV£J  Jl  *iK.  OI  OU  IVtlS 


natal 

A  menina  que  esteve 
com  o  papa  Francisco 

A  rit-T ina  Fluiu  ina ,  1B  mEses,,  É  porta¬ 
dora  d?  uma  de  scan  head  a  sãul  nome 
geneEica .  mas  também  u  ina  prova  üa  TÉ 
do  amor  dos  pais..  «  HAT  AL  S» 


meia  maratona 

Prova  de  Natal  muda 
hábito  de  potiguares 

rorratíuiei  ds  Lodas  a;  idades  -  esLimU  - 
lados  pula  Meia íMa raLwia,  lèm  mudado 
de  vida  g  a :!  q  l  >ridc  t  àbiÍL ;  -de  vida 
saudáveis. «  ESPORTES  3  » 


colunistas 

UUoden  Madruga 

A  homenagem  a  Kletier  Eeierra  na  Fasta 

dO  EOÍ  l  itíStG  a  iO  «  HAÜIKZ  J  K* 

Gaudêncio  Torquato 

A  distancia  que  iepar  a  arLísLa  du  nãtnei 
exporwnriiaii  da  política,  m  PAciihA  f  11 


esportes 

Natal  espera  seleções 
de  ponta  na  Copa 

Adeusio  da  Fil  a  da  Escolhei  cabeças  dc 
chave  pelo  ranking  pade  favorecer  a 
presença  de  seleções  de  iionLa  bítv  si  arai, 
me  Copa . «  ESPONTES  2  » 
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opmiao 


Tribuna  do  Norte 


Jornal  de  WM 

MjuüíN  mhukUüa  L  WQd«i(Merra.oani  .br  ] 
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Homenagem  no  Parque 

Ma  abertura  du  fésfedo  ttoi.  prestou-se i  má  hn  m  e  □ ;  i  pc-m  ao  c  ria- 
lior  Kkber  de  Carvalha  Bezerra  como  d  ‘'.Pêcuarísta  lia  Ano. 
yycolha.  unânime  dii  Asaucbçarf  Nurtu- Ria  grau  de  nse  de  Cria- 
liares  (Aflorejda  qna^Iemposal  rãs.  fui  presidente  e  queUiáquaseraeid 
século  participa  clessu  exposição  agrupecLiHria  montada  no  Barque 
At  bs  t  of artes  Eern  and  bs  .  tila  escrevinhador  dc  noticias  que  vos  fala, 
que  um  dia  lambem  se  rauicuacriar  l:oÍ  a  bode.  foi  agraciado  com  a 
mísiio  d ii  ía.ier  a  sauiíaçáo  ao  homenageado,  arnica  e  colega  criador. 
A  Eestii  du  Roi  caneçou  ma  snbadoouCra  e  sc  encerra  hoje. 


Mera  coincidência? 


Lracraneçodenuie  e!ã,mi-are- 
nr.dü  fúrque.onifeHratiaradí  se  rea¬ 
lizar  bíIh^He  dos  animais-!  heis, v  a- 
tas,  bradei,  caibras,  ovelhas.  caVaira 
e  mmne.ii  pisados  por  IraLafoiPS  u 
proprietários,  granoEse  pequenos, 
lEanJteiie  um  bucaduifegunfeBiçia- 
Ihada  pn '  r ai ju  bIee  cí  paç  os  ■  uda  t  e  du 
autoridades  (indubidci  n  gtfluraa- 
ilara]  ns  Lri  bu  n  ns  ressrvadaa .  ;l1í- 
nki  vei  algumas  jm  Livras  mim  m  on- 
tonlu  dl'  uns  dm  minutos.  Repasso, 
agora,  passagens  da  quu  íaku: 

-As  ■vésperas  dfiakaiuçararanr- 
ca  drw  8ü  anos  de  idade,  Llebor  ck1 
CarY-olliíJ  Bezerra  é  um  naluleiisu 
nasciJu  uodia  I "  de  nore  mbu.  Car- 
g  ukj  i  ru  d  a  g  e  i  n  a,  Ug  j  i  i no.  Gan  gu¬ 
ieiro  ara  assim  duniadn  todos  os 
que  nasciam  cm  moravam  notacir- 
nj  da  (iibeiia,  ri'. ais  ferrenhos  dos 
sadiu.cuim.yilxiliauamiffivhen- 
feida  CidadeAll  a.  As  d  uasa  reasem 
quesu  dividiu  o  íerdírainleNaLaJ, 
uma  Jerusalém  que  já  nao  uxlstc. 
Coisas  rios  muTuLcH  du  téeufo  tq. 

-HámuftcGrangdeiiosiàisfcns, 
Fixleria  rameçar  criando  uiu  que 
chegou  n  presidí  ciciada  Repúblku: 
Jlwj  Café  Filbo.  Üulm,  certamen- 
Le.u  luaiscüríhecjdü  u  mubpcçiular 
lia  uhistiíriinfcr  e  cti  Lcáogo  IjLs 

da  Câmara  Cascuda .  óxscudiM!  K3u- 
bw nasceram  na  mesma  ma, adoce 
K  inclits  virgems. Há  uni  kmeitovan- 
gufcçrofeimzju.  nasiiki  na  Ri^das 
^'bgesis:  u  wnialbía  e  nscritur  Mu- 
rij:i  Mdo  FíDru,  da  Academia  íkasi- 
luim  de  ísíms.AVui^uleiro  laciiréin 
é  o  pseU.  ferreira  llajuhi,  que  vii' 
ac  mumiij  ira  Kua  Chfle,  que  já  íoi 
bina  da  Praia.  á-;.Allãuck^aeduiL'u- 
mÉn.Íu.pemÍiãcEamanÍHiiaÍa]Ense 
ik1  mudar  us  mienes  de  suas  ruãse 
praças,  tafe  Klboonsuni  na  >'uu  1.=; 
de  Nevembra.  que-  já.  Ibi  Rua  dti 
Tri.mfo.  '■  elha.  saudosa  u  mal  Lra- 
UfJu  Kiieini  de  SanLis  paiSDes,  dai 
um  histórias  custarias.  mauiedHi- 
ra  iieliTlios  ilus Lies e cariada  de  mas 
de  doces  numes. 

-  bakj  dtelas  citeas  ràtn  umaíe- 
Li  i  u s  i  i  lo  cs^  ie:  i  r  1 1  e  akrsr.li  ■;  k  i  q  lie  lis- 
rJiufcc  bdeber.  amizade  quejá  pas- 
skIih  bOancE,  aascida  najmçnLu- 
deaiixlfl  ccm  jeitude  adeiescéncia, 
num  tempo  anquecertarneiítEiàu 
ima^iunvamus  mimaqueum  lLsí. 
beni  nuils  na  frenie.  soriarnus  cria¬ 
dores  de  bui.  üamcEjiMmsB  ÍcÉíhí 
do  mesmo  bJcRt)  ducarmival  que  Li- 
ului  o  sueestko  maue  de  Jardim  da 
ínrÊnciii.  boje  pretortopara  esponi- 
iIÍlOS  aJmoras  mensais,  junlamio 
lima  dida  de  remanescenteF  para 
dcbulhareinsaiidadjeseibrecijccín- 
Ui.Uímlém.du  ksrsstiiinj  uetosu  ne- 
Lrs.mlcrciibdasiic  palpíleaupãnai- 
ladosHjbrepaÜlica.penamleisade 
:-jj  p.  irns  li jnr'Sii Je  p’LU  i :  :■■:?:  k  i  n  rw:  d  u . 

-  Kl?k!  r  Hisítirj-  eo  eu  nri  u  i  ru  c  i  - 
vil.  'jm5ití.sor  u  rkenj  li  ri  d  (nm  idiíi 
fundaducESik  Lscrtiie  txicei  Lia¬ 
ria  bi  Univeisididc  federal  du  Riu 
Gmmic  do  Murle ).  ü  politiisi  eleilo 
úiiiis,iiii^(kipjladiiBSt:iiiual.rj'h(i- 
mem  públicu  que  Idi  seerelirio  de 
tilado  ncrí  gOVemoB  ck1  Aluião  Al- 
ve;  e  ifcfté.^ripii»  Mábs.uesnfíre- 
rdi do  'da  c i j ns I. n. 1 1; i i o  c ii i I .  da  aeri- 
ualLnra  e  da  pecuária,  industrial  na 
à  rende  ulgodabeda  fabriracíKíE  re- 
bnanaij  de  okm  Vegetai  K  uma  iv. i - 
Lra  i:íi.'Li  pmfcsSoncd  s?.ia  quepeu- 
íícé  iiiuiisaljctu  f  idíandiidorediru- 
Lorda  ib:idio  Traãri  de  Ha  LAI  e  coln- 
Ixirador  du  Jornal  du  Curréicio  du 
Natal,  ccrniireitOararLeiiadeiíáiia 
ikAssocia^niíHiicte-Ric^mndense 
do  Imurensa  e  da  .-UÍE  {.Associa^ao 
tl  rjsi  le  i  n  ide  1  m  o  n j  i  i--M  j .  t J  ebere  i  r- 
ralista,  cidad-o  cuir.  lar^a  Lolhr,  de 
Ecrviros  p  mrtadioí  A  s  ie  to  rra  e  á  am 
LLULtu.  Iiiri  lo  a  u  :<{ ;  a  u.  usi  ua  ko .  u> 
mu  na  pclilka.  ausuciulocLilluniL 


-  íitüE^jm  nisLá  noite, diante 
iksie  ari.Lffsikí  acolhedar-ipe  ce  na 
edEbeloPunjue  AifeléÉuies  terrsai- 
ílfisivejun,  minhas  serijorasemeiE 
teaaures.  a  [loni(;áo  lie  suas  erai- 
le  i  ras  LmJhHmkj  ema  rrareío-rniPjJ  j 
ímjtjb  reainllada  biografia  de  R]e- 
Iktú  uifatHniflrtta.odiecriadiire 
seiaiinadis  deffibuinus  dasraçis 
Nelusee  Gozem,  eoneeipee  rs®  las 
plslasdesde  1964,00^  anos  apenas 
apósactiaçáodaFfisUdoBoi  nogo- 
'.emoAl  uiikí AIeçs  .  3  a  seiAo  ^Janus 
de  Mposilor.  A  primeira  raça  que 
itíju.  fbi  u  iselure.  Ü  buzerá  hjiiih- 
^oii  a  criai  um  íç^d.  imHJva-do  pia 
rjporiça  y  Haeional  da  Raia  Guia¬ 
rá  que  ucantece».!  neri.e  Parque  com 
o  apulo  do  ijovernado:  J  ardsio 
Mata.  lambem  pecuarista,  e  que 
abriu  ítradaipara  0  ktenàjdbkMka 
iria  dores  du  Riu  Grande  du  .Norte 
cora  sekjdonfljckjrBsitapAis.  nos  ras- 
losde  Uberaba.  A  tnijelõria  de  Klu- 
Ikt  Ètoerra,™™  seive,sçconl.iin- 
deccanHlitljDrtidede  fiirque,crms- 
tniído  e  inaugurado  pk  govemn- 
dor  Sihiií  Pedras,  que  eus  Loa  de 
vaquejadas  lantoquanlo  ou  Lrus  es¬ 
portes;  táikb.iLebol  mirim,  Mana. 

-  A  partir íie  tírlí.a  raçaífiuie- 
ráiTÍada  esderionada  no  RiuGnm- 
de  do  Sorte  começou,  eeilao,  a  fn- 
zcTprirtedosealáldLHBdiismaLiim- 
I  :■!'  ri  ;m  t:s  o;  p:  lúç:  itt  Ir-is  iluir,  lí-  ir  i  - 
duindo  as  do  Parque  fernando 
Gds  ta,  em  Uberaba,  um  u  espúik  ide 
valicanoiks  raças  rcbiiinasno  Bra¬ 
sil.  PureaEasuxpuãçóes  Riasil  afo¬ 
ra.  bá  m  altos  campeões  naseidus 
dosplnijLeisdo  Rjj  GrandcdobioT- 
Le.Ageucdcu  aoCusurii  poLiemíré. 
tlm,  uma  mlKÕiicia  ítadoãáL 

-  bdeber  Bezerra  parte-desia 
geracao  d  e  gu  zura  Listas  ram  petes . 
ür.ia  dedicação  ã  pecuária,  que  nao 
UEcasomentuiesilüíduseuoiiõmi- 
Lvjo.masL  lambança  mAuriadflsrdr 
çasaqdi  criadas  e  ifesarVnlv  ids.  le- 
vcHk-DH  preíhiénciadaAnmr:,  nope- 
riuduiie  JOqi  a  tççib.  e  a  participar 
de  varias  diretorias  da  Associação 
Brasildra  de  Criad-a-res  du  Sebu 
lARJLol,  com  sedeem  Uberaha. 

-  H  0  mtiLii  y.v  1 1  sJ  1  j  >' Jd  1  u  r  fler e  r- 
ra,  a  Anorc  homenageia  lodi;s  os 
1  riíiiionis  iio  Rio  Grande  do  Norte, 
üesde  os  pioneiros,  :k  desbrava¬ 
do  res  do  sêcul  1  ;■  J  7  a  v  ie ,  por  e  stas  Le  r  - 
ms,  atrás  do  rastodo  boi  aqui  fisa- 
ram  os  ali  cencs  Jia  uma  lÁviliiaçáo 
na  íbtnsaçao  de  um  poio  e  iíe  una 
rvillnra.  aos  aluais  peuiinris lasque 
liouinda  aLkkkdeasiiM  razão  du  ví- 
vere  susten!  am  essa  l.nidiçvaeuei1 
o  suporte  maior  (te  Possa  propri.i 
História.  A  festa  do  Boi.  muntada 
neste  L-slo  parquu,  puduria  sermo- 
Le  de  disse rf  a  çáu  a  csdãnia  noras- 
Lo  dessa  procura  Idstúricu.  H  chu¬ 
pada  u  hum  duaAnorcuuidardu 
nt&mizure  munlnrsen  museu. 

-  .Aqui,  ao  luaigu  dos  qaasç  60 
anos  1.  los  t.:-  pi  inq  u  M ,  avo  1  v:  u:c  n  1  m  1.0  i  - 
ias  du  muita  valia  e  que  orp.islhflm 
tiOí-s.-i  jj.eijl'?.  Ad  lado  d  10  bois  e  das 
varas,  das  calcas,  budese  ovelhas. 
doíiit|!ibo«umuares.duscrindores. 
v.:í  |  Lai  i  rco  ij  1 1  a  la  d  j  rus .  au  I  i  1  di  j  do  p> 
vo  queemàiii  sunses|acos  pclapri- 
muinnuznahiítóriuirjusjirddoljni- 
sil  rafilLòitu-se  um  ccci certu  de  uma 
ilirqisríJraSsiiixiiividi.rariLciiirioec- 
Ijosi^aorifirupeaiárja.  Aqui  serçru- 
serrtuu.  numa  noite  inesquuuivel 
(adnqueum  ^KB/q.^ov  umoduiGu- 
nildo  Melo,  Lcnilóm  criador  deAM- 
venVl,  a  Urqiiustni  riiníúniuà  do  Rjo 
Grande  do  Norte.  Ictulocueno  i-oris- 
Llo  ^eiivl  Uivuca  qne.uoinsuasan- 
lona  nia^ca,  bUsprciuii  peças  ina- 
gUtraisdeuiírv  gênio  mií-kuS:  t.uiz 
Goruorga.  Nada  mais  nordestino, 
iiiaissurtanejo.  m;u  HmsiL 

Me.isprindoúiis.  Rlebur  Bezerra. 


Suco  du  limão  e  laranja  com 
pequenas  pedrns  de  gelo. 
mas  son  ido  em  banho- 
maria  a  uma  temperatura  mais 
para  aita  duque  parn  baixa,  com 
biscoitos  ao  molho  de  tomate 
com  pedias  de  açúcar  mascavo, 
alémde  almôndegas  decarnei- 
To  capado  e  gnto  idem,  ambos 
cvirtidos  nosaignossoainda  não 
conta  mi  nado  pola  produção  do 
onorgia  oúlica  projetada  n  um 
custo  a  lto,  mas  quu  será  com¬ 
pensada  para  cs  uso,’,  nos  cal  c.i- 
lados  pera  o  Bmsil  do  'futura, 
com  dispensa  do  impostos.  É  o 
Brasil  do  fatura. 

A  semelha  nça  de  um  cená¬ 
rio  assim  com  outracenárto  -o 
político  brasiierro  -  podo  ser 
mera  coincidência,  salvo  se  al- 
guúm-considorarquo  não  é  bem 
assim  nem  assado.  Ocenãiio  po- 
litico  brasileiro  tom  partidos  e 
politicos- definidos,  nada  pare¬ 
cendo  comsiicode  laranja  Lima 


PriOf .  [Mt  RUEQI5  RAM 05 

prcfessoida  üFRh  -  ívoi-douloisCo 
em  L.ji  j  iiú  de  Transf  orla  ns 
fisnja^ 

Em  teirtcr  publicado  ora  jor¬ 
nal,  um  Píefenoapresent-ai 
seu  ponto  do  vista  sobre  a 
situaçãGdja-caiçB  mento  de  sua  ci¬ 
dade  0  como  deveria  a  cidade 
comparar-se  com  outins:  '‘...de- 
ve  serv  ir  [como]  pudTào  aquilo 
quejá  atingiu  um  certo  grau  de 
perfeição,  e  nunca  o  que  esta  em 
plano  [a  |b;iLVij...  Hão  nos  devem 
inlorefsarosmdLtesdecalçamen- 
to  de  países  atrs&ados,  mi  os  das 
noHsasprcipnascidadjKimais  ra- 
tineiras. '  0  Prefeito  apresontevi 
aos  cidadãos  as  dados  de  cida¬ 
des  dieiiiãs-,  imiericanas  ede  Si?;: 
Paulo  e  Belo  Horizonte. 

0  Preíc-ito,  ciara  mente,  pro¬ 
punha  que  s  na  criado  se  eypo  Dlsé- 
se  nas  molhoreE.0  PrefeitoeraO- 
nurO  Grady,  ac  idadoohama- 
ra-se  Natal,  o  ar»  içnaq. 

inspirado  «nOmnrO '  Gradv 
0  como  convriLuiiçáoà  discussão 
■de  u  tn  prole  to  da  P  refe  iturasobre 
Passe  Livre  Estudimíil  em  subs¬ 
tituição  ao  que  foi  vetado,  apre¬ 
sento  aqui  como  funciona  o  Pas¬ 
se  1  jvre  em  uma  cidade  do  refe¬ 
rencia  mundial.  Londres. 

O  leitor  pode  também  verifi¬ 
car  por  si  m esmo diretam ente  nn 
Internet,  em  inglês,  em 
http:// www.  t  fJ .  gov.u  k/l  ic  - 
Síetg/iqgoq-.asps. 

Antosde  tudo,algumas  infor¬ 
mações  de  contovto.  A  carga  tri¬ 
butária  no  PteinoUnidoõsimilar 
a  do  Brasil,  ceixade  38%  do  PIB. 
Pagamos  tantos  impostos  aqui 
quanto  os  britânicos- pagam  lá. 
.Ainda,  n  economia  brasileira 
( PiBj  ò  hoje  maior  que  a  do  Rei¬ 
no  Unido.  Hão  somos  mais.  por¬ 
tanto,  um  pais  pobre.  E,em  Ixm- 
dres,  a  transporte  público  b  í-vib- 
sidiadoem50%,metadodascvjs- 
tos  do  sistEma  ó  paga  pelos  im- 


e  limão,  adoçado  com  sal  refina¬ 
do  e  servido  no  sabor  do  clien- 
tE,  indiferente  *o  paladar.  Se 
70%  dos  eleitores  náo  se  lem¬ 
bram  em  quem  votaram,  tam¬ 
bém  os-  clientes  Logo  esquecem 
o  que  com  ei  em.  Soos  nl  inventos 
foram  kitascomgelatinaou  cas¬ 
ca  de  abacaxi  com  rruind  ioea. 

Aeeia  foi  servida  na  última 
Itora,  mas  deu  perfeitamenle 
para  se  perceber  n  diferença 
i  deologica ,  p  rogramá  t  ica  opru- 
ticL=idaao  vivo.  sem  cerimônia, 
enireos  part  idos  políticos  bra¬ 
sileiras,  fanto  que,  quando  foi 
oferecido  pi  mentaocDin  maxi¬ 
xe  cru.  todos  entenderam,  em¬ 
bora  não  gostassem,  proferin¬ 
do  jerimum  com  melão  u  outra 
opção  defeijão  com  jiló  e  lagos¬ 
ta.  Fls-la  foi  adeasáo  quase  unâ¬ 
nime,  não  faltando  melancia 
com  ca  me  que  ignoraram  se  de 
boi  ovi  de  vaca  malhada .  Logo 
também  esqueceram. 


postosdn  sociedade. 

Há  uma  Secretaria  de  Traiis- 
pintes  em  Londres  mas  a  nutori- 
dadede  transporte  público  ü  uma 
e  mpresa  pá  b  I  ic .  v  c  h  am  a  d  a  Tia  us- 
part  forl  ondon.  7fL  que  recebe 
toda  a  receita  de  tarifes,  ns  sub¬ 
venções  do  Orçamento  munici¬ 
pal  0  outras.  0  serviço  de  ônibus 
é  totalmente  feito  por  empresas 
piivadas-.com  cerca  de  3raii  ôni¬ 
bus,  todos  de- pisa  baixo,  todos 
com  a  mesma  pintura  vermelha, 
com  contratos  de  3  anos  renova¬ 
dos  por  mnis  2  caso  cumpram  as 
metas- de  quaJidflde.  ATf  Leem  tra¬ 
ta  as-  empresas  linha  por  linha  e 
pagaporlim  nxfedo.em  uma  for¬ 
ma  que  aqui  seria  similar  a  usar 
a  b;i  S.hóõ/qg,  muito  mais  sim- 
plesqueapritica  nncional  ntunl 
de  usar  concessões  ou  permis¬ 
sões. 

Dá  to irao ,  ve jama s qual  n  épo- 
iLticn  da  sociedade  londrina  para 
eocnasjovensoKtudantesom  re¬ 
lação  aa  transporte  público. 

Ha  faixa  de  0  aq  anos  a  crian¬ 
ça  tem  passe  livre-,  quando  em 
compsnluadfium  adulta,  nas  ôni¬ 
bus,  trauu.  metrô.  VLTfsubúr- 
biojetrem  regi  anal  (cidade  5  prõ- 
amasj.  Uso  ilimitado,  qualquer 
lima,  qmlquerdfe.paraquaJqvier 
lugar  do  [jündres,  região  molro- 
polituna  e  cidades  próximas. 

H  a  faixa  de  3  a  lü  n  nos  a  crian¬ 
ça  tem  passe  livre  no  mesma  cn- 
so.ómbus,  trams-,  metrô,  VLT  0 
trem  regional,  mas  deve  ter  uma 
carteira  emitida  pefe  TfL. 

Ha  l-.VLVH  de  3 1  a  35  anos.  0  jo- 
vremtempusse  livre  apenasne  re¬ 
de  deônibiiiolrams.  viso  ilimi¬ 
tada-.  qualquer  hara.qualtpiBrdia, 
pnraquatquer  lugarem  liondres. 
F:ua  metrô.  VLTe  trem  regional, 
há  um  passe  que  custn  cercu  de 
cincopassâgens  por  se inann.uso 
ilimitndoem  Ijondres,  região  mc- 
tropcâiíuna.  cidudes  próximas. 

Hefeiaade  LÒa  iSanas  reduz- 
se  o  benefício.  Não-  há  mais  pas- 


Apenas,  diga-se  a  bem  da 
verdade,  o  camarão  com  chur¬ 
rasco  de  vaca  acabada  de  parir 
apareceu  pnra  metercom  n  pre¬ 
ferencia  mais  ou  menos  unani¬ 
me.  até  que  surgiu  o  peixe  as¬ 
sado  á  moda  do  marinheiro, 
pouco  nfeho  a  hábitos  higiéni¬ 
cos.  de  maneira  a  confundir  o 
que  era  sela  de  sapato  com  bi¬ 
co  de  pato  passado  na  água  de 
esgoto  mal  servida  nem.  tam¬ 
pouco,  servida  com  borra  deca- 
fc-,  confundida  com  algo  batido 
no  Liquidificador.exaianda  0  ir¬ 
respirável 

Afinal,  mera  coincidência? 
Roalmentea  mistura  nloé  fácil 
de  ser  analisada  e  nom  de  se 
promover  a  separação  entre  o 
joio  e  o  triga,  masque  existe, 
existe  mosmo.  Apenas  a  fusão 
cemestLvei  confunde  a  todos, 
quiabos,  gofebns,  mangas,  par¬ 
tidos.  laranjada,  b  manada,  açú¬ 
car  mascavo,  queijo  da  roino. 


se  Livre  mas  um  passe  que  custa 
0  equivalente  a  cinco  passagens 
por  semana  com  uso  ilimitado 
de  ònibuse  trams.  Parausarome- 
liô,VLTelrem  regional,  a  jovem 
paga  meia  passagem  adulta  ou 
um  passeilimiladoquecuaacer- 
ca  de  uma  passagem  por  dia. 

Aci  ma  de  18  anos  lambem 
não  íiá  passe  livre  mas  há  benefi¬ 
cias  pnra  estudantes  de  ir&litui- 
çóes  cadnstradas  naTfí^geraJ- 
loeriie  universidadese  numstcc- 
nieos.  0  es-ludaiste  tem  desconto 
dejjü%  sobre  0  valor  da  tarifa  in¬ 
teira  ou  um  pnsse  semanal  ou 
mensal  ilimitada  que  custa  dez 
pissagens  por  semana. 

Não  liá  na  pnStka  hmdnmi  re¬ 
ferência  a  estudantes  abaixa  de 
l8  anos.  ApoüticaéporLdade.  .Até 
Lhanos  há  passe  livre  ilimitado 
em  ônibus  e  trams.  os  quais  co¬ 
brem  a  cidade  tada.  De  16  a  iS 
anos,  pnsse  ilimilado  que  custa 
cinco  passagens  por  semana.  A 
única  referência  ao  estudante  é 
acima  de  lB  anos,  ram  pnsse  ili¬ 
mitado  que  custa  dez  passagens 
porsemann. 

Não  há  qunlqvier  restrição  se 
a  criança  ou  jovem  está  se  deslo¬ 
cando  pvsrau  tilda.  Kãaháuniatn- 
ta  diária  de  passa  gens.Nãcrháre- 
lação  entre  o  beneficio  e  0  perfil 
dtíienda  familiar.  Opasse  livreás 
crianças  e  jovens  não  é  “apenas 
para  quem  precisa',  è  para  lodrzs 
os  jovens,  igual  mente,  sem  dis¬ 
tinção.  0  espírito  da  polÍLica  da 
sociedadolondirnn  é  a  nuibilida- 
detoU-il  para  seiEjovensçlodcs  os 
jmens. 

Dkse-o  Fapa  FrancLsecçosjo- 
vens  são  a  iar.ela  pela  qual  o  fu¬ 
turo  entra  no  presente.  A  socie¬ 
dade  londrinapnxuni  abrir  essa 
janc-la  o  máximo  possível. 

Resta  saber,  o  que  nós.  a  so- 
cfedadenataltínsc  do  século  XXI. 
iremos  fazer  pmn  nossos  jovens 
nesse  aspecto.  Que  inentabdade 
adotaremos  daqui  per  dianle. 


«xalhada,  bagaços,  traços,  ver¬ 
duras,  feijão,  políticos.  A  mistu¬ 
ra  é  fetal  e  irreconhecível,  tan- 
toquamtü  rccorrenlo.  palavrada 
moda.  Tudo  coinddêncta?  Um 
problema  meramente  coinci¬ 
dente?  É,  pode  ser.  Tomara. 

Afinal, J  [.efe  é  Leis". 

CarnaboÈ 

Decidido;  Nem  CarnalaJ 
nem  Ca  ma  mirim.  A'famíli;i  ga- 
to/  agradeee.  Resto  saber  se  os 
touros,  escapadosdH  festadodi- 
to.  conseguiria  escuparíamhém 
da  capaçáo  para  fazer  justiçaao 
nome:  “Carnabo-i ". 

Mintrreforma  Política 

Hão  está  sendo  divulgada  a 
integra  do  queíomou  onomedu 
“minLrrefnfma  política".  For 
qué?  Culpa  dos  reformado  resou 
descrença  dos  confrades? 

L-ma  mistura  de  um  tudoe 
de  qunse  todos. 


Cartas 


Salários 

Hão  É  atrasando  saJános  de 
aposentadose  pensionistasque 
o  Governo  do  RN  ira  resolver  a 
siluação  financeira.  A  bofe  do 
neve  aparece  apôsesta  gestáa  te¬ 
merária  e  irreponsável,  mas  0 
povo  não  éculpado.O  funcioná¬ 
rio  púhlieoesladuai  náo  é  res¬ 
ponsável  poios  desmandas  fi¬ 
nanceiros  apresentadas  pelo 
Governo.  So  0  FPJ]  caiu,  cabe 
aos  administradores  buscarem 
soluções  coerentes  e  não  punir 
quem  vive  do  salário, 
ktfniairtjdtíu^lsuptífrabe.toiit.br 

CNJ 

Quando  o  Estado  não  cum¬ 
pre  a  Lei.  deixa  0  Poder  Judi¬ 
ciário  desgastado  esem  credibi- 
lida  de  perante  a  sociedade.  Hos¬ 
te  puis.  soos  pobresestáo  encar¬ 
cerados  nessasitoaçãtrde  misé¬ 
ria  p  de  calamidade  pública.  Is¬ 
so  é  uma  vergouha  para  um  pnLs 
que  usa  a  expressão  “Estado  De¬ 
mocrático  de  Direito'.  Pura 
mentira  e  muita  covardia  aos 
menos  favorecidos.  Rara  resol¬ 
ver  essas  mazelas,  0  Grupo 
Biil-iL  está  convocando  a  popu¬ 
lação  para  que,  todos  ju  ntos, 
posamos  exigir  dos  parlamen- 
laresa  transformação  desse  mo¬ 
delo  HTcaico  de  Governo  atual, 
pnra  u  Monarqu  ia  com  Ordem 
e  Progresso. 

diuiJsiJOUOtifrliijtiri.il  I.Ourn 

Vinícius 

Parahéiiia  todas  os  envolvi¬ 
dos  com  o  espetiii]  em  home- 
iM  gem  ao  ce  nte  náriio  de  Vin  kü  us 
du  Moraes.  Etolo  complemento 
também  na  TN  Qnl  ine,  com  os 
vídeos  musicaisprimoroscÉ.  So 
tinhagentede  ídtoquilatu.  Eu  me 
smacionBicama  ertioção-alhein, 
e  asensibitidade  do  músim  Sér¬ 
gio  Farias,  aaertar  0  trecho  “Quem 
já  passou  por  essa  vida  e  não 
viveu ...",  Valeu  Sérgio,  também 
me  sinto  assim  quando  a  ouço. 
[-1  tomo  emprestado  da  ns  ús-ica 
de  Crioio  pvara  dizer:  "Alais  Vi¬ 
nícius.  por  favor'. 
safldlrart£ÍflaOf£pgHiiall  .rum 

Obra 

Goatana  de  saber  até  quan- 
doô  nprazoque  n  Prefeitura  deu 
pura  0  grupo  Capuche  concluir 
a  obra  da  Ri  beira.  Vai  se  arras¬ 
tando  por  quatro  meses.  Hca- 
ba  ndo  com  os  carros,  as  ruas, 
as  calçadas. 

(iaudl«ertox(ttltotitHlj,CMti 
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Passe  livre  estudantil  em  Londres 
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Partidos  definem  critérios 
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Salários 


para  formação  de  alianças 


A  governadora  Rosalba  Ciarlini  vai  anunciar  nas  prórimos 
di  a  5  como  se  rá  o  pa  ga  roe  nto  d  a  s  se  rvidares  estaduais,  referente 
na  raes  dê  outubro.  O  Covemo  do  Estado  alega  que  houve  uma 
fnjsiiaçáodereceisa  uma  vez  que  o  Fundo  de  Participação,  recur¬ 
sos  transferidos  pela  União  —  oriundos  da  arrecadação  de  Im¬ 
posto  de  RLmdnelmpastosobre  Produtos  Industrializados  —  fi¬ 
caram,  em  oi.ru  bro,  abaixo  do  inicial  mente  projetada.  Os  cá  len¬ 
ias  da  Secretaria  de  Planejamento  e  Finanças  indicam  que  essa 
frustração  Eicon  próxima -de  RS  50  milhões. 


Calendário 

Em  setembro,  também  por 
friislração  nus  receitas.  oGover- 
no  Fracionou  o  pagamento.  Os 
servidores  que  reoebemacimade 
RS  3  mil  e  não  estão  lotados  nas 

Orçamento 

A  discussão  do  Orçamen¬ 
to  Geraldo  Estado  TOGE)  pa¬ 
ra  2014  dererá  toma  rum  no¬ 
va  ritmo  nas  próximas  sema¬ 
nas.  0  deputado  José  Dias, 
que  é  o  relator  do  projeto  do 
OCE,  enviado  polo  Governo 
para  votação  na  Assembleia 
IjegisLni  iva,  definiu  ocalendá- 
rio  para  discussão  com  apre¬ 
sentação  deem  onda.  se  delibe¬ 
ração  na  Comissão  de  Finan¬ 
ças  c  Fiscalização  (CFFJ,  lí  pri¬ 
meira  que  aprecia  a  propos¬ 
ta.  .As  emendas  parlamentares 
serão  recebidas  até  o  din  6  de 
novembro. 


secreta  riasdeEducaçácLSaúdee 
SeguTunçaso  tiveram  es  sala  rios 
depeeriadosnodis,  tüdeoufcubrD. 
Épcaecrel  que  neste  mèsseja  ado¬ 
ta  uma  medida  semelhante. 

Cronogmma 

Orelfitúriodu  orçamento  do 
Faiado  para  2ínq  deverá  ser 
apresentado  do  d  ia  2  de  dezem- 
bioeoprarci  final  para  que  ato- 
missão  de  Finanças  dufina  o  seu 
parecer  é  4  de  dezembro.  A  vo¬ 
tação  final  do  relatório  em  ple¬ 
nário,  segundo  0  Regimento  In¬ 
terno  da  Assembleia,  é  em  L^de 
dezembro.  'Terem  os  2  Ldiaspa- 
ruexaminujoOrçamento.Espe- 
ro  que  não  tenhamos  atropelos 
e  atrasos  na  entrega  das  emen¬ 
das".  disse  0  relator.  A  proposta 
de  orçamentoapBesentada  pelo 
Executivo  prevê  a  arrecadação 
de  Rã  11  .0  bilhões 


Campanha 

Ao  ouvir  de  uma  plateia  de  professores  ped  idos  para  voltar 
ã  Presidência  da  Republica,  o  ex-presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva  voltou  a  negar  que  vã  concorrer  a  cargos  eletivas  no 
próximo  ano  e  re  iterou  que  vai  ser  cabo  eleitoral  da  presiden¬ 
te  Dilma  Rousseff.  Tem  tempo  de  concorrer  e  tempo  de  pa¬ 
rar.  Já  fiz  minha  parte,  cumpri  n  tarefa  que  vocês  me  delega¬ 
ram garantiu  0  ex-presidente,  em  São  Paulo.  'Agora  temos 
uma  outra  tarefa,  quero  com  vocês  ser  apenas  um  bom  cabo 
eleitoral  nas  próximas  eleições  ",  completou  Lula,  segundo  a 
Agência  Estado.  "Eu  não  fui  eleito  presidente  pela  ajuda  da  te¬ 
levisão.  nem  pela  ajuda  de  nenhum  jornal,  fui  eleito  pela  per¬ 
severança  de  vocês",  declarou  ã  plateia. 


Ironia 

Oex-presidcnte  laiiz  Início 
Lu  lo  da  SiLva  alfinetou  a  ex- 
ministra  Marina  Silva,  que  cri¬ 
ticou  0  governo  do  PT  por  ser 
negligentecom  0  tripé  macros- 
conomico. "  Fm  tinha  uma  frus¬ 
tração  na  minha  vida.  Tinha 
vontade  de  ser  economista. 
Achava  chiquesereconomis  la. 
porque  economista  sabe  tudo 
quando  está  na  oposição",  dis- 

Ambienle 

Interlocutor  de  associa¬ 
ções  empresariais  que  nego¬ 
ciam  com  o  Ministério  do 
Meio  Ambiente  um  acordo  pá¬ 
ra  definir  aspectos  da  regula¬ 
mentação  para  uma  política 
nacional  de  resíduos  sólidos. 


se  Lula,  também  no  discurso 
para  professores.  "Agoracstou 
vendo  até  uma  candidata  falar 
em  tripé ".ironizou  oex-presi- 
dente.  em  referencia  ã  recente 
critica  de  Marina  de  que  o  Go¬ 
verno  havia  deixado  de  lado  0 
tripé  macro  económico,  forma¬ 
do  por  câmbio  fliituanle.  regi¬ 
me  do  meias  do  inflação  0  ge¬ 
ração  de  superávit  primário. 


oeonsultorGil  mardo  Amarai, 
estará  em  Natal  na  próxima 
quinta-feira  para  pari  iciparda 
reunião  da  Comissão  Temáti¬ 
ca  de  Responsabilidade,  a  par¬ 
tir  das  iq  horas,  na  Casa  da  In¬ 
dústria. 


Memória 

A  missa  de  sétimo  dia  do  Hélio  Xavier  de  Vasconcelos  será 
na  próxima  terça-feira.  diaS^na.sedeOÁE/RN.apartirdss  17 
horas. 


«  RUMO  A  2014»  Líderes  e  dirigentes  partidários  procuram  delinear 
orientações  que  serão  utilizadas  no  diálogo  para  formação  de  coligações 


Os  líderes  partidárias  das 
principais  legendas  no 
Rio  Ciando  do  Norte  já 
defini  ram.  as  primei  rase  ri  té  ri  as 
para  abrir  diálogo  com  vistas  a 
alianças  para  0  pleito  ,1014.  Os 
Governos  Di  Ima  Rousseffe  Rc- 
sãlba  Ciarlini  servem  de  divi¬ 
sores  para  alguns  dos  partidos. 

Nocaso  do  PT,poT  exemplo, 
alguns  dos  integjnntesda  legen¬ 
da  defendem  que  a  partido  faça 
aliança  apenas  com  quem  Inte¬ 
gra  o  blocode  apoio  a  reeleição 
de  Dilma  Rousseff.  Já  0  Pi>T, 
que  ê  da  base  do  Governo  Fe¬ 
deral  .  tratará  0  assunto  de  for¬ 
ma  diferente:  a  restrição  ê  para 
os  partidosqueapoiamoGovcr- 
noRosalba  Ciarlini. 

O  Democratas,  partido  da 
c  hefe  der  Executivo  estadual, 
aposta  nas  alianças  com  os"ira- 
dictónais”  n  liados,  comoú  o  ca¬ 
so  do  PM DB  e  FR.  Já  as  peeme- 
debistas  iléd  fazem  restrições  e 
anunciam  que  conversarão com 


lÚSftF;  SHHK 


Antes  de  chegar  com  nomes  ãs  urras,  partidas  terão  que  definir  novas  coligações 


la  das  as  legendas. 

O  PSB  opln  por  abrir  nego¬ 
ciação  com  todos  os  partidos 
que  são  oposição  ao  Governo 
Rosalba  Ciarlini.  A  própria  líder 
do  PSB.  v iee-piefeita  Wãl  ma  de 
Faria,  náo  fecha  ns  portas  para 
0  PT  no  Estado  e  acredita  que  a 
resolução  nacional  das  petistas 
poderá perm  itir  que  não  secon- 
creí  izeo  rigor  da  verti  ca  lizaçáo 
nacional,  defendida  pela  cúpu¬ 
la  Lac-aLpetisSa. 

Proj  etc 

Presidente  estadual  do  P- 
M  D 13. 0  deputado  federal  Hen¬ 
rique  Eduardo  Alves,  afirmou 
que  os  peemedebistas  abrirão 
conversa  apenas  quando  esti¬ 
verem  com  oprajetoparu  0  Rio 
Grande  do  Norte.  ''Conversa¬ 
remos  com  todos  os  partidos 
prefeicncialmentu  com  os  que 
pensam  semelhante  a  nós  no 
projeto  para  0  Estado",  desta¬ 
cou  0  parlamentar,  ressaltan¬ 
do  que  a  aliança  náo  será  obri¬ 
gatoriamente  verticalizada. 
Hennque  Eduaido  Alves  lem¬ 
brou  o  pleito  de  UQlíj  quando 
a  então  senador  candidato  a 
reeleição  Garibaldi  Filho 
apoiou  a  candidata  do  DEM  ao 
Governo  e  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  'Dois  meses  depois 
(dacampanha)  Garibaldã  esta¬ 
va  senda  escolhido  como  mi¬ 


ni  5  Iro  da  presidente  Dilma.  o 
que  mostra  que  0  próprio  Go¬ 
verno  sabe  separai  0  joiodo  tri¬ 
ga  '.  avaliou  0  presidente  esla- 
duatdo  FM  D  E. 

O  deputado  federal  anali¬ 
sou  que  a  chapa  majoritária 
náo  caberia  uma  participação 
do  DEM,  partido  da  governa¬ 
dora  Rosal  bn  Ciarlini.  No  en¬ 
tanto,  Henrique  Eduardo  não 
foz  restrição  ao  Democratas  in¬ 
tegrar  uma  aliança  praporc  io- 
nal  com  o  PMDE.  "Na  chapa 
majoritária  náo  caberia  uma 
participação  do  DEM,  já  que 
nos  afastamos  do  seu  governa. 
Mas  não  impediría  que  na  pro¬ 
porcional  pudéssemos  nos  co¬ 
ligar '.comentou  0  parlamen¬ 
tar  federal. 

O  ministro  da  Pie  vidência. 
Caribaldi  Filho,  um  dos  prin¬ 
cipais  líderes  do  PMDB  no  Rio 
C  rande  do  Norte,  segueíom  se¬ 
melhante  aodo  deputado  Hen¬ 
rique  Edna  ido  Alves-  Em  reren- 
teenlrevisla.  eleafirmouque  os 
peemedebistas  só  discutirão 
alianças  com  partidos  que  náo 
estejam  apoiando  a  governado¬ 
ra  Rosal  ba  Ciarlini. 

G  ministro,  inclusive,  não 
descartou  u  aliança  com  0  De¬ 
mocratas,  masdesdeque  0  par¬ 
tido  náo  apóie  a  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  estadual. 


As  referências 

Partidos  procuram  definir 
orientações  mínimas 


PMDft 

risnlèti  0  c  alc^o  mm  (üdos-ns 
partidas.  Niti  lÉSlriaflirâ  conversas  a 
apenas  os  partdüs  da  base  do 
úc/ír  ia  Federal. 

OEM 

Piiomard  alianças  mm  Lradsí-oaais 
aliados,  can  o  PMDB  e  PFL 

PT 

Restrição:  pandos quenàa  joaiaai 
i  reeleição  da  presidenü  DUma 
Rousseff. 

RB 

Fará  aliança  am  todos  aspartdús 
de  cpoKão  ao  galerno  Rossíüa 
Carlim. 

PSD 

RestnçJo.  nád  se  [cligará  rem  quen  1 

for  Lünlr-iiic  à  tefiteiçâo  ia 

presidenta  Dilma. 

rJ3a  k  rnliga  conr  partido  de  apeio 

aogrneinoRtEsiba. 

PDF 

Restrição:  partidos  que  a  posara  0 
geverne  Basalta  dartaii. 


DEM  pede  mais  ‘‘sintonia  ideológica” 


O  Democratas  limita  ns 
conversas  sobre  0  pleito  2014 
aos  partidos  com  quem  tem 
"afinidade  e  tradição".  A  defi¬ 
nição  é  do  próprio  presidente 
estadual  do  partido,  senador 
JoséAgripino  Maia.  "Faremos 
aliança  por  sintonia  ideológi¬ 
ca',  ressaltou. 

O  Líder  partidário  náo  vê 
problemas  do  DEM  se  coligar 
com  partido  que  integre  a  base 
da  presidente  Dilma.  "Já  fize¬ 
mos  L-.-jj  outras  veze.-,  Na  elei- 
çàopnssuda,  GHribaldi  Filho  es¬ 
ta  va  nn  nossa  chapa,  mas  ele 
apoiava  Dilma  Rousseff  seu  Jo¬ 
sé  Serra"'.,  lembrou. 

PSlB  sem  vertical iia{áo 

FresidenteestadualdoESB, 
a  Mce-prefeita  de  Natal  Wil  ma 
de  FariH  afirmou  que  0  partido 
não  segui  ió  verticalLzação  na- 
c-ionai  nas  alianças  locais.  Ela 
disse  queo  governador  de  Per¬ 
nambuco,  Eduardo  Campos, 
presideutenacíonaLda  legenda, 
já  confirmou  que  respeitará  os 
cenários-  e  composições-  tocais. 

'Ele  (Eduardo  Campos]  não 
vai  verticaiizara  posição  toma¬ 
da  &  nivel  nacional.  Cada  Esta¬ 
do  tem  a  sua  história ,  aproxi¬ 
mações',  comentou  Wilma  de 
Faria. 


Para  convencer  eleitores,  partidos  vão  Formar  alianças 


flF.T 


Sobre  0  posicionamento  jã 
anunciado  polos  líderc-s  potigua¬ 
res  do  PT  que  defendem  al  ian¬ 
ças  apenas  com  os  partidos  que 
apoiarão  a  reeleição  de  Dilma 
Rousseíí.  a  VKS-prefeila  de  Na¬ 
tal  disseque  "achou  estranho"  e 
prefere  agunidni  aresolução  na¬ 
cional  que  virá  do  comando  pe- 
tistu.  "O  PT  sempre  decide  atra- 
tés  de  resolução,  orientando  o 
que  o  partido  deve  fazer  em  re¬ 


lação  aos  demais  partidos",  co¬ 
mentou. 

Ela  disse  que  náo  recebeu 
qualquercomunicndo  dodirutó- 
rio  estaduaL  do  Fr  sobre  o  posi¬ 
cionamento  de  restringir  alian¬ 
ças  aos  partidos  que  apoiam  a 
reeleição  de  Dilma  Rousseff. 
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PDT  sugere 
parâmetros 
de  oposição 

Presidente  estalualdo  FDT, 
o  prefeito  de  Nata)  Carlos 
Eduardo  conírmmi  que  os  pe- 
detistas  poderão  fazer  aliança 
com  legendas  que  não  apóiem 
a  presidente  Dilma  Rousaefí.  A 
prioridade  noplano  local  ése  co¬ 
ligar  com  legendas  de  oposição 
ao  Governo  Rcisalba  Ciarlini. 

"O  FDT  está  atrelado  ao 
projeto  de  Dilma  para  reelei¬ 
ção.  Participamos  do  Gover¬ 
no  Federal  e  vamos  defender 
a  reeleição,  mas  no  plano  lo¬ 
cal  conversaremos  com  todos 
os  partidos  de  oposição  ao  Go¬ 
verno  Hosalba ' ,  destacou  Car¬ 
los  Eduardo. 

O  posicionamento  do  PDT 
mostra,  por  exemplo,  que  a  le¬ 
genda  poderá  firmar  aliança 
com  o  F5B.  da  vice-prefeila 
Wilma  de  Faria  e  que  tem 
Eduardo  Campos  como  pré- 
candidato  a  presidente  da  Re¬ 
pública.  ‘Nopia.no  estadual  po¬ 
deremos  nos  compor  {com  0 
PSB  |  guardando  a  diferença  do 
palanque  federal.  No  dia  que 
Dilma  esti  ver  em  Natal, estare¬ 
mos  no  palanque  dela",  expli¬ 
cou  0  prefeito  de  Natal,  ressal¬ 
tando  que  não  há  d  ificubde  em 
compor  com  o  PSB 

Apoio 

Carlos  Eduardodefendea  □- 
n  ião  de  lodosos  partidosdeopo- 
siçãoaa  Governo  Rosalba  Ciar¬ 
lini.  No  entanto,  é  cauteloso  ao 
não  declarar  apoio  a  qualquer 
nome.  0  prefeito  negou  que  Se¬ 
nha  fechada  o  apoio  a  candida¬ 
tura  do  vice -gove  1  n  ador  Ro  b  i  n - 
sou  Faria.  "Não  temos  rejeição 
ao  nome  do  vice- governa  dor, 
mas  não  fechamos  com  nin¬ 
guém.  0  que  0  PDT  quer  e  a  u- 
tülüci  das  oposição  ao  Governo 
Rosalba.  Queremos  um  proje¬ 
to  claro  eque  ubin  os  caminhos 
perao  Rio  Grande  do  Norte', 
destacou  Ca  rios  Eduardo. 

Ele  confirmou  que  os  pede- 
tistasjá  mantiveram  algumas 
conversas  sobre  o  pleito  eleito¬ 
ral.  mas  foi  contundente  aoafir- 
marque  'ninguém  decide  14  em 
13".  “É  natural  a  especulação 
porque  no  plano  nacional  a  su¬ 
cessão  começou  muito  cedo. 
Mas  ss  definições  locais  so  de¬ 
verão  ocorrer  de  março  até  a 
convenção",  completou. 

Questionada  se  poderá  dis- 
puteiroGovernodoEstedo,  Car¬ 
los  Eduardo  voltou  a  afirmar 
que  se  manterá  prefeito  da  Ti¬ 
pi  tal  eiessaLtuii  quea  cldn  d  cen¬ 
trará  2014  com  mais  de  R,$  1  hi- 
Ihão  em  obras,  gerando  direta- 
mente  3.500  empregos. 
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r4-jrnl  -  Hio  Grande  doHerte 
Dünnin|;o,  /Jde  ji.u.ü  t  deKní 


política 


Tribuna  do  Norte 


'Verticalização'  retorna  ao  debate 


«  RUMO  A  2om  »  PT  e  PSD  Insistem  na  tese  de  que  as  alianças  deverão  ser  formadas  com  os  mesmos 
critérios  das  composições  nacionais.  Petistas  defendem  que  coligação  fique  restrita  à  base  aliada  de  Dilma 


Nessa  íeguríii-feiiTL  o  dire¬ 
tório  esSaduid  do  Fnrtido 
dos  Trabalha  dores.  $c  reti¬ 
nirá  com  a  executiva  nacional  da 
I  c-E.en  dn  para  d  ise j  LÍ  r  d  ire  t  rize-i  das 
alianças  paraopk'ÍEc.2014  no  Es¬ 
tado.  &  fas  o*  líderes  peeis  las  no  Ea- 
tadoja  definiram  qini  abriinodià- 
logo  apenas  com  as  kgendas  que 
npúinm  &  reekiçin  dá  presidente 
[filma  Rousseff, emumn  vertical- 
ização  informação.  uma  ver  que 
n  õnhá  essn  e  x  igénc  li  na  Legidação 
eleitoral  aüiiilmeme. 

Ü  presidente  estad.ua!  da  le¬ 
genda,  Exa]doPdi.va,afinDDTíqLie 
o  partido  no  Estado  vai  dialogar 
"a  Luz  da  candidatura  nacio¬ 
nal".  "Há  nh;o  novo  com  a  ques¬ 
tão  da  candidatura  do  PSE.  Va¬ 
mos  conversar  ainda  sobre  esse 
púitlii.  mas  mala  a  configuração 
do  Estado".  disse  Ereldo  Paiva. 
Fjiquantodefirsea  prioridade  pa- 
rao  jralanqne  nacionalda  itmIoí- 
çáo  da  presidente  Dilma  Rous- 
sefFjOFT  potiguar  jà  parte  paia 
oprojetode^chapapuTosangire’ 
no  pkitodo  próximo  ano. 

Ade  fera  de  fraldo  Faiva  epe- 
lacandidaíuradodepsitadoesta- 
dual  Fernando  Mineiroao  Gover¬ 
no  e  dn  deputada  federai  Fátima 
Bezerra  no  Senado.  "Temos  que 
faze  rd  lh  p  11  ti  majuritimaedefan- 
do  o  nome  do  depudo  Mineiro 
paia  governador  e  áa  deptnada 
Fátima  para  0  Senado' ,  disse  o 
presidente  Bsladualdo  FT.  As  no¬ 
vas  definisjóesdüísjKtistasníi  Rd:i 
Grande  Ót  Norte  trazem  um  no¬ 
vo  foco  para  asaSança&.excluin- 
do  o  FSE,  com  quem.  até  pouco 
tempo,  o  partido  mantinha  reu¬ 
niões  0  pregava  aliança. 

Ü  deputado  estadual  Fer¬ 
nando  Mineiro  defende  que  as 
alianças  locais  sejam  feitas-  pa¬ 


ra  neíorçàiem  0  palanque  da  can- 
didaturaa  reeleiçãnda  presiden¬ 
te  Dilma  RjCKissrfí.  Fonderando 
que  o  posicionamento  é  pessoal 
dele,  Mineiro  ressaltou:  "a  prio- 
ridade  nossa  é  a  aliança  da  pre¬ 
sidente  Dilma.  Vamos  reforçar  0 
palanque  dn  presidente". 

Fernando  Mineiro  analisou 
que  a  discussão  sobre  alianças 
deve  ser  nacional  e  acredita  que 
estará,  natiualmente,  muito  con¬ 
dicionada  a  união  partidária  no 
plano  das  eleições  presidenciais. 

Srfare  a  candidatura  doGci-ver- 
no,  Fernando  M  i  lio  ire;  disse  que 
“o  nome  está  adisposição  ".  "Ago¬ 
ra  depende  do  FT  estadual  e  na¬ 
cional.  O  que  digo  é  que  meu  no¬ 
me  est  á  a  dispo  s  iç  ão  ",  cr  m  pl  et  oil 


Nas  articulações  de  bastido¬ 
res,  um  dos  eeuãlios  é  u  chapa 
"pum sangue' ctan Fernando  Mi¬ 
neiro  paraoGovemoeFátima  Be¬ 
zerra  para  o  Senado.  Xo  entanto, 
outro  cenário  analisado  pelo  PT 
no  Estado  ó  a  deputada  federal 
sair  para  0  Senado  e  M  inoiro  en¬ 
trar  na  disputa  paraaCàmamdos 
Deputados.  Com  isso.  os  petistas 
poderiam  lançar  0  vereador  Hu- 
goMarasopaiatcaiiar  manteraca- 
deirado  partido  na  Assembleia 
Legislativa.  no  vácuo  que  seria 
deitado  por  Mineiro. 

PSD 

OPSD,pre9íIidona  RioCran- 
dedo  X  urte  pc  fo  vice-  govem  adoc 
Robinson  Faria,  enfrentará  sua 


primeira  :■!  iança  estadual.  F  pa¬ 
ra  as  negociações  de  al  ianças  a 
legendajn  deíin  iu  ocritérioseme- 
llrante  ao  do  FT:  partidos  que 
apõram  a  reeleição  da  presidente 
Dilma  Rousseíf.  Robinson  Faria 
afirmou  quea  legenda  no  Estado 
seguirias  orientações  do  parti¬ 
do  naeionalmente.  que  prioriza  os 
partidos  da  base  do  Governa  Fe¬ 
deral.  "O  PSD  mantém  diálogo 
cornos  partidos  da  baseda  presi¬ 
dente  Dilma  Rousseff  e  que 
apoiam  o  projeto  de  reeleição  da 
presidente  petistaem  todoo  Ein- 
sil.  Essa  ê  a  orientação  nacional 
do  nosso  presidenteeseguidaem 
todos  os  Estados  do  país '.  desta¬ 
cou  0  viee-govem&dnr. 

FJe  confirmou  q  uejadisentiu 


Fm:  SflMIOUiPünEEON 


o  assunto  com  os  líderES  locaise 
Lodos-  os  "integrantes  do  PÜ  D  na 
Assembleia  Legislativa,  na  Câma¬ 
ra  Federei,  nas  prefeituras  e  Câ¬ 
maras  Municipais  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte  concordam  com  a 
orientação".  Com  esse  critério, 
Robinson  Faria  confirmou  que  as 
•conversas  com  DEM.  do  senador 
José  Agripino  Maia.  e  FSDR.  do 
supleníededeputado  federal  Ro¬ 
gério  Ma  ri  nino.  não  ocorrerão. 

Sobre  o  PSB,  que  se  movi¬ 
menta  iiani  lançar  candidatura 
a  presidente,  Robinson  Faria  foi 
cauteloso,  mas  destacou:  se  os 
peessebistosestiveram  nopalau- 
que  deoposiçuo  apreridunteDil- 
nta  Rousseff  0  PSD  descarta  a 
aliança  Incal. 


Há  algo  novo  com  a 
questão  da 
candidatura  do  PSB. 
Vamos  conversar 
ainda  sobre  esse 
ponto,  mas  muda  a 
configuração  no 
Estado”. 

EíttiDQ  FAIVA 

presidente  _ 
estadual dc  PT 


0  PSD  mantém 
diálogo  com  os 
partidos  da  base  da 
presidente  Dilma 
Rousseff  e  que 
apoiam  o  projeto  de 
reeleição  da 
presidente  petista 
em  todoo  Brasil. 
Essa  é  a  orientação 
nacional  do  nosso 
presidente  e  seguida 
em  todos  os  Estados 
do  país” 

H.Ü  E I N50N  FARIA 

vire-BffuemadM 


0  CUIDADO  É  MAIOR. 
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Aécin  Hevei tem  a  preferência  nu  PSDB,  apôs  José  Serra  ter  ennearrido  em  duas  eleições 


Aécio  retoma  tese  de  chapa  ‘puro-sangue’ 


O  senador  Aécio  Neves  (MG1, 
provável  candidato  do  FSDE  íi 
Presidência  da  República  em 
2ÕL4.  aartorbüu  seusaliadosa  in¬ 
tensificarem  negüí-iações  para 
aíNHirtruçãoiie  uma  chapn  tuca- 
na  pufo-SHngpeoom  0  ex-gover¬ 
nador  José  Seiro.  A  possibiLida- 
de,  categoricamenle  descarta¬ 
da  par  Serra,  volta  11  a  ser  cogi¬ 
tada  no  PSD  lí  diante  da  pressão 
com  is  chapa  Eduardo  Campos  e 
Marina  Silva,  do  FSE. 

Serra,  quepriTticipon  de  reu¬ 
niões  políticas  110  quinta-íeira,  17, 
em  Erasiliae  deu  dedoinções  co- 
mo  se  fosse  elo  0  candidatai  Fre- 
sidcnvin.  descartoua  passihilida- 
dede  ser  vicede  Aécio.  coma  de¬ 
sejado  pelo  gitipo  mineiro.  Ro- 
ch:içcHU,inclu£Ívie,  ocupar  a  cabe- 
ça*ia  cbapra  tendomnineira,  que 
atualmente  preside  0  PíiDR.  na 
vice.  "Delirar 4  livre.  A  gente  po¬ 
de  aqui  especuíarsobrequalquer 
assunto.  Mas  náo  faz  senlido  ", 
respondeu  Serra  quando  ques¬ 
tionado  sobre  a  possibilidade  de 
uma  chapa  puro-sangue. 

O  ex-governador  disse  que 
não  abandonou  a  publica  eque 


tem  a  garantia  do  próprio  Aécio, 
“falando  como  presidente  do  PS- 
DE,  e  n.ki  como  candidato  .  que 
a  definição  srfeue  a  escolha  dono- 
meíparaasucessáopresidencLalli 
só  ocorrera  em  março.  "Portanto, 
está  tudo  como  em  antes",  disse. 

Pesquisas 

José Sum  tem  Lutado paraquo 
ÊqamrefllÊadas  prévias  paraaes- 
co  lh a  d 0 caiididatoque  vai  enfren- 
lar  Dilma  Rousseff, e  Lamhémago- 
raa  dupla  formada  polo goveriia- 
dor  de  Pernambuco,  Eduardo 
Campos,  ea .ex-ministra  do  Meio 
Ambiente  Marina  Silva,  ü  ex- 
governador  disse  que  não  se  sur¬ 
preendeu  com  amais- recente  pes¬ 
quisa  DaSifolha,  na  qual  aparece 
com  LtQTVj  daí  intenções  de  voto, 
numa  simulação  de  disputa  com 
Dilma  u  Moiiiti.  M;i  tinlua  tuefois- 
so  presente.  Nto  é  nada  novo.  E, 
isso  tudo  numasemanadepicodo 
Eduardo  Campos e  da  Marina.'" 

De  acordo  com  informa¬ 
ções  de  tucanos,  Aécio  Neves 
tem  trabalhado  para  lornar 
Serra  o  vice  na  chapa  do  PSDB. 


Com  a  estratégia,  avaliam  os 
h  I  ia  dos  do  m  i  neiro .  ele  atrela  - 
ria  Serra  à  campanha  e  teria 
chanee  conrreta  de  conquistar 
o  máximo  de  votos  possíveis 
em  São  Faulo. 

O  maior  desafio  para  Aecioê 
justamente  Sào  Paulo.  Em  Mi¬ 
nas  Gerais.  0  lucano  espera  ob¬ 
ter  votação  recorde.  Seal  rançar 
votação  expressiva  nos  dois 
maiores  colégios  eleitorais  do 
País,  c:  PS  DB  garantiria  a  ida  ao 
segunde;  turno,  provavelmente 
contra  a  presidente  Dilma  Rous- 
seff.  Lider  nas  pesquisas. 

Mas,  de  acordo  com  informa¬ 
ções  de  tucanos,  os- chances  de  a 
negocinçàoprosperarsáo  bai.ris- 
simas  diante  da  resistérucLa  de 
José  Serra,  que  esboçou  forte 
reação  contra  a  ideia  ontem  ao 
ser  aborda  do  pela  reportagem  no 
plenário  do  Senado.  Contraria¬ 
do,  Serra  assumiu  de  novo  uma 
pnsStirade  candidato  e,como  tal, 
fez  vários  ataques  ao  governo  de 
Dilma  RíKJSsefí.  Reiterou  quea 
situação  no  PSDB  não  e.-  lá  defi¬ 
nida  c  que  nãoiibiMidonou  n  po¬ 
lítica. 
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Dilma  Rousseff  prefere  adiar  embates 

«  RUMO  A  2014»  Palácio  do  Planalto  quer  reagrupara  base  aliada  no  Congresso  Nacional  e  garantir 
que  os  partidos  estarão  na  coalizão  que  vai  apoiar  a  presidenta  no  projeto  de  reeleição 


PDiv.  reagrupara  base  alia¬ 
da  no  Congresso  e  assegu¬ 
rar  alianças  para  as  elei¬ 
ções  ele  2014,  d  governo  federal 
flexibilizou  os  corvcettce-  de  sim 
cquipeecouómieaepassrei  asva- 
üzar  propos^oAilrDci  conside¬ 
radas  ameaçasorçamentárias. 
Pressionada  peiu  política,  0  go¬ 
verno  evoluiu  em  negociações 
uns  temas  tidos  como  perigosos 
do  ponto  de  vista  fiscal  e  permi¬ 
tiu  a  criaejãodfi  despe  sns  perma¬ 
nentes  na:-,  contas  púhlicns, 

O  movimento  do  afrouxa¬ 
mento  no- embale  com  o  Con¬ 
gresso  começou  no  de  bate  da 
proposta  de  emenda  constitu¬ 
cional ;  PTC)  do  Orçamentoim- 
positivo.  que  obriga  0  govemoa 
reservar  recursos  para  pagar 
emendas  parlamenlares.  O  Fla- 
nnko  fez  críticas  desde  o  inicio 
do  ano  quando  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN} 
prometeu  aprovara  mudança. 
As  vésperas  dn  votação  na  Câ¬ 
ntara,  decidiu  não-acionar  mais 
o  J  u  diciári  o  rramfl  prom  et  ia ,  ca¬ 
so  fosse  direcionada  para  a  saú- 
■depnrtedosRi  6..SbilíiciesquH 
seria  obrigado  a  pagar.  Agora, 
com  aval  do  governo,  eratui  no 
Senado  a  ideia  de  eleva  ras  ver¬ 
bas  a  que  0  Executivo  seráobn- 
gadoa  pagar.  A  ideia  é  aiimne- 
tarde  1  %  para  1 o  pojee  n  lual 
da  R-eceits  Correnle  Liquide 
ÍRC1 .)  da  União  destinado  a  es¬ 
sas  emendas.  Na  prática,  a  mu¬ 
dança  pode  garantir  uma  inje¬ 
ção  de  cerca  de  RS  1.3  bilhões  a 
mais  de  verbas  para  esse  fim. 

Atese  de  q  u  e  v  incii  I  ações  de 
despesa  são  prejudiciais  ao  pais 
foi  abandonada  também  no de- 


batesobre  a  ampliação  de  recur¬ 
sos  para  a  saúde.  Apesar  de  não 
atender  o  pleito  da  bancada  da 
saúde  de  elevar  o  investimento 
nn  área  para  um-  da  receita  bru¬ 
ta.  o  governo  praposvincuJnr.em 
quatro  anos,  15M  da  receita  cor¬ 
rente  liquida.  0  que  dara  Rs  49,2 
bilhões  a  mais-  até  20  tj.  O  mon¬ 
ta  n*e  é  menor,  mas  a  base  abada 
tem  demonstrado  apoio  a  essa 
iniciativa,  ainda  cm  I  r, imitação. 

No  caso  da  indes*ioi  da  divi¬ 
da  des  Estados  e  municípios,  0 
problema  apontado  pelo  Exeaili- 
vo  era  alterar  a  Lei  de  Responsa¬ 
bilidade  Fiscal  Tal  mudança  era 
lista  c  oir  opeiigasa  por  a  b  ri  r  bre- 
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49,2 

bilhões  de  redis 
serão  aplicados 
esn  saúde  atéifllF. 


dias  para  outras  alterações.  Por 
fim.  o  governo  cedeu  e  apoiará 
projeto  que  será  votado  na  prõxl- 
m  u  s  e  m  n  rui  l  r  oca  n  d  0  o  L  ndex  ader 
atual,  KP-D[imis6"j.  pcaum  no¬ 
vo  modelo  em  que  a  íaxade  juros 
Sedie  passa  a  ser  a  máxima.  íom 


isso,  estados  e  municipios  paga¬ 
rão  juros  menores  sobre  RS  qáâ 
bilbõesqiM  devem  h  União  e  temo 
uma  foá  gjrdecaixa  nocurto  prazo. 

A  regulamentação  da  cria¬ 
ção  de  municípios,  proposta 
que  a  bre  a  possibilidade  de 
emancipação  de  ao  menos  iBO 
municípios,  é  outro  toma  seme¬ 
lhante.  O  governo  linha  feito 
ponderações  de  que  a  medida 
eiLanades-pesas  indiretas  tom 
socorros  aos  novos  municípios 
e  aos  que  perderem  distritos, 
além  das  despesas  com  instala¬ 
ção  de  órgãos  federais  nas  no¬ 
vas  cidades,  como  postos  da 
Previdência  Social.  Por  fim.  po¬ 


rém.  não  se  opôs  ao  desejo  dos 
parlamentares 

O  líder  do  PMDB  na  Câmara, 
Eduardo  Cunha  [RJ),  afirma  que 
houve  melhora  no  di  rilcgo  e  res¬ 
salta  que  ã  base  também  tem  co¬ 
laborado.  Fie  Lembra  que  lodos 
os  vetos  foram  mantidos  pelo 
Congresso  até  agora,  inclusive  o 
queacabava com  a  multa  adicio¬ 
nal  do  10%  do  FGTS  em  demis¬ 
sões  sem  justa  causa,  0  que  tira¬ 
ria  mais  de  R&  .3  bilhões  dos  ro- 
fres-da  União  no  próximo  ano.  "O 
diálogo  melhorou  e  nós  temos 
conseguido  convencem  gover¬ 
no  de  algumas  coisas  e  eles  tem 
nos  convencido  de  outras",  diz 


Piso  sakríal  para 
agentes  de  saúde 
está  na  pauta 

0  piore  toque  estabelece  um 
piso  nacional  para  os  agentes 
comunitários  desiiidee  reajus¬ 
tes  anua  isco  destaque  do  Ple- 
nário  da  Càmo  ra  pare,  a  próxi¬ 
ma  quarta-feira  (23).  Na  terça- 
fei  ra  (22 ),  os  deputados  pedem 
analisar  0  novo  Còcl igo  de  Pro¬ 
cesso  Civil  (CPC)  e  continuar  a 
votaç  ão  do  projeto  de  minirre- 
forma  eleitoral  cm  sessões  ex¬ 
traordinárias. 

Olextoaprandopelacomis- 
são  especial  para  0  salário  dos 
agentes  de  saúde  prevê  reajus- 
tesanuais  deacordo  comoíndi- 
ceNacional  de  Preços  aoConsu- 
irtidor  (TNPC)  e  aumento  real 
durante  trés  anos  com  bare  na 
variação  do  Produto  Interno 
Bruto  (PIE). 

OvaJordopiso  arnds  nãofen 
definido  pelos  deputados.  O  pi¬ 
so  atual,  estabelecido  por  u  ma 
portaria  do  Minlslério  da  Saú¬ 
de,  é  de  RS  95Ü.  Chi  agentes,  no 
entanto,  querem  RS  3 4109. 

De  autoria  do  depulado  Do¬ 
mingos  Dutra,  0  substitutivo  da 
comissão  especial  prove  um  re¬ 
passe  adicional  do  governo  fe¬ 
deral  para  esta  des.  Dis;  rito  Fede¬ 
ral  c  municípios  com  0  objetivo 
de  fortaleceras  políbcas  rélapeio- 
nndus  ã  ação  dos  agentes  comu- 
ratájiosdesaúdeedecombâteàs 
endemias.  Opereenlual  varia  de 
5% a  lÇã.  do  valor  repassado  po- 
rapagamenfodossaLt  rios  desses 
agente. 


Fetos  Bhr.sro: 
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Uma  canção  pelo  ar... 

100 anos 

Você  está  convidado  a  imergir  ra  vida  e  obra  de  um  dos 
imaiores  músicos  e  poetas  do  Brasil:  Vbdusde  Moraes.  No 
ano  do  centenário  do  "Poetinha^  a  3a  edição  do  Parcerias 
Sinfônicas  Sesc  une  Orquestra  da  UFRK  Alzeny  Mela  Erick 
Von  Sohsten,  Hilkélia  Cariem,  Lysia  Condé,  Quitêria  Kelly  e 
Rogério  Ferraz  num  eipeiácjb  cênico-musical  assinado 
por  João  Marcei  inae  Danilo  Guanais. 

Dia  25/10,  às  20h 
Anfiteatro  da  UFRN 
ENTRADA  GRATUITA 
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XIX  CIENTEC:  uma  reflexão  necessária 


Ifesta  íBmuia,  tníru  os  das  21 
f.  25  de  aiXutro  a  Uwersijade 
Fcccr^  Co  Rio  Grande  do  Norte 
ilitKNi  reailza  .aXlX  Semana  de 
■Ciência.  Tecnokz^la  &  Cullura 
CCeriEC;20Úk  cujo  lema  & 
■EdLrcjjçâfl  esperte’. 
Considtiraclo  um  dos  eventos 
mais  a  Tnificatives  da.  LFFW  a 
CiENTEC  tris  danTOdasi.uina 
\y.\w  de  eventos  que  afiordam 
as  diversas  ar o  as  co 
corUieclnwnW.  htessí  senwo,  a 
XIX  CIENTEC  mostra  S 
sotigdade  p&iiguar  o  caraier 
pura;  o  muni  disc, pinar  do 
maior  póto  de  produção  de 
■ciência  e  do  saber  do  nosso 
Estm 

EiIg  ê  um 'uanictifo  pwtanln, 
importante  para  tembrar  c 
jjijsflnfil  qua  ry  sernsna  :jut? 
passeu  CDineoiaininse  sen 
mu  19  pompa,  0  Olá  do 
Proíasso',  nm  d:s  piaras  roais 
tripir  tartes  p  HH  a  ccnsfrujãs 

doGomEciFcrto 
Pasta  terroa,  m  mçjno  lempo 
em  que  a  UFRN  se  abre  para  a 
««muiiffede.  exponde  a  sua 
eorpeténcia  e  eapsdtècte  de 
conslmfr  tim  Rm  Grande  to 
Morte  mas  dessumida  e  a 
1  o  r  rr.  a  como  e  s  1  e 
desenvolvimento  pode  ser 
revertido  cm  fccncficisMi  pare  & 
sooi?33:e,  cabe  um  tfUrar  roais 
qnailtaliivo  pera  a  ca  lego  ia 


docí  o.  rã  mEtiida  sm  que  t  sta 
coniima  sutunstida.  em  matos 
casas.  a  oandiçÕES 
deslavcravec!  rw  seu  corflmo 
deliabdlho 

WDo  ta  duvido  rffc  que  os 
reciirsíí  aportaoos  para  3 
aj  f  Ft  |M  cresceram 
sionificativamerle  n  es  te  3 
últimos  dei  aros  a  isso 
mdhuoi.  a  estrutura  deitada 
sma  adminlsvacão  central, 
tntrelantn,  ca&eiessaívar  que  :i 
retoola  da  ofera  de  recursos 
leve  um  aumento  meu  qjs 
imporei  ana  (ta  demjrda  cfè 
serviços  da  comunidade  e  isso 
ooroc  um  descompasso 
qualitativo  ro  processo  da 
ens-rae  jpiFndizagím. 

Case.  porlirta  um  'debate  mais 
prCfutou  SUtru  dS  formas  Uh 
ctuimle  e  avaliação,  ijue  tem 
i  de  u(n  Ipnpwto  cr««nte  no 
smüflnle  d=  sara  cc-  aula  c  na 
própria  relaçãe  enlre  □ 
professei  e  a  burocracia 
*dmin  atrativa. 

AEUtetara  do  tDüRN-átidicaln 
sauda  a  KiX  GIENTEC  o:no  um 
momento  de  giit  mação  d  a 
nossa  UFRM,  mas  ressalva  qus 
ú  crescimento  e  a  exparsãn  da 
írísma  cfVÉ  s&r  acompanhada 
peia  mefonria  11  a  qualidade  das 
(.ondiçõra  dctrabsltc.  mstcnal 
e  imatena .  do  profBsscr  ba 
mossa  tosi-tu^ão. 


ADURN-Sindicato  ajuíza  ação  Rescisória 
da  Rescisória  dos  Precatórios 


Conicmu  dccisio  tomada  peia 
ca  te  gari  a  ern  Assembleia 
nyilirato  nn  'lihmQ  rlia  1  P  rto 
setembro,  3  Asseeswia,  Jmridi» 
do  Sindicato  prittocoiau,  nesUt 
qu-arta  |16),  a  eção  Rescisória 
da  fies-cisíiria  Cgs  P  KãEÓrnjS 
noTribunef  Superior  do  Tratjalho 
1 TST  |  art;  0  'úmo'0  AR  •  7825- 
19  2013.5.00  MW  t  pç»  ü«i 
ÈiuíZflCE  som  Dasa  Émflueslõ2& 
sracpssuas  que  nac  toran 
examinadas  anteriomienre. 

J  E  s  s  i  í:  uma  ação 
tmircnamonrc  cracasoja.  ela: 
nau  irata  de  questím  de  mentiGi 
gti  da  i,.i&iqria  do  proceíssí. 
iJessa  rcEclsorta  da  rescisória 
3,1;  formos  r a 5 r:  1.1  ti  1  s I; a S 
tilbíçdEsagçaosslàpardiíia.ft 
única  lòmii  cte  pilharmos  esta 
íçãc.  hsn  q  .icrr  riir  é  n  endig? 
de  pfrKCSEC  civil,  3  discutr  a 
qustüo  processual  qae  advim 
da  dabsão  do  TST  que  fecon 
que  3  rescisória  da  UFFN  fesse 
procedenle",  esclareceu  a 
advogada  ftndre  a  [.'urornassa 
0  Mce-prcsi  dente-  to  Sindicato, 
VSeliioqcoa  Ouirta,  que  está 
prosid  ndo  :  C-imiscao 
luspensivel  pelo 
acoirpaitfãoiftnlo  da  açín  toü 
Pnoçaiúíloç,  ííhfflEririOrCm  0 
tumpflniéfllü  da  deciÊlO  Uh. 
t.0!:p3riir  ame;  do  praz:  final, 
que  eride  ^0  cfè  ouxoiçl  pjr^ 

elí  itin  É  r^w.iitaJci  da  pus.h~.io 
dadrolona  'quaÈetàirtudanó 
propósito  Ue  fj ? r t i ç i p a r 
ètivamente  tanto  da  parte 
judeia  qu-amoda  sartc  edritoa 
de  <>:í  apDsc:-  h  Vjrlg  ■;  quHH^iFr 
üiicialiví  poi  Jd  le  daçategala 
qL  c  K  Jih  a  t>3f  iritutD  fortaJooera 
iBdídíladanastí^Ula’. 
Agçra,  uma  reumán  da 
coniiásoo  ccs  procalwlQS  c  da 
Assessoria  JuHd  ua  dev>?á  ser 
martacâ  ppro  sc  deimir  a 
estralóqia  asensegdPdaygcira 

ppi  rii-iiri; 

Cerne  0  procusEC  Sórá 

tntHriKiháLlEi 

Segunde  a  aívogada  da 
tPtdi.de,  Ardreia  MunBfóassa, 


ibw  uUurn,  jíiii.fer 


triis  pentes  serão  abonarias,  a 
partir  da  agora,  ria  içâp 
íTTiriíüriA  eti  rescisória  qun  não 
loram  dprüamenle  discuttJOf 

quainlü  :l.i  açãn  rescKoriy  ih 

UFRN. 

c  pnmélró  dli  ruiíjgiip  Jd 
aMiamerfo  da  resdswia  pele 
UFRN  na  ij^jça  óo  MjhIio, 
“Fssíí  *  11  ti  posto  que  ser 
ataeadc.  pois  es:a  resciso-ia 
íiao  ootona  lamais,  ter  sn: 
gizada  na  justiça  do  traburiio, 
sois  i  üíciaiiú  ún  me  rito  se  cc.i 
no  Tribunal  Superior  do 
líd&aitm'.  afjjjniHfite  Andreia 
Munemassa.  Seeuvdo  3 
advogada,  irara- se  da  una 
sii  n;ã(  Ni  npossibilidiKJc 
?  jri;ií  a  st.  “or  fiem  atcrdacin 
pi»üa  qarautir  a  vitúria  no 
processo. 

A  seçurde  quastâc  miero-se  ao 
pedlto  Ciiij-idp  a  UFRk  enirai 
com  a  ação  nescisóriB  ecIícIdj 
quo  se  daEcunctiluiss 3  a 
*erlmqa  e  as  .EórdAoi  E  um 
pedito  inoeíto,  ircetermíoado, 
que  ilirsis  poderia  ter  sido 
iceib&Tii  uma  cçâü  reacisória*. 
atirma  Ardida.  Ela  axplicaqiiB  a 
icki  rescfeúiia  di  ruscí^ó  la 
íjhniçní  prinçj|i!.i;  prncU35IMÍÀ 

tmbdt  iMfflD,  fwwcoeotfôí 
pirtra  otdeni  'Por  isso  fiemos 
qucsíÕD  dc  ccrrttT  caim  3  reiír 
pf^csssuairsia  aesse  paü-, 

EHKHftlH  M.í  Ift  li  3SNF 

U  terceim  conto  Imta  da  quebra 
dp  pilntTpIU  qy  Íürjngmia  Ous 
professores  ‘Um  sbsifto  n  oue 
aconteceu.  Então,  ousndo 
pegue  c  processo  enterdi  a 
ndqnaçáo  lí  rpcda.  Líla  ú.Ut.: 
füseisaria  do  UFRN  ó  um 
absurdo  jurkScpM  dastacaj 
AndrdaMunemasM. 

Sagurdo  í  advogada.  0  TüT 
■  cliüarjiii  uma  d  1  itn  ti  l  ãc 
jun^fudcncio  carp  aceilw  p 
iKclMrladaUFRN,  masitío  lez 
retraucir  duas  OTieitlaçKS 
jurispruiíBnciaiE  que  tonam 
ganhe  de  cjusn  aos  docentes,  0 
queíemn  ptoeipinds  isrnoni? 


"Pouco  se  investe",  diz 
o  juiz  Henrique  Baltazar 


«  SISTEMA  CARCERÁRIO  » Juiz  de  Execuções  Penais  comenta  situação  critica  cio 
sistema,  apontada  no  relatório  apresentado  pelo  Conselho  Nacional  de  Justiça 


luiz  Hemique  Baltazar:  "A  assistência  ao  preso  é  praticamenle  inesiítente™ 


Unidades  prisionais  não  atendem  aos  requisitos  exigidos 


.luiz  do  F-teLuç-ães  Pennis 
das  comarcas  du  Xalal  e 
Misia  Floresta,  Heniiqíie 
EaJtHzar,  confirma  o  que  o  últi¬ 
mo  reintonoda  CcmsejlioKao3i>- 
iLil  de  Jusí  iqu  (CNJ  J,  disulgado 
ITT  últiraase-xta-tiúra.  ruUtosj :  no 
Rio  Grande  da  Norle.  a  silua- 
qãn  não  é  nada  bem  quando  0  as¬ 
sunto  é  sistema  caroeiário.  “0 
governo  pouco  investe  na  área. 
Puta  Constituição  Estadunl.  t>- 
das  asoomarcas  devem  ter  ca¬ 
deias  públicas,  mns  aqui.  poucas 
são  as  que  sem  comenta  0  mn- 
gistindo.  qtie  fez  parle  da  coor¬ 
denação  do  relalóiio  lupzcseu- 
!ando  oTiibuisal  de  Justiça. 

As  unidades  prisionais  do 
RN  descura  piem  ditames  lesais 
e  não  atendem  a  quesitos  míni¬ 
mos  reladofiadosà  estrutura  fí¬ 
sica,  condições  de  híy  uue  e  su¬ 
perlotação,  além  da  assistência 
aopreso  que^praticamente  ine- 
sisteníe  .  Efe  que.  uiais  Lima  vez, 
icvel a  o  relalóno  deste  ano  do 
Mut  irão  Ca  rce  ri  lio,  que  classi¬ 
fica  como  “grave"  a  sif-jacnodo 
sistema  piisionaJdo  Fistado. 

Mesmo  assim,  com  o  aluai 
cenário,  Baltazar  acredita  que 
Jià  como  revertei  esse  quadro. 
Uma  tias  alternativas  è  a  cons- 
1  r.içãci  du  mais  unidades  para 
desafogar  a  superlotarão.  A  Se- 
ciÉlariãde  Estado  da  Juss  içue 
da  Cidadania  ISejiic)  jí  nnun- 
ciou  que  fniá  esatamente  isso. 
Segundo  a  pasta,  estão  sendo 
disponibilizados  Ri  3.2. S  mi¬ 
lhões  para  a  construção  de  duas 
unidades  com  capacidade  para 
tfioü  presos  cada.  em  Ceaot-mir- 
ime  Mossoiõ. 

Segundo  Baltazar,  destesvu- 
lores. cerca  de  RS24  mi.  do  Mi¬ 
ni  st  ci  Ioda  Justiça,  já  estariam 
asseguradas, e  pouca  mnisde  Fti 
8  milhões,  senda  viabilizados 
pelo  próprio  Estado.  A  previsão 
é  que  o  até  o  final  deste  ano  soja 
feita  a  licitação  das  obras,  de 
àcordo  com  o  que  o  juiz  aürma 
Ser  lhe  sido  passado  pela  Sqjuc. 

Além  dLsso,  iiá  u  m  repasse 
de  RS  6  milhões,  também  do 
Governo  Federal,  paia  a  refor- 
made  presídios  e  construção  de 
oulros.  Ao  iodo,segundo  ojuiz, 
0  Estado  promete  acrescenlar 
48Í1  novas  TOg  as  no  s  iste  rua  pri¬ 
sional  só  com  esses  reclusos.  A 
expectativa  é  a  construção  de 
unidades  em  Pau  dos  Ferros, 
Parelhas,  reforma  u  ampliação 
em  Caicó,  emais  duas  aLas  no 
Couipleso  Penal  João  Chaves,  e 
mais  uma  unidade  separada  pa¬ 
ra  o  regime  semiaberto.  ‘‘Com 
esses  novos  presídios,  quo  es- 


pera-se  que  as  obras  comecem 
até  nowmbrojã  seriaum  come^ 
ço”,  Hlirmou. 

Faia  Baltazar,  o  problema 
carceririopcK  iguar  vem  de  mui¬ 
to  tempo.  Para  ele,  foi  agravado 
porvoíta  de2OU0.  quando  foram 
"  ofi  c  ia  l  i  z  ada  s "  a  s  t  r  a  nsfe  r  ènc  i  as 
de  detentos  para  as  delegacias 
-  como  Baltazar  chama:  “xa¬ 
drez".  Ele  d  iz  que  0  último  gran¬ 


de  investimento  foi  ímloJtá  15 
anos.  quando  foram  construídos 
o  Presidia  Estadual  de  Alcaçuz, 
dentre  autrus  unidades, 

A  construção  de  novas  uni¬ 
dades,  segundo  Baltazar,  atin¬ 
ge  diretamenteoutro  ponto  que 
agrava  os  problemas  do  sistema 
pectal  potiguar:  oquadrode  pes¬ 
soal.  Atualmente  são  cerca  de 
QOO  ngenSes  penitenciários 


atuando  no  Estado.  Mais  presí¬ 
dios  significa  n  contratação  die 
maisfundonárins. 

"Será  necessário  aumentar 
a  qua  ntidade  de  agentes  e  va¬ 
mos  pedir  isso  ao  Governo,  mas 
ainda  estamosestudando  quan¬ 
tas  noves  vagas.  Na  estimativa 
de  hoje.  a  ideal  seria  acrescen¬ 
tai  o  quudio  emqOü  servido¬ 
res  \  avaliou  o  magistrado. 

Sem  espaço 

A  íhIls  de  efetivo  gera  maisum 
problema.  Náohãgente  suficien¬ 
te  para  levai  os apenadospar.ias 
audiências  judiciais.  G  residta- 
dodbsnéqueosjtiLíes  estáosen- 
da  obrigados  a  saltar  esses  pre¬ 
sos  HeoriqueEahaaarLmnfiiina, 
apesarde  não  fornecer  dadoses- 
tatisticos  srbre  a  qiiestão. 

"É  um  problema  que  iodas 
as  varascrãminaisdoestado  en¬ 
frentam  atualmente' ,  destaca. 
De  acordo  com  ele,  o  Grupo  de 
Escolta  Penal,  da  Sojuc.  não  tem 
pesoal suficiente  para  cabrirto- 
doo  RN.  Sia  JQ  agentes  e  cinco 
viaturasem  todoolerrilório  po¬ 
tiguar.  A  Grande  NhísI  u  parte 
da  capital  ■Ao  a?  mais  afetadas 
poresse  problema. 

"A  Zona  Norie.  Extremoz, 
Mncaibae  São  Gonçálodo  Ams- 
rante  são  as  comarcas  que  re¬ 
cebo  mais  reclamação',  relata. 
Semooomparecimenío  nas  au¬ 
diências,  os  magistrados  são 
abrigadnsa  efetuarem  a  soltu¬ 
ra  desses  presos,  pois  a  lei  não 
peraiite  manter  esses  homens 
detidos  sem  julgamento. 


Novo  método  para  os  cistos 

«  MEDICINA  »  Hospital  das  Clínicas  apresenta  método  desenvolvido 
para  casos  raros  de  retirada  de  dstos  de  ovário  de  grande  porte 


FLÁWA  AL  BU  DU  ERQ  UE 

i^reie  ç_Sr=íi[ 

m  método  inovador  para 
a  remoção deciaosdeovn- 
riodegrandepone-desen- 
vofridn  por  piofissionais  da  Cli¬ 
nica  de  Ginecologia  do  Hospital 
dssCiínicns.da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina  da  Universidade  de  Saa 
Paulo  ÍHC-USF),  &era  apresentn- 
do  em  congresso  norte-amen- 
caijLi.quL1  começa  nodia  a  l  dc-no- 
vambro  em  Washington.  0  pro¬ 
cesso  foi  selecionado  devidoà  ra¬ 
ridade  do  caso  e  por  ter  sido  em¬ 
pregado  com  sucesso  EmjreJonie- 
nos  dez  pessoas  que  tinham  cis- 
105  de  pelo  menos  ú  litros. 

Gani  essa  técnica,  segundo  o 
HcMpita.1  das-  Clinicas,  foi  possí¬ 
vel  remover  um  cisto  de  ife  litros 
em  uma  mulher  de  46  anos,  por 
meio  de  uma  inc  isão  de  i  centí¬ 


metro  (cm)  no  umbigoeduasou- 
tras  incisões  de  ú.F  cm  no  abdó¬ 
men.  a  cliamada  lapa  rosco  pia . 
Esta  é  a  primei ra  vez  que  0  pro¬ 
cesso  é  feito  para  remover  cis¬ 
tos  desse  porte,  já  que  normal- 
mente  é  feita  a  laparotomia,  com 
incisão  vertical  ou  horizontal  de 
15  cmdeexlEnsãü. 

0  procedimento  paia  a  reti¬ 
rada  desse  c  isto  gigan  te  levou 
cerca  deuma  hora,  entrea  entra¬ 
da  na  cavidade  abdominais  aci- 
lurgia.  0  método  consiste  na  in- 
trod Lição  de  um  sistema  de  as¬ 
piração.  um  conjunto  com  uma 
microcnmara  e  pinças,  pelo  por¬ 
tal  de  acesso  inserido  no  umbi¬ 
go  do  paciente,  poi  meio  de  in¬ 
cisão  de  1, 2  cm.  Q  cisto  è  aspira¬ 
do  continuam  unte  durante  a 
operação  e  quando  ê  compfeta- 
menle  retirado,  a  cápsula  que  0 
envolvia  também  é  aspirada. 


Segundo  o  médico  Sérgio 
Conti  Ribeiro,  da  Clinica  de  Gi¬ 
necologia  do  HC,  a  paciente  re¬ 
cebeu  alta  em  menos  de  ZL4  ho¬ 
ras  após  a  operação  e  voltou  às 
atividades  habituais  em  cinco 
dias.  "São  pré-requisitospara  es¬ 
se  tipo  de  acosso  ui  rúrgico1,  pa¬ 
cientes  com  suspei  La  de  cisto  du 
ovário  benigno,  com  mnisde  bli- 
tros  em  seu  interior  ’,  explicou. 

De  acordocom  dadosdo  Hos¬ 
pital  das  Clinicas,  o  diagnóstico 
de  cisios  desse  tipo  e  muito  co¬ 
mum,  podendo  atingir  níé  i  2rvi 
das  mulheres.  Nos  Fitados  Cni- 
dcis.osLnstosde  ovário  são  a  quar¬ 
ta  causa  de  hospitalização  por 
doença  ginecológica  em  mulhe- 
lus  abaixa  dos  40  anos  e  estima- 
se  qLUí.  em  algum  momento  da  vi¬ 
da.  do  .5%  a  LUOts  dapopulação  fe¬ 
minina  serão  submetidos  a  al¬ 
gum  procedimento  cirúrgico. 


São  pré-requísitos 
para  esse  tipo  de 
acesso  cirúrgico, 
pacientes  com 
suspeita  de  cisto  de 
ovário  benigno,  com 
mais  de  6  litros  em 
seu  interior" 

SÊRGIU  CDNTt  HiEEIBD 
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Gaudêncio 
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Trabalho  do  Samu  foi 
normal  neste  sábado 


Os  olimpianos  e  as  curvas 

Um  oceano  de  distância  separa  os  territórios  de  artistas  como 
Roberto  Carios  (que  saudaxks  das  cimas  da  estrada  du  S  a  o  tos-), 
Chico  Buflique,  Caetano  Veloso,  Gilberto  Gile  chi? me- de  áreas  fre¬ 
quentadas  por  figuras  exponenciais  da  política  o  do  governo.  Mas 
uma  condição  os  torna  habitante*  da  m esm a conste] ação:  a  visihi- 
lidndede  seus  perfis,  que  lhes  confere  faraaepoder.  Ü  mesnoGcoí'- 
re  com  jogadores  do  futebol,  atcuus  e  atrizes  de  novelas,  príncipes 
e  princesas  dc  monarquias  queasuda  povoam  o  mapa  d.-i  Nações. 
Ao  lado  de  um  político  comum.  PeSé.  Neymar  ou  Messk,  a  atriz  Do- 
borah  Secco,  o-  ator  .^unsónict-  Fagundes  ou  Willians  e  Katu.  duque  e 
duquesa  de  Cámbrulge.  certamenle  ganhariam  mais  palmas.  não 
se  descartando  a  hipótese  deapupos  dirigidos, no  detentw  de  man¬ 
dato  poputar.  Se  o  político,  porem,  dispuser  da  exUraordin  ãrio  po¬ 
der,  como  Baiack  Qbama,  que  preside  n  maior  potência  do  plane- 
ta,  seria  razoável  pensar  em  efusivos  aplausos  pora  ele. 


A  admiração  por  uns  e  a  rejeição  a  outros 
decorre  da  simbologia  que  encarnam  um 
formidável  arco  de  conceitos  e  situações 
que  abarca  o  mundo  das  diversões' 


«  AMBULÂNCIAS  »  Tempo  de  permanência  nos  hospitais  Walfredo 
Gurgel  e  Deodécio  Marq  ues  foi  curto  e  nâo  houve  retenção  de  macas 


0  problema  envolvendo  a 
reíençáo  de  macas  do 
Serviço  de  Atendi  mento 
Móvel  de  Urgência  (Eamu)  nas 
unidades  de  pronto-ato-ndi- 
mento  dos-  hospitais  Monse¬ 
nhor  Walírudo Gurgel,  em  Xa- 
5nJ.  e  Deaelécio  Marques,  cm 
Parnamiiím,  estava  aparerste- 
mente  resolvido  neste  final  de 
semana. 

A  equipe  de  reportagem  vi¬ 
sitou  as  doas  unidades  na  ma¬ 
nha  de  onLemeem  nenhuma  de- 
ris  havia  macas  retidas  compii- 
ciuntesnemairibuJaneiasdo  Sa¬ 
mu  'piesasna  frente  das  hospi¬ 
tais. 

Os  problemas  ocasionados 
pela  retenção-  das  macas  nos 
hospitais  da  grandu  Natal  noti- 
eiadrepelaTRIEUNÀ  DO  NDR- 
TE  ao  Longo  dasemana  Levaram 
o  Ministério  Público  Estadual 
a  recomendai  que  o  secretário 
estadual  de  Saúda.  Lvnz  Rober¬ 
to  Fonseca,  e  o  secretário  muni¬ 
cipal,  Cipriano  Maia,  adotassem 
medidas  imediatas  para  coibir 
o  problema. 

UMPestubeleccn  um  prazo 
de  cinco  dias,  a  contar  do  ulti¬ 
mo  dia  l6,  para  que  os  secretá¬ 
rios  apontassem  que  medidas 
foram  tomadas  para  que  a  situa¬ 
ção  não  voltasse  a  se  repetir. 

Aequipede  reportagem  ten¬ 
tou  contato  comosecrelárioes- 
tedual  de  saúde.  Luiz  Roberto 
Fonseca,  para  saber  que  medi¬ 
das  foram  adotadas  paia  solu¬ 
cionar  o  problema,  mas  o  celu¬ 
lar  do  secretário  estava  desli¬ 
gado. 

Segundo  explicou  o  plantão 
administrativo  do  Walfredo 
Gingei,  o  Samu  uitensiftcou  a 
permuta  de  macas’  e  deixou 
macas  exteas  na  unidade  essa 


SMSi:  KAD  HXBU  JUUE5, 


MP  estabelece  prazo  para  que  Sovemo  e  Prefeitura  tomem  medidas  para  evitar  atras-as 


semana,  co-nftrmnram  os  ma- 
queiro&do  hospital.  Neste  siste- 
mn,  macas  utilizadas  r»is ambu¬ 
lâncias  e  que  chegam  com  pa¬ 
cientes  são  substiLuídas  por  ou¬ 
tras  que  náo  são  mais  usadas.  O 
mesmo  foi  feito  na  unidade  de 
pronto-atendimentodo  Beoclé- 
uio  Marques,  onde  as  macas  de¬ 
moravam  ate  cinco  minutos  pa¬ 
ra  serem  retiradas  na  manhã  do 
ultimo  sábado,  segundo  a  equi¬ 
pe  do  Samu  Metropolitano,  pre¬ 
sente  no  local, 

Ao  fongo  da  semana,  o  tem¬ 
po  médio  de  permanência  das 
ambulâncias  do  Samu  no  Wal- 
fredo  Gurgel.  que  recebepaeien- 
tes  doestado  Inteiro,  chegou  à  ;iü 
minutos,  em  função  da  dificul¬ 
dade  encontrada  para  desocupar 


e  retiraras  macas  do  hospital. 

A  demora  comprometeu  o 
atendimento  à  população  e  de¬ 
sencadeou  uma  série  de  ações 
que  cuLm  inaram  nasubstituição 
de  três  dos  coordenadores  do 
Serviço  de  Atendimento  Móvel 
de  Urgência  no  estado. 

SegundodivTjlgídopeJaTlí]- 
Fl  UNA  DO  MORTEl,  equipes  do 
Samu  levaram  essa  semana  até 
duas  horas  para  atender  aocba- 
mado  da  população,  prazo  oito 
vezes  superior  ao  preconizado 
pelo  Ministêriode  Saúdeparues- 
setipo  de  atendimento,  que  de¬ 
veria  ser  de  rí  minutos  apenas. 

Macas 

Em  entrevista  publicada  na 
TN  no  último  dia  17, 0  secretá¬ 


ria  estadual  de  Saúde,  Luiz  Ro¬ 
berto  Fonseca,  afirmou  que  a  so¬ 
lução  do  problema  passa  pelo 
fortalecimento  da  rede  munici¬ 
pal  de  saúda.  £ó  o  fortalecimen¬ 
to  das  unidades  de  saúde  pode¬ 
ria.  segundo  ele,  evitar  a  super¬ 
lotação  dos  hospitais  e  0  repre- 
samentodns  macas. 

Greve 

Esse,  porém,  raio  é  o  único 
problema  que  compromete  o 
atendimento  aos  pacientes.  No 
último  d  ia  ló-,  apenas  metade  das 
ambulâncias  do  Samu  Natal  es¬ 
tavam  disponíveis  para  atendi¬ 
mento  de  ocorrências  devido  á 
greve  das  servidores  municipais 
da  saúde,  inicinda  na  última  se- 
mann. 


Samu  agiliza  permanência  das  ambulâncias  nos  hospitais 


«  DEFESA  DOS  ANIMAIS  » 


Samu  tntersilircHf  a  'permutai  de  macas'  e  deixou  macas extras 


Ativistas  voltam  a  Petroleiros  do  litoral 

protestar  contra  Instituto  paulista  anunciam  greve 


AadmLraçáciporunsea  rejei- 
çána  outros  decorre  du  simbci la¬ 
cta  que  i- ncamam,  um  formidá¬ 
vel  arco  de  conceitos  c  situaçues- 
que  abarca  o  nuiitoo  das  diver¬ 
sões;  as  esferas  da  política,  com 
seus  graus  diferenciados  de  po¬ 
der,  os  reino;  qoe  fazem  lembrar 
contos  du  fadas,  onde  cs  olhares 
fie  embev  ucem  com  casamentos 
reais  entre  príncipes  e  plebeias 
que  adentram  os  palácios  euscen- 
dcin  ás  alturas;  asnovetasnoLur- 
nas,  cora  dramas  e  tramas psico¬ 
lógicas,  lõnles  de  catarse  e  con¬ 
solação  dr1  plateias  fiéis  aos  per¬ 
sonagens;  as  shoiVs  musicais,  quu 
perrailem  ás  mulísdóes  fruir  um 
frenesi  coletivo,  abrindo  as  gar¬ 
gantas  para  acompanhar buiukí 
«cantores,  sob  a  cadência  mtzvi- 
mentada  de  corpos  e  braços;  os 
espetáculos  es  puírlrios.  oadetor- 
cetíores  fanáticosapíaudem  seus 
Ídolos  e  xinga  m  adversários  e  0 
juiz  da  partida,  beijando  a  ram  i- 
sa  dos  limes  e  promove  míci  a  in- 
Legraçao  de  sentímenlos  e  pai¬ 
xões.  Essa  moldura  do  novo 
ULinpo.que  -o  íi  só  sobe  educador 
EMgaiMoriíLdescrevuromoaha- 
bitaldasiedetusdci  tlstaifo  Espe¬ 
táculo,  è  iluminada  Lodosas  dias 
pela  foelííies-cèncLi  njiJiatica,  üs 
Lipcri.com  sou  dnaliíladedivi  ao- 
huniana,  alguns  elevadas  à  cale- 
gorin  de  heróis  du  cotidiano,  se 
Leniam  o:ú  prure-me  sem  Iodes  os 
selores  da  cultura  de  massa. 

Kssa  casta  desperta  curiosi¬ 
dade  e  iidmiraçáu.  Ãrinal. 
indagara-se  os  mortais,  eses  fa¬ 
zem  as  mesmas:  coisas  que  taze- 
mosV  Enfrentam  diüculdudes, 
acordam  cedo.  tomam  banho. 
Lém  dorusdecabeça.quelxnm-se 
da  dureza  do  dia  a  dia  ou  suas 
rotinas  sao  um  desfile  inlermi- 
oaveídealir/jçosejnnlareE.con- 
vu^as  e  festas '!  Para  eal  rar  nes- 
fiescéusenVtjltos  em  mistério,  as 
pessoas  comuns  se  valem dos  fe¬ 
nómenos  da  pnjjeçáo  e  da  iden¬ 
tificação, que  osíazem  transferir 
seu  ambiente  pstc-oíãgieo  paia  0 
habilatdas  celebridades,  depois 
de  ('tznbecer  seu  lado  humano  e 
se  Identificar  com  seus  gostos, 
nllludcs  e  pensa  me  11  Lus.  A  fellci- 
dade  frui  quando  alguém desco¬ 
bre:  'jiuaa,  stsi  um  pomo  aare- 
ridocom  ele  (0  ídolo)".  Nessa  cs- 
te  i  ia ,  mu  Lli  pl  team-se  as  h  iri  óri  as 
sobre  a  "vida  presoal  de  ca  alo- 
res-,  ccimpositores.  p-oliLicos,  jo¬ 
gadores  du  futebol,  ao  mesmo 
I empo  em  que  se  eipaude  m  as 
revistas  floslnedase  de  "fali  di- 
vers'  com  m  alertas  sobre  o  mun¬ 
do  artístico.  AsbíograJiasnáo  au¬ 
torizadas  constituem  0  acervo 
mais  densirelftise  nfoho.  Saofer- 
mraenlas  para  luraras  ni  uralLias 
que  cercam  as  fortalezas  em  que 
se  encasLetam  estrelas  da  cons¬ 
telação  olírn  piana. 

Dilii-  isto,  vera  a  pergunta;  as 
cedeles  da  cultura  de  massa  po¬ 
dem  ler  biografias  náo  imloriza- 
das  sabre  suas  vidas  ou  osreA- 


losdevem  recebursua  próviaau- 
lortfisçfioV  A  resposta  comporia, 
de  inído,  considerar  a  faceia  pú¬ 
blica  dcssessfiTOideusffi.  Canto  os 
pdiLicus  quanto  os  artistas.  Uns 
e  ouLrus  Lèm  deveres  para  com  a 
soriudiidu.  Dependem  do  públi¬ 
co.  A  partirdo  inomenlo  um  que 
suus  atividadea  sánnaitsiScauas 
-  fator  du  sucesso  profiskuial  - 
submeCem-se  ao  ordenamenln 
ético  de  prestar  cantas  u  quem 
osarompanha.  íjue  inclui  reta  Los 
nao  apenas  das  retas,  mus  das 
curvas  de  sua  existèndu.  A  esse 
g-oshfouamenlopúbdciMiz-ariis- 
taedo  pciilico,  soma-seo  diCame 
eonsi  ilucioaal  que  acolhe  a  ma- 
11  ifestaçao  depensamurjloedain- 
formaçiiosem  restrição.  Seahon- 
ra,a  \ ida  privada  ea  imugem  das 
pes.EO  iis  sá  0 !  mi  cia  ve  is,  ainda  nos 
lermos  const  jLucnmais.  lembre- 
se  que  lii  dispositivos  no  código 
penal  cuntra  danos  morais,  ca¬ 
lúnia  (art,  difamação-  (a  ri . 

tjç)  e  injúria  (art  I4O).  além  da 
restrição  às  biografias,  prevista 
pelo  art  20  do  Código  Civil.  Faü- 
sesdenajcráticos.  cuma  ÈUÀ,Ca- 
nadá.  Reino  Unido.  França,  Es¬ 
panha  não  adiãrilem  qualquer 
ceasilra  is  litografias  imo  auto- 
rizutias,  ao  contrario  de  Rússia, 
Gbina  e  Uir.u.  par  exemplo. 

Imagine-se  u  uxecmçaopúMi- 
cade  thli  Cíinton  se  censurasse 
biagralü  sobre  sua  trajetória  pre¬ 
sidencial.  ncA  incluidoo  epLsij- 
■J  foco  in  h  estagiária  Mo  nica  Le- 
ivlnski  Aliás,  os  norte-amerl- 
cauos  estão  Lendo  avidamente  0 
livro  Sexo  na  Casa  Hianca,  do  his- 
lo-rlndor  Duvld  E^senbache  do 
editor  Larry  Flyat,(|uecDnta  his- 
tóréis  Ím|xiclaiiLes.  algumas  co¬ 
nhecidas.  rans  nau  rei  aladas  cura 
detalhes,  como  as  que  envolve- 
ramnfipresi  dentes  Abtafiunj  Lin¬ 
coln.  Jhoniãs  Jeíferson.  .f  ames 
Bmhanau.  Frankün  Roore-velt  e 
■Fobn  Kernedy.  Houvesse-censu- 
ra  na  Inglalurra.  a  história  do 
prircipediarles  u  Garníla  Rirkc-r 
Leria  sido  guardada  no  baú.  li 
também  0  caso  mais  «scan&lo- 
so  da  política  Inglesa:  0  emolvl- 
meatú  do  ministro  da  guerra, 
John  Finfumo.  coma  modelo 
Chrtstlne  Keeler.  no  cumeçoikxi 
antisóo.  tssou  importaiUê^em 
dtivída.  São  as  entranhasdapo- 
lltka.  Estabelecer  palainiu  dilu- 
renle  para  piáitico  c-  artisla  é  de¬ 
fender  Ira  Lamenta  privilegiado 
gara  uns.  É  formar  uma  casla 
denlindâ  casla,  Biografias  auto¬ 
rizadas  sao  livros  de  iitiloglorib- 
eaçáojoas ao  biograíado.  i:  que- 
rer  cobrar  do  aulur  percentagem 
peLa  obra  é  aprapr  iar-se  de  iur.dl- 
reiitaquu  nao  pertenxao  artis¬ 
ta.  Nas  situações  cmqueasbio- 
grafiasalavuaquem  a  venda  de 
direoí.  oaulorda  obra  Leria  direi¬ 
to  a  uma  percentagem  da  venda- 
gemV  livres  maidosose  mentiro¬ 
sos  dev  em  ir.  sim ,  para  a  foguei¬ 
ra.  Relas  raaosdos  lei  lures,  nao 
pefo  tacão  da  censora. 


Cerca  de  mil  pessoas 
participam  do  ato,  que 
pede  0  fim  do  uso  de 
animais  como  cobaias 

tivistnfi  dos  direitos  dos; 

niú  ma  cs  protestam  na  n>- 

dnvia  Rapo.-jj  Tavares,  na 
allura  do  km.50,  em  5ão  Roque, 
na  manhã  de  sábado,  rq.  Cerca 
de  mil  pessoas  pait  ic  ipam  do 
ato.quepede  ofiindo  usndeani- 
niíÚFccimocoljaias.O  gmpo,  que 
pretendia  ir  até  o  Instituto  Ra- 
yal,fai  iinjwdidopela  Policia  Mi¬ 
litar  de  ncessar  es- proa  mi  d  ades 
do  lot-al.  Decisão  judicial  expe¬ 
dida  nessa  sexta,  iB.  determinou 
o  afasta ETMnto  dos  manifestan¬ 
tes  do  instituto. 

O  prédio  fo-i  invadido  nessa 
setta  por  dc  ze  n  as  de  at  ivistas.  fi¬ 
les  retiraramdo  prédio  17B  cães 
da  raça  bengle,  usados  como m- 
baia  para  testes  de  niudicarrren- 
los.  O  grupo  acusa  0  instiSsUodo 


causar  maus-tratos  c-nntrs  os 
animaúí.  O  aso  das  oobais  no  lo¬ 
cal  é  regulariza  doe  segue  proto¬ 
colos  do  M  inistérfo  de  Ciência  e 
Tecnologia,  segundo  in  for  nitra 
0  instituto. 

Ror  volta  das  i  l  horas, ca  ma¬ 
nifestantes  bloquearam  os  does 
sentidosda  rodwiu.  Uma  comis¬ 
são  negocia  conta  Policia  Mili¬ 
tar  o  acesso  dogrupo  até  um  por¬ 
tão  do  Instituto  R-oyal.  Dez  via¬ 
turas  e  um  contingente  d>í pelo¬ 
tão  da  Topa  de  Choque  blo¬ 
queiam  o  acesso.  Cerca  de  50 
black  bloca  também  participam 
do  ato. 

Na  madrugada  de  5 esta¬ 
fe  ira,  ati vidas  arrom  baram  os 
portões  e  percorreram  os  (rés 
andares  do  prédio  ande  recol¬ 
heram  os  animeis,  levando-os 
para  fora  do  local.  Havia  pelo 
menos  vim  cachorro  mortoemiS- 
ros  estavam  com  os  pelos  ras¬ 
pados.  Parte  das  instalações  foi 
depredada  durante  a  invasão. 


«  PRÉ-SAL  *> 


Categoria  paralisa 
portempo 
indeterminado 
contra  leilão  da  Libra 

■  s  petroleiros  do  litoral 
paulista  decidiram  reali- 

•  zargrcve  por  tempo  inde¬ 
terminado  contra  0  leilão  de  Li¬ 
bra.  0  primeiro  a  ser  licitado  no 
pré-sal  brasilccro-duranteassem- 
bleia  realizada  na  noite  du  ontem. 
Osgrevístastambúiurervinditam 
aumento  de  noAiiírnba- 
se  no  ãmbilo  das  ra^ociações  do 
Acorria  CdeávadeT rabalho  2013. 

OiortenaentradadostujivDS 
estavuprevistopira  ínietarapir- 
tir  das  2.jh  e  oh  desta  sexlla-feira, 
].B,  irem  forme  Informações  1»  si¬ 
te  ri.;  S  i  a  ti  Lc.ite  d  n.-.  Fe:  role  i  ress  da 
litoral  Paulista.  A  categona  ri¬ 
nha  fazendo,  na  Baixada  Santis- 
ta.  atrasos  de^h  na  entrada  dos 
trabalhadores  de  turno  na  Refi¬ 
naria  Rre.-identu  Sentardes,  em 


Cubatâo,  em  Caraguataluba,  e 
também  nas  plataformas deMer- 
kizfl  e  Mexilhão,  desde  a  úlrirna 
quinta-feira  pnr  inoiúdaernrisào 
de  Permissão  de  Trabalho  (Ffs). 

Durante  assembleia  foram 
colocadas  em  votação  duas  pro¬ 
postas:  manutenção  dos  atrasos 
ou  evolução  dos  protestos,  para 
greve.  Segundo  o  Sindicato,  vo¬ 
taram  a  favor  dos  atrasos  43  tra¬ 
balhadores.  Já  agrere  portempo 
indeterminado  teve  a  adesão  de 
ú^sindicaliáas.  &■  grevistas  vão 
avaliar  a  paralisação  no  final  da 
terça-feira (22,'lü-),  em  assem¬ 
bleia.  "Até  ta,  a  categoria  estará 
de  braços  cruzados"',  destaca  0 
sindicato,  por  mero  de  nota,  em 
seu  site.  Segundo  0  Sindicam.  0 
envio  du  maLs  de  mil  homens  da 
torça  Mac  tonal  para  0  hotel  no 
Riv»JjeJanc'iro.ondfi.terárealiza- 
doo leilão, éumaamostra  du  que, 
porum  lado,  ogoiemoesSáataLa- 
doccim  as  motílzzações feitas  no 
pais  desde  íimhci-. 


6audéníBTofq.uatB,fomalÍEta,  prafesut  tilutar  da  JSP.  conso-Hor  polnico  e 
de  comomcaçdo  Ttv  tler^ftandli:  'q-.ialc 
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Jogo  de  ABC  e  Paysandu, 
terça,  não  será  na  'CuruziT 

« FUTEBOL  >►  Mudança  foi  ocasionada  pelos  incidentes  ocorridos  na  partida 
entre  Papão  eAvaí,  que  terminou  com  a  interrupção  aos  35  minutos 


llllAüIlbPHKlFrtiKi  >íé:^ 


Torcedores jogaram  objetos  e  promove r-^rn  quebra-quebra 


confronto  entre  Payaan- 
du  e  ABC.  agendado  pa¬ 
ra  a  terça-ferraíll),  não 
deverá  ocorrei  no  estádio  L-u ò - 
nldos  Sodréde  Casím,  a  conhe- 
cida“Cu  niru",  ondea  equipepa- 
raense  mandou  os  jogos  na  sé¬ 
rie  E  deste  ano.  Devido  aos  in- 
ULdenlei-na  partida  enlre  o  Ps- 
pna-e  Avr i,  que  terminou  ourai  a 
interrupção  do  jogo  aos  dimi¬ 
nutos  do  segundo  tempo  e  vitó¬ 
ria  das  catorinenses,  a  própria 
diretoria  do  Papsa  ndu  disse  o 
rnois  prudente  é  ríNaliLãr  a  par¬ 
tido  no-estádio  Qlimpico  do  Pa¬ 
rá.  o  Mn  ué.' leilão.. 

Pressionado  pe.-r  estar  noZ- 
4,  o  Paystmdu  mediu  forças  cora 
o  A  vai ,  mas  não  foi  páreo  para 
os- visitantes.  Xo  jogo.  a  equipe 
de  Santa  Catarina  mareou  abriu 
2a  ü  moplacaraos  jü  minutos  da 
segunda  tempo.  A  partir  dai.  o 
caos-  Somou  o-unta  da  Gumzu. 
Toreedwes,  que  jn  atiravam  ob¬ 
jetos  contra  o  btmeodos  visitan¬ 
tes,  direeiooaram  a  frustração 
também  aos  atletas  do  Pavsan- 
du  e  promoveram  quebrn-que- 
brauoestndirr.Houveameaça  de 
i  nvaaio  e  bombas  cbe  garam  a  ser 
atiradas  no  gramado.  Com  osjo- 
gadores  acuados  no  centro  do 
gramado,  a  Policia  Militar  pa¬ 
raense  precisou  intervir.  Eies 


usa  ram  cassetetes  e  spray  de  pi- 
memSapsifl  cMilrolarogmpoque 
ImtViihuDaa  partida,  sem  suces¬ 
so.  Seinsegu  rança,  o  árbitro  een- 
truJdapartida.GrazianniMaciel 
da  Rocha,  decidiu  interrompera 
partida  aMjJiniiiutDS:  do  segun¬ 
do  tempoe  declururo  Faysandu 
vencedor.  Na  súmuta,  o  arbitra 
detalhou  o  episódio. 

0  árbitro  j  ustificou  a  inter¬ 
rupção  afi rmando qn e foram  ati¬ 
radas  pedras,  copos  e  Laranjas 
contra  membros  da  comissão 
têcnícaejDgadaredo  Avai.  Ojo- 


O  qtie  nós  vimos  foi 
um  problema  de 
segurança  pública  e 
o  bom-senso 
recomenda  que  a 
partida  contra  o  ABC 
seja  no  Mangueiráo" 

SEBijIO  GUERRA 

wce- presidente 


go  chegou  a  ser  reiniciado  após 
paralisação  de  Ires  minutos  pa¬ 
ra  que  tosse  procedido  o  con¬ 
tido  da  situa  ção  por  parte  dos 
policiais.  Forem,  segundo  o  ar¬ 
bitro,  a  partida  precisou  serssis- 
pensa  porque  ocorria  'uma  bri¬ 
ga  generalizada  na  arquibanca¬ 
da  da  torcida  do  Faysandu,  on¬ 
de  os  mesmos  subiam  no  alnm- 
bradocameaçavamadentrarao 
campo  dejeto,  arremessando 
bombas,  copos,  garrafas,  isquei¬ 
ro.  maçã,  Lnranja,  chinelo  e  pe- 
drase,  utilizaramstraatizadores" 
0  árbitro  aguardou  i2  minutos 
e,eomo  não  houve  agaranLia  do 
que  a  partida  poderia  prosse¬ 
guir'.  Apôs  a  partida,  o  vice- 
presidente  do  Fnysandu-  Sérgio 
Guerra,  comentraiasis  uaçáoedis- 
se  queéprovávei  uma  puni  ção  se¬ 
vera  ao  clube  devido  ao  compor¬ 
tamento  da  torcida.  Xo  entanto, 
apesardennoserprovúvela  inter- 
diçáüdntSiriLiTi  antes  docon  fr :  sn- 
to  com  o  ABC.  a  diretoria  do  clu¬ 
be  já  entende  que  não  é  viável  a 
realização  do  jogo  no  estádio,  que 
tem  capacidade  paru  aprarima- 
da mente  já  mH  LoiuedoresAOque 
nDsvimosaqui,parainiiu,  foi  um 
problema  desegurnnça  pública  e 
o  bom  senso  recomenda  que  a 
partida  centra  o  ABC  seria  noNSun- 
gvicirão",  disse  Gueira. 


« CONCERTO  » 

Orquestra  alemã  tem 
apresentação  inédita 


Concertos  em  Matai, 
domingo  e  segunda, 
marcam  o  Ano  da 
Alemanha  no  Brasil 

música  também  faz  par¬ 
te  da  celebração  do  Ano 
do  Alemanha  no  Brasil. 
Feia  primeira verno  RN.  a  Knm- 
meiOiTbe-sterda  HochSchub 
fur  Musik  de  Kflrisiuhc  ;  Or¬ 
questra  de  Câmara  de  Korlsru- 
be,  Alemanha)  realizo  duns 
apresentações  em  Natal  neste 
domingo  (26}  e  na  segunda- 
feira  (2i).  Avinda  do  grupei  ale¬ 
mão  é fruto  do  intercâmbio  cul¬ 
tural  com  a  Orquestra  Sinfóni¬ 
ca  da  GFR.M .  0  prime  iro  no  lici.-i- 
to  acontece  amanhã,  ás  iBh,  no 


auditório  Gnofre  Lopes  da  Fs- 
eoJa  de  11  ú  rica  da  U  FRX.  A  en¬ 
trada  é  gratuita. 

Xa  segunda,  ns2ih,os  mú- 
sicosalemãcs  diúdem  com  a  0- 
SUFRX  o  palco  do  Teatro  Rin- 
ehuslo  -  os  ingres sos estãoâ  ven¬ 
da  na  bilheteria  do  teatro,  por 
RS  50  e  RS  25  (meia|.  As  duas 
orquestras  Irão  executar  reper¬ 
tório  brasileiro  e  germânico.  0 
conceito  no  teatro  Riaebueio 
acoliteis  d  enUo  do  projeto  'Par¬ 
cerias  Sinfónicas"  do£FSC-JIN. 

0  encontro  musical  entre 
Aiemanbae  brasil  é  umacoope- 
ração  com  o  Serviço  Alemão  do 
Intercâmbio  Académico,  que 
tem  proporcionadoa  circulação 
de  alunos  e  professores  entre  a 
Hochschule  íiir  Musik  Karlsru- 
ke  e  universidades  brasileiras 


ÜlHLfitCM 


Orquestra  de  Aartsruhe  se  apresenta  com  Sinfónica  do  RN 
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halal  -  fflü  Giande  iío  Hurte  j  a 
Domingo,  20  de  ouSLbf-ü  de  201 1  Zr 


Programa  amplia  atenção  básica 


«MAIS  MÉDICOS »  Aumento  no  número  de  consultas  e  maior  acesso  a  medicamentos  pelo  Farmácia  Popular 
mostram  que  os  837  médicos  que  começaram  a  atuar  em  setembro  já  impactam  na  saúde  em  áreas  carentes 


Biasnia  -  Kc  prime  are  més 
detrabalhc  dospmfissici- 
rais  de  programa  Mais 
M  édka  5,  en  seterahra,  a  popu¬ 
lação  d  cs c id ade s  be nefic ^ui as  j á 
pode  sentir  ampliaçàí  da  capa¬ 
cidade  de  atendimento  ac  pro¬ 
grama.  Considerarida  a  atuaçaa 
des577Tinédico5  hrasüeinise  da  s 
dic>  estrangeiros  que  obtiveram 
registro  ainda  naquele  més,  fo- 
ramiealizadas  "Eií1- a  de  32a  mií 
consultas  r.AS  unidades  baskas 
de  saúde.  Apre  sença  des  prnfis- 


suiTiAif  também  anpliouo  aces¬ 
sa  dn  s  brasileira  s  ameik-aiue-rr 
tos  por  niaifl  do  pnagjaim  Far¬ 
mácia  Popular  No  peno  de í^S 
imlpamenies  ie  tiraram  me  d  í^ 
camenia5^^asfolnaciasp^pulia- 
resco  mreceüas  ermidas  pormé- 
üms  do  MaisMedkc  s. 

‘Ospimeiros  passasdo  Mais 
Médicos  já  surtem  sfoitc  nas 
aterd  troe  rrto  s.  O  s  númae  ms  rr.c  s  ■ 
iram  que  a  presença  de  s  pnofis- 
sfonais  do  pragrama  já  esta  &- 
lendo  a  diferença  para  a  SAC.de 


dapapulaçàa .  EstamssampLan- 
dooatendiniEntc  rasnegtfíes-ra- 
renies  de  pais  e  fortalecendo  a 
atenção  básica"  afirmou  o  mi¬ 
nistro  dA  Saúde,  Alexandre  Pa- 
diltii,  que  mpaiitc u d  traba¬ 
lhe  de  duas  médiraspariioipan- 
tesdo  p  ro  grama  nesta  se  rta-fosra 
(i3)  en  um  Centro  de  Saude  de 
Samambaia  (DF]. 

Ale  m  da  An  rp  Dação  doaces- 
s)fapiesençadci  riedko  estimu¬ 
la  també  m  a  me  Ihn  iía  d  e  infi  ae  s- 
trutura  dasUrudadesEásicas  de 


Eaúie.  Com  essa  combinação  - 
mais  médicos  e  mslhsr  hrdiaes- 
tmtura  -  estanio  sf  aos  potkos, 
avançando  na  ootertuia  e  ha 
qualificação  do  atendimento  em 
saúde,  prmcipalmente  para  as 
populações  mais  vulneráveis', 
destaco  lie  ministra. 

Atualmente,  lo  6  í  picissio  - 
nais  comvegistio  no  Ei  asile  no 
eiteiiorjaestaa  aiuamto  emuiu- 
i ides  de  saúde  de  interior  e  tas 
perderias  ds  gr Ardes  cidades  da 
pais,  benefeiando  mais  de  3,6 


milhões  de  brasileiro  s, 

Amaioria[íii%]  dessas  p  es¬ 
se- as  vtvenc  Nerte  e  Nordeste, 
C  a  [LsideiArdc-  cs  n59i7proSssic  - 
TAis  dAíegmidiisEief  Àjofqiie  de- 
TÉm  sriiciiJi'  s^oas  AiTidades  ain- 
da  neste  mEs^maisiieTE  riJd.oes 
d  e  ti  asüeiro  s  1  e  r  Ào  o  a  ■  e  r.-lci  ie  ri¬ 
to  5  m  aí  ençàcbÃsic  a  reforçados 
einniAS  cid  Adepto  taiirArdo?AS- 
sirr,  13,3  milhões  de  pessoas 
atingidas  pela  pre- grama. 

Ü  ProgLAma  Kaís  Médicos 
fa;  paile  ds  irei  amplfl  paria  de 


melhoria,  do  atendimente  aes 
usTiãiias  do  SisteinA  Único  de 
Saude,  que  prevê  mais  investi¬ 
mentos  em  iníraestnrhirA  da  5 
ha  spiiais  e  unidades  de  saúde, 
além  de  levai'  mais  medico  5  pa- 
rAisíicesor.is  háescnsses  eau- 
séncuds  pic  nssiorLAís.  Ainicia- 
tivap ie vé  tambéniAE jq-aiisàc  do 
ntrmera  de  vagas  de  Medicina  e 
de  residência  médica,  alem  do 
aprmio ramento  da  fcimaçaa 
rnsdrea  no-  Erasii,  ca  m  fe  co  na 
atençao  básica. 


Liliaiin  trnb  olhou  no  lêmen  cuidando  das  vitimas  do  atentado 

Médicos  brasileiros  atuam 
em  área  de  miséria  e  conflito 


Blasilia  (AErj  -LernmamA- 
tena  sobre  Médiccs  sern  Frontei¬ 
ras  JMSF)  aindaiia  ade  lescéncia 
foi  suÉcieme  para  Faukj  Eeis  de- 
ciiroqiji  qmtiAÉi;eida.vjca,  Seje- 
tA-fonaquando  foice  me  morado  0 
Diado  Meiico-eie  disseque  se  s-it 
te  reaiizAdo  depoé  de  oito  ames e 
«de  14  prajetosemregioesde  misé- 
ns,  atendendo  avitiinasde  desas- 
trese  corJitc  s.írv^ioresullado  da 
trabalhe  é  muito  ^Atficante>;,ccn- 
tc  u  PasA  PauÍi  ,  b  irr-iio  lú  1 5  aros 
mmiPitiriiu,  e  piEíiso  ter  a  pe  JÉl 
ppiiatiseressvtqc  ce  habalho  lorr 
gedasdinicasetcspitais;  "Kapes- 
sc  as  que  se  deic-AmtotaímEnte  á 
mediana,  nas  qia?  íêmo  peidl  de 
traballiainaisemhflspitalemiCAr 
sas  tfocé  pode  ter  tocaçao  paia  a 
mecic-mae  nac  tei  paiAtrabDEiai 
eraaaEA[de  ccrtfli'-:'  emBÊria],  Eu 
teric  esse  perfil 

"Na  comedi  deste  ano,  eues- 
tavana  FaquistÀo  trabrubardo  na 
combate  de  unisuito  de  saram¬ 
po  que,  pATAbiaedein:  e  m  coi¬ 
sa  ssmpiesporque  tírrivadiwçÂo, 
ir.-:is  òeper.dendo  da  pais  mata 
rmntAgenle.  Recebi  dois  amàc  s, 
unr^.em«-ma,  Passarde  osdias, 
ele  nreliurau,  depo^que  a.  gente 
nem  tinha  muitaesperarjça.  Trés 
semanas  depois,  afornúia  vn Itn  u 
paia  sabei  se  ainda  prensava  fs- 
zer  alguma  caisa.  Foímuilo  fegal 
veio  gaiotinhc  voltar  andando, 
msisgnnlarihe 1  í  lenikro  u-o  medi¬ 
co  geneialistA 

Ha.  uma  semana,,  Eeís  volta  u 
de  uma  missão  ao  Sudàa  do  Snl, 
onde  foiatendeivdimasde  confi- 
tc  s  interna  s. 1 K  A/iruxi  p  ra  blema 
enorme  ccmsAijdebÁsicA,e]rsnàc 
têm  aceec  ao  mcirma^jCOEtcuÁ 
Agenda.EiVisii  HÁlagares,  proje- 
toSjEmque  osmedicos-^  ree  girem 
ficarem  casas,  mas  em  países  co¬ 
mo  0  Sudão  do  SuliBimalirATite 
se  instabmerabeciACAi  'h-íío  ha 
umbanjano  0  uuria.cozn.'hiApre- 
paianenle  ditos  MasdápaiAse 
virar  bemi  E  hado  oi^aiizadob 

QuardomniEçonaviiVAipeLa 
mundo  paia  atender  vitimas  de 
confitoS;.  giandes  desastres  e  da 
raeéúa,  T'£  is  ?irt.  a  frizia  algi irs  tirr 
halhostemporÁnosno  Ru  deía- 
neini  .ondemonu  Masagprase  de¬ 
dica  setrjente  ao  MSF.  O  médico, 
ide  4iAno5,finiende  que  sersoltei- 
10  enac  teitltsaiudA,  ^armais 
tempo  Érado  que  no  Erasdé  mur 
to  dificfparaq'aem1emfimihA':i 

0  pnmeiio  tiabalho  foi  Em 
Senaleoa,  depe  isele  estevenaLi- 
bériAt  Indonésiai  Colômbia  e  rus 


Afeganistão ,  enhe  cutra  s  países 
Kc  Paquistào,  tiabalho  u  com  cs 
deslocados  apõsas  enrhEntes  de 
se  10.  Sobrec  aiendimentio  aasie- 
f  jgLadosdc  S^adàio,  disse  que  to¬ 
rnai  erajnrefugHdís,  tinham  que 
andar  muito  sdias  e  chegavamdeE- 
nurtndc  s,  T iria  que  tratai  mala- 
íiadiflneiajàiifêcçÀa  itspaatóiia 
que  sao  Aspiincip-iis  dem-uidasi 
Eeisc  bseivüuiq-ie  nas  templarcs 
paiao  fúimo . L  Esi  a  u  lêLz  -íssem'  1 
AanestesistaLíLAnaMesqm- 
ta  amadureceu  na  foculdade  a 
ídek  de  participai  da  MSF.  De¬ 
pois  de  a  ita  Aiiosde  formada, vm 
que  havia,  um  vazio  em  sua  vida 
que  foi  preerrluio  comesse  tra- 


Vcoe  pede  ter 
vocação  para  a 
mediana  e  nào  ter 
para  trabalhar  em 
área  de  conflito  e 
miséria.  Eu  tenho 
esse  peifíl” 

PAULO  Kt]j 

Vdurrtárlo  ao  prugrarna 
HéaitiH  semi  FriMi  lei  E3S 


h-alíia .  AosgB  anos,  a  médica,  que 
e  solieaae  forna  apoio  do  namo- 
rado,  preterúe  segan  comc  pio- 
jfiia  ate  quando  for  possiveL 

LihanaiEkto  uque  de  cadam- 
g:U  íevapefo  merti  s  uma  histo  ria 
mancrur.te.  Emtiés  anos,,  ela  pas¬ 
so  uparsete  missaes,  sempre  mis 
feitas  do  5  seus  do  is  empregos  sm 
Erasdia.EstevenaEep'jbLcACen- 
tiíi-AfncíJZi,  ec  Sudào  do  EuL  ra 
Faixade  &aza  e  iecer.temer.tena 
IemeiLM]  Ha.ti,  foi  cuidei  das 
vítmss  do  forre  no  to  de  20 10. 

H  à  d  'i-issema jas-,  LíÍiajia  to  j- 
toud-o  Iémer,onde  iiabaOumpor 
um  mês  em  um  hospital  geral  e 
cuidou  de  vàmas  de  alertados. 
Elaco  rfossiT  q  ue  ;-a  fio  0  u  c  om  me¬ 
do  por  Estar  en  leçáo  de  ca  nflj- 
to.  c!Mb  Fnquistaa ,  quardo  acui- 
'iei'mmtincteia,explüsào  e  sjbre- 
voo  de  helicópteni  foia  única  ve; 
em  que  tive  medo  e  tij?  perguniei 
0  que  estaviifozerdo  ak  Mas,  de- 
pes  pense:  que  meu  medo  tinha 
que  ser  mero  t  que  a  necessidade 
das  pessoasque  idi  estavam^ 
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Tribuna  do  Norte 


NâLil-  íiú  l]íiíidL"Ju  Njíle 
Dominga,  30  de  outu  Ura  de  201í 


geral 


Multas  dos  partidos 

Teimáudo  o  praza  de  ÉJL?iça  es  piartsd  árias,  pie-candidatos 
ynraumia  largada  antecipando  camparihasemupariçcespúbli- 
■:ri5  e  pis  gramas  de  teievsào ,  emflagiar.te  desrespeito  á  les  e  aos 
cidadão  s.  0  Tubunal  Superior  Ekitoral  distribm  inuttas,  ten¬ 
tando  impedir  as  infrações,  Mas  o  detalhe  é  a.ue  as  penalidades 
aos  partidos  infratores  sào  pagas  pele  mesmo  oantribuiiife  des¬ 
respeitado,  por  meio  do  Fundo  Faiiidano. 


Estou  disponível  para  o  partido 
para  o  que  ser  e  vier" 

Jíísú  Seira  (P5CE)  -or*ndci  para  que  a  are  cnuirfaluiu  üe  A£tía  News 
nj&deccJe 


Pobre  eleitor 

Emaoiü,  Dilma  [PT}  fei 
multadapebo  TSEenRSisnd, 
e  Aécso  Neves  (FSS  E)  en  E$ 
22,5  mil,  mas  quem  pagoufõi 
o  e  1e  it  DT-oo  ntribuiiite. 

Tá  exp  I  i  cado 

As  leis  sáo  feilas  pele  s  po¬ 
lítica  s,  e  eles  definem  como  e 
quanto  pendurar  as  propilas 
malÉELtoiias  no  Fundo  Paiti- 
dário. 


Por  nossa  conta 

Saem.  do  bolso  do  contri¬ 
buinte  esqmseRÍ  qco  miUães 
anuais  que  compòemo  Fundo 
Paitídáiia,  objeto  de  desejo  dos 
donos  de  siglas. 

Fundo  é  uma  mãe 

Até  quandn  a  multa  é  pela 
mapieslaçàja  de  ca  ntas  de  cam¬ 
panhas,  o  dinheiro  saa  dos  co- 
&es  públicos  que  abastecemo 
Fundo  FaiüdaiíO, 


Comissão  vota  fim  de  teto 
para  financiar  casa  própria 

«<  HABITAÇAO  »  Projeto  que  será  analisado  cm  caráter  terminativo,  na 
terça-feira,  tem  pareceres  conflitantes  em  duas  comissões  do  Senado 

HLHÉIÍh  NÂtlím.  ÜF™K1 


FtDHJ  hKMDJUA  j.  SLSUDli 


VUalter  acha  que  regras  aluais  já  limitam  as  financiamentos 


Liei  ice  deu  parecer  contrario  ao  projeto  do  senador  Lobão  Filho 


Farra  federal 

So  o  Itamaratp  pode  expli- 
caio  que  bz  ctrou)  sidee  gramas 
japa  meses  a  datilografa,  brasi¬ 
leira  (CFF  ***,  245,211-**)  que 
embolsaUS$  ísunilp  arrues  no 
Japão:  ela  integra  o  L1ieiuda 
ri le £Vl-fl' ■'  de  servidores  ca  Snca- 


Mantrn 

MarinaSttoabateunatecla, 
emreimiao  do  dueto  no  do  F5E, 
de  sua  aposta  na.  alternativa  po  - 
Lbcaparao  Fais; e  não  enr. pro¬ 
jeto  de  poder. 

Sob  pressão 

Testemunha  em  sindicân¬ 
cia  do  Departamento  delmigra- 
ção  e  As  sumos  Jundicasdo  Ita- 
maiatyf  d  advo  gado  Lins  Vas- 
quesdissE  r,a  quarta  (c6)  que 


dosadisposijão  de  embaixadas 
e  consulados,  burlando  0  ^tará- 
ler  excepcional1’ dE  uma  leide 
2006.  0  vale-tudo  contempla 
pio  físso  es  já  extintas  e  ale  inú¬ 
teis  nas  representações  diplo  - 
maticas,  como  artífice. 


Ao  ataque 

Aécio  Neves  plane;::!  inten- 
s ficai  suas  visitas  a£ão  Fauls , 
0  Tule  deu  uma  Ixégua  para  não 
parecer  provocação  a*  desafe- 
toi  Jose  Sena. 


chegou  a  responsabilizar  pes- 
so  almente  diplomata  Eduardo 
Saloia  poi  e ve ntual suicida  do 
0  pnsitoi  Eo  ger  MoÜisana  Em- 
baixadado  EiasiL 


rasüia  -  A  C  o  missão  de 
Assunlos  Econômicas 
(CAE)  realiza  reunião  na 
próxima  terça-feira  com  20 
itens  na  pacutade  votaçòeiDen- 
tie  os  projetos  q  aepodemsei 
apro  vaid&sestáo  que  a^abacom 
0  tela  de  irancianiento  paiaca- 
sa  pio  pita;,  atualnenie  nxado 
enR'í:  .50c  ^nlíPLS  ibv/so  11). 
A  proposta  seiá  ar.ahsada  em 
caráter  tenninAfcwe.  Eecenle- 
rnentej  o  CanseIt.o  Monetaiio 
Mac«  nal  [CMf Tl  aiane  nta  uo  te¬ 
to  para  EJ  750  nilaperas  nos 
esiadosdeEãfl  Paulo;  E10  de  Ja¬ 
ne  iis  e  Mir.as  G-erais  e  no  D  is- 
Into  Fedeiai 

ü  anilo  ida  projeto,  senado  1 
iobàc  Filbo  [FMDE-MA},  ar¬ 
gumenta  que  0  teto  do  valoi  de 
Énanc-iaiinjento  toiT.a-se  uma 
ejtgêueia  excessiva  se  os  pie- 
tersosoorapiadoiespreenclie- 
ieniiequis:tDS  coroo  capacida¬ 
de  de  pagamento  e  nao  propne- 
dade  de  outio  imóvel 

Apropostatemielalo  rio  fe.- 
voràvel  dc  senado  1  WalferFt 
nbeiro  (FT-EA)  e  parecer  pela 
lejeuçao  daConcissáa  de  D  eser.- 
voivmenla  RegLínaleTurismii 
[CIiRj.  EelatornaílAE.  Wallei 
Finieuo  ca  nsideiaqre  0  s  Ümr 
tes  de  firanciarrento  e  de  valoi 
do  iniijvel^ánãe  têmiaaáo  de 
ser’  dcar.te  do  cumpiimer.to 
do  s  àenraisiequiiito  spara  0  £r 
nancianento. 


Segundo  ele,  ro  âmbito  do 
Eetema Tinanceim  da  Habiia- 
çáo  (EFH),  oconerammudar.- 
çasqne  levai^ama  uminc  remeir 
lo  significai™  iu  oferta  de  re- 
coiEosrjosuHimDsanus,  sobre¬ 
tudo  paia  a  população  de  baiia 
Tenda.  Alenidisso,  destaca  uque 
há  pessoas  com  lanço  podei 
aquisilivo  e,  naouhia  ponta, 
bensde  elevado  vabí  OnaL  ü  ie- 
latóis:  me  Tui-j j  ra  p  regí  arus  co¬ 
mo  0  Minha  Casa  V.  irdia  Vida, 
enadas  paia  to  mar  a  piestaç-ào 
da  móvelco  nçatitelcomaien- 
da  dessas  feimihas. 

Conbãiia  ao  projeto ,  a  ie- 
lata  iaad  hornaCDR,  senado¬ 
ra  L:dire  da  Kata  [FSB-BA], 
destarouafunçáo  social  do  s  L- 
mdes  estalelectdos  pelo  CMN 
para  preservai  os  psiamehc  s 
da  polhica  labibicional  do  go- 
víino  fedeial  Ekdestacouque 
as  rerujsos  para  financi:irien- 
1o  5  sáo  subsiciados  e  piíorila- 
riamente  destiradas  áreiuçan 
do  débritlabitacioroilnjo  pais, 
que  se  concentra res  estralas 
so  cims  me  rc  s  íãvo  cecido  sf  e  nao 
na  classe  nédia,  Ainda  de  acoi- 
da  roíuL  LdirefClafeltade  'jm va¬ 
lor  máximo  na  co  ncessâc  des¬ 
ses  eirçrestimci  s  peimitiiia  que 
paicelas  dasociedade  de  maior 
renda  e  rom  acesso  a  recursos 
de  a  utias  fe  ntes  se  utilzassem 
do  SFH  paia  comprar  imóveis, 
mclusive  de  alto  luxe” 
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mit  meais  r  d  teto  máximo  de 
fina  n  da  mento  para  projetos 
habitacdnais  em  q  iralro  Eslados . 


A  falta  de  uni 
valor  májflmo 
permitiria  que 
pessoas  de 
maior  renda 
se  utilizassem 
doEFH  para 
■comprar  imóveis, 
inclusive  de  alto 
luxor 

LiltlLE  Ufl  mata 

lenaíora 


Isenções 

Pa  de  sei  votado  ainda,  tam- 
ben  emcaiáter  terminativo ,  0 
piojetc-  de  ki  do  Senado  q ue le¬ 
ne  dnia  o  setordeoonstrufáo  cr 
vilcomisenjào-  do  Imposto  50- 
bie  Produtos  Industiralczados 
(IPI)  ucidenle  sobre  0  fe  nc  de 
FVC.  A  matéria  ja  fc  2  aprovada 
pekComssàc  de  Meio  Anieii- 
te,Defesado  C  onsunoidoieFis- 
calÉaçiii  e  Co  ntrole  [CH  AQ. 

O  projelo  é  do  senadoí  Arn 
Cruigac:  [FDT-RÜ1  e  :isseguiaa 
manutençai  do  crédito-  lelatore- 
ás  rnatéiias  piinias;  embalagem 
e  mateLulserundai-jO  utilizado 
na  febneaçao  do-  pno  dnla. 

E*e  acordo  conto  autor,  0  po  - 
iicloieto  de  vinilt  [FVC]  é  am 
material  importante  para  as  o- 
biAsde  construção  civil  poi  sei 
lelalivarcente  laiato ,  duiavel  e 
lecirlaveL  Faia  ele,  0  leneÉcic 
fiscal  contriboirá  paia  a  maioi 
ntüzaçào  do  produto  nasiesi- 
dénci.aSj  sobretudo  naquelas 
destinadas  a  pesso  as  de  haíca 
renda, 

í>  ielatoi,  senador  <jíti 
(FTE-E‘F);  obseivaqueo  Podei 
Executivo,  dois  meses  apos  a 
apreseniaçáo  do  projeto,  reco  - 
hhereu  a  unpoiiánc^i  do  fc  no 
de  FVC  na  co  nsiiuçao  civil,  re¬ 
duzindo  a  metade,,  poi  meio  de 
decreto ,  a  cargado  ÈFE  inciden¬ 
te  sobre  0  pro  duto,  O  voto  do  re¬ 
lator  é  íãveiàvel  á  matena. 


ÜCSio  Í0I4  0  senadm  C lesic  Andrade  (FMDB)  já míòimo ua 
d  l versos  personagens  da  puMtica  mineiia,  indundo  pré -can¬ 
didatos  "smi'  Fernando  Finoente]  [FT)f  que  sua  candidatura  a 
governador  de  Kinas Gerais  é  meie isr^el 


Exccpci  onais,  Os  'femistaí  'descumpiema  exigercia  le  gal  de 
vagas  nospostos,  domimo  do  idioma  beal,  concurso  e  fc  nnaçáo 
educac-ional  adequada. 


Falta  qualidade 

Após  Dilua  aüimai'  que 
seusadveisaiDsterào  de  :êstu- 
dar1,para  serpiuadeiite,  o  de¬ 
putado  MâicosPestanarE^SI)  B- 
K5)  iiorizo  uo  eventualcuisi- 

Chapa dos  sonhos 

O  gpveimdoi  JaquesWag- 
nsi  (FT-EA)  aiiicula  paia  lan¬ 
çar  o  secretário  Rui  C  ssta  (C  a- 
sa  Civd)  candidalo  a  sua  suces¬ 
são,  fcmrkapacomOtto  Alencar 
(FGD)ao  Seradc  e  Mario  Negio- 
itji  nte  (PP)  canádata  avíce, 


nlfl  pieparatciio  da  presiden- 
1a;  “Aécio ,  Eduardo  e  K  arira 
uào  se  interessaiúm,  porque 
piezamruuato  a  quaMade  do 
ensírci5f. 

Goa  política 

O  chanrejerLuiz  Alerto  Fi- 
g"ieiredo  aceito  u  con  0  sena¬ 
dor  Eic-aiu  o  Fenaçe  (FMLB- 
ES)  participaideaudiermapú- 
biica  na  Comissão  deEekçoes 
Erteric  ies  do  Senado ,  na  pro  - 
rima  quinta-feira  (24). 


Aberto  ao  públko  Líder  do  PSi:  Beto  Albuquerque(Fü}  su- 
genuaa  governador  Eduardo  Campos  (FEj  e  a  Marina  Silva  que 
0  FSE  e  u  Rede  ciiemum Co  nselho  Fo htico  corc  participaçaD  de 
Ldeianças  poWicas,  artistas  -e  mt  e  lectuais. 

Pedras  HG  raminho  Cotada  para  disputar  □  girveziu  pamlis- 
ta,  0  deputado  Waller  Feldiuan  (FSE)  teia  -de  enfrentai  udéntica 
pietersáo  dosdepuíadosso  ciahslasIuizaEL-urdinaeKáiciü  Fian¬ 
ça,  MasKaimapiefeie  Feidman, 

Briga  r  □  TO  O  FSD-IO  vai  a  I ustiça  contia  0  governador  Si- 
qufiira  C  aiupos  (PEDE),  pc  1  aiueaçai  co  rtai  veibas  publicas  de 
prefeitos  da  opo  siçáo  e  interferir  empiocessosiu  Tribunal  Ee- 
gs-onal  Eleitoral  e  rn  Tribunal  de  C  ontas. 

Pensando  bom.,. 

...com  poütícns,  doadoies  de  campanha  e  ais  defuntos  r.o  cadas¬ 
tro,  0  Bolsa  Família  deveria  se  clamai  Mamata  Família. 


N=T 
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Sexta-feira,  25  de  outubro,  21  h 
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TODAS  AS  SEXTAS  NA 
TRIBUNA  DO  NORTE 


Tribuna  do  Nom: 


Halal  ■  Hla  GrãfMlÊ  -do  Norte  j* 
Dom  iC  d:1  oücu  oro  -de  iC  n  J|  J. 


geral 


» ENTREVI?  17  PAULO  EDUARDO  TEIXEIRA 

ADVOGADO  E  CONSELHEIRO  DO  CONSELHO  NACIONAL  OE  JUSTIÇA 


'Não  podemos 
dizer  que  a  Justiça 
é  corrupta' 

«  FISCALIZAÇÃO  »  Dois  meses  depois  de  tomar 
posse  no  CNJ,  ex-presidente  da  OAB/RN  faz  uma 
análise  das  ações  para  melhorar  o  Judiciário 


SARA  ITAiLUNLELUi 

P  ensaio  judiciário  cnire  ura 
tcdo  -  desde  as  açoesadmi- 
rasbatieas  e  financaxas,  ai  s 
d  canfiot  e  fiscalização  des  atos 
is  Judiciário  e  dos  magistrados 
-  oontábaniparAi  CTedibtotoide 
is  CM.  A  avaliação  e  do  ca  nse- 
lbriio  de  CKJ,  a  advogado  poti¬ 
guar  6  ex-pressdenie  daGAE/EN, 
Pauto  Eduardo  Teixeira.  Após 
ia  is  meses  na  função  >  o  conse¬ 
lheiro  avaLa  avanços  6  desafios 
is  a  igàa .  Enfie  eles,  o  óeiiwes- 
tigai  »  julgar  juizes  e  desembar¬ 
gadores  suspeitos  de  envolvr- 
rrente  emcasosderendasde  sen¬ 
tenças,  áesrin  de  recuusos  is  se- 
torto  precatórias,  sn  tempo  que 
acredita  quE  tal  postura  confere 
maiei  credibilidade, 

LEsse  e  um  dos  grandes  de¬ 
safios,  Q  a-mis  se  tem  umóigàja 
ie  controle  que  fiscoLze  osseus, 
isso  da  mais  credibilidade  ao 
CKJ  e  ao  J udiciáiio  que  ternca- 
pacidadede  rever  as  seus  atos, 
por  rrj?so  ds  óigào  de  fiscaliza¬ 
ção' afirma.  A  Tribuna  dc  Koi- 
te,  Teixeira  feto  ti  amda.  sobre  a 
crise  nasPoderes;  metas  paiaie- 
iiiza'  a  lentidão  e  estruturai  os 
tribunais  ie  primeira  instância. 
Confira  a.  ent  rerista. 

D  senhor  tomou  posse  como 
conselheiro  há  cerca  de  dois 
meses,  que  análise  faz  do  de¬ 
sempenho  do  ÜÜÍ 

D  esde  o  inicia ,  eu  anca  mpa- 
nho  o  C  NT,  antes  coma  advogar 
ia  eagoiacomo  conseiieiio  e  o 
Corselho  temumlado  bastante 
po  hütí  .  Primeiro  per  pensar  o 
I udiciána  f  de  modo  a. estruturar 
na  parle  administrativa  ie  fer- 
maunífe  LTnepiuasen‘u  melhor 
a  sa  ciedade,  Também  pelo  es¬ 
paço  destinado  para  as  pessoas 
de  nunciare  mirregular idades  e  o 
CKJ  tei  a  capacidade  de  irstau- 
rai  procedimentos,  investigar  e 
p  arir  os  magistrados  que  este¬ 
jam  erivolvidios. 

Este  ano,  o  LHJ  deverá  apurar 
d  iversos  casos  envolvendo  jui¬ 
zes  suspeites  de  venda  -de  sen 
tançns.  No  1J  ItN  há  d  envolvi¬ 
mento  de  dois  desembargado¬ 
res  no  caso  dos  precatórios.  Nn 
sua  avaliarão,  isso  “arranha*1 
a  credibilidade  no  Judiciário? 

Se  fevaremconsideração  que 
fcemasmilharBS  de  magistrados 
na  Er  asile  o  numera  de  piocedi- 
menlo  s  que  sào  instaurados^  in- 
vesfigados  e  chegama  constata- 
çâc  do  en  vo  tormenta  dos  magis- 


Necessanament  e , 
nào  se  resolve  um 
problema  com  o 
litígio  tão  somente, 
recorrendo  as 
vias  judicias  . 
Precisamos 
valorizar 
mecanismos  que 
ajudem  a  evitar  que 
todas  as  ações 
cheguem  ao 
judiciãno', 


A  demanda  de 
individuais  é  pouca, 
mas  a  proveniente 
em  decorrência  de 
Municípios,  Estados 
e  da  União  supera 
go$â  de  toda  a 
demanda  no  país" 


fiados  é  bem  mona  r,  entaof  r.rLo 
pa  de  nos  dizei  que  a  Justiçabis.- 
stoiiaê  corrupta.  Existe  nosma- 
gistradas^assimcomo  existobons 
magsÍTadoiEa  objetivo  daCTTi 
éÉeerramqne  esesrwMS  sejam 
excitados  de  astenia,  para  tei 
uma  justiça  voltada  arpara  bene- 
ficiarasaciedade.  AcempanleiD 
casa  do  TJElí.  A  gente  vé  ram 
preocup-açao  ri 'rands  toiraaçs- 
tiadcsouqralqcELpessSírenveJ- 
vidiem atas  de  caiTupjaa,  Ess^ 
piea  cupaçao  paesa  a  ser  ameni¬ 
zada  dbuiíte  de  contexts  de  que  a 
sc  riedaide  passíuaifcerpaitede 
uraatgàü  que  temob  jetrro  deÉs- 
c alizar  esses  alas;  Veja  ,ie  fôrma 
po  atira.  Isso  vaifertalecer  6  dor 
riais cnedibilid ade oa  I udiriáríS. 
Ar.tes^qiiardcseieíiLza.vanipes- 
quisas  sobre  a  credibilidade  de 
instituií-sesíonis  ajidaír»,  ba- 
viauraa  certa  desconfeanja,  E  ho¬ 
je,  graças  a  essa  atcibuiç-àa  ia 
CHf ,  qise  passou  a  £sc:ihzai  as 
atos  da  Justiça,  adotai'  essa  pas¬ 
tora.  Màa  ss  de  punir  ria.gistia- 
dc  s,  mas  ie  pensar  s  jiriiciãdas 
como  a  toda, 

Embora  seja  atribuição,  é  um 
desafio  para  o  LM  J  investigar  e 
julgar  os  seu  sí 

E  umgranáe  de  sane  ,  s-oc.  Eu 
veps  cvmbaslante  naturalidade 
essespiocedirrema  s,  que  7ao  fe- 
zer  cora  qiee  teriaaraos  'ara  ma¬ 
lhar  desempenho  e  que  a  socie¬ 
dade  tenha  certeza  que  aqueles 
que  nào  sao  bons  sevào  piscessa- 
dos  na  fõ  rn  rada  leu  Mas  se  rr  du¬ 
vida  ê  um  grande  desafia  para  o 
judiciário.  Aseíiic.  comc  e  um 
glande  desafio  persai  o  jnd^ia- 
iss  de  ma  do  qr*  a  rocie  d  ade  con¬ 
siga  acesso  aos  seus  serriços; 
Q uando  ha  ■urrórgao  de  contro¬ 
le  paia  que  os  processos  sejam 
riais  céleres,  garlia  a  sociedade. 
Q  nardo  se  temumóigao  decorr 
tiole  que  fiscalize  os  sens,  isso  dá 
riais  credibilidade  ao  €MT  e  ao 
J  udicráno  qne  temcapacidade  de 
isveios5e'rsatosi  parmeiodo  ói- 
gào  de  fscahzaçSc-, 

Além  do;  precatórios,  no  TJfLH 
há  um  número  expressivo  de 
apõe; de  improbidade  admi¬ 
nistrativa.  Lo  m  d  o  INI  tem 
acompanhado! 

Ü  Cí-ll  estabelecEuunaraela, 
a  meta  i'i:  fxtda  paia  os  Tiibiur 
rtos  e,  err.  ccnsequénaa,  as  rra- 
gistiaiospaia  a  julgamento  des¬ 
sas  ações  de  sraprob-.dads  adm- 
rrstariva  Estabe  feierdc  um.  pra¬ 
za  ,Ec  quese  peicebee  qne  depois 
dissOjO  aúniÈEJ  .tosses  julgemer,- 
to  s  caesceu  co  reiderarrelniente. 


F-OrOE:iVaGNLíS  NASCIMENTO 


Cresceu  quanto? 

Kâa  tenho  esse  dada  pieci- 
sarnenle,  aga  j-fl  Mas  existe  um 
hfik  rui  site  do  CHJ  paravisuai- 
zaçao  de  todososiesultados  des¬ 
sa  neta.  Antes  o  nirmero  eiahas- 
lante  baixa  e?  agora,  e  mais  po¬ 
sitivo. 

Ha;  inspeções  do  Conselho,  se 
percebe  maior  empenho  do; 
tribunais  para  atingir  a;  me¬ 
tas  esta  belecidas '  Lm  reduzir  a 
morosidade  nas  trâmite;? 

Sim,  ba  ummaioi  eraperlio 
e  um  maior  resultados.  Mais  fei- 
bunas t e n ico ns egmii c  atirgces- 
sasmetase  o  sardo  a  poãlivo.  Eia 
todo  segmento  da  so  cie-iade  de- 
■=e  sei  estabelecidas  metas  a  se- 
iempeiHguid:is,  Se  énagsfra- 
dos  precisa  ter  essas  metas  para 
mo  sti-ar  coroo  as  co  isas  devem 
mncioiLar.EasmEtassâa  irapar- 
tanles  paia  cmpulsjUii-ir  s  juii- 
ciario ,  rias  tarabeensaa  neces¬ 
sários  airda  programas  penm- 
nentes  paca  que  umijudiciaife> 
ati',rs ,  pia  ati  ■  o ;  a  c  a  nt  b  tVo  das  ne¬ 
cessidades  do  cidadào, 

Como  combater  a  morosidade, 
que  ainda  é  a  principal  recla¬ 
mação,  com  o  aumento  da  de- 
ni-nn  da  de  açõe;  que  chegam  ã 
justiça? 

Essaé  uma  pieocupaçao  do 
Judiciário:  a  ciescirrerto  dasde- 
niandas,  Vi-erri'S  rum  pas  em 
qve  Li  uma  concepção  de  que  o 
htigio  e  sempre  iam  pacacoiTi- 
gir  as  causps.  Ttcessaiiancente. 
nào  senesatoe  viiipiobfemaoom 
a  Jilsgui  tao  sc  me  nl  e  ?  reco  ire  rdo 
osuiasjudicias.  Corão  ciesc-acen- 
1a  da  população  ateixlendaéqtie 
fl-conataribémo  crescinerto  da 
deriando, 

A  oientação  é  mitigaressa  cul¬ 
tura  de  litígio,  coro  açõe;  de 
conciliação!  Quai;  a  5  vantagens 
para  o  judiciário  e  população? 

Precisamos  voto  lizar  meca¬ 
nismos  que  ai  rd  em  a  evitai  que 
todos  asaça  es  cbieguem  ao  judi¬ 
ciária  .  Fciqijr  nanedidaemcjue 
a  pc  pulaçàa  cresce,  -ciesce  ade- 
manda.  Entàa ,  é  necessário  que 
se  ciieri,  paidelo  asmetas,  me¬ 


canismos  que  Talorizem  a  me- 
dsaçàis ,  a  corciLaçao  e  arbitra¬ 
gem,  Mecanismo  de  soluçàa  de 
c  a  nfiit  asfo  re.  do  ámb  ito  dc  j  nd  i- 
ciario,  Um  exemplo,  antes  da 
criação  dos  Iinzaias  Especiais 
de  pequenas  causas,  na  estru¬ 
turada  judiciário ,  existia  umnú- 
meio  X  açòes,  uma  demandaX, 
e  se  acieÍLta?a  que  com  a  ciia- 
çao  dosjuizadospiute  dessa  de- 
mondaque  Labitara  a  justiça  es¬ 
tadual  seria  transfeiida  e  iesob 
vidana  na  va  esiTunmuMes  oao 
fiii-Oooneuque  surgiuurianfl- 
Tademandaque  estavaiepiimi- 
da  e  passou  a  ser  tratada  nesse 
âmbito.  Nào  e  aumentaraeslni- 
hnade  judiciária  s,  sàa  vária  sfe- 
tares  que  precistiri  sei  anolsa- 
da ;,  Ademanda  de  indmduais  é 
po  rra,  raas  a  prcveive  r.te  e  md  e- 
ca  néncia  de  Murvrapia  s,  Esta¬ 
das  e  da  Umào  suç-era  jo%  de 
ta  da  a  demandana  p^us, 

D  senhor  acompanhou  a  crise 
do;  três  Podere;,  legislativo, 
Executivo  e  Judiciário  no  RN, 
Duais  os  reflexos,  que  conse¬ 
quência;  traz.  na  ;ua  avalia¬ 
ção? 

Foi  a  partir  da  Constituição 
de  KjSS.queEstabeleceuaaulo- 
nomia  dos  Poderes  e  isso  ê  im¬ 
portante  para  o  crescimento , 
mosetos  devemse  camumcai,  já 
que  compoeric  Estado.  Agen¬ 
te  enaeigaeEsesarxardioespia- 
fandos,  corna  essa  ciise,  cora 
piea  cupaçàa .  Porque  isso  geraa 
mstabil..dade,  o  qiae  naa  e  bom 
parao  sistema,  para  estado  de¬ 
mo  ciático  de  direito.  É  impor¬ 
tante  que*  denta  dessa autana  - 
mia,  que  as  instituições  sejam 
respeitadas,  se jampieserFadas, 
PaiaquaíquEisegiAenlD ;.  tei  sn- 
ceiieza,  inseguramça  iàa  é  bom 
e  afeta  a  saciedade  corno  to  do . 
Quando  passamos  a  nao  acre¬ 
ditai  nas  instituições,  vaise  bus¬ 
cai' apoio  emquÉ? 

Para  o  senhor,  orçamento  e 
u  in  Cos  principais  gargalos  dos 
tribunais  ou  a  questão  é  de 
gestão? 

0  mmislio  loaquji Barbo¬ 
sa  crio  u  uma  co  missão  que  ele 
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Haulo  ióuardo  Teixeira 
tomou  posse  como 
Lonse  lheiro  d  o  LNJ .  em 
agosto  de  2013.  Hatural  de 
Natal,  formou-se  em 
Ui  reito  pela  Universidade 
Federa  I  do  Rio  úrande  do 
Norte  em  T3B5 .  foi 
presidente  da  UíiB.MIH  por 
duas  gestões. 


chama  u de  Comissàa  de  FIlou- 
zaçao  do  Fiimeiiv  Grau  A  preo¬ 
cupação  do  ministro  e  que  pos¬ 
sa  ha^ei  a  meHinr  distibuiçàa 
dos  orçamentos  dos  Tribunais 
paraqne  amare  iparte  das  recei¬ 
tas  sejia  usada  nc  FIjtã-uo  Gmu. 
l^So  e  a  questão  de  valor, mas  na 
proporção.  Hoje,  piopoidoral- 
mente,  eu  diria  que  a  segunda 
irstánciaé  mais  bem  aquinhoa¬ 
da  do  que  apiimeiia,  Se  se  tem 
iiapiimeiiainstacciAamAíoies- 
trutura  de  seiTidoies,  de  raa.gis- 
t  Lados-,  de  aço  es  deveriaiecebei 
a  maior  quantia  Todo  processa 
começa  no  Frur.eno  Grau  e  por 
isso  precisa  estai  bemestiutuia- 
d  o  finarceuomarto. 

Então  é  mais  questão  financei¬ 
ra  do  que  de  gestão? 

Gestão  e  alge-  que  pieacupa 
o  CNJ  eo  naziirtado  também.  A 
concepção  académica  lo  naçs- 
trado  é  emdireiio  e  hão  emad- 
miriitiar.  gerir.  Aprende  a  ge¬ 
renciai'  ccmo  tempo.  For  isso,  é 
impa  rtanie  essaaçao  do  CKJ  de 
pensar  a  Judiciário  comum  to¬ 
do  paiaterdireüizesfixadaspa- 
ra  auxiliar  os  magistrados  na 
condução  da oámmsti oçSo  das 
Tribunais; 

Nessa  ação  de  priorizar  o  pri¬ 
meira  grau.  o  (Hl  recebeu  es¬ 
ses  dias  cerca  de 3  mil  propus 
tas  de  diverso;  segmentos  pa¬ 
ra  melhorar  a  atuação  da  sis¬ 
tema.  Loir  o  serão  usadas? 

E  r  integro  a  Comissão  de 
Fiiorizaçao  do  Primeiro  Grau, 
juntamenie  comosconselheuus 
Eubens  Curado,  Eavia  Bahia  e 
Gilbeilo  Maitins  e  ab rimas  pa¬ 
ra  to  da  sociedade  juiidica  e  civil 
apresentai'  pia  postas  que  serão 
analisadas  paia  apresentamos 
umrektc  rio  poiabasuaiiesalu- 
çoes,  novas  duetiizes  para  auxi¬ 
liar  no  combato  amorosidade. 
Aldeia  do  mristra  J o  aqinm Bar¬ 
bosa  e  utogiai  asoaedade  para 
tem» s  uraa  açao  paiixipativae 
piia cizar  o  pnmeiio  giau.  A^o- 
raemnovemt'io  apresentare¬ 
mos  um  relate  no  piekmmar, 
com  algumas  sugestô es; 

t  um  número  alto:  3  mil  pro¬ 
postas,  Como  o  senhor  avalia 
essa  partici unção,  derrota  alta 
insatisfação  com  o  andamen¬ 
to  de  processos? 

Pode  ser  riste  poi  esse  lado. 
K  astamiraumesfiaque  asa  cie- 
dade  b  rasto  ira,  em  seus  varras 
segmentos  querem  ca  ntribnir 
com  o  estiubiramento  do  l udi- 
■riájia.Paianósfeiimportanto  es¬ 
se  r.úmeia,  porque  demanstra 
,ciedihild*ledo  CKJ  epelc  tato 
daaliapazticipaçàa  em  b-ascade 
um  sistema,  melb.oi. 
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Instituições  Financeiras 


Peucosmre.utos  deu  bser- 
vaçào  em  uma  agência 
bancária  saio  suficier.tES 
paia  percebei  as  tangas  filas 
campa  sias  apenas  pa  r  ido  so  s 
(pessoas  camidade  íguaiousu- 
psiiiai  abo  anos),  que  se  for¬ 
mam  no  s  ditos  caixas  ou  guu- 
ehes  pneferenciais,  exclusivo  s 
ou  reservadas. 

Nessas  srtuaçà  es,  um  o  Ihai 
mais  atento  pods  conduzir  ã 
conclusão  de  que,  por  vezes,  o 
atendimento  nas  filas  comuns 
o  comede  naneiramais  rápida. 


a  que  enseja  quEstioramertos 
ido  que  tange  á  p no  ridade  de 
atendimento  ao  dose. 

O  ra,  se  a  pessoa  idosa  goza 
de  pnoidade ,  por qual  razao  a 
fila  para  ela  reservada  deman¬ 
dareis  tempo  paia  atendimen¬ 
to  ? !?  Mac  poderia  essa  pnori- 
dade  ser  exeicda  em  outras  fi¬ 
las?1’ 

D  e  naneuageial,  asacieda- 
de  ja  absorvEU  a  ideia  de  qu?  a 
pessaa  ide  sa  goza  de  pricrida- 
de  no  atendimento.  Acontece 
qtiá  nensempre  essa  piio ida¬ 


de  é  interpretada  da  maneira 
adequada. 

No  que  tange  aos -caixas  e 
guichés  prio  litárin  sou  prefe¬ 
renciais,  a  ideia  eqniiocada  da 
grande  massa  de  p-essa  as  é  de 
que  ameia  erisSÊncia  de  um  es¬ 
paço  especifico  paia  atendi¬ 
mento  d  essa  parcela  populacio¬ 
nais  o  bastante  paraa  concre¬ 
tização  d  a  garantia  d  e  prio  rid  sr 
de  no  atendimento. 

Assim,  a  fim  de  evitai  um 
sui-dimersionamento  de  tào  re¬ 
levante  direito  assegurado  ao  s 


dosas,  propõe-se  iHnesercacio 
para  a  compreensão  da  priori¬ 
dade  mo  ateidimeislo  aa  idoso 
pelas  irsidiiçò  e  s  firanr  eiras . 

Apropc  rito  do  assunto,  con¬ 
vem  pontuai  que,  embora  cedei 
a  vezes  kgm  ao  riais  velho  seja 
medida  de  educaçàa  domestica, 
a  legação  se  ecugau  de  cuida.' 
damatéria,  tendo  dela  tratado  na 
LeiS.Cq::/ 14 -a  4  {Fc  atira  Nacio¬ 
nal  do  Idosa),  no  Decreto 
ij^jÉ /í^b,  ra  L  ei  10 . 048/200  n  f 
nu  D  pcieto  52^6/200.4  e  ra  Lei 
sOL^i/23D3(Estatu:o  da  Ide  se). 


Nesse  sentido,  0  Decreto 
.5296/2004  trouxe  alguns 
conceitos  que  compõem  0 
atendimento  prioritário,  Sào 
eles:  atendimento  difeienna- 
do  e  atendimento  imediato. O 
primeiro,  na  verdade,  corres- 
ponde  a  um  üatamento  dife¬ 
renciado,  a  unia  especial  ma¬ 
neira  de  prestar  a  semço,  ade¬ 
quada  às  peculiaridades  do 
usuário,  Jao  segundo,  diz  res¬ 
peito  áimediatidade  no  aten- 
dimenta  e  asseguraao  usuário 
sei  atendido,  antes  de  qual¬ 
quer  0  utra  pessoa,  tào  ta  go 
concluído  0  atendimento  que 
esteja  em  andamento, 

Q  atendimento  diferencia¬ 
do,  portanto,  guarda  relaçao 
com  0  modo  ,  ca  m  a  mar.eira 


de  atender  eds  prestar  0  Ser¬ 
vice.  O  atendimento  imedia¬ 
to,  porsuavez,  vincula-se  á  ra¬ 
pidez,  á  celeridade,  isto  é,  ao 
tempo  par  a  aprestaçào  do  ser¬ 
viço. 

Diante  disse,  peicebe-se 
que  paia  as  institudço  esfiran- 
eeuasgarantiiemapnoiidiiide 
d  e  atendimento  aosidosa  s  nio 
basta  a  ciiaçao  de  filas,  caixas 
e  guiches  especiais  [atendi¬ 
mento  diferenciado  j,  senda  ne- 
cesãriefalémdissa ,  que  obser¬ 
vem  apossibilda.de  a  pessoa 
idosa  escolhei  qualquer  fila, 
goiche  ou  caixa  para  sei  aten- 
didade  injediato.í  abendo  aos 
demais  cientes  compreende¬ 
rem  que  se  tiatade  mero  exer¬ 
cício  de  umdiieito. 


JOAfi  LYRA  NETO  [  JORNALISTA  | 

A  força  da 
Festa  do  Boi 


seca  de  2.013  não  'ie  fbrma  al¬ 

guma  afolar  a  tào  falada  'Testa  do 
I  ’í  Eoí^.O  empresário  ouo  criador  de 
gad  0,  pela  experiência  que  tem,  sabe  pei- 
íêitamente  contornar  as  cessas.  Aesse  res¬ 
peito,  0  presidente  da  Anc  ic,  M  arco  Au- 
rélo  de  Sá,  emrranto  boa  bera,  fedo  use - 
bie  asituaçào  de  penúria  enada  pela  es- 
iiagem rigorosa  e  na  recuperação  vito¬ 
riosa  com  a 'Testa  do  Bei",  Disse  0  jorna¬ 
lista,  que  voltaram  a  cacr  chuvas  regula¬ 
res  e,  por  causa  disso,  as  pastagens  volta¬ 
ram  ase  fermar,  sobretudo  peito  do  lite¬ 
ral,  Alguns  produtores,  acrescentou,  ’ã 
pensam,  até  em  recompor  as  perdas  que 
so  fie  ram,,  pimcipalmente,  sobre  0  reba¬ 
nho  .  LIE  nesse  cenário ;.  -nfiima.  K  arco  Au¬ 
rélio  ,  que  a  Anoic  promove  a  5J  F esta  do 
Be  1". 

Sabemos  pio  dutores  e  criadores,  das 
pa  ssiveis  ca  ndiço  es  em  que  ficaiam  as  fei¬ 
ras  e  0  gado  1  nrana  legião  seca*  sem  pasta¬ 
gem  e  sem  agua  para  bebeif  como  disse  a 
p  malista  peraami  uc  aria  em  visita  a  ie  gÜM 
seca,  L,A  cada  passo  0  chào  ia  ficando  ra¬ 
chado  peta  solcausticante,  a  uourte  do  ga¬ 
do  acontecia,  feUava  pastageme  água.” 

Esse  grande  evento ,  anualmente  rea¬ 
lizado  por  uma  entidade  de  grande  porte, 
tem  poi  objetivo,  estimular  nao  só  a  com- 
pradegado  d  a  me  Ho  r  qualid  ai  e :  co  no:  o  u 
condiçdes  ao  criador  de  continuai  mian¬ 
do  e  de  adquirir  as  me Hor  es  raças  para 
enajào.  Expíic a.o  presidente  da  Anorc^ue 
a  cima,  na  realização  desse  evenlo,  è  de 
peifeito  oturisTii] .  Temos  a  convicção  de 
que  asEca  chegou  a  o  fim,  Embora  ainda 
esteia  presente,  Em  algumas  áreas  no  ser¬ 
tão  ;  as  chuvas  fb  - 
ramextre  mamen¬ 
te  ber.Éfiras  no  íi- 
tarale  no  agrestE. 

Em  termo  s  de 
du'iheiro,  se  imagi¬ 
na  que  a ‘Testado 
Boí^tenhei  mo’á- 
mentado  ceicade 
pj  t  milhÀc  de 
reais,  Essa  festa 
paia  ser  realizada, 
co  nto  ico  mo  apo  io 
de  divsisospafio- 
cmadorEa 

É  um  fato  pre¬ 
ponderante  smtc- 
das  as  organiza¬ 
ções  populares  ou 
nao,  Pele,  sua  im¬ 
portância,  e  seus 
0  bjetivos,  na  iera  Esfa-açc  es  das  atmdades 
econo  micas,  envolvendo  criadorese  a  recu¬ 
peração  dalara  ur  a,o  go  veiTO  devedai  aju- 
da  financeira dentre  das  s^ras  limitações. 

A  ajuda  dos  banco  s  oficiais  é,  realmerr 
1e,  muito  ir.poiiante,  emunçie vente  da na- 
forsza  do  q'oe  feiirealizado,  E  uma  conquis¬ 
ta  para  recuperação  de  -ím  íebaniio  pendi¬ 
do  emfíinçàio  da  seca,  com.  a  morte  tíemi- 
Ihaiesde  cabeças  de  gade .  O  ciedilo  oficial 
e,  sen  duvida,  muilo  importante  nessa  ho- 
radegr ardes dectroes-O  Eanco  do  Nordes¬ 
te  esiásenpie  pronto,  desde  asuacriajào, 
para  atenderás  solicitações  de  agrilccias  e 
pecuaristas.  T  em  que  contai,  ressa  ajuda, 
coma  Expenénciado  supeiintendeniE  Fran¬ 
cisco  CailosCavalcante  (Chicào  j,  experku- 
te  en  assur.tosrelacunados  com  0  que  so¬ 
licitam  emprestamos  no  Eanco  do  Nordes¬ 
te. 

O  utio  ponto  importante,  emeaso  sesse, 
e  o  apoio  da  Carxa  Eco  nó  mica;  grande  ins¬ 
tituição  de  crédito  oficial,  disposta  a  aju¬ 
dai' no  desenvolvimento  iegionaL  Aexpe- 
nenciado  presidente  Marco  Aurélio  de£à, 
leferçao  trabalho  daqueles  que  partucipam 
dessa  viiorio-sa  ‘Testa  do  Boi",  O  trabalho 
da  Ano  ic  é,  realmente  importante.  Ü  que 
se  pode  dizer  ê  q‘ue  valeu  0  traballB  dessa 
gente. 


A  ajudo  dos 
bancos  oficiais  é, 
reatmente,  muito 
importante,  em 
utn  Evento  da 
natureza  do 
que  foi 

realizada,  (  unia 
conquista  para 
recuperação  de  uni 
rebanho  perdido 
em  função  do 
seca,  coma 
morte  de  milhares 
de  cabeças  de 
gado" 


CLÁUDIO  EMEREWtlANO  [  PROFESSOR  DA  UFRN] 

Entre  sonhos  e  desalentos 


s  alegnss  ca  letivas  exsbsmA  alma  de  uru. 
naçàn .  Ee velam  suas  camcfembeas,  seus 
sonhos,  sua  nAiTEiia  d?  sei,  agir,  persai'  e 
querer.  M  as  a  fentasiA,  que  íeside  na  alma  de  ca- 
da  pessoa,  emseu  corajàc-  e  em  sua  consciênciA, 
expiESSAO  qiranto  a  sei  humane  dEstjAvs- 
VEnciAi  o  que  se  ca  nv encia nu u chamai' 
de  utopia  oufugA  do  reáL  ííao  é  ahr 
cinaçàa .  Tampouco  alterajào  psiM- 
1  í  gea  d  e  mtm  e  za  irdivid  u-ai  0  u  n » - 
letiva,  Pow  s  e  ciátoiAS,  em  tedos 
os  tempos,  concebem  fantasias  e 
fôrmas  de  vive-las.  NElas  predo  ni- 
raniAspectosaventurescoseiurun- 
ticas  da  'fida.  E  à  sempre  0  temi  s  Atos 
de  heroísmo .  Extravasam  lomamís- 
rnc-  d  unte  do  munda  e  da  vida,  ou 
explicitam  sentimentos^  como  a 
amor.  Nesse  sentido,  0  liviu  “As  mJ 
e  uma  noites5'  s  fentástscaj  ioca  e  fer- 
thmanifesiaçàa  das  mais  belas  £ur 
tasias  concebidas,  até  hoje,  psta  ge¬ 
rem  humano,  ú  ui  ias.  como  '‘Alha.- 
da'5e  "AOdissei-rfde  Homero,  as  £k- 
bulasdeEsopo,n  Ceníiro  dosCántr 
cos,  a.tnbuido  a  Sala  mào,  a  'Era^a" 
deVugüc ;  devassaramo  s  tempo  s,  e, 
até  hoje,  inebriam,  co  movem,  fáscr 
rnme  iispnamgeraçôesssmâm.  Sao 
fc  ntes  qu?  impregnaram  as  civüza- 
çois  de  fantasias,  reaimentondo  eie- 
r, ovando  coletivamenie  Aímagma- 
çao,  assentimentos,  os  de  vareios,,  a 
ficção,  a  poesia,  os enc anl ame ntos, 
alegrias  e  tristezas,  a  musica  e  adart- 
çaemt  a  dosos  tempos.  Ate  certasfes- 
tivide.des,  que  ainda Ibje  sobrevivem 
r.o  uniiüiso  da  cultuia  papularde  c  a- 
dapo  va ,  deánibito  regiomlou  nacio- 
nal,  refletem  um.  puo  cesso  de  Irans- 
ferencia,  que  e  m  vimeuto  irídestiur 
tivelentie  asgeraçoes.  EalphLir.tor,, 
aniiopaloga  norte-americano,  uma 
das  grandes  admirações  de  C  amara 
C  ascudfl,  dizia  qis  os  ‘dono  s  da  po- 
der5ijaniAis  consegumam  barii,  eh- 
nmai,  conteresuftíCAio  ntrao  e  a  for¬ 
ça  desse  ii-Fúiie  Entre  gerações.  Bua 
destroiç  àa  implicaria  no  fimd  o  m.urr 
do  tivdiiAdo.Seiia,  como  piecoriz  a- 
iam  Georgie  OrweUem ''Í9S4f'e,  an¬ 
tes  dele,  Aida  ms  Hnxlev  no  ‘Admi¬ 
rável  mur,do  novo55,  a  ruma  dos  va¬ 
lores,  dos  so  Tihcis,  do  imagiiiáiie,  de 
buscas  e  dúvidas  da  cordiçàa  humana,  Mas  s  oa 
sobrevivência,  apesar  das  manipulações  e  abu¬ 
sos  de  pa  derno  sécula  XE,  feiantevista  e  vatLci- 
r, ada  por  Tolst-ói,  André  MaliaiLxem‘AespE- 
mnç Emest  Eemaigwavem1  Forquemos  ri- 
nos  dobram.51,  entie  iantos  escritores,  filósofos, 
fie  comstas  e  poetas;,fiÍiai'am-se  ás  comicçòesdo 
gema!  escritor  russa.  Testificaram,  como  Eoiis 
PastEinaí ,  a  atemporálidade  e  perenidade  dos 


As  alegrias  coletivas 
exibem  a  alma  de 
uma  ração, 
fteuelam  suas 
características,  seus 
sonhos,  sua 
maneira  de  ser, 
agir,  peiiísr  e 
querer.  Mas  a 
fantasia,  que  reside 
na  atma  de  cada 
pessoa,  em  seu 
ca  ração  e  em  sua 
consciência, 
expressa  a  qua  nto 
□  ser  humano 
deseja  virrenciar  a 
que  se 

convencionou 
chamar  de  utopia 
ou  fuga  do  real . 
Nãa  é  aluei  nação, 
ram  pouco 
alteração 
psicológica  de 
natureza  individual 
ou  coletiva.  Povos 
e  culturas,  em 
todas  as  (empas, 
concebem  fandasias 
e  formas  de  vive 
las.  Netas 
predominam 
aspectos 
aventurescos  e 
românticos  da  vida  . 


sentimento  s  humano  s. 

Ha  quemdigí  que  0  hvre-  da  StefanZireig^Era- 
sdl,  a  pais  da  futoro55  seitas  Antevisão  do  tange  ca¬ 
minhe  qu£  terifn bs  de  percorrei eemo  iviçac  ,  Me- 
tAÉiiramente,  Algo  come  aquela  langa  jornada 
da  s  hebreus  em  busca  da  ‘tecia,  piometr 
da'5. 0  ufanismo  teisAsido  ahomena- 
gemeAietribuiçào  aü  paTOqneoaco- 
lheuciom  cauinhe,  admiTAçàó  e  res¬ 
peito.  Mas  uim  re leitura  permite 
identificAi  dúvidase  incertezas  de- 
cd  rrentes  de  na  ssa.s  ca  ntradiç-òes 
pobtcn-Fis,  éticas  e  mo-iAis,  übsla.cu- 
to  s  AindalTcje  Aconsfirgàa  de  uniAsa- 
P  ciedade  veidadenamente  justa,  demo- 

ciáticae  submeiídaplenamente  ao  pri¬ 
mada  dc  D  cneita.  Lembiemc  -nos  que 
aobiA  fei  escuta  em  plena  ditaduiade 
Vargas,  versão  estupidamente  tupim- 
quiri  da  fnscisrn:  italiano . 

Andié  Màurois  dizia  que  a  nltuna 
manifestação  de  geriaiida.de  da  cultu- 
ra  greco  -rc  mana  feia  ‘Tine  id  aJ  5de  Vir- 
■gilic,  Nadadepais  lhe  ultrapassaia,  Nàc- 
cieto-  que  0  Eiasol  tenha  esgotado  suas 
potenckliiades  cnJturaos,  Nem  iilcan- 
çado  o  sLrijiiesdc  qnese  ronvercícncu 
chanur  de  ''civilizai: ao  brasileira”.  Mas, 
irrêlizmsnte,  0  pais  vire  mame  nto  5  de 
amargura, decepção,  snseguraiçae  de- 
s-úuiizi:,  Eaobviarr^nle  giavissima  rri- 
seemcinso.CiisedeEstado;  queseiea- 
hmenta  da  impunidade  e  decomposi¬ 
ção  mo  ral  de  age  ntes  p  tbh  c 0  s.  En  t  o  - 
das  as  esferas  de  poder.  Mire la-se  por 
baixo,  predominando  amediacrida- 
de,  a  insensatez,  a  hipo  c nsia,  a  cinis¬ 
mo  e  o  despreparo. 

TiveopfivJégic  de  conviver  como 
saudoso  Afenso  Aiirosde  Mello  Tran¬ 
co.  Em  Natal  e  no  E10,  em  sua  casa,  ra. 
Eua.  D.  Kaiiana,  Afi  is:  Arinasfei  om 
dos  intérpretes  do  Brasil  Era  parla¬ 
mentarista.  Pubiicoii  mais  de  cem  fi¬ 
lias,  abrar,gendo  Direita ,  HísIo  iía, 
CiénckPoliticíuFítomfiajCúlbnaBra- 
sileuae  Memoiiafisma.  Foi  am  dos 
grardesoradoiesdo  Congresso  Macia- 
nafi  C  0  ncebeu  a 'política  externa  ir.- 
dsper.ienie'5,  A‘lei  Aiõr^o  Armos15 
(*951)  e  umnwco  no  combate  ao  rar 
cisToo.Emuma  ds  nossas  conversas, 
ressaltou  que  0  presidenrialúzae,  ra 
América  Latma,  eia,  arstiapologira- 
menteftraispcsiçàc  palrticc-cujtiiialdE poderdes 
vice-reis  da  America  Espanho  la  e  dc  Imperador 
na  Bizsilpaiao  regime  republicano.  A  o  bserva¬ 
ção  amda  é  atu:il  Chávez  e  Moiales  a  cimfiiT-ia- 
ramentre  outro  5.  Esse  piesadencsahsmo  airdahí- 
je  é  pamquiale  fénte  de  fisialogismos,  Do  mes¬ 
mo  modo  que  0  sistema  proporciona!  brasileiro  é 
corrupto  e  oairup  tar.Legado  tambémdo  maquia- 
vefismo  de  Vargas,  Pode? 


KELSON  PATRIOTA  [  ESCRITOR ) 

Política  e  literatura 
colidem  em 
Frankfurt 


rosto  de  umPaul-i-o  Coelho  so tridente  e 
fanrilmr  este™  estampado  em  to  das  as  de¬ 
pendências  de  portentosa  complexo  daFei- 
la  do  Livro  de  F  rantfiut,  na  Alemanha,  entre  os 
dias5B  q  passadosO  maga ,  porém,  suLpieender,- 
do  Digaiuzadares  e  fís?  decidiude  ultima  hja-rarãa 
co  mpruecerao  enccnta ,  nlegardo  dscaidancas 
em  tono  dos  rntéiio  s  de  escolha  da  s  escrito  res 
convidadas,  as  qnus  excluiram  nomes  de  seu  cí- 
cta  de  amizade. 

Coube,  entào,  ao  pernambucana  Luü  Eufatla 
fazei  asaudaçào  inauguraldaF eira,  q-ae  teve  o  Bra- 
sa  Este  ano,  como  ‘^uest  of  honor"  [‘ha  nvidada 
de  honra55).  M  as-,  *0  invés  de  tecei  la  as  á  giandso- 
5 idade  do  evento,  aa  bom  momento  que  vive  a  fi- 
teraturabrasileiia,  e  ca  ssas  de  praxe,  preferiu  as¬ 
ses!  aisuas  batenas  contiaascontiadifòes  e  iesr 
guildades  sociais  brasifeiras,  er.tre  as  q’aais  des¬ 
tacou  a  exploraçáo  do  liabaiho  dos  escrava  s  e  os 
abusas  sexuais  cometidos  pelos  senhores.  Mais 
uma  vez,  0  público  dar-se-mparsurpieendido  com 
a  viés  política  de  umerenla  que  anurciava  0  Era- 
sd  co  mo  uma  lena  de  muitas  vuzes,  mas  qus  pa- 
lecàa  caminhai  para  umesteieótipo  teima  samen- 
te  ssngukr.  Seiia.  a  política  a  sua  voz  dominante? 

O  certo  e  que  emsuaediçàa  deste  ano  apolíti- 
ca  estava  mesmo  destinada  a  ditar  0  tom  eafbr- 
made  alguns  importantes  debates  que  tireramliu- 
gar  na  Buchmesse.Po  r  exemplo,  naquele  que  reu- 
niuloao  Ubalda  Eibeira  e  Jaào  ALmma  em  toma 
do  tema  “alegaiias  e  utopias5,  quando  ambos  os 
escritores  deixaiam  de  kdo  suas  afinidades  con- 
ceptuasparadisirubi  acataiadamenteosenosar- 
q  uit etc  nica  5  do  pLir.o-pJo  to  de  Eiasüia  e  as  con¬ 
sequências  que  estes  acanetarampara  a  soeseda- 
debrasJiense.  O  noile-ria  -giandensE  Jaào-  Ahn- 
no  aproveitou  a  opoiluridade  da  BuchmessE  pa¬ 
ra  autogjanu  seu  novo  iomar,ce  ‘t  idade  livre'5, 
ambientado  numa  Brasília  mripiente  e  já  relega¬ 
da  ao  passado. 

íJum outra  importante  debate,  que  opomEinr 
Castro  e  Femando  Koraesemlamo  do  jornafis- 
nio  biográfico,  especiáudade  de  ambos,  Moraes, 
desistente,  deixo  utodo  0  palco  paia  0  autor  de ‘D 
arço  pomo  gráfico55.  Isso  nao  impediu,  contudo, 
que  a  política  se  mantivesse  no  centro  da  pales¬ 
tra.  Peta  contrário,  Castra  utilizou  a  5  sessenta 
mmutosasuadisposiçàopaiacriticajaoeibamer.- 
te  as  manobras  políticas  da  s  defensa  res  das  ‘feso- 
gi'afias  autorizadas5^  apoiadas;  afiás,  por  impa  r- 
iantes  artistas  po  pulares  que  visam  a  restringí  a 
direito  dos  biografes  a  escrever  bia  giafiias  auton- 
zaiias.  De  aoo rdo  camRugrCastio,  pa  lém,  ele  nSa 
seira  a  úmeo  piej'adioado  caso  isso  viesse  a  suce¬ 
dei.  Histamdoiesi.documentaiis1  as,  pesquisado¬ 
res,  enfim,  enfienlaiiam  giaves  iestn-coes  aa  seu 
trabalho  0  que,  em  ultima  instancia,  repiesenta- 
na  um  giande  retre  cesso  paia  a  hista  ria  brasile- 
ra,pois,  ca  nfeme  insetiuesse  autor,  bia  grafiaau- 
to  lizadase  coríunde,  mmt  as  vezes,  com  a  prática 
da  censura  prévia,  “uma  mazela  que  0  Erasilpie- 
cisa sepultar5]  C  oiiíridentemente,  interpelado  pe¬ 
la  imprensa  sc-bie  essa  questão  nesta  mesma  se¬ 
mana,  0  presidente  do  3TF;.íoaq'aimEai'b-:isa,se 
pronuncioude  ámamuito  claiasobieamadmis- 
sibih-iace  dessa  restrição,  alegando  que  0  Brasil 
'hào- 1  e  n  1  c  e  nsura  p  r  éoria5]  Aquestào  cantir^por- 
tanto,  acesa. 

Esta  fiiesrú.A  semana,  tào  nca  emtomio  dessa 
questão,  ganho  u  mais  am  elemento  discuisire, 
co  mo  aannn  de  que  0  tono  '  Marighelli'55Com- 
panhia  das  L  stras},  de  Maria  K  agalhaes,  arreba¬ 
to  u  0  piemo  Jabuti deste  ana  no  género  :tia  gia- 
fia55,  Nesse  mesmo  gerero  fe  ram  premiados  are, - 
daosfivTos‘'Acamee  a  sangue5]  de  MaiyDelPrio- 
re  [Pjjcco),  e  'tG-etúIio:  dos  Anas  de  Foimaçào  à 
Conquistado  Foder,  iSSz-iqga^Companhia-das 
Letras],  de  Lua  Neto, 

KenoEsurpLeendeite  que  a  intromissão  dapo- 
htxanas  questõeshteiánas,  nasnempa  risso  me¬ 
nos  consequente,  0  volume  defivros  postoisemex-- 
bsçàa  na  5  estandes  e  representamio  cerca  de  cem 
países,  iistnbuídc  s  em  onze  pavilhões  na  ediçàa 
deste  ano  daBuchnesse,  deixaramcLirc  qus  aques- 
tao  do  Irvru  impresso  aindanaio  chega  u  ao  fim,  E 
mais,temmuito  chio  peLafientE;  se  canadeiarmos 
a  numera  publico  que  ferafiaalapoiesses  livros. 
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Ateus  árabes  saem  das  sombras 

«  RELIGIÃO  » Levantes  da  Primavera  Árabe  alimentam  debates  sobre  o  papel  da  religião  na 
sociedade  e  na  política,  mas  declarar-se  ateu  abertamente  é  correr  riscos,  tanto  em  casa  como  na  rua 


FAILk  'UHAF 


Panorama*  Global  da  Religião  estima  Z3,Z%  da  população  niiindinl  seguem  o  islamismo 


Mulheres  jovens  temem 
retaliação  na  Tunísia 


DiAA  HAÜID 

/iíiiv  dioiJ  rTu;;  _ 

airo  [AE]  -  FjM  Avrad  pre¬ 
ga  "  d  h  r.ru  rc  s  ame  nt  ?  o  Islã 
ensua universidade,  enro- 
nagandu  seus  wslegas  a  Ur  o  Ca- 
rao  a  í.  nzaii  Mas  o  tempo  io  do , 
o  jovemfenuacéuticc  nascido  na 
Falestina  tinha  dúvidas.  Quan¬ 
to  mais  tentswareso  hré-las,  roais 
elas  cresciam  Finalnenle ,  ele 
disse  o  seus  pais,  ambos  muçul¬ 
mana  s  devu  bs,  que  eia  ateu,  E- 
U  s  tio  ide  jau  i c  U  njgu  s  paia  casa, 
paia  falai  como  jovem,  tentan¬ 
do  en  vaio  traze-la  do  vo  lta  para 
aü.  Acabsiamdeststmda .  'Foic- 
efeito  domino:  vaze  demita  a 
primeira  peja  e  o  movimente 
confim»,  Eupensei:  ']ssa  lánãc- 
iáz  sentido*,  Eme  ta  meiuma  no¬ 
va  posso  a”,  disse  Avrad,  de  23 
amos,  que  ciesceue  7íve  na-sEm- 
radosAiabes  Unidos. 

Alguém  que  se  declare  aber- 
tamente  ateu  é  algo  exiiema- 
mentE  iam  no  mundo  árabe  ;.oir 
de  a  maio  Lia.  muçulmana  é,  z ri¬ 
mo  um  todo,  pro  fundamente 
conservadora,  E  sq  zialnente  to- 
le  íavel  na  a  ser  alivamente  reli¬ 
gioso,  decidir  na  a  rezai  0  u  não- 
cumpriioutresaiosde  fe,  autei 
atitud  e  s  se  cuLai  e  s.  M  es  deolaiar- 
se  aberlamenle  ateu  pc  de  levai 
ao  ostiacismo  peu  paile  da&mi- 
lia  e  de  amigos,  e  se  essa  decla¬ 
ração  fc  i  publaca  demais-,  pode 
prova  car  retaliações  par  parte 
do  s  isLan  átas  Lrlvi-  d  ui  a  a  u  n  íes- 
mo  dasaubridadES, 

Ainda  assim,,  essa  mmuiszu- 
la  reinaria  tem  dado  p-Equenos 
passos  para  fora  ias  sombias, 
Mas  ifides  sociais  da  internet, 
grupos  zu  meçaiam  a  apaieosí 
em meados  da  década  passada. 
Ago  ia:.  a  Frima  ve  ia  Aráte  q  ue  cu- 
iueçoTirui  inicie  de  20 13 deuae- 
les  mais  um  imputes ,  A  atris 5- 
foiamebriante  daievs  baças,  com 
suas  ideias  de  mais  liberdade  de 
expisssãc  e  de  questionamento 
de  tabus  impo  stoshámuiio  tem¬ 
po,  encorajou  a  abeitoia, 

Fuad  [nomeficlizio],  imieri- 
genl,Eiio  egípcio  de  4a  anos, 
criado  cu  mo  muçulmano ,  disse 
á  AsssciatEii  Press  que  já  eia  a- 
teuhámuito  te  mips,  masmantr 
nhaisso  comosegiedo.ülevAr.- 
te  -de  20  ii  na  Egito  e  seu  clamor 
psr  mudanças  íadicais  0  enc-o- 
rajai am  a  pio  curai  na  internet 
por  ourtios  que  fossem  rema 
eles,  ‘'Antes  daieTO-Jução-f  eu  vi¬ 
via  uma  vida  de  scladau  total 
Kao  sabíade  rir, goemque  tives¬ 
se  a  mesma  crença  Agn  ra,  na  s 
te  mos  mate  caragemdo  que  cos- 
tumáramus  ter.” 

0  casa  dele  ilustra  0  s  ÜrnitES 
de  até  onde  um  ateupo  de  ii.  As¬ 
sou:  curo  quase  todososoutre  s 
aleus  ertrevstados  pela  AF,  ele 
foilsu  sob  a  condição  dE  nau  tei 


Antes  da  revolução, 
eu  vivia  uma  vida  de 
solidão  total .  Agora , 
nós  temos  mais 
ooragem” 

FUAD 

engenhem 

seureme  ies\?iadci,portenaide 
íepiesalias,  abusos  0  u  pio  ble- 
nas  ram  sua  fmiÜA,  Sua  ‘'saí¬ 
da  de  aimáriE*  "acontece  sc  iner¬ 
te  aa  internet.  E  mesmo-  ainter- 
r.e:  nãc  e  inieiiamente  segura, 
Namain  íiadcspaíses  árabes,  sei 
ateu  nãc  e  exatamente  ilegal, 
nasfcsquentemente  hàleiseon- 
tra  ‘ánsultai  a  religião* 

No  ano  passado,  0  egípcio  Al¬ 
ter  Sabei,  um  ss-ziistão  que  se 
identifica  como  ateu,  bi  presa 
depois  de  seus  'ftzinlwsreckma.- 
iemque  ele  havia  postado  umldl- 
me  anti-islã  em  sua  pagir.a  no 
Faceboat  Embora  Sabei  teniia 
regado  as anusaço  es, etefeisEn- 
terciadc  atiés  anos  de  ptisao  pai 
tbstemia  e  despiezo  pela  reli¬ 
gião  .  Se  Ito  so  b  fiança  imante  o 
julgamento  de  ura  recurso,  ele 
Eiudou-se  paia  a  França. 

Da  mesme  ma  do,  c  ateu  pa¬ 
lestina  Waleed  at-Mussemi  foi 
pieso  ÊH120 10  na  cidade  de  Q  ab 
qd^-naCisjoidániAC  zcç-ada,  sob 
a  acusaçao  de  tei  zombada  da  Is- 
EjiairdemetSe  foimanfido  pre¬ 
so  sem  acusações  pendentes  poi 
váiiosmeses:  depoisde  s,iasoltu- 
ia,  lambémfoigiupaiaa  Fiança 
Mesnuo  assim,  o  espaço  nam- 
temet  estado  iEsier.de .  Hano  Pa- 
cebaúl:  ceiza  de  6c  grupos  de  a- 
teus  de  língua  aiabe.  Exceto  pai 
cinco  deles,  ta  dos  foram  criadas 
depe  ss  da  Fiimarera  Aiabe.  Eles 
vào  de 1  A.teus  do  [en^ri  vnomíipe- 
ras  25S6guidúies,  até  “Ateus Eu- 
daneses'*,  zom  10.34^  rr^mbios 
Hapogmas  que  parecemàe- 
sati  vades,  mas  a  maioria  man¬ 
tem  alguma  atividade.  Há  uma 
‘líede  Aiabe  Ateia  de  riansrrs- 
sao1",  que  pioduzcbps  ateistas  ne 
YouTibe.  E  ba  gmpas  fé  1:  na  dos, 
cerno  ara  ztu.be  de  enccustios 
aterstano  Egito.  Alguns  atraem 
comentáiiio  s  negativos  fortes. 
Umccmer.taiista,  que  chamava 
a  Eimesnxí  deEam,  Escieveuque 
''atacai  0  IsJãtenuiu-SB  apassa- 
gemnviis  barata  paiaa  Eaio  pa1  \ 
ruma-iefoiêncta  aosque  fugiram 
de  seus  poises  muçulmana  s  de 
angem  Escreve  rido  r.o  site  E- 
kpb,  £  am  tambemse  re  tenuan  s 
a.c-,dentais  que  se  convertem  ao 
Islà,  dizendo:  ‘Tíc  s,  muçulma- 
r.oSf  lezEbemo  s  as  melhores  de¬ 
les,  e  sles  iEcebem  lixo  de  nós,*'1 


SAIBA  MAIS 


Londres  LBBQ  -  Ogruç-a  dos  que 
«  dedaraw  ateus,  aqahsbcos  ou 
sen1  EEliglão  em  raío-o  nyjndo  só 
hca  atrai  tire,  j?  es  qae  se  Ãiem 
cílstáase  muçulmanos. Ma  medis. 
Sen  taca  KHubetBfrtesda 
paneta  sededaram  ret  giosaiOs 
damos  eáo  s-o  prmEf  c  nelaUrw 
Global  Pehgious  landcaspe 
iPanm  2™  Globaida  Peligiãob 
fieitoíom  aaacs  oe  q  J2se 
todao  planeta  eoiqaiMzaoo  pelo 
Fórum  Pear  sclore  Felrgi-ão 
eWdaWHka.pateda 
cr  ganuaçàa  independenre 
Cen=ro  oe  PesquüasPew, 
éhz  ttjíhmgtm. 

Ncrctai.l  ’,£tí  da  (oopjüçio 
mundial  se conád era  existi 
lincíurtdc  católicas  icmams. 
d  todosoos  e  prccesTante:;.  Lm 
sequda  vÈrncs  mjçiimanos 
Isurmai  e  otKtisX  com  21, íb  do 
tolal.fe  quese  declaí  sn  aceus, 
agnósakoszu  nio-fil  -:cjoí  a 
alguma  rekpáaínmwn  l 
pcçoulação  mundial..  pertEnojil 
supe-mr  ao  ce  hindus,  láét, 
frjdiitas  [7.1  :-!.:eçi.j?dore:.de 
religióee  étnkas  ou  fbkticicas 
[S,íü|  ejiíieus  [ftJÜJ. 


É  impo  sável  calzuki  a  r.u- 
mEio  de  ateus  no  mundo  ámbe, 
tendo  emvEtao  segiedo  emque 
vivem,  Não  estã  zlsro  se  ammor 
atmidadE  naintemEÍ  iefoete  0  for- 
to  de  aquele  numero  ter  ciesci- 
da  ou  simplesmente  0  fato  de 
mais  ntevs  Estarem  saindo  do 
isolamento.  [Jmadúzie.deentiE- 
vistas  zo  m  ateus  árabes  ap-oia 
as  duas  hipa  teses.  De  q’oalqTier 
modo,  os  ateus  continuama  ser 
uma  minona  üifima.  Os  levan.- 
tesdaPiinaveia  Aiabe  ábmen- 
taiam  0  debate  so  bie  c  papelda 
religião  na  sociedade  e  na  po  li- 
tica,  mas  mesmo  atmstas  sezur 
Uies  se  apiessam  a  distir.guii- 
se  dos  ateus. 

A  desilusão  com  a  ascensão 
pòs-ievolucioráiia  dos  isíami- 
tas,  que  defendem  a  implemen¬ 
tação  esliiía  de  leis  religiosas, 
tambemlevoiialguns  aieavalia- 
remsufs  cienç-as.  Acompanhai' 
as  mudanças  emseupais  levou 
Fadvra,  uma  tunisiana  de  iG 
aros,  a  passai'  de  agnósiiza  de¬ 
sinteressada  a  ateia,  "Antes  da 
revo-íuçãa,  as  pessaasráe  viam 


0  Islã  como  sendo  c  piu  blsma. 
K  as  depa  is  da  íevoluçào,  elas 
passaiama  vero  Islãpolitka  zo- 
ma  ele  e,t  a  IsKcoma  ele  e,!,afii- 
mouFadwa, 

Ela  d:sse  q'i£  aga  iaestãen- 
va lv ida  com  gmp u s  na  interne  1 
e  conversa  com  seus  amigos  ra 
UTiiTeisLiiaie  sü  bie  o-  que  e  sei 
aleia,  Ela  conta  u  que  por  causa 
de  sua  crença, co me  çaiamacii- 
cukrna  campusmmoiesde  qu? 
ela  se  ria.  piomiscua,  Mas  ela  te- 
me  quE  coisas  piores  passam 
acontecei,,  zomo  ser  designada 
como  apóstata  (pesso  a  que  re¬ 
nuncio  uá  religião). 

Paiaalguns  teõbgos  muçul¬ 
manos,.  a  apostasia  é  'am  cr-m? 
capital,  masnão  háinfennEsde 
que  alguém  lenha  sido  Executa¬ 
do  tn  ano  s  iecentes  po  1  sei  a- 
t£- ju  Outro  s  dizem  qu?  0  s  ateus 
dt^em  sei  punidos  somente  se 
fizerem  pio  ssLtismo.  E  0  utic  s 
sustemamque  ateus  Ex-muçul- 
mano  s  devem  ser  tokiados.  E- 
les  zrtarro  veiso  do  Corão  que 
diz:  :l'So  há  compulsão  na  reb- 
são.'í 


Internet  oferece 
espaço  para 
debates  sobre  fé 

A  maioria  dos  académicas 
muçulmano  s : "difere  run a  entie 
alguém  que  tem  uma  opimãa  e 
alguém  que  peituibaa  paz  na 
sü  ziedade  au  pnopagandeaisuas 
apinideí ',  disse  emlemsalem 
0  teólu  go  muçulmano  Mostefa 
Abu  Sway.  Mas  0  custo  social  é 
maiOi,  Dsclaiai-se  ateu  pode 
sigrificru  umiampimento  com 
família  e  amigos  e  com  as  redes 
que  definem  lo  da  a  vida  social 
de  um  muçulmano. 

Paia  aqueks  qne  quests-o- 
ram  a  própria  fe,  c  s  grupos  m 
inteir.et  o  ferEcem  um  espaço 
paiaa  siiperaçàa  de  umpioees- 
so-  qus  podE  ser  tiaumátic-o , 
Muilasateas  deszrevfimanas  de 
depressão  e  tsolame  nia .  Ateus 
entre  visíadespela  AP  disse  iam 
que  0  azesso  a  pessoas  com 
ideias  senis lhaniES  vsa internei 
lhesdEuzoragem,  Ta  dos  disse- 
ram  ter  ficado  mpresusao  d?s  - 
co-bia' outio 5  ex-muçulmanos, 
E  jes  também  afirmaram  que  ler 
aiTigo  s  de  ate  us  0  odenhus  pr a  e- 
mmer.tes,  como  a  hrilameo  Ri- 
chaid  I:  Aiibns.osencoiAçouem 
sem  caminhe. 

0  teolo-go  AbuSwaydisse  nãio 
vei  pcssibdidadE  dez  ateísmo 
se  espalhar  entre  ascu  iramida- 
desmuçuimanas,  Faiaele,  0  qus 
estaazontecendc  hiojs  ‘buiua  ci¬ 
se,  e  nao  urr.pcsicioriamsn.il]  se- 
mo.Fods  sei  uma  expressão  de 
insaisfoiçào  com  as  iristbhrçoes 
tiadre-.cinaís,Não  temusnenhura 
Fichaid  D  Awtins,  não  temosum 
candidato  sério  a  isso,  Não  é  um 
na  v-me nto  sislemático1"! 

0  egípcio  M  ohuim-jsi,  de  26 
anos,  disse  que  sua  femOia  ain¬ 
da  nãc-  tEm  ideia  de  que  ele  se 
considsia  ateu,  embora  tenha 
participado  de  um  dos  p-rimsi- 
rosfenms  atsistasdo  mundo 
áiabe.  ‘Há pessoas  que  dizem 
que  nós  deveríamos  sei  coiajn- 
sos  e  felai  ahertamente.  Mas  é 
sõ  papo.  Eu  poderia  lutai'  paia 
dizei  c  que  pense  -  mas  nao  se- 
iia  capaz  de  psimanecer  com 
minha  fearidia*',  afirmou. 

Ele  disse  que  era  devoto* 
quando  adolescente,  mas  ficou 
confuso  sobre  questões  come  a 
de  se  Deus  permite  o-  lime  arbir 
tuc  -unc-temamuire  debatido  na 
teologia  islâmica.  lssof  e  o  estu¬ 
do  de  csénciasj  desfez  sua  cren¬ 
ça,  afirmou  Mohammed,  'Eu 
nãc  podia  mais  co  ntioler  meus 
pensamentos;  Co  me  ceia  me  di¬ 
vidir  em  da  e,  enlie  me  u  cére¬ 
bro  e  rrdnna  fe” acrescentou.  No 
passado, 0  0  lierfeK  éda  fc  mm 
lugai'  mais  tolerame  paia  os 
questic  namente  s  ã  religião. 


Quando  você  vem  ajudar? 


í 


Vocé  pode  contribuir  pgra  qus  jowns 

fãoüsam  ter  um  futuro  promissor. 

Acesse:  www.jarn.Drtj, br  e  veja  como. 

Ser  voluntário  é  bçm  mais  fácil  do  qm? 
voc#  imagina;  voc«  escolhe  seu 
horário  o  rlíí»,  a  semsns  e  o  mès, 

Participe  e  sinta  a  diferença  que  o 
voluntariado  faz  ns  sua  vida  e  na  de 
milhares-  efe  jovens. 


A  Junior 

Achicvement 

Rio  Cirande  do  Norte 

EVftJi  tYreOtiiràftCi  Mia  UaiVtHiIi* 
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GK>bo  Esporte 
.tomai  Hoje 
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ZM 
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Conijâor' 
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10 

Senea 
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Educaçao 
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PRESTES  A  DESEMBARCAR  EM  NATAL. 

A  EMPRESÁRIA  A  MM  IA  SirtA  FAIA  SOBRE 
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Agora,  Natal  tem  a  maior  programação  da 
TV  por  assinatura:  NET  HD  com  NOW. 


rv>w 


n  -  w 


NET  CQ  SEU  JEITO,  NO  SEU  TEMPO. 

3ó  □  |\ET  l~D  Cem  NOWJ  com  mihaies  cie  Tuias,  sendo  muitos  Ueles  de  graça. 
Uma  seleção  dc&  mel'  oies  s  meia  newos conte jcos  do  NOW  evú  aqui. 


fl  W  II  -M-  Aqui.  </oríi  enr:  entra  rw  na iores  suressas  e  Ir-ncarnsrtcs  recérti  saidos  do  rinerra 
com  os  mais  briosos  adernados.  ctcrc-s.  e  diretores,  udc  primeiro  no  MOV'/, 

5Ó  pra  ví>:ô  r:  na  hpra  que  você  quiser. 

fl  ,  w  -  Você  íissiíte.  de  Furmo  efíduaiwe  &em  tcrsio  ad  icÈonat  o04  ntí  horas  progranvos 

dus  corrais  disporliveis  cm  seu  paCtots  dc  TV,  inclusive  Téletir*  s  HBO. 

fl  +  W  IE  Conteúdos  nlartis  e  filmes  dublados  para  n  zna-çado  assistir  quantas  trezes  quiser 

c  na  hoa  que  quiser. 

fttSW  CLUBE  Reúne  m  pücúiís  NéTMíjí.  PhilíK,  Eacellüs  GNT  e  +Coníibcil@.,  com  conteúdos 

OH.CÍJSV0*  p<?<ci  iodos  os  fjotfos  Com  imo  meiiselvdcide,  vo<s  'em  ocejso  i-imiiado 
■n  milhares  ríe  Cünieúdas  r:p  buh  preferência 

fl  W  Conteúdos  dtvcraos-  c  gratuito  a  qjc  agradam  toda  o  iam  i  ia:  Cortcúdos  3L",  Series  da  TV, 

Infanti .  VVisro,  tspiúhjHidndr-,  Documentários,  Esportes.  KamnJcp  o  muito  mo  s. 


n  w 


Os  m+IKoreí  conleúdos  do  un^crao  odi/lto.  no  hora  que  você  qu  scr,  em  olta 
deFiníção  (HD|  £  com  Ioda  a  segurança  e  prWaddade  na  sua  Falma 


DIGITAI  HD 

0  WSMHÍ3C  É  UOSNtl 


O  @  ti  p 


VINHA  CONHECER  O  NET  COMBO  HO  COM  NOW 
NA  LOJA  DA  NET  NO  NATAL  SHOPPING  -  1*  PISO. 


4004-8844 

^ww.netcom  bo  com  br 


UWIWiMd  pw.wd  pctikI  eríei!,^l  “L-' í  ry.Vi^-.  Mm  ciitoodkisno  iTam:»  e  kiu  oj^uo:  pabtw  ivtp;  wclfliim.  |E9I*k  'orí«  wo  :  arpou  5  mpgtpi  conhonodn  n-  v  hc«9Iihq(N£W CMxl. O d*nli »'H  c-.'/c  4a 
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K  :  id '  -  (5  j  Grande  úü  Horto 
Dominga .  JiC  c-  oututiro  de  2ú: 1 


economia 


Negócios 
&Fin  ancas 

1UI2  ANIOHI D  FELIPE  3H@U  bunadonoi lerem. 


Reação  dos  municípios 

Prefeitos,  vereadores  e  deputado  5  promo  vem. amanhã,  um 
pre  testo  oontraaerise  financeira.  O  SOE  Municípios,  é  uma  mo- 
büzaçãc  para  jionieur  o  esvazirmenta  financeira  das  prefei¬ 
turas  do  Ejü  Grande  do  Noite,  O  enccntra,  que  será  re  alzada  ta 
se  de  do  America,.  noTiroh  reunirádeputados  federais  e  seaado- 
res  do  FN,  a  go  vemadoia  Fosalba  CiarLm  e  diligentes  da  Ce  nr 
fedeiação  Na.™  naldosMuxicipiose  das  Federações  de  K  unici- 
picsda  região  Nd  rd  este .  "SÜ£K  unicLpio  s .  Se  ti  M  unir  ipic  e  nr  oi  r 
se.  Voce  e  o  maior  prquJicadc^é  o  a  leria  do  encontro  em  que  os 
prefeitos  pretendem  apresentar  um  diagnóstico  da  crise  finan¬ 
ceira  viveneiada  pelas  prefeituras  e  sensibilizar  a  bameada  fede¬ 
rai  d  d  Estado  piixa  a  necessidade  de  revisão  do  Parla  Federativo, 


DIFICULDADES  -  A  queda  na  repasse  da  Fundo  de  Participação 
emoutúbre  pode  estai  sinalizando  que  as  dificuldades  dos  esta¬ 
dos  e  mwáripios  mais  pobres  vãa  crescer  geometricamente  nos 
ultimes  meses  de  ano .  Umexemp-b  e  o  Governo  do  Estado  que  vai 
prectssrde  E$  i  bilhão  e  30c  iraihoespaiapagaiasft  IhasiesaLmo 
de  outubro,  novembro,  dezembro  e  0  restante  do  décimo  terceiro, 


Contorno 

A  pobreza  financeira  da 
Poder Publica  do  ENpode  sei 
retratada  em  duas  importan¬ 
tes  obras.  For  nãa  ter  RJ  3  mi¬ 
lho  es,  a  Piefeiturade  Natal  vas 
levar  mais  de  um  ano  para  re- 
cuperaro  Viaduto  do  Falda .  No 
Estadc por  fali  a  deEÍ  2 ,3  mi¬ 
lhões  não  se  fez  0  contorno  e  a 
interligaç-Io  das  lago  as  do  li¬ 
toral  Sal,  através  de  rodovias 
asfaltadas. 


Orçamento 

O  consumo  na  região  Su¬ 
deste,  amais  rica  do  Pais,  deve 
atingir  R$  733  bilhões  em.20  13, 
um  incremento  de  15%  sobre 
20  s2;.  0  equivalente  a  i0%  do 
Produto  Interna  Eruto  (FIB) 
hrasüeiiD,  segando  pesquisado 
3bope  Inteligência.,  A  classe  A 
que  ieuneapenas3%dosda  mi- 
rdio  sdaregiao,  e  uraadasmaLs 
importantes  em vniurae  e  dis- 
Inbuiç  ao  de  gesto  s 


ESTAGIO  -  ASheliampLonoprazo  paiaasirsciiçòesnosseus 
prc  gramas  de  Estágio,  Eétagio  de  Veràa  e  Novos  7  alentos  do.  2* 
semestre  deste  ano .  Os  interessa,  d  a  5,  que  precisam  terrívelavan- 
çada  de  mglé s,  p  c  d  c  m  se  insere ve r pe Lc  site wirw, shellao nubr/rh. 
As  a  partundades  são  paia  0  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo . 


Nova  descoberta 

A  p  ró  xiTia.  quarta-feu  a:.  13, 
ê  daia  paia  0  anúncio  pela  pre¬ 
sidente  daFemobras,  GiaçaF  os- 
ter,  e  peb  minsstra  de  Minas  e 
Ereigia,  Eiiscniiobãa ,  emAra- 
caju  (SE),  de  uma  importante 
deEcoheitade  petróleo  festa  pe¬ 
la  estatal  no  litoral  daquele  es¬ 
tada  ,  ra  area  do  bloco  SEAL  -íi, 
asno  tondacastaseigip-aruLAs 


pro  specçíes  indicam  uma  no  - 
vaporo  vmr  a  p  e  tio  bfe :  a  c  0  n  iex- 
pressiva  reserva  de  gas  e  petró¬ 
leo  tipo  ieva  (derreütuquiúda- 
de>Essareseivapo55uirk3nii- 
ÜTdesdebanssde  petrd  leopcom. 
a  pre  tensão  de  produzir  100  mil 
barris/dia,  emcampos  offeho- 
iede  águas  pm  fundas  emSergi- 
pe,apartnde2fi:iS. 


EÓLICA  “Tem.  gente  no  EN confundindo  febricade  eqaipa- 
menlas  para  energia  eólioa  (pá%  mola  res  e  tones],  com  c-onc re- 
tena  móvel  O  feto  e  que  0  RN  air.da  tfed  consegoiuiima  febráca 
deporte  par  ao  segmento  eóLco, 


Fe  acordo 
■  com  dado<s 
J»  daSecretà- 
isado  De- 
senvohuniento 
Ec  o  no  riiico  divul¬ 
gado  no  fei-um^a- 
lançose  Eesa£os 
do  Setor  Ei-ieigeti- 
co”,o  ENéc  estada 
como  major  polen- 
aajeálicí  do-  pais, 
possui  mais  de 
30GO  H7Í  decapa- 
c  idade  insteib.da  e 
jâdaspoÉ  de  uma 
grande  rede  eóLoa, 
com  13  p  arques  em 
funcb  namento . 
Destaca  que  0  ENê 
lidei  no  acumulado 
de  todos  a  5  leiloes 
com  26.33.6  MtV,  0 
que  corresponde  a 
31%  da  eneigja  eó¬ 
lica  comeimaizaida 
no  pais  desde 

2CG=I. 


O  giupo 
ceaiense 
H.DLas 
Eranco  piomoreo 
en&onlic  tendên¬ 
cias  da  Parjfioaçâo 
Mundial  r.o  K01- 
deste:’!;  na  próxima 
teiça-feiia,22  a 
tarde,  na  audiióno 
da  Casa  dalndiis- 
tna/Fiein,  em.íía- 
ral  O  americano 
Kiii  OTíornell; 
vice-Residente  da 
American  Instituíe 
0  fEaüng  sera  um 
dos  palesliantes.  O 
objeliv-o  é  reuibi1 
empresária  S;  esiu- 
danles  das  áre  as 
de  airnientos,  pro- 
fissicnaisdo  setai 
de  parürcaçâu  e 
confeitarias,  paia 
debatei  sobre  a 
mercado  de  pansfr 
raç-ào. 


Erquanto 
ospaises 
desennolvi- 
dosestâo  mais  otf 
mdstas  osemçiesa- 
iios  de  economias 
emeigentes;  mckin- 
do  os  brasileiros,  es¬ 
tão  menosooníarfes 
nosregociosdoque 
ha  as  meses  Éo 
que  mestra  a  9a  edi¬ 
ção  do  Incbc-e  G-b  &al 
de  CoriançaC-Dirjei- 
cfel  e  surdo  realizado 
srr.esn-iuer.te  pela 
Eegus,  empresa  líder 
rriurdialecTiespaç-os 
düjcveis de  trabalho. 
O  resuhado  do  le¬ 
vantamento  redfite  a 
desaceleração  em 
países  como  Erasil 
Chinas  Índia e  a  gra¬ 
dativa  íecuperação 
de  mercados  madur 
rasco  ma  osdaEurc- 
paeosEITA 


MANUAL  -  O  Conselho  Eegb  uai  de  ET-gerfear^i  e  Agronomia 
(CEEA/F.M],  prepara  a  edição  de  20 14  do  Manual  do  Frofissic  - 
nal  uiuaespe  cie  de  a^-nda,  comuiais  de  300  pagniaícomonen- 
taçoestècnkas, endereços. C artJíia de  Aj: essi0J1da.de,  entre  o u- 
trasinfennações  importantes  Eerao  mais  de  quair-o  roil  exem¬ 
plares  circulando  nas  màos  das  pnaâssiomis  e  técnico s, 

DESAFIO  -  Continuam  abertas  asmseriçá  es  para  e  no  ™  Desa- 
tífl  Nahaa  Campus,  andativadeirovação  abeiiaque  piomc  ve, 
por  meio  de  redes  c-okbciativas,  a  interação  da  Maturaeom  pes- 
quHsa.doiesdaacademia,  de  empresas  e  demais integrantesda  co¬ 
munidade  cientifica  em  prol  de  avanços  lecnolc  gicos  e  projetos 
•de  pesquisa  mos  temas  de  inovação  da  Natnra.  As  mscriçoes  pa  - 
demserfeítaspeb  site  vr;n,T.  natuiacampuscom.br  e  as  pra-pos- 
tas  enviadas  até  a  dia  22  próximo.  Nau  ha  limite  de  número  de 
pro  reto  s  inscritos  par  pessoa. 


Navios  negreiros  urbanos 


IUCIARÚ  HAMUí, 

Procurador  Gera  I  do  Minidejlo  Pú- 
bllco  de  Dondzí  do  Rh.  MesUeem 
OiiL-  ice  o  [ílód.i.  _ 

Espaço  scíiTto  qujscu.si 
cuiTdJyíJd  nvxkila  amassada 
Limuqusi íin ha  abafada . 
Maitroe&épauca, 
nadafí/íai  trtxo  é pouco,  é 
guasE  raa.JiL 
Não  se  andaporonde 
gosta/Maspor  nqur  não  tom 
játo/Todo  muWo  se  encosta. 
Soa  iraasuru  noSruaí  da 
cmtrai/Dantinhocademtía] 
gue  corta  asnjasMrnoum 
Cratcorde  ap  nessa  dy/Chao  de 
l'm2 .  voamaispesado 
gne  0  ar/E  a  aitâo  tfo 
trabalhador 

(Mi [r  BratAer,  0  R  appa} 

Soma  s  nestresna.  aite  de  a- 
diai  a  solução  de  problemas, 
sempre  lemelendo  paia  um 
ponto  faturo  0  enfeentamenta 
de  questões,  até  elesse  femaiem 
insustentáveis;  e  ar,  alguém  apa¬ 
rece  ca  mirmasohrção  mtUgrci- 
saj co  m lodosos  mérito  se  deme¬ 
nto s  destes  ac  hadoscorverier.- 
tei 

Coma  cobtiúdade,  ha  peb 
menos  jo  anas  adiamos  a  solu¬ 
ção  para  a  regularização  do 
trarsporie  púolicc-  de  passagei¬ 
ros  na  nessa  oapilal,  c  be-iecen- 
do  a  exigência  de  hdtação  esla- 
bebrida  pela  Corstihirção  Fe¬ 
deral  (arf.  175)  e  pela  Lei  n° 
B.9B7/95  (Leide  c-oncessòes  de 


serviços  públicos]. 

Abciiaçãfl  seja  um  fim  em  si 
mesmo ;  ressalte-se;  mas  a  úmi- 
co  meio  eficaz  paia  dai  ra-cío- 
nahdade  aumseiviço  complexo 
como  0  de  transporte  p-úbhco , 
cujos  desafios  principais  são 
co  tlj  iigu  tpiirãs  ac  e  ssiv  eis  e  0  lu¬ 
cra  das  prestadores  do  serúça, 
enquanto  realiza  0  nobre  papel 
de  garantir  a  direito  túndamen- 
talde  ir  e  vir,  evidenlemenle, 
com  dignidade. 

Mas  esta  decisão  novamen- 
te-fic  :adiftia;.co mo  supostamert- 
te  nobre  propósito  de  remelera 
discassão-  para  a  Câmara  Muni¬ 
cipal;  co  mura  Projeto  deLeien- 
carmrhado  peb  Exe-rutivo .  As¬ 
sim,  a  Leçsktivo  Munídpalau- 
tonzaria  a  licitação  paia  a  con¬ 
cessão  da  serviço,  prestado, há 
décadas,  precariamente  emí-Ja- 
taLComisto,  cnou-se  mais  onn 
etapadesnacessàiianeste  demo¬ 
rado  pio  cessa  nime  a  obe-dien- 
ciadaCorstibji.ção,enquan1a  as 
pessaassão  transportadas  como 
gado ,  na  versão  mc  demndosne- 
festos  navbs  regieiros; 

Leu-se  de  maneira  enviesa- 
daabide  cancessãesqueprevê 
auiaiizaçãa  legislativa  para  de- 
teiTiinad as  d elegaç -ò esdapie s- 
taçã-o  do  serviço  para  a  iniciati¬ 
va  privada.  Obviamente,  não  e 
esta  hipó  tese  quando  apiúpna 
Co  nstituição  F  ederal  já  aufeii- 
zou  (aii.  30,  mciEO  V)  e  q^re  na 
pratica  ha  décadas  jã  fei  pieca- 
iiame  nte  debgado  p-aiaainicia- 
tiva  pifeada. 


IÍC6S0  sistema 
público  de  òmbus 
precisa  passar  por 
uma  reformulação 
completa,  a 
começai’  pela 
regularização  de 
sua  precariedade, 
para  proporcionar 
dignidade  aos  que 
dele  necessitam”. 


Não  precisamos  maisde  au- 
tonzaçSo  jegisbtiva;  aLeiMaio  1 
do  pars  já  a  fez,  Eesti-noses  es- 
tud-oslécibKJsquimfc-  ao  percur¬ 
so  década,  hnha, uquaiida.de  dos 
òritus;  a  meiodob  gia.  de  cabur 
b  da  ianfáe  daremune ração  d-o 
prestador  d-o  serviço,  as  giatm- 
didesaseremabarcadaspeb  sas- 
tema  e  coma  a  pijl-bcidede  em- 
baicadae  aestacionáiiapiúpoi- 
cio liarão  uma  tarife  menoiv  Es¬ 
tas  iarefes  são  administiativas; 
deverprecipuo  d-o  Execútivo. 

Mas  como  a  mera  remessa 
paia  de  tale  não  resolve  c  pre- 
b-bma^ele  co  ninuiaemebuição. 
talvez  agonidandú  quesuaener- 
gia  latente  no vamenie  se  trans¬ 


torne  em  revolta  do  busão  . 

Emmeiü  a  tudo  isto,  surge  a 
solução  do  passe  hvrie,  semsei 
pensado  como  decoiiéncfede  um 
sistema  planejaio,  co  m  fe  nfes 
claiasdefinar.cferientc  gaianli- 
danes  de  sua  viabilidade  econó¬ 
mica  Conceda- se  0  direito,  de- 
pois  vemos  como  pagaremo  s  a 
conta,  comc  se  estivessemosafe- 
zer  doaçòes  como  nosso  pnóprin 
bolse-.  3rfeiizmente,não  Laalmo- 
■ço  grátis  rú  capitalismo  e  alguém 
terá  que  pagá-b;  no  nossa  caso, 
faiabrínse  taitado  peb;ácom- 
bahdú  Erário  muricipaL 

Nosso  sistema  público  de  óm- 
busprecisapassai^parumArefei- 
mukção  compbfejaoomfiçarpe- 
la  reguknzação  de  sua  precarie¬ 
dade,  para  piaporcio  nau-  digni¬ 
dade  áquebs  que  deb  necessi¬ 
tam,  coma  mt'jsnovose  adequa- 
dosao  cabidaTenad-oSolcom 
espiaço  paiase  ma  vipier.taie  res¬ 
pirai,  comparadas  pm  tetoraeda 
chuva  e  do  fia,  para  se  começai 
afalaremseniçD  adequada. 

Tentar  resolver  apenas  um 
ponto,  por  mais  importante  que 
seja,  dissociada  daram; nabda.de 
de  ia  do  0  sistema,  rontnbui  pa¬ 
ra  agravar  Iodos  os  demais  pio- 
b  Unias-,  pois  semaobjetivaindi- 
cação  do  impacto  e  sua  fonte  de 
custeio ;  este  custa  aorescido  aca¬ 
bará  por  retomar  ao  usuário  da 
seiviço,  querseianafoimade  au- 
mento  de  tanfe  -e  ta  meootiare- 
70  Lta  do  busão  ou  na  paora  do 
serviço  piestado  -earchamarde 
navio  negieao  sera  pa  u?o. 


Fundos  Dl  rendem  mais  que  poupança 


MtilSESjÀAGÉM 

OifeTGr  tomerelal  da  Companhia 
Hipotecária  Braillelra  ^íUH_ 

No  momento  atualas  apb- 
caça  es  de  renda  fixa  atie- 
ladis  aos  jure  s  piassiim  a 
seiumadas me lhoresa-pçò es  pa¬ 
ia  quem  qmei  investir. 

0  ciclo  de  aumento-  dosiu- 
i-os  básicos  da  economia,  defi¬ 
nidas  mensalmenfe  peb  Banco 
Central  esto  melhorando  a  ren¬ 
dimento  dos  investidores  que 
lém  dinheiro  apLcado  em  fun¬ 
dos  Dl,  Letras  de  Credito  Emo- 
&  Jiáiio  (LCIs]  e  titub  s  públicos, 
como  as  Letras  F inaneeiras  do 
lesouT)  (LF”s). 

Essas  são  aplicações  irdexii- 
das  a  taxa  Selic  a  uD  3  que  acom¬ 
panham  dnelamente  as  varia¬ 
ções  das  taxas  de  jur-os  defini¬ 
das  peb  Eanco  Central  Namti- 
ma  re  orião  o  Eanco  Centralan- 
mentoupara  9,5%  dataxadejn- 
i-osbiisicosi.com  isto  estas  apli¬ 
cações  jãse  ajustaram  a  este  no¬ 
vo  patamaip-assando  aficarmaís 
atraentes  do  q>re  a  aplicação  em 
pa  npança  que  por  sua  ve z,  nes- 
1e  rivelde  taxa,  vo  jtaaiender6% 
ao-  ano  mais  avaliação  daTFt  que 


se  mantemmuiío  pre  xims  aza¬ 
ro.  Para  a  pequeno  investidor  a 
altemativamarspioxima  aFa  u- 
pançasão  osFundo  sDIsque  são- 
ofeiecidos  na  s  giandes  bancos 
devaieja  eemirantos  cases  com 
aplicaço  es  mirriiias  iniciais  a 
partir  de  R$  múl 

Fara  os  imrestsdaies  com 
rn-ús  capatãi  d  isponivEl(a  partir 
de  Et  gnáll  e  tem  um  bam  pla¬ 
nejamento  financeiro,  podendo 
manter  a  aplicação  po  1  um  pra¬ 
zo  deteinnrado  (apartu  de  6  me¬ 
ses],  uma  boa  opção  são-  asLCIs 
que  são  emitidas  poi  Eanco  se 
Companhias  Hçefecáms^  elas 
pademser  indexadas  a  variação 
da  Dl,  tem  a  mesma  isenção  de 
Imposto  de  Renda  que  apoupan- 
çAe,  para  mve-stirientos  até  E$ 
250  md;  cantara  cam.  a  garantia 
da  F3-C  (Fundo  Gaiantidorde 
Créditos)  que  garanteestasapli- 
caçoescaso  aicstiiusção  emssa- 
ratenla  algum  problema. 

De  alho  nesse  mercado,  as 
instituições  financeiras  e  Com¬ 
panhias  Hipotecárias  crescem 
seus  investimentos  e  tem  seus 
piocutos  vab  iizados  comaalta 
dosjuios.  Náarea-ie  in.vestimen- 
to  s  da  C  ompanhia.  Hipa  tecána 


Para  o  pequeno 
investidor  a 
alternativa  mais 
próxima  a 
Poupança  são  os 
Fundos  Disque 
sãoofereddcs  nos 
grandes  banoos 
de  varejo  e  em 
muitos  casos  oom 
aplicações 
mínjmas  iniaais 
a  partir  de 
R$i  mil” 

Brasileira  (CHBj,  os  pia  dura  5 
acampanhama  cresamento  das 
taxas  0  rendimento  das  demais 
aphcaçoesde  renda  fixa  aüek- 
das-aos  jurassão  .nsmeLt.oies-op- 
çdes  de  investimentas  nessa  at- 
rnlfese  da  economia. 

ALC]  é  amadas  me  lharesah 
temativas  para  quem  quer  ter 


boa  rentobibiade  comseguran- 
ça,.  nessa  fese  atual  A  CHB  re¬ 
munera  a  LCI  cc-mbíise  na  Dl, 
seus  rendimentos  sãc-  isentos  de 
impesta  de  renda  e  tem  gar'an- 
tiado  "unde  Garantidcr  de  Cre¬ 
dite .  Assim  eb.  associa  rentabi¬ 
lidade,  isenção  de  imposta  s  e  se¬ 
gurança,  fc  mando-se  ■ama exce¬ 
lente  cpçào  de  aphcaçào,  oom 
rendimentos  alreLados  a  varia¬ 
ção  da  taxaSELIC  e -ca  ma  alta 
dosjiuiu  5  se  fc-miumasdas  mais 
atrativa  do  mu  mento. 

Os  numero  sja  ma  stiamque 
D  3  éuma  apbcação  que  ve n cres¬ 
ce  ndü  ;  só  emsetembro,  acapta- 
ção  iiquidafoi  de  E$  5.3  'tnlhces, 
0  saldo  enfie  apertes  e  resgates 
e  0  masor  para  a  período,  de  ja¬ 
neiro  a  setembro-,  considerado  cs 
d  ados  para  uma  janela  de  dez 
anoslevantada  s  peb.  Associação 
Brasileira  das  Entidades  dos 
Mercados  Financeiro  se  de  Ca¬ 
pitais  (Anbima). 

E  0  mercada-  vai  alem.  Frevé 
mais  umaeb  vação  no  ultimo-  en- 
cc  nti-i  do  ana ,  na-  més  de  no  vem- 
bm,  quando  a  C  apam  calibraria 
umajaste  de  o^pantosporcen- 
tuaJ,  para  fechai  20 13  camata- 
xaacamodada  em^^ao  ano. 


S.O.S.  Municípios 


flUlMAK  DE  ALMtlGASliVÀ 

Mirogadu.  fLaiiixnlita,  Consulim 
Fisrai  cjr  ti'jiirtcc_ 

A  iniciativa  da  Assembbia 
Legislativa  em  conjunto 
com  a  FEMÜRN  -Fede¬ 
ração  dos  Municípios  do  K10 
Grar.de  da  Na rte  objetivando 
ca  nscientizaiasociedade  das  .di¬ 
ficuldades  financeiras  por  que 
passam  as  admicisliaçòes  mu¬ 
niciais  e  mais  ia-  que  saudável, 
inclusive  ao  cc  nc  enfiai' reclama- 
çè  es  e  reivindicações  no  FPK  - 
Funda  de  Participação  das  Mu¬ 
nicípios.  Ainda  que  outras e  va¬ 
rias  razoes  contribuam  paia  es- 
ie  quadra ,  semdÚ7idasé  daqus- 
lafente  que  pne  ritoaiamente  ad- 
vémas  receitas  públicas  oom  as 
quens  sãc  atendidas  as  fúnçces 
5e  gislalivas  e  e  xec  ufivas  muui-oi- 
pais  e  aindaocoireacofebioiação 
camcc  lufeíénriasestaduais  e  fe- 
deraiSf  dentie  as  quais  se  desta¬ 
cam  asegurança  pnbbcae  o  sei- 
viço  miliLâr.  D  ai  porque  lia  ra¬ 
zoes  sobradas  para  a  conrentia- 
çaa  da  re  clamação  no  FFM  - 
Fundo  de  Parficipaçao  das  Mu- 
nbipia-s. 

Cikda  cerno  instrumento 
destinado  aconi^irasdistoiçòes 


enfie  asdiveisas  legiòesdo  Fafe, 
esta  intenção  do  FFTí  ha  muito 
fòisuperada,  de  vez  que  se  apre  - 
miulgação  daC  anstihiiçàa  Fede¬ 
ral  parecia  pro  piciar  aos  entes 
municipais  capacidade  Snancei- 
raã  altura  de  suas  necessidades 
e  encargos,  foram  os  Impostos 
de  Fenda e  Sabre  Produtos  3n- 
dusTTializadosque  as  compõem 
abando  n^lospela  União .  Eisq;ie 
esta  pio  giessivamente  passou  a 
utJizá-b  s  comfúrçãa  extra-fis- 
caly  como  instrumento  de  polí¬ 
tica  eoanamica,  «una  concessão 
de  isenções  e  reduções  paia  be- 
neficiaiapro-dução  eo  corsuma , 
enquanto  os  Municípios  passa- 
r am  a  iranguai  emsuas  re  ceitas. 
Enquanto  isso  a  União  se  com- 
pensava  co  mas  -diversas  contri¬ 
buições  sociaise  económicas  que 
só  a  eb.  cansfitucionaimente 
corojete. 

Ademais^é  de  se  o  bservai^q^ae 
ac  b  ngo  da  temp-o  e  sob  aafega- 
ção*  de  queosK  unicipfos  teriam 
sido  melh.or  contempkdas  fi- 
riaricí  uan re  nto  co  m  a  C  0  rstit  ui- 
ção  de  19G3,  deu-se  urna  febre  de 
descentralização  de  encargaspa- 
ra  a  esfera  b  cal,  p  ara  ale  m  inc  lu- 
Eive  do  previsto-  cc-nstit^acional- 
mente,  sob  adenamuiação  de 


‘ ‘nmnicipakz ação 7 ,  que  encan¬ 
tou  governardes,  técnico  5  e  po¬ 
pulações  tocais.  Assim  passoua 
ser  engobda  a  pfoala  amarga  do- 
encarecimento  das  admimsfia- 
ções  nronicspais  em  ca  ntrape  sr- 
ção  ãreduçàe  dasreourso  s  fi'ans- 
feiido  s  via  FFK ; atmgLcdo  acu¬ 
se  financeira  que  nao  é  mais  cs- 
chcae  se  toma  upermanente.  Foi 
isso,  ha  necessidade  de  serem 
adokdas  medidas  estruturais  e 
nãa  conjimíuiais,  de  cueiro  e  nãc 
de  favor,  implicando  emqueaU- 
mãa  entenda  ser  a  participação 
dos  Municípios  em  algumas  de 
suas  receitas  questão  de  direito. 

E  essa  fiuma,  nãa  a ristn. sim¬ 
plesmente  ampiaj  de  22,5  pc  i 
cento  das  recestas  dos  Imposto  5 
de  Fenda  e  Sobre  Fludutos  ln- 
dijstmalizado  spara24;5pDrcen- 
te  rsican-qios^ãa  do  FFM  -Fun¬ 
do  de  Participação  dos  M  unicí¬ 
pios.  E  preciso  que  a  própria 
Ccnstirnçái:  Federal, ideie  me¬ 
canismo  de  bkr.dagemdestesie- 
cuL^jS;  evitando  que  aUriãe  pra¬ 
tique  fevareE  fiscais  -  ainda  que 
desluiados ã produção,  ao  con¬ 
sumo  e  ao  emprego  -conceden¬ 
do  leduçaese  isenções  daque- 
bs  Impostos  de  medo  a  reduzn 
a  oase  de  cabulo  dos  recursos  a 


que  cs  Municípios  tem, direito. 
Faratanto  sugpre-se  necamsme 
semelhKinte  ao  adetado  emrek- 
çãa  áDF.U  -  Desvmculaçãe  de 
Receitas  da  rJniãofccnfo  inoe  dis¬ 
põe  0  §  Io,  do  aito  76  do  AE  C  T  - 
Ate  dasDisposições  Consfitucb- 
nais  " ransátórias  da  C  enstrhn- 
ção  Fedeizh 

Para  pro  tegei  0  valor  das 
transferencias  da  Umão  a  Esta¬ 
dos,  Distrito  Federai e  Municí¬ 
pios, -aquele  dispositivo  afiima 
que  es  20  per  cento  passíveis  de 
desiar.>ouk.ção  não  reduzira  a  ba¬ 
se  de  cábulo  das  transferencias 
de  IOF  incidente  sobre  0  oure  co¬ 
mo-  ativa  financeiro;,  de  Impos¬ 
to  de  Fenda  Retido  na F ente  j  da 
IFRjdoFF^e  do  FFM.  Isto  sem 
fekiiemoutrasaitBiAçeesde  na¬ 
tureza  mnaconstitu™  nalcema 
at ateia  de  ceeficientesdedistii- 
buLção  do  F  FM  que  tem  caráter 
regressivo  mveisamenie  propc-i1- 
ciaLialaonurieio  de  habitantes; 
a  cansderaç-ão  da  exclusiva  va- 
návelpopijlaaoiialparafixaçãü 
dos  coeficientes  de  distribuição 
entre  osMuricipios  do  interior. 
Assim  sendo ,  é  possível  dLzer, 
semmedo  de  errai,  que  0  ^.O-S 
M  UNI C  IPt  0  E 1  Jpo  ó  era.  ser  e  pas¬ 
so  inicial  da  refeiTia  do  FFM. 


Tribuna  do  Norte 


economia 


heial  -  Rio  Grande  do  Hoite 
D  jii  iingo,  30  de  outubro  de  301? 
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Mais  rapidez  e  menos  burocracia 

« LICENÇAS  AMBIENTAIS  »  Novo  sistema  aprovado  no  RN  permitirá  o  licenciamento  eletrônico  para  pequenas 
empresas  em  atividades  de  baixo  impacto  ambiental,  com  menos  custos,,  menos  etapas  e  mais  velocidade 


Pequenas  fábricas  de  confecção  estão  entre  as  que  poderão  ser  beneficiadas  com  a  licenciamento  eletrônico  simplificado:  Para  que  o  sistema  comece  a  funcionar,  lei  precisa  ser  sancionada  pelo  governo 


AH  D  HJfcLit  MIHB15 

Repúnei _ 

nu.  lei  recêni-apr-DTadA 
pek  Asserib  lea,  Legsk- 
livA  de  Terá  desatai'  um 
d-o  s  p 1  m  np  iMS  no  s  q  j»  rui  ui  irm  i 
a  economia  da  Kio  Giar.ie  do 
Norte:  o  üce  nr  Lamente  ambien¬ 
tal,  exigido  a  todos  o;  empresá¬ 
rios  que  querem  o btei  credito 
junto  -Ms bancos béígLms, cons¬ 
truir  um  emp  te  e  nóin  ie  rto ,  am¬ 
pliai  o  seu  negocia  e  até  expor¬ 
tai -d.  sua  pioduç-àh. 

Com  a  sançás  da.  lei  —  ainda, 
se  mdatapaia  o  currer.  d  Re  Giaiv 
de  do  Hirte  praáaser  umios 
primeÍTCi s estado s do  pais  acor.tai 
como  ÍL:er.:ierr.ent;i  amkeníal 
ela  bórico.  O  sistema-,  idealizado 
pelo  Sebrae,1' KM e  exe c ui ad c  em 
p^arceiia.  ram  o  Instituto  de  Keio 
Árinénte  eDesenvo-bímento  Sus¬ 
tentável  [Idemajj,  aeneâciaiá  rrir 
ciiliriiLieoEniini'  e  psquenosenr- 
p-resários,  que  eooimniÉaaãíj  se¬ 
gando  t  Iderra.,.?,teR‘í  3  ímíl-wm 
Aimpkntaçáo  do  nc-vo  sistema. 

Entre  ossetares  beueÉciados 
estào  0  dep-aiuficaçàb ,  0  de  água 
mine  ral,  0  de  beneficiamento  e 
armazenamento  de  pe&r-ado  e  0 
de  co  nJêoçoes,  oonsijierado  s  de 
pequeno  erradio  parte  e  de  pe¬ 
queno  patencialpúLuijdor. 

A  expectativa.  seguido  J  ara 
Fernandes,  diretor  geral  do  3de- 
rrjc.e  queosmiiio  e  pequeMsemr 
presaiios  do  Rio  3 rande  do  Hoi- 
tepossamrardaicomo  sistema,  e 
solicitai  kenjas  ambientais  pela 
internet  já  a  parfci  de  dezeuibio , 
Hoje,  as  licenças  sào  reqisiidas 
pesse  aímeule  na  sede  do  õigàí, 
emlJata^ousmi^aaseicioralj  em 
Nossoíó:  e  levani,  enme  dia,  120 
dias  paiuseiemliberad-aE 

O  sistema  está  em  fase  de 
acabamento  e  aguarda  0  sir.al 


0  QUE 


Novo  sistema  de 
Ikenctamento  promete 
reduzir  burotrarin,  prazos  e 
custos  para  pequenas 
empresas  (MPts)  no  Alt. 

COMO 

As  Ikenças  n  mb  ie  ntai  s 
poderão  ser  pedidas  pela 
internet  jã  a  partir  de 
dezembro,  segundo 
estimativa  doldema. 

POR  QUE 

Lerra  de  1Z  mil  pedidos  de 
li  tenças  sã  0  protocolados 
porano  no  Idema. 
Atualmente,  há  cerca  de  seis 
mil  em  tramitação.  Metade 
foi  protocolada  por  MPts. 


verde  do  gpven»  para  começai 
a  ser  testado.  Akiarndu  precisa 
da  sauç-ão  da  gs  Ternaio ta  Ro- 
s-?iit.s  C  l-fuLtu  para  entrar  emw- 
gqr.  A  TRIBUNA  DO  NORTE 
tentsucontatocumo  govems  do 
estado,  através  da  Secietaiia  de 
Comunicação ,  parasater  quan¬ 
do  akiserásariEianada,  masnào 
recebeu  re s posta  ate  0  fecha¬ 
mento  daediçàc. 

Depois  de  implementado,  0 
no  to  ãsfema  re  iuziiá  0  praze  de 
emissão  de  licenças  para  até  15 
lias,  Iniáatirasemelharíte  sorado- 
tadaeriesiadosoomoSào  Paulo, 
onde  umalfeençajeva,  enme  dia, 
ciLfl  di-is  paia  ser  Hberada. 

Custos 

Segundo  Iamii  FeiT.ar.des, 
diretor  gerei  do  Idema,  nao  e  só 


a  praza  paia  emissão  das  licen¬ 
ças  que  ficara  menor.  Os  custos 
parao  sempieKuiDsiarabémc-Ai- 
rào  cora  a  implantaç»  do-  siste¬ 
ma.  A  contratação  de  consulto- 
respebsmicio  e  pequenas  se  ioi- 
nara  dispensável,  segundo  ele,  e 
a  pubiiraçiü  do  pedido  de  licen¬ 
ça  no-  D láiio  Oficial  do  Estado . 
desrecessáiia.  'Ea  isso  reduzirá 
emate  R}  3,12  milos  custospa- 
ra  os  micro  e  pequenosempifisá- 
iios  do  e sl ado”;  catuiaJ amu, 

Üs  empresndedoies.  destaca 
ele,  podeiào  aoessaro  ro^o  asíe- 
madesuacas^escnióiio,  empae- 
sacudeumposto  de  atendimen¬ 
to  do  Se  arafi,  de  qaaJqtiei  muni- 
cipio  do  estado,  pieerotei  0  fci- 
miilaiio ,  e  enriaiosdadese  doon- 
uieniossolicit*dospek  internet; 
5e^ianecessidade  ie  ir  ate  0  or- 
gào-  0  u  de  contratai  os  serriç  os 
de  turnxi  nsultor  paia  darentFad  a 
no  pedida .  ‘TJuem tiver  alguma 
diirijLiace  po  de  u  aíé  umpo  sto 
de  atendimento  do  Eebraeepedir 
arienlaçao1',  amesce  nia  J  amir. 

A  entidade,  esclaiece  Eeoa 
Melo,  superintendente  do  Se- 
arae/EN,esta  se  preparando  pa¬ 
ra  atender  essa  no  va.  demanda 
e  ofeiezeia  consuitoiia  a  pieço 
su&síiiadfi  para  quem  precisar 
doseiviço. 

Üuüa  difeiençii,  acrescenta 
Lo  rena  Roosevelt,  gerente  da 
Unidade  delndustna  do  Sebrae, 
e  que  vistorias  rr  bco,  que  exi- 
gemo  deslocamer.to  de  parte  da 
equipe  do  Idema,  so  seiào  reali¬ 
zadas  quitr.do  o  orgao  deteclar 
iraonaEtêncianasinfeniiações 
íôinecidas  pelo  5  empresário  s.  'A 
maioria  das  vistorias  passaiá  a 
sergeonefeienriada,  a  partir  ias 
co  o  rdenadas  gee  graficas  infcr- 
madas  pelo-  empiesâiao,  0  que 
agdizarà  aindamais  0  processo” 
destaca  Loiena. 


Licenciamento  Ambiental 


Mova  lei  beneficia  micro  e  pequenas  empresas  do>  RN. 


Cerca  de 

12  mil 

ómil 

-leira  de 

90% 

pedido:  de  tirenra;  ambientais 

:  per&dcsdeLicenfK 

1  50% 

das  empresas  do  RN  làn  i 

iáú  protocrSadoí  tortos  os  ancu 

«íâoemtramíaçJa 

desseí  pediúoiséúde 

mirro  ou  pequena!, 

no  Idema,  órgío  licaioiador 
estadual; 

no  Idema 

micro  e  pequenas 
empresM  do  estado: 

PH-iUiíaiiSefitiejitüa  buhefiiLledai^lD  ItOvOSlSUmA  de  li(.unud  iinmlu 


■AgrlculUirabrlBadãlatéffiD 

Hectare^; 

■fatiado,  eawse  egaiilicação  de 
ãguamlrseíal  (aié  1,5  mH  mMraÈib 
llüMistr-oçâfl  de  pousadas 
fale  UOapartameraüMj; 
mcnítruíáci  de  tiMéls  o  ri.nr 
(atd-W  apartam  entnsl: 

■Inneiapo  oe  parques  «Ukoí 
e  siHaiés  fatálS  '-•Xy, 

■Denel  liiamentu  e  ai  inareiui- ■  lento 
do  pescada; 


ft. 

É 

-^ffs 

Ff' 

menetlúamentBde  mel. 
■MoiiZsÇan  de  doces  caseias 
GpradufSo  artesa  rtafl; 

■Fabüoaçâd  de  produtos  de  padaria 
e  «HKfeltarii; 

sPro-duçOc  íe  pplpa  de  írulas, 

■  Upidoçdode  pedias  preciosas 
ú  íemipreoasas ; 

MabiiceçdG  de  inúveis  de  madeira 

üu  metal 

■KMifecçÔes: 


tir-unudiiií-rilij  Lidd-L  uiidl  I  I  i.ij iiii-íinu  ilij  deltôflicei 


LKIHCIAMEIfTD  T3ACKI0HAL 
Pjdiu  para  emiSiSu  de  Uceripi: 

i?;'i  :1  * .  i: ,  em  cedia,  podendo  chegai  a  anos. 

PííiiedliTicrttis:  oempieendedoioü  tonsutloi 
lonnacadovai  ao  Idema.  picoacolao  ped  do. 
pub!  :a  no  Dtàüp  anelai  do  Estado,  entrega  os 
documentos,  projetos  e escudos  exigidos. Os 
doeu  mentos  s do  dlglUlüados  e  georef  ereniiados 
pelodipáoe  urna  vistoda  é  reaiUada  n  loco  pelos 
técnicos  do  Idema. 

OalM":  Laxas  paia  emlsskide  licença  ver^m  enare 
R5  !4ú  ate  Rí  n-iiü ,  jIj,  ma  caso  das  micro  e  pequenas 
empresas  com  pequeno  paLenc>al  poluldor.  Amaine 
parle  dos  pnqjetos  éelafmrada  poi, consultores,  que 
cobram  110  mfniino  RS  1  mil  oeloseiviço,  segundo  0 
Idema.  U  publ  -iaçjo  no  Dial  Ho  CHicia  I  custa  Rj  193. 


UECKOAMENTO  ELETRÜItlCD 
Fiaiü  u-arj  uiiiissdij  de  licença: 

is  nias,  em  merfea. 

PiuLudi  muncnr  0  empf  eendedor  acessa  0  âSema 
de  sua  casa,  esaltárki  ou  de  um  posto  de 
atendinvntti  do  Sebrae,  sem  a  necessld  ade  de  ir  -s  ie 
o  Idema,  pieen-clieo  loinurlârlo,  envia  os 
documentos  epmcjMdi  d.gdal  jados  e  Irtorma  as 
cooidenedas  geográUas  do  ser  empreenú  mento. 
k  uiítotla  so  e  rea Kiada  In  loco  quando  o  Idema 
Meda  ncon&sténcia  nos  dados. 

Cusiât;  ovaloi  das  taxai  nàoHiuda.í  direiença 
équenlod  it«K£ÍiiiQ,  segmodo  0  Icerru. 
conLiatar  consultares  paro  protocuJaro  pedidio, 
cjè  cobram  no  rninimo  RS  1  mil  oelo serviço, 
nem  arcar  mm  a  jwHIraçJcido  pedido  no  Diário 
Cf  irial,  que  custa  RS  193. 


0£S:  Os  documentos  exigidos  sáci  os  mesmos,  nos  dois  casos. 

Mtrixas  cobradas  ás  em  presas  de  giandeporle  e«msexceprlnnal  polenrial  poluldcn  podem  chegei  a 
atá  RS  39,9  milliées.  5e  as  empresas  Uverem  mais  de  5  ames,  esse  vaior  sobe  5054,. 


Funil L  .-11.11,1 1  ilúF  I  SiU-k-Rh 


Sistema  beneficia  nào  só  as  MPEs 


Fera  o  coo  idemòior  dc-  curso 
de  Ge stic  Ambiental  iaUniver- 
sidadeFotigUiU',  TW-go  Mesqui¬ 
ta,  0  TC7D  ssteuia.de  Lcerramer,- 
to  ajudará  'nsepararo  join-  dc-  tir- 
gol  dEsse  éc  primeiro  aene- 
&io  do  Hceuicsairienío  ele  tró  nino. 
Os  rracTO  e  peqtiercslMFEs]  râo 
precisaiéio  uiaser.tiniiiauEEiuA 
fila,  que  os  giaiui e s  e :i if ■  leiaiT' i7 
qtKfiecisainapceser.t^uPMsê- 
íiedeestuicisepaiiecereEpaccaob- 
tero  liceEciarier.tc-5! 

Essanáo  sem  a  úruza  Tam- 
tagemdo  ievd  sistema,  dü  lirem- 
damer.to  aiutiental  elfitrórudo 
fcuiiDerivaii  afiioia  desecfc  gaio 
Idema,  que  ten  grandes  têcn- 
c  o  s,  mas  mo  tem  pessoal  sufi¬ 
ciente  para  analisar  tanta  s  pin- 


cessose  vistoriai  tantas  aneas, 
0  que  oconeiáagí  iaé  quen  con 
0  movo  sistema,  osteerdoos  do 
Idema  passaiào  a  ter  cundiçoes 
de  acompanhai  melhor  os  emr 
pieendmientos  de  grande  porte 
e  de  eocep-i-ifiiralpo  tencklpoltu- 
do  r,  que  merwetn  mais  atenção 
no  estado.  Os  mio  ro  e  pequenos 
serão  beneficiados,  mas  ss  de 
medis  e  grande  porte  também”. 

A  licença  antbienlal,  desla- 
c  a  Me  sq  urta,  fiá  rcimío  deixoude 
sei  uma  meia  questão-  Ituocrá- 
ika  e  passsua  sei  uma  questão- 
estratégira  paia  as  empresas, 
piiiEipalmence  paia  as  micro  e 
pequenas.  'íiaje  qualquer  em- 
piesãiiO  que  quserveniei  paia 
outi-ssesladss  e  até  paia  sutnos 


paisespieiásadeLoença  0  s  ban¬ 
cos  tanlém  exigem  licencia¬ 
mento  paia  lirbeiai  credite.  A  li¬ 
cença  se  to  mo  1:  furdamentalpa- 
ra  os  negócios”,  observa. 

A  demora  na  concessão  das 
licenças  pode;  diz  ele,  suíò  r-ai  a 
econo  mia  de  umestado/Êenao 
sã.  a  licença  atrasa  tudo ,  com¬ 
promete  tudo.  Hoje  nào  se  pode 
mMspenuitirneriacc  nstraçao 
de  um  pequeno  eordominio  em 
qualquer  aiea  semlioenciamen.- 
to.  Ê  por  isso  que  a  demo  ia  na 
concessão  das  licenças  se  refle¬ 
te  na  economia';  afirma. 

A  3'AblH.U  li 

Eitlpr«sir)4l  fd Idmi  lulíiu 
gírhuiCUnú  Itovaki. 


íCHHHDMIffilj 


Mesquita:  Médias  e  grandes  empresas  também  são  beneficiadas 


Com  o  novo  sistema, 
os  técnioos  do 
Idema  passarão  a 
ter  oern dições  de 
acompanhar  melhor 
empreendimentos 
de  grande  porte  e  de 
excepcional 
potencial  poliudor'h. 

lHIAbü  MESQUITA 

írtofíenador  fle  rurionri  UnP 
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I  Matai  -  Rki  bjacide  do  Bine 
Com  iiç.ij,  íc  Ce  outufcra  Je  2C U 


economia 


Tribuna  do  Norte 


Mercado  H 

ÃHÜAHÜTtl  DnMTU  j  diiilji  JlhiÃM.  tiuiljiluíiijilB.Cúín.t  .  - 


Imóveis 


'Burocracia  hoje  é  gigante', 
diz  sindicato  da  panificação 


A  Erocil  r&ahza  neste  final  de  semana  em. seu  eslande  na  ER 
ic  i,  vizinho  ao  MakrajaixLmpainhapiornBcianal^AHaraCerta 
Ececâ  -  Vale  na  Fona  Esperai”,  comdescantas  e  ccndiçDes  espe¬ 
ciais  paia  to  das  as  uiud-ades  des  seus  ca  ndosninies  residenciais. 
Amcarporadora  dispo  sutiliza  apartamentos  em  áreas  nobres  de 
Matai  prontos  paia  me  rar  e  emobras  avançadas, 


Flores  AAztfcC  cria  amua  campanha  para  a  Exposição  de  Flores  e 
Plantas  da  RH,  proma  vida  peb  ÍTE3FAE.  A  agencia  aproveitou  o 
teto  da  exposição  *sor; tecei  rc  HatalShapp-ing  e  desenvoivEupeças: 
unirida  argumentos  cerno  aramla,  compras  e  a  beleza  das  floiss. 


Moto 

EK-Mata  estámvestimQO  mais  ferie  na  publicidade.  Agora  as 
peças  estàn  senda  veiculadas  em  sitos  de  pra  pagand  a  que  são  ie- 
feiénciA  nnsndiaL  ER-Meta  ê  clier.te  da  ArticC. 


Prestaçao  de  contas 

A  RAF  Comunicação  lan¬ 
çou  uma  gi  ande  campando* 
paiaaFleísilma  de  Farnami- 
iim,  Tenda  cama  base  o  con¬ 
ceito  Trescends  com  a  Gen¬ 
te”  a  RAF  veiculo  ti  inicial- 
menle  um  filme  institucia  na) 
conumjuigte  gssto  sa  de  can- 
lai,  e  mo  stra  imagens  do  cres¬ 


cimento  de  PauTiamirim,  com 
o  lias  e  empreendimentos  be¬ 
neficiando  suapcpuUçãe,  Em 
seguida  vEiculaião  filmes 
mostrando  o  que  aFieféshua 
vem  realizando  nas  diversas 
Aieas,  esmo  infra-esliutura, 
educação ,  saude  e  habitaçAO, 
enlie  outras. 


Ka  continuidade  a  uma  estratégia  que  vemrepemutindc  mui¬ 
to,  jã  está  no  ar  a  nova  campanha  da  Ca  nslramaquimis.  Com  o 
mesma  apela-  regional  da  pumeiia,  essa.  segunda  ias?  te  ca  tam¬ 
bém  nos  outros  serviça  s  oferecidos  pela  empresa,  além  da  já  co¬ 
nhecida  tena-FLE-magem  AoamparlaacortoTicomspote,  filmes 
e  anúncios  de  rrasta.  C  onstramáquinas  e  clienie  da  Katts. 


Unimed  Natal 

Proteção  a  sua  família.  Es¬ 
se  e  o  apelo  pnncipal  da  r.ova 
campanlia  da  Unimed  Natalpa- 
raverder  o  plano  de  saude  Um- 
idfiK  ? amdia.  miada  pela  agên¬ 
cia  Natajense  EAF  C  ü  munir a- 


çao  e  Marketing.  Com  cenas  de 
proteção  dos  p  ais  ao  s  seus  fi¬ 
lhos,  a  filme  apresenta  as  des¬ 
ço  ntosofeieciiospekUnimed 
para  quem  adquirir  o  sseus  pla- 
nos  familiares, 


« LICENÇAS  AMBIENTAIS  » Setor  se  queixa  dc  demora  dc  até  dez  meses 
para  liberação  de  licenças  e  diz  esperar  que  novo  sistema  mude  realidade 


Lmi  Gonzaga  e  um  da  s  em- 
piesáiiaspctiguaies  ite  po¬ 
derão  ser  bene  feriados  com 
a  implantação  do  novo  sistema 
de  licenciamento  ambiental  no 
Rio  Grande  -do  Noite.  Ele  é  dono 
de  uma  padaria  e  m  C  arco  e  espe- 
rahápelo  menos  seis  meses  a  Ü- 
beiaçãa  demiiilicerçapaiaie- 
fiumai  a  ampWsua  panificado¬ 
ra,  'Eles  (o  órgão  ambiental]  pe¬ 
dem  um*  ca  isa,  agente  entrega. 
Eiespederr.  nutra,  agente  envia. 
Elespedempaxaa  gente  instalai- 
umâitno  nac  namine,  agente  ins¬ 
tala.  E  par  ar  vai". 

G  investimento ,  segundo  ele; 
esiáaEiegurAdD. Luizquer  inves¬ 
tir  pele  moras  E$  íconulno  ne¬ 
gocia  e  doluaiaareaconstruõia, 
'tQusia  expandir  meunegocio;. 
ca  nfiatai  mais  pessoas,  mas  só 
po  sso  fiizei  toda  isso  oomaíiren- 
ça  ambientiL"  ebserva. 

JalesJ  úninr,  geimle  ide  ama 
empiesade  inspeção  automoti¬ 
va  em  Mossonó,  tev?  mais  sorra 
que  Gonzaga.  Apontado  pelo  Se- 


brae/KNcomc  nrados  passíveis 
beneficiados  pela  suplantação 
da  licenciamento  arr.tientalele- 
tróric-o,  cansegmu  a  Ücenja  que 
tmhasa -licitado  antesmesme  do 
sistema  começai  a  funcionai.. 

‘TTcs  instalamos  em  zoo 6 
cc  m uma  'dispensa de  Hoença1. 
Levamo  sh  naépoca,  4sd3as  pa¬ 
ra  rec-eb é-la,  porque  ]á  tínha¬ 
mos  to  da  a  documentação  ex:- 
gidaemnoàos.  Sentina  sna  pe¬ 
le  a  dificuldade  que  e  o  bter  o 
licenciamento.  Tivemos  que 
apresentar  documentos  que  só 
empresas  grandes  deveuian 
apresentar.  Desta  vez,  em 30 
dias  alirença  fc  iieno  vaáaKI,  re- 
lemíira  Jales,  que  larfibematm 
co  mo  cc  nsultor. 

Embctasejacorssderado  -cm" 
to,  0  iempa  que  0  empiesaiio  le¬ 
vou  paia  renovai  0  tcenciarv»n- 
to  é  duas  vezes  naiar  q-oe  0  pie- 
conizadc  pela  Idemapaiao  novo 
sistema-  que  deve  iá  e  mitu  Icen- 
çasi  quando  estivei  devidamen¬ 
te  implantado,  ematé  15  dias. 


À  burocracia  é  um 
des  fatores  que 
inibem  a  operação 
de  quem  deseja 
empreender  no 
estado.” 

TtNttir&Ofl  ümid 

SfniKallsta 

Stmplificitncio 

Faia  T  ernysan  Ente,  presi¬ 
dente  da  sindicato  da  indústria 
de  panificação  e  confeitaria  da 
estadohumdossetfi  res  que  serão 
benefimados  pela  UKiplantaçào 
da  licenciamento  eletrônico, 
alaúde  reduzu  n  Iempa  de  espe¬ 
ra,  a  novo  sistema  veásmipJificar 
0  pau  cessa  de  hcenciamenlo  nn 
estado.  ílA  Inu  oc-ractap.ua.  tirai 
uma  licença:  amtientalhaje  e  gr 


gantesca.  Tanto  áiz  sevoce  é  do¬ 
no  de  uma  empresa  peq  aenuu- 
nhADudeuniA grande  empresa. 
K  oje  a  emssao  de  uma  licença 
parao  nosso  seioi  nào  demora 
menos  que  osto  ou  dez  meses'1. 

EecaMelfl,  superimendente 
do  Eebrae/EN,  diz  rfio  ter  duvi¬ 
das  de  que  a  novame  daL-iade  de 
Lceitiamento  aiudaráa  tuiTiai  o 
ambi-entedensgo  riasEcENruads 
fevoiãvelaa  mirre  e  pequena  em- 
pie 5,mo f maxi na  no  estado . 

'‘A  burocracia  é  um  dos  fato- 
íes  que  inibeiu  a  operação  de 
quemdesejaempieender  no  es¬ 
tado.  Sem  licença,  as  empresas 
não  poderumvesiir.Imagire  um 
dono  deumapequeiuconfeoçàa 
qus  fe-eba  contrato  paia  traba¬ 
lhar  para  uma  grande  empresa 
como  a  Guaiarapes,  por  exem¬ 
plo,  e  decide  buscar -crédito  na 
banco. O  banco  exigzáaLcença 
ambiental  e  enquanto  ela  naa 
sair  0  empreendedor  adiará*  ge¬ 
ração  de  emprege  e  a  investi¬ 
mento  "jobseivou. 


AIUtK  laUl  IK 


Á  indústria  de  panificação  e  confeitaria  é  um  dos  setores  que  serão  taeneficiados-pela  implantação  do  licencioniento  eletrônico 


Meta  é  abranger  empresas  maiores 


O  novo  sistema,  segando  la¬ 
ma-"  eixande  s,  d  n  eto  r  geral  dc 
Idema,  também  atenderá  em¬ 
presas  de  médio  e  giande  porte 
e  deaté  eicepcioralpotencilpc - 
hridor  na  médio  e  longe  prazo . 
Aprevisã.o  éque  empieendimen- 
tosccma  postos  de  c-ombusti- 
veis,  iesoiis,  efãbncasde  c-imen- 
ia  ■  par  exemplo  ,  também  sejam, 
jcenciado  seletiu  nicamente  en¬ 
tre  £0 14  e  zo  15. 

0  sistema,  que  operará  com 
pia  cessos-pilo to  imcsalraenie, 
co  maçará  a  atendei  a  s  macro  e 
pequenasempnesarias  ainda  es¬ 
te  ano, seguido  oduetor  do  Ide¬ 
ma.  Os  mêdio-se  giandes  em¬ 


preendimentos  seiab  cnntem- 
pkdosape nas numa  fase  po  ste- 
ísor,  eniktiza  J  amir. 

0  próprio  sstema,  esclaiece 
Lareira  Rossevelt,  gerente  da 
Urudade  da  Indústria  do  Ee- 
bi  ae:EN.  ird  ic  ai  á  q  ue  empieen- 
dedores poderão  requerer  a  li¬ 
cença  pela  internet  na  prmeaa 
tese. '  Existe  mucalculc-  que  e  fei¬ 
to,  com.  base  em  algumas  variá¬ 
veis,  como:  onde  0  empre  emdi- 
ruenia  se  la  cahza,  se  está  pre  xi- 
mo  de  uma  Aieaíe  Rua  toçãa  Am¬ 
biental  qualo  iamanlo  do  em¬ 
preendimento, 0  tipo  de  ativada- 
de,  aquantidade  de  matéria-pii- 
ma  que  será  processada,  o  teitu- 


ranrento  media', esclarece. 

OsempLusana  sque  não  seem 
quadraienmospai  ame  tm  sesta- 
be heid as  eme a-da as e  serão  avi- 
sadaspela  piúj™  sistexuaeoonr 
vidados  a  p  lo  cm1  ai  0  Idema, 
acrescenta  famu,  que  esclaiece 
que  a  lista  de  documentas  eoagr 
dosaosempreendedcuesrão  mu¬ 
dará  e  que  0  rigor  comque  a  do¬ 
cumentação  e  0  s  projBla  5  serão 
aialiSiidosvaipeinLanecer^Exis- 
te  umc-leldistexíensa.  Ele  não  tei 
suprirmdc .  Esta  apenas  no  meio 
eletie  meo,  dimir.umdo  0  vai  e 
vem  de  papeie  evitando  q're  do¬ 
cumentas  se  percam”,  comple¬ 
menta  Lo  rena,  do  Sebrae/EH 


0  próprio  sistGnid 
iii'dicará  que 
empreendedores 
pederão  requerer  a 
licença  pela  internet 
na  primeira  fase". 

LÜKttlíi.  kosseveit 

Gerente  d-hiC  jiii  mu  sstrae 


Outdoor 

Ho  IVFiemifi  Fernambijco  de  Ropaganda  reaÜzado  pela  SI- 
HAFRO  0  ha  menageado  dc  anc  feio  pubLcitaiio  K  unlo  Santos, 
Fundada  fFiesidente  da  Bandeirantes  Mídia  Exterior,  receben.- 
do  amedalha  SEVERIMO  QUEIROZ. 


temniTiieí,  do  idema:  Médias  e  grandes  empresas  serão  conte 01  p Iodas  numa  etapa  posterior 


AJKvHOjUIK:-: 


V  Íjíirt 


1  TrtIJ-  |1 

liü  ia  G 

i-  nr  jg 

-  Ií:i  l-T/íi 


Aüstade 
documentes 
exigidos  aos 
empreendedores 
não  mudará  e  o 
rigor  com  que  a 
documentação  e  cs 
projetos  serão 
analisados  vai 
pennaneoer”. 

JAMIS  tEHWANDtb. 

DlíeüM  lo  Iderua 
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economia 


hèUI  -  mo  Grande  do  Horte  j~ 
Domlngci,  JíidcoUiiiríi  dd  iOU  J 


Sob  protestos,  área 
gigante  de  petróleo 
vai  a  leilão  amanhã 


«  HORA  »  Primeira  área  do  Pré- sal  a  ser  licitada  sob 
o  novo  regime  de  partilha,  a  reserva  de  Libra  será 
leiloada  sob  forte  esquema  de  segurança,  no  Rio 


is  [AE)  -  A  Agencia  Na- 
cionAl  de  Petróleo,.  Gás 
Natural  a  Bioco  rrjb  irtL- 
veÍE(ANFj  ieaLzaomaiiliáci  fes- 
lio  da.  areada  Libara,  a  primeira 
áreads  pró- sala  ser licitada so b 
o  r.ol,rii  regime  da  partilha.  O  lei¬ 
lão  vsn  pio  via  eanio  'um  seire 
de  pic  tesla  s  e  terou  uma  ava- 
krehe  de  apões  contrárias  ájus- 
tiça,  da  (Erdta.ti.ia  de  suspendei 
o  certame,.  As  cü  menfcesceiLtiA- 
riAS  alegam  que  a  speraçao 
'fcontiaiíao  mteiesse  nAdsnal51 
e  que  s  ris  dele  de  pariilha po¬ 
de  levar  o  gp  teme  a  deixai'  de 
ganhar  biLhires  de  to  ais, 

Umfcite  esquema  de  segu¬ 
rança  ft  l  mn nlado,  no  entanto, 
Paia gaiani ii  a resii açÀo  do  lei¬ 
lão  .  Na  se  :e+:i- fé  iia,  o  sem  etário  - 
geral  da  PiesidênciA  da  Eepu- 
bliOAf  idinistio  Gilberia  Carra- 
ll.o,  afiims  u  que,  £Üe  maneara 
alguma”  ae  manifestações  de 
ruairàc-  comprometei  c  leiiác 
do  Campo  -  o  msioi  da  histó¬ 
ria  do  Brasil 

0  Sxencila  po  dera  barrai  a- 
■ruzesso  de  banhistas  ã  parada  da 
Eaita  da  Tijura  pai-a  garantir  a 
segurança  ns  hotel  onde  será 
realçado  o  leilác  de  Libra,  Dian¬ 
te  do  temor  de  gr  ardes  protes¬ 
tos  contia  o  certame,  aco  orde¬ 
nação  da  o  pe laçao  alerlo  upara 
a  possibilidade  de  restimgii  o 
acessa  aebaine  a  moradores  e 


© 

0  QUE 

A  reserva  de  li bra  é  a  maior 
descoberta  de  petróleo  do 
pais,  estimada  entre  S 
bilhões  e  12  bilhões  de  barris. 
A  área  será  leiloada  amanhã, 
no  Ríd  de  Janeiro. 

QUEM 

Petroleiros  a  outros  agentes 
do  setor  são  contra  o  leilão, 
apontando,  entre  outros 
argumentos,  que  -  dividindo 
a  exploração  com  empresas 
privadas  -  o  Brasil  deixará  de 
arrecada  r  bilhões  de  reais, 


profissionais  medencia.de  s. 
Também  esiaprevista  apieserr 
çado  Batalhão  deCheque  daPo- 
bria  M  ditai  e  a  msialaçào  de 
postusde  controle  ernaa  memos 
iSPíntosertratégkosns  emai- 
r.o  do  ha  tel 

Cerca  de  70a  imlilai-es  vaa 
partcijiír  d  a  0  peraç  ac- :  exec  d  a- 
dapela  Cc mando  K  ditai  do  Les¬ 
te  [C ML),  Anda  está  em  análi¬ 
se  c  ns*  de  mtagmntes  e  eqiápa- 
mer,tos  da  Kaiirha  paia  íefe  r- 
çar  a  áisa  litorânea.  0  CHL  trr 


feroiou  que  haveiá  irra  ‘^atra- 
íhamento  a  rtensívo  na  faixa  ds 
iterai  e  nas  vias  ds  entorno31  e 
que  a  Eahcitaem.piegarãos^e- 
c visos  operacionais  necessá- 
lios^paia  gaiantii  c  leilÀs , 

0  Batalhas  de  Cisque  da 
Fo Lr  La  Militar  estaiá  de  pion- 
lidao  empeb  menos  13  pontos 
"seTis?.reis"e  de;'Agbmeraçào3'f 
segurdo  a  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  da  Eis.  Doslscaiscomie- 
ferço  no  poLciaivjenia ,  esláo  ss 
prédios  da  AM?  s  daPetnc  bras, 
arabesnn  Centro  do  Fjs. 

AspeiAÇAD  será  iniciada  ã 
leio  hera  de  domingo,  20 ,  e  tê- 
láadinaçSo  de  -24  leias.  Eiv.  ro¬ 
ta,  s  CML  avisa  uos  moradores 
para  que  evrtema  iegiao  no  pe- 
rioio,  emfunçào  dê  ietençoes 
na-  tráfego,  Nesíasexta-fenA,  iG; 
ú  ministro  da  Defesa,  Celsa 
Amo  rim,  classificou  a  situaçao 
ca  ma  "ejcepmonaTfe  disse  que 
a  operação  ^isagaiantif  aLeipa- 
ia  a  lealuaçAD  do  fedao. 

Segunda  a  nmisiro;  c  goiei-- 
no  do  Fio  salseiiaua  lefiuço  por 
coEsideiai'  que  as  feiças  esta- 
duarissoMm  insuficientEspara 
gaiantii'  a  ssgmança  do  evênto. 

Os  petroleiros,  que  decre¬ 
taram  greve  nacio  uai  na  última 
qoinlA-feiia,  ca  brande  mellio- 
nas  salai'iais  ê  a  suspensão  da 
leilão,  também  p3ar.ejamieali- 
aai'  atosna  segunda. 


Disputa  por  área  deve  durar  meia  hora 


Fio  í  AE)  -  0  leilào  daáre agr 
gante  de  Libra  tem  preTÍsào  de 
durai  ceica  de  meia  tara.  Mi¬ 
nute  spieciasosparaa  Governa, 
que  planeja  aiiecadai  quase  6 
da  bro  .ie  rndo  que  jáft  Lpaga  em 
iodadas  de  licitações  íealizadas 
pek  AMP  ate  haje.  D  êsde  a  pn- 
m£irarcidadaíiri*9çtgf05cofií5 
daUniàn  anecadaiamRjSiqb-,- 
Ihàes.  f  á  0  bónus  de  assinatura 
de  Libra,  na  pre-sai  de  Santos, 
co  meça  em  !R$  í^bilhoES, 
Embora  0  lebíàc  seja  c  maior 
dahástóiiado  Faisnao  conseguiu 
atiaii  giganies  piivadas  ca  ma 
EExanMobJ,  EntishPetiojeum 
I  EP),  Chevion  e  Em  Enlie  as 
quesiflês  que  afúgentaiamgiar.- 
des  petTohfemsesiáafejta  de  au- 
io  no  ima  na  gestáa  a  perafionrid 
do  negócia.  Pele  modelo  >depai- 
iaLhaaiolado  ernsoici;  aPetrs- 
bias  será  abngatorkmenle  a 
apeiadoia  em  tadas  as  CAmpss, 


com  urna  paitirip  açao  mínima, 
de  30-% 

As  regras  de  coEtendo  la  cal 
p  ara  e  qmpame  ni  a  s  e  se  mço  s  fb  i 
ouno  feio  depieacupaçac-.  As  gi¬ 
gantes  temem  que  aindustna 
racíusalnào  ierhiacondiçàes  de 
atender  ás  demandas  e  atrase  0 
ntrifi  de  entraiaemaperaçan  de 
Líbia, 

Das  11  empresas  que  se  liabi- 
litaiani  a  parbcipai  da  disputa, 
seis  sào  asiáticas,  A  expectativa 
è  de  que  as  petroleiras  chiresas 
(CMOCC,  C  NFC  e  a^inupec],  se¬ 
jam  as  ‘  ‘estie bs : do  iedao  dese- 
gunda-feiia, 

Quemvenrero  megaJeilãa  de 
Libiateia  nas  maosum  nivel  de 
detad'LHmentc  daáieaanemata- 
daniunraantesc  fe  jeiids  pelo  ga  - 
vema  em  licitações  de  petie  lea . 
Isso  parque  parle  relevante  do 
tiabalií  deexpbraçàojàibifei- 
ta  pela  Aíff,  ca  m  apeiínaçáa  de 


um  paço  pioneiro  ns  la  caL  que 
identificou  0  potencial  da  area 
em. tome  de  12  tilhs  es  de  bams 
de  afea, podendo  Tilti'Apassai  es¬ 
se  v,:dumetregunda  ca  menta-se 
nss  bastidores.  Aceateza  daeios- 
tència  de  aleo  no  kcal  -  e  em 
grandes  vc  lumes  -  e  0  principal 
atrativo  do  leilão  e  umfeite  efei¬ 
to  iedutorno  risco  dc  nvestidor, 
daiacobiar.çadebóms  biLoná- 
rio  s  por  parte  do  go  veino  fede- 
raL 

A  expectativa  e  de  que  esse 
prirr^uo  poçe  peifeuado  e  as  da- 
dosdetalhaic  s  d  a  are  a  acelerem 
0  processa  de  desenvolvimento 
do  campo,  fazendo  que  ele  atin¬ 
ja  0  piro  de  produçàa  -  estima¬ 
do  em  1,4  mJháí  de  bams  par 
dia. 

Só  que  nemtudo  seráo  dores. 
Os-desafios  tecnalc  gicospcraex- 
tran  o  ólec  emregiao  tào  inó  s- 
pitasàc  ospiirmpais temores. 
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Resultados  positivos  da  FB 

TeminahoieeomBjulgamentodoscavalosdaiaçaMarLgaLai- 
ga  Mancbador  e  á  tarde?  com  o  desfib  do  s  animais  e  premiaçao,  a 
5íj  Festa  do  Boi  Foram  mais  de  300  raiiv.si1an1ese  um  movi¬ 
mento  financeiro  superior  aos  RS  ido  mühêes,  sendo  E$  2,5  ru¬ 
ína  es  ro  5  sete  bisões,  O s  p rinriparis ganha d c  res d 0 s j ulgame nto s - 
expo  riior  e  cxiadoi  -  feraim  EaçaGazeiá  -  Gems  CarbsDepra,  do 
Fará  a  Camilo  Colher  e  Geraldo  Aves  do  EN,  Hebrei  íosa  Gilmar 
de  C  aivaLho  Lopes-,  do  ENe  Marcelo  Merda  nça?  de  Sao  Paulo .  Ha 
raça  Ssridtí  Caro  ata  Agro  nege  cio  se  Fomp  eu  Gouveia  Mj  Gnolarr 
do,  M  Árduo  Gilberto  e  Abxandre  Saraiva  e  no  Halamdis?  Aecio  Fi- 
nliEiú .  No  julgamento  do  cavalo  quaito  de  milha?  l ose  SaUí, 


10  R  HE  10  -Ka  Festa  do  3012013, 0  romeno  Leiteiro  revelou 
fardes  pio  d  ui  uras.  das  raças  zebumas  e  européias?  com  a  Em- 
p^mgajibanda  várin  spLémiasnasdiveisasiaçase  categc  nas,  Fu¬ 
ram  çumadoies  lambémos  aromais  de  M  aroelito,  da  Caro  atá  e 
ainda,  de  Víoden Madruga,  Juse  Adilson e  Alexandra  Mendes; 


Exemplo  (3) 

tíu  julgaii  ia  nto ;  o  rebanho 
da  Empam,  criado  no  semiári- 
do,  conquista  o  s  melhores  pié- 
miosdaFestado  EoiÜ  ie  banho 
da  raça  Fardo-Suíça  leileira  da 
Empresa  de  pesquisae  nanej-ar 
do  na  Base  Física  de  Crozeta, 
uma  das  regdes  mais  adversas 
do  No  rdeste,  aiémde  enfienctar, 
nosudtimos  dois  arc^apsoise- 
cados  últimos  go  anos.  Obteve 
o  melhor  resultado  de  todos  os 
tempos,  na  gr3  Festa  do  Boa, 
concorrendo  numa  pista  pesa¬ 
díssima,  com  ihj  aiumais  de  vá- 
íuissabrujnadoreí. 


Exemplo  (II) 

Entre  as  paemiaçò  e  s  ind  ki- 
duaisasaiumais  d  a  Empam,  o  b- 
tiveram  os  titulo  s  de  G  rar.de 
Campe  a  e  Reservada  Grande 
C  atrrpe  a  Ee  ze  li  a,  G  i  er.d  e  Cam¬ 
peã  e  Pueseivada  Grande  Cam¬ 
peã  No  ■rilha,  Giande  Campeã 
Vaca  J  ovem  e  Grande  Campeã 
Vaca  Adulta*  O  Juiz  americano 
Lany  Tamde?  eamexpenéncia 
em  meus  de  50  0  julgamentos 
p-elio  mundo,  fez  eíogios  a  qua¬ 
lidade  do  rebanho  sertanejo 
nao  sc  em  teima  5  produtivos? 
mas  piincipálmsnte  em  carac¬ 
terização  racial 


Valorização  das  terras 


C  omo  fe  co  no  po  tencialde 
valorização  de  tetras  no  Eiasi? 
a  gestora  de  recuisos  AgiiEu- 
sir.ess  Investimento  s  ad  quiiiu 
emseierubio  a piimeiiadas  oi¬ 
to  fazendas  qne  planeja  com¬ 
prai  ate  0  fim  de  2c  14.  For  7,7 
rcilhectaies  a  n  Nobre  5  (MT), 
pagouRf  40  mihoes  comre- 
cuisos  próprios,  ruas  iniciara 
esie  ano  acaptaçãa  de  FJ  .  bi¬ 
lhão  co  mpaneeiros  estrangei¬ 
ros  a  nacionais  para  tocai  0 
projeta .  Criada  emfivEiEirc  de 


2012  por  executivos  com  ex- 
periercLa  engestão  de  fundo  s, 
a  AgrLEu5imesstem.ee  ms  alvo 
a  aquisição  de  fazendas  abei- 
ias  ha  mais  de  na  ou 3a  anos  e 
que  estejam  degradadas^  pim- 
cipalroente:  pela  aüvidade  de 
pecuária.  extensiva.  O  objeti¬ 
vo  e  adquiruoito  fazendas  que 
somem  62  mil  heetaies  (dos 
quais,  35  mil  agricultáveis),, 
com  prioridade  paia  aquelas 
nas  quais  se  possa  cultivar  d- 
oas  safias/am* . 


EXPAHSAÜ-0  Valnr  Bruto  daProdução  (VBP)  daagnculluiae 
da  peruana  devera  somai  R$  416,985  bilhões  no  país  em  20  í;j. 
coníume  levaniamenlo  lii^ulgado  pelo  Miiusteno  da  Agiicdtu- 
ra  e  Feoiiaiia,  0  montar. te  é  s^z%  superior  ao  estimado  em  se¬ 
tembro  (Fá  411,928  bilhões)  e,  se  corfururuio ;  sera  9;.6'Si  maior 
que  o  de  íc  m  e  represerctari  um  no- vo  reco  ide  bustomco. 


G  Governo 
sancioi»  a  lei 
dapm-ãs5ào  de 
vaqueiro  com 
vala  a  saguio  da  vida, 
sobre  a  abgaçao  de 
que  poderia  laduzii 
a  contratação  e  one- 
riao  pequeno  ptudu- 
toi,  diz  goreixc .  A 
Lei  define  c  vaqueuo 
como  apto  ao  trato, 
manejo  e  condução 
■de  aromais.  Feio  tex¬ 
to,  ar  or.tiataçao  pe¬ 
los  siriços  de  va- 
quedw  é  de  leepo  nsa- 
tilidade  do  admuis- 
tradoí,  proprietário 
ounão,  do  estabele¬ 
cimento  agre-pecun- 
íiO  de  eaçiioLAÇFic  de 
animais  de  giande  e 
médio  poiie,depe- 
cuáiiade  bete.,  de 
corte  e  de  miaçào. 


Â  C  onab 
vai  pro  mo¬ 
vei,  na  pro  - 
jorna 
quix.ta-fèaa  (24), 
um  leilão  paia 
contratai-  serviço  s 
de  nanspoite  pa¬ 
ra  remoção  de  23 
mil  toneladas  de 
milho  emgrãns 
sút.sidiadof  paia  0 
ífcid  este,  para 
abastecei  os  ai- 
mazerse  polos  de 
distnbuição  do 
Programa  de  Ven- 
dasemEalcã»  na 
áieadaBudene. 
Neste  leilàc-  cabe¬ 
rá  ao  Fio  Grande 
do  No  ite  (Na- 
tal/2^2  mdtoneh- 
das,  CuhaísNü- 
vns/imdlt^Mos- 
soio/i.smilt). 


O  Governo 
iançAum 
programa 
paia  fo  rtalecei 
produção  orgáxica 
e  agroecolo  gka, 
atravÉsdaCDnabi 
O  Flano  Nacional 
de  Agrcecologiae 
Piodução  Orgânica 
(FUuiape)  objetiva 
feitalec  ei  a  produ¬ 
ção,  0  processa¬ 
mento  a  0  acesso 
aos  mercado  5  00 n- 
venciorais,  altei- 
nativose  nshtu- 
ciorAis,  assim  am- 
pianda  arenda 
düsagucultoiesfa- 
mdiaies  e  extrati- 
vistss*  O  pre  grama 
contaiá  co  iu  recur¬ 
sos  da  Fundação 
Banco  do  Brasil  e 
do  BNDES, 


lAWÇAMEHTG  -  Um  gi"up;i  da  pe  sqmsadores  da  Empara  lan¬ 
çou  uma  publicação  como  resultado  de  uma  pesquisa,  que  aboi- 
idao  t€maíSiquerique  eKandacarma  Alimentação  Animai 'ten¬ 
do  á  frente  0  presidenta  da  Empie-sa.  Jo  sá  Geraldo  Medeiias  da 
SüvaeospesquisadoiesGuiLíieime  Ferie  irada  C  o  staLima,  Emer¬ 
son  Maneira  de  Aguiai"  e  Maigaieth  Maria  Teles  Rego*  Ú  lança¬ 
mento  ocorreu  na  últiniA  quaida-feiia  dui^ante  a  solenidade  pre¬ 
sidida  pela  governadora  Eosalba  CiarLiu..  na  Festa  do  Boi 

IRRIüAÇAO  -  As  0  bias  de  recuperação  e  modeiTizaçãc  do  Fen- 
metio  Imgado  de  Cruzeta  estão  emiitmo  acelerado .  Este  proje¬ 
to  esta  sendo  desenvnlrido  pela  Secretaria  Estadual  do  Keio 
Ambiente  e  dos  Recursos  Hídricos,  através  do  Fio  giamaSemiá- 
rido  Fotsguai  (F3F),  co  m  investúnento  R$  2,5  milhòes,  de  um, 
acordo  de  emprestime  entre  0  estado  e  c  Banco  Mundial  Com 
esta  ação ,  serão  beneficiados  dne  tamente  23  inigantes  e  indire- 
tamer.te  41  farriiias. 


Casas  de  mel  sao 
certificadas  no  Rio 
Grande  do  Norte 

«  APICULTURA  >►  Com  certificados P  unidades  passam  a 
comercializar  o  mel  com  valor  agregado  e  registro  no 
Instituto  de  Defesa  e  Inspeção  Agropecuária  fldiarn) 

Mururao 


O  registro  pude  ajudar  a  triplicai  o  preço  pago  aos  produtores  par  quilo,  Peje  na  essa  dos  íHí  9,51!- 


{.LiÜmLltU  MtLLÜ 

üoAeímià  M  'doRN  _ 

0  ze  rasas  de  mel  do  Eic 

Grande  d&  1'torte  passam 

por  um  processo  de  ade¬ 
quação  ao  Pio  grama  Aimento 
Seguro  paia 0  Mercada  de  Mel 
(FAS  Mel),  que  g«i"ar,tea  qualida¬ 
de  do  produto*  e  assegqia  marca 
piopriapsrao  nelpicduzido  per 
pequenos  apicultores  de  esteie . 
Esse  ajuste  e  resultado  de  uma 
parceria  entre  a  Sebrae  na  Rio 
Grande  do  Norte  e  0  governe  es¬ 
tadual,  atravésdo  Institutc  deD  e- 
fesaelrspeçãí  Agispecaãiia  do 
RN  fldiarn).  As  primeiras  circo 
aridades  fbiam.  certificadas  na 
quarta-feiiaf  i5)hro  auditciic  ida 
Ask  ciaçãoMirtE-iio  -giíndsiise 
de  C  riado re 5  (Arujic),  dentis  da 
pjogiamação  dag; J  F estado  Boi 
Iniciada  em  março  do  ano 
passada ,  a  parcem  previa  e  in¬ 
vestimento  de  RS  344  mil  para 
leestrufai  açàa  de  cada  uma  das 
t2  unidadescomiecuisssdo  ga  - 
veinn  esiad'aal  enquanto  0  Se- 
brae  entiana  rameaparitação  na 
aiea  de  bc  as  praticas  e  na  pre  te 
de  gestãa  das  casas.  As  primei¬ 
ras  asemmceiidicadas  são  asdo 
nranioipio  de Lajes^ Portalegre, 
CaiaúbaS;.  Alts  do  Rodrigues  e 


Fedia  Freta.  Aideiaé  pi  spomo- 
il-u  a  esses  apicultc  res  qiiaida- 
de  ds  produto?  que  passa  a  ca  n- 
tar  com  d  re  gjstno  d  a  í  d  ims,  cres- 
.rimenta  na  camercializaçãb  ds 
mel  e  seus  derivados. 

4tom  a  certsficaçàja  f  passa- 
mo  sa  agregar  valor  ac  pro  duto, 
ja  que  0  mel  po  derá  ser  vendid  n 
com  s  mtvde  da  Pcfimel  a  nai- 
capm  pmdssapkultsres  aten¬ 
didos  peb  Bebrae.Issa  osíçuda- 
rá  a  melhorar  a  qualidade  do  5 
produtos?  inclusive?  para  a  ex¬ 
portação  ”,  ressalta  a  gestor  do 
projeto  de  Apicultuiada  Sebrae- 
RN;.  Lee?  Gadelha.  O  setorial 
congrega  cerca  de  5  mil  apicul¬ 
tores  de  várias  regiões  De  ac  ur¬ 
do  como  execu1ivo;.sema  iegis- 
tic?  cada  quilo  de  mel  s  repassa¬ 
do  pa  i  um  valor  de  R$  4,50?  po- 
remcomamaicaPQ  timeljO  mes¬ 
mo-  pro  dnto  50  be  depaeço  e  e  co- 
merciaLzado  custo  de  R$  s2,c  d, 
quase  o  triplo  do  valo  r  atuai 

ÍToduçao 

•J UEitasas  í2  aibdades  que  es¬ 
tão  em  pia  cesso  de  certoâcaçao 
tem  capacidade  para  pruduEÍr  até 
ido  toneladas  de  melpoi  ame?  sem 
conlai comoque e produzido  nos 
municipjos  de  Apodi  e  Sena  do 
Mel,  co  nsiderado  s  os  da  is  imuo- 


iespru  duterespotgiiaies,  Dessas 
casas  de  mel.  a  Lecém.-inauçiia- 
dapelo  Sebrae  fõia  de  Caraúbas? 
no  mis  passado.  À unidade  be¬ 
neficia  0  mel  produzido  pela  As¬ 
sociação  dosRu  duto  LesRma^de 
Galro  do  ArgtoOjbcalizadar^zjí  - 
na.  rural  da  muniripa  e  que  reú¬ 
ne  25  farinhas  assa-riadas; 

Maspauaganhaio  mercado  fo 
ntlpc  t  Lgmpiecisa.de  Estmluia 
paia  escoamento  da  piodução. 
Atualmente,  estado  possuiidvca- 
sas  de  mel  em  diversos  municí¬ 
pio  5,  mas,  apesar  da  capilaridade 
da  pre  duçàfl ,  só  existem  dois  en¬ 
trepostos?  um.  em  Ma  caiba  e  ou- 
Uo  em  Fo  L+alegie.  Essasestinhr- 
ras  são  responsáveis  poi  recebei 
a  mel  de  pe  quenos  produtores  e 
pru  cessá-la  5  painenviar  noufios 
estadose  iambsmpaiao  exteivon 

D  e  acordo-  ca  mLer/GadeLhs, 
a  Sebrae,  empaiceLiacomaFun- 
dação  Earcc  da  ErassL  vaícans- 
íruirc  de  Apodi  Já  0  entreposto 
deSenado  Melpiecisa.de  adequa¬ 
ção  para.se  enquiidiajàsiegrasio 
MnústéiíO  daAgncultuia;  Pecuá¬ 
ria  e  Abastecimento  iMapal.  qijf 
estabelece  uma  sene  'de  entéxios 
paxacomercializaçSo  do  mel  fera 
do  estado  e  rn  mercado  inteiTa- 
oio  naicomo  .porexençb  ,usc  de 
materiais  emmox. 
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«  BRASIL  >1 

Consumo  de 
pescado  sobe 
23,7%  em 
dois  anos 

iasdia-0  crescimento  da 
demariiaporpeaes  e  fru¬ 
tos  do  mau  na  Eiasí  au¬ 
mentou  em.  media  23.7%  e-mi 
dois  anus [2010 e 20 ii),  'Fade- 
se  acreditai,  com  alguma  mar¬ 
gem  de  segurança  {as  importa¬ 
ções  c  0  niinuai  a  m  a  q  uec  :d  as) , 
que  atualmente  asbrasJeiiosjá 
devemcorsumnpesraáa  na  me¬ 
dia  mnum  recomendada  pela 
Orgamzaoão  Mundial  daBa'óde 
(CMGÍl,  de  is  quãospou  habitan¬ 
te /aro”,  disse  0  Ministéno  da 
Pesca  e  Aq incultura,  que  divul¬ 
gou  esses  e  outros  dados  sobre 
consumo  nesta  semana.  Os  núr 
mero  s  estão  no  Eo  btimEstatís- 
ticíi  do  MF  A  sa  bre  a  pro  dução 
brasibiiade  pescado  emnoii, 
0  mais  recente  disponível 

0  aumento  da  corsoma  de 
pescado, que  se  repete  ema  utras 
paitesdo  mundo ,  pc  de  ser  expli¬ 
cado  no  Pais  pa  r  algins  feto  res, 
segundo  Eb 7 de  Sousa  Aia'ijo, 
Secretáik  de  Infiaesti-UTUiaeFo- 
mento  do  Ministério  daFescae 
Aquizultma  {M  PA).  ‘Nos  últi¬ 
mos  aras  a  condição  de  rida  das 
brasibiros  melhorou,  amoeda 
racLonaljO  re-FilieadquiLiuo  po- 
derde  co  ntpiaeapopuLrção  pro¬ 
cura  alimentos  mais  saudáveis 
paracorsumo  f  sendo  0  pescado 
uma  excebnte  opção”  avaia, 

Ircciitivo 

A  demanda  aquecida  mo  ti¬ 
vou  a  indústria,  do  pesrade  ,  so¬ 
bretudo  lia  aquicultura  ( cultivei 
de  pescado)?  que  e  a  mo  dahda- 
de  00  m  mais  espaço  paiacrescei 
a  produção.  Air.  d  a  em  20  s  1?  a 
enação  de  pescado  em  cativeiro 
no  E-i  asd  a  tingi  u  8  2  8 ;  7  md  1  a  ne  - 
kdas?  a  que  representou  um 
crescimento  de  3i,i%emrí3a- 
çaa  ao  ano  anierio  r,  Entietan- 
to.isso  aindafei2"is'ificbntepa- 
ia  atender  a  demanda.  Naquele 
ano,  a  produção  brasileira  de 
pescado  alcançou  143 niDiao  de 
toneLidas,  dasq^aais  umapeqne- 
na  p-aite,  42.263  toneladas,  fci 
destinada  ãexpoit  açàa .  Eo  Fafr 
aíi"idaprecisouLif.po3xai  37^1  do 
pescado  consumido. 

AbmdospeixesnaoioraíS;  os 
brasileiics  tiadicionaJmente 
apiecífliu  peites  de  águas  dias? 
como  0  bacalhau  ("Cod  Fishdo 
mai’  do  Noite),  da  Noruega,  e  0 
salmão?  pnsvenknte  especial- 
mente  do  Chile,  masfembemda 
Argenlma  e  da  C  hma.  Também 
peixes  mais  baiafc  s  da  Asia  co- 
meçaiam  a  chegai"  a  mesa  do  s 
bia5ilmo5;OfelD  é  que,  emnosi, 
as  irrqHufeçí es  apoeser daram  nm 
défizitdaoidemcle  U3S  íbilhao. 

sííâ.  uma  década  os  supei- 
meicadosnão  cantavamcomes- 
paço  paia  a  expo  sição  de  peixes 
congelados  e  piincLpalnenie 
fiescos,  que  era  no  imaginária 
pepukt  raiacteiisacadebcalsir 
ja;  ossapeimeicadosdesmisti- 
fizaianisso  e  hoje  encontiamas 
0  lambaqui,  apescada  amaiela, 
0  pargo  e  a  cio  ba  apenas  pra  ri- 
tar  algn"s'";  recorda  a  secretário 
E  jj y  Aiauji]-.  G  amo  tempo.. os»- 
vens  desrotiiamossaslrimisda 
culrária.onenfeje  osiestauiar.- 
tesdeeomdaaquüo  rns  cidades 
passaiamaaferecerpescada  aos 
seus  clientes,  Também  a  ix.dús- 
tnainovoucompioduiasde  pre¬ 
paro  mais  feril,  de  co rtes  pron¬ 
to  s  e  as  pizzasde  sabar  atum» 

Açoes  do  gaveir.o,  como  0 
Flana  Eafia  da  Pesca  e  Aquacul¬ 
tura,  que  oferta R$  4,1  bidão  em 
crédito  paia  a  selar  e  fei  lança¬ 
do  no  final  de  20 12,  té  m  a;uda- 
do  aesl^nudaia  atiridade,  Tam¬ 
bém  a  MF  A  crio  u  uma  rede  de 
lab-oiatóias  ofiruts  paia  eeiti- 
ficai"aquahd:ide  da  pescado  pa- 
raexpoilação.impoilação  e  cor- 
sumo  interno.  Outiamedidaes- 
tá  send-o  a  simplificação  do  bcen- 
ciamento  ambiental  de  pra;e- 
tosem  águas  da  U nião, 

Em  Tnpdia,  cada  habitante  do 
pbnslacorsc  nie  áíjSquJosde 
pescado  por  ara,  segando  a  Gi- 
ganização  das  Nações  Unidas 
paia  Alimentação  e  Agricultura 


Triblto  rx>  Norte  I  economia 


herai  -  Rio  Grande  do  Horte  rr 
D JiTiiiigc,  Ifl  de  oulubro  k  201  i  £ 


»  ENTREVISTA  »  AMALIA  SINA 

EMPRESÁRIA  E  PALESTRANTE 


"É  preciso  equilíbrio 
entre  sucesso  real 
e  imaginário" 

«  NEGÓCIOS »  Prestes  a  desembarcar  em  Natal,  a 
empresária  Amalia  Sina  concedeu  entrevista  sobre 
negócios,  desafios  e  o  caminho  para  o  sucesso 


HlNATAMDUItü 
Edita  ra  de  e ta  na  m  ia 

Aenqsresóiiajaulista  Aim- 
LiSíivx  lísenioaicanísie 
més  em  Natal  promaten- 
ia  trazer  areeeitapaiaa  ^  ,ie Et— 
gundo  5  la,  todo-  mnnio  querter; 
reconhecimento ,  dinheiro  e  po¬ 
dei.  Todo,  peiem,  £fegado  con 
felicidade".  Esses  e  otitno  s  pon¬ 
tos  norteaiào  a  palestra  q-ae  irá 
ministrai  no  FõriuiiIn.ieiiuKio  - 
nal  de  Gestão,  Estratégia  e  Imo  - 
7açao;  que  a  KíiK  Seminários 
premo  ve  nos  dias  29  630  de  ou¬ 
tubro,  emparceiLacomuTKIBl’- 
HA  DO  NORTE,  r,o  Teatro  Rr 
achueb,  Amaliafelacombase  na 
p  ré  pm  experiência,  Ela  fci  pre¬ 
sidente  de  gigantes,  ciiitm  Wali- 
ta  e  Fhihp  Ma  ms,  0,  rc  tapo  da 
carneira  coipoiativa,  buscoua 
realização  poi  meio  de  mu  no  to 
caminha :  0  do  pio  prin  negocia . 
Me  si  a  entre  lista,  a  Empresána 
teda  sobre  desafio  e  b  sucesso  a- 
cninpanliadjc  defelicidade5tópi- 
•ra  cer.tralda  palestra,  no  diaga. 
0  rorte-amencairei  E  onPeppers, 
especialisia  em  gestào  com  fcco 
no  cliente;.  0  lambem  noite- 
ameiicano  MaikThnnjpsciif  Es¬ 
pecialista  em  Merança  de  alta 
peitemance;  e  a  australiana 
Laaien  Anderson,  difusora  do 
ranreito  íe  ^feonsumo  oolabors- 
tiWfiio  munda  f  também  serão 
palestrantes  da  Firam 

Atíase  "UestuPiü  oijui;  fluer  pa¬ 
ra  ctiegar  aonde  deseja "  «Iam  - 
pa  a  capa  do  seu  liuro  J,0  quea  vi¬ 
da  me  ensinou",  guando  você 
descobriu  que  queria  ter  o  pró- 
prío  negocia? 

E  esde  rrdnha juventude  jása- 
bia  a  que-  euquerksei  nacaixer 
ra  e  na  Tida  piofissto  nal  Aos  23 
aro  s  trace  l  um  p  lano :  seigerenr 
te  antas  dos  30,  diretora  antes 
iasqc  e  presidente  antesdosgo. 
Fm  presidente  a  primeira  vsz 
ram  36  anos.  T  ire  uma  carneira 
muito  rápdaepinidutiva,  me  rear 
lizeimuito  como  executiva,  e  o 
pniiimj  passo  erame  tomarem- 
presáiia, Efbií  qus  éz raiando  a 
Fina  Cd  sméticos,  As  bngo  dani¬ 
nha  traj  ete  nap  n  Éssb  mil,  se  31 1- 
pie  tiateias  empresas  paia  as 
quais  trabalhei  como  se  rêssen 
uãrihas.  Atuara  comu  olhai'  do 
dono  que  Engoma  0  gado ,  ou.se- 
ja^  cuidava  das  Estratégias  mas 
tambémda  opeiajçãc  |  sempre  var 
tonzei  cs  -detalhes,  Me  eniebia 
sempre  piofissisnale  pessoal- 
mEntenas  meioados  onde  atua¬ 
ra,  E  ai  a  me  sentir  dona  do  ne¬ 
gócio  fei  um  passe ,  foi  atrás  íe 


© 

QUEM 

Amalia  Slnaée«nprelHa, 
pdlearante  0  picíesícra  da 
runOofào  GkúIo  'largai  eda  LiP 
(íoicucMH  de  MBA  em  maiMng 
eefnpreendedoíHmft.  í  uma  das 

rXeíLíivli,  n.LÍ  S  kl'1'1  iULLdiCiS 
déiudf,éia:i:i. 

FORMAÇÃO 

{iiaduada  emedin  dislfajád  de 
tKipMria,  è  |ifií  giaduada  em 
gesLia  peloTi  iiún  Coilege  de 
Cliiugo  e possui 
iV:  >;uii  iq  pela  IJ míocisílI jiJe  de 
ü  ja  Paulo. 

CARREIRA 

AIlou  ton»  executiva  poí  59 
ariiJi.  Foi  presldenteda  Ptiilip 
Morris  da  Brasil,  presUer^e  da 
VVplii-i  e  uIíe  presidente  da 
Wiillps- para  a  América  latina.  í 
mem  Pro  da  Academia  Brasileira 
de  Harttetlrçg  e  foi  Hemtro  da 
Conselho  Superior  de  Economia 
da  rederaçiodac  Indústrias  de 
i j3  Paulo  íResp-J  durante  i  anos. 
Em  jivib.  UeallHsi  e  troo  soa 
prdiprii empresa,  aSina.rm 
segmecí  Lo  de  r  im  míí  lcci , 
comercia  hzandoenn  T  paiiec  mais 
dúiúü  üeiiscoma  mana 
Amazttnuliy.  Atualmente  e 
também  proprietâr.a  doHna 
iiLdiú.LupcroLúeti 
Planeja  nwíiüMle  MarfceLng 
Péécoal  para  quem  rteseja 
elaborar  um  Plana  Eilraleyito  de 
MiLdaixa  de  ranelra  cl  de 
segjnenta  empr«aria!.  Na 
.iripresa,  Amalia  lambém  atua 
ramoloc Agrara  do  legmenlo  de 
bciohc  de  madetr»  e  editorial  de 
moda. 

LIVROS 

E  antera  de  ã  lírras  pubbcados 
pela  Editora  Sarava.  Uni  deles, 
L'HirkeUfig  õltiOal  -  Estratégias 
paraotnercadú  bra&ieirn". 
recebe  iiortEíái  Cultura 
ECúr>íiilV-:i. 

RAIO-X  DA  SINA 

tnídoda  operado:  2:'iCt 
Localizado.  itePabO 
Segmente:  Cosmeiicos 
tmpregadoi:  10  d  reta;  1  IDO 
índ’ieta 

Frodufíta  2  teneladaslano 
Pdrxiíi ah;  r  nercadús:  Sul  do  Brasil 
eEstados  Unidos 
Vlendas  em  MI2:  Hlo  revela 
Piújegàú  para  MH.  Hâo  revela 

-úll,'.  E 3-1  í  I |'-MJ 


me  realizar  lambéra  cones  em- 
p re saii.-!,  Pen: e 1 1  ii ue  qixuul c  eu 
enhai-Fi  para  tmbalhai  nania 
ganis  CBiporaçào  eUtirurainra1, 
sihiajç*»  espEcifirA  e  guardo  eu 
deiia.vaa4nekerapieEa.elaesla- 
miiurnai  Eituag  àc  muito  nelho  1. 
AL  pensei,  porque  rdo  terminíiA 
própria  empresa,  Feipersandb 
asssmriT»  iniciei  o  negc  cte  rm 
segmento  de  cosme tiros; 

Da  descoberta  ã  a-cáci,  ao  nasci¬ 
mento  da  Antália  empresaria,  Tm 
quanto  tempoí 

Iriciei  a  arulise  d&  nege  ck 
ainda  atuando-  conn  Eieraiüva 
e  fui  uirestir.do  tempo  para  en¬ 
contrar  s  negbcte  que  fb  Ese  ren- 
tárele  qae  ria  desse  piszer  e  isa- 
Lzaçaci  ac  atuai; -0  meneada  de 
císmÉtic-b  toi  minto  atiaenle 
r.estesdBisqrEEitos,  Enlieteia 
ideia  s  inalai'  a  empresa  bram 
dois  aiLds  íe  planejamento-., 

Foi  uma  transigia  fácil  ou  difícil? 

Todatiarsi^àn  reqüLcuiila- 
dos  e  pede  uma  do- se  mato  ide 
dedjcaçao,  Não  toi  d  uê  rente  pa¬ 
ia  min,  tore  que  ter  fb  co  e  ao 
mesmo  tempo  fexibilidade  pa¬ 
ia  aprender  um  mercado  com- 
pletamEiite  nore  para  mim.  Ti¬ 
ve  uma  vanlagsm  qijfi  é  0  fats 
deeuapreciairradangas;  go  stai 
demo  Tníade  e  de  desafios.  Apre¬ 
cio  irdnar  pio jetos  dc  zero. 

Você  diegoij  ao  topo  da  carreira 
corporativa  uni  ii  oascoinoindus- 
tua  de  tdbacú,  àlimfrirtos,  medi 
íamenlose  EletroUomÊsticM.  De 
wideveio  amspiragão  para  inues 
timo  setbi  do  cosiiíútitosl 

AirdanaWabtaeuÉiziamTJi 
paiceisa  com  a  Avon  para  ven¬ 
der  pis  dulo  5  nas  catáb  gjc  5  e  ti¬ 
ve  contato  com  b  segmento  de 
co  smétkosesuas  grandes  e  aha- 
tivas  margens.  Estefbiumdos 
fatoies,  associado  larr.bémao  te¬ 
to  de  euser,  como  todas  as  mu¬ 
lheres,  uma  vaidosa  assumida. 
Trai  aliar  co  m  cosmético  e  rela- 
ti7amente  rãcJpBis  Uamscam 
estes  pm  dufc  s  diaiLamente, 

Âi3i  ia  loi  lançada  primeiro  ma  Eu¬ 
ropa .  Só  depois  ü  oseiuPai  co  u  no 
Brasil.  Per  que? 

F-Biunadscisao  estiatégoaiB 
sentido-  de  preparar  e  lançar  uma 
hnícidepco  duto  raE«nBpa5  regLío 
que  eroge  alta  quaLdads  e  crktr 
vidade,  A  linha  fci  Lufada  na 
mtanteirade  CBSirjÉtcosdo  mur.- 
do:.  a  Cosmo  piofEo  to  nta,  I  arr 
Ç-arpriraeini  ta  iado  ElrasJsigm- 
6co  utuscai'0  caminho  mais  di£- 
cíI,  m-iiis  exige nle  paia  não  harei 


nert.umquEstbrarrjento  sobre  a 
q’jaLdade  da  iMha  Amare  r.uhy 
quando  viesse  paia  0  Er?siL 

0  ambiente  de  uegócius  no  Br  a- 
sil  e  acoiHDn  êdcia  ru  setor  loram 
impediüvo-s  a  uma  estreia  pri¬ 
meiro  naduualT 

0  Rrasi]  e  o  teiceiio  maior 
meirado  de  cosmÉiMsdo  m'in- 
do  e  isto  teii  co  m  q'ae  haja  uma 
grande  con^EtítividadÊ.  Kuitas 
empresaspequenase  medíis  sn- 
iiame  saem  todos  Bsdiasn:-  mer¬ 
cado  de  cosméticos  que  cresce 
en  media  í^fcao  ano .  E  natural 
que  seja  difioil entrai  Jogo  de  -ca¬ 
ia  no  Eiesil,  ccmpetir.do  com 
grandes  empresas  fatucantes  e 
5  e  iE  pie  ç  o  s  cs  rape  titi  vo  s  devido 
alaiga  escala  de  pioduçào.  E  ao 
mestriB  tempo,  competir  cem 
empresas  quenao  primam,  por 
inovação  ou  qualidade,  e  que 
apiesentampiegosmcLto  basxos 
Ouseja,  buscai  quahdads  e  nao 
preço  banco  íbiuma  dasestiaté- 
giasqne,  mais  taiide,  ajudouaen- 
iiadaroí  ErasJ, 

Você  já  chegou  aonde  deseja,  no 
íi ovo  negócio? 

JaMO  fiarostiabalhflndojjà 
eshvpmo  s  em  vános  ponto  s  de 
venianc  Eiasil.ja  rer.demc  spa- 
ia  Tai'jos  pases  e  poitanto,  mui- 
1o  jáfi'1  testo.  Eempre  lxá  uiais  0 
que  pre  giedii,  Eniietanlo,  tenho 
outros  plano  s  como  empresaria. 
Paitedc  regiicio  jáesta  nas  uiaos 
de  umadistribnideianesEitaí  os 
Unido  s,  0  que  teu  com  que  a  em- 
piesa  gerbe  aies  ir.teinacbnas, 
Ciescemosgrezesotamanhc  des¬ 
de  que  imeiamos  a  primena  li¬ 
nha  de  15  itens:  que  boje  conta 
comniisde  loc-. 

Em  2D03  a  pfiKluçãíi  da  em¬ 
presa  era  terceiriiada,  mas  ha¬ 
via  planos  de  ter  táhrica  e  labo¬ 
ratório  próprios.  Isíofol  concre¬ 
tizado  ou  continua  nos  planes? 

Apiendi  que  fabricai  nào  s  a 
praile  que  toma  a  empresa  mas 
compe  ntivaM  mercado  e  smiio- 


Sempre  tratei  as 
empresas  paia  as 
quais  tratedhei 
como  se  fossem 
minhas .  Atuava  cam 
o  olhar  do  dono  que 
engorda  o  gado,  cm 
seja,  cuidava  das 
estratégias  mas 
também  da 
operação,  sempre 
valorizei  cs 
detalhes” 


Se  não  houver 
dentro  da  empresa 
onde  se  trabalha,  um 
dima  desafiador  e 
aoolhedor  ao  mesmo 
tempo,  ser 
empregado  pode  ser 
um  horror.  O 
empregado  busca 
inspiração  em  quem 
lidera,  espera  dos 
seus  lideres 
inspiração  genuína,, 
o  que  é  raro” 


mmirasfinrautokse  0  maibetiiig 
de  süi  linha  d  e  pre  dutos.  Eni  e  e- 
dEi  do  cciiramLioi  e  seus  dEse- 
ja  s  é  teLÍn  r  mais  re  b  Tsrctí .  0  mer¬ 
cado  de  co  sméticos  se  utiliza  da 
figuiado  teibncante  terceaisia 
e  e  Tcnpiocessc  vencEdoi.  0  si;- 
te  n  i.-i  d  i  £e  xib  liiiad  e  piodufeae 
capacidade  paia  buscai'  cs  ma¬ 
lhares  preços  de  tebiicaçãé. 

A  meta.  ecii  2C  D3,  ara  cubicara  Si¬ 
na  n&gnjpo  das  pandss  martas 
mundiais  de  cosméticos. Aaripre- 
sa  já  cf  iccciiu  nesse  patamar  ou  ain¬ 
da  está  erit  processo  úe  estalada? 

TeramarcabasicamÊTite  nos 
EstadosUmdosbc^*  mutivo  de 
cirguUsoea.ii  raasrifl  te  rape  urna 
tendência  global  já  que  várias 
marcas  intemacto  nais  larotém 
são  ramemiabzajdasr.o  EiasiL  A 
Amazsnuitry  já  nasceu  para  vi¬ 
vei  ft  ia  do  BrasíL  Dai  a  ssi  uma 
•das  maiores  do  mundo,  tem 
muito  0  que  percorrer  pois  M 
um  grande  mono  pólio  no  setor. 

Cúiitírfi  entes  ctinto  Haturae  Avon 
inspiram  eu  preocupam? 

Ter  enqremse  iriiai  e  fiin- 
daraeníal  para  se  toinai  criati¬ 
vo  e  nau  se  aromedar.  A  Matura 
é  EKEmpb  de  gestão  de  negócios 
em  geral,  e  portanto,  é  sempre 
uma  Empresa  para  se  inspnai. 

duo  lições  aprendi-das  nos  mulli- 
nadonals  que  comandou  levou 
para  a  Sina? 

Boa  pergunta,  Amaiai  pai'- 
te  do  qua  aprendite  nítil,  parem,, 
fòineeessájio  "desapreidEr  :ái- 
gumas  técnicas  e  teo  nas;  que 
não  funrac  mm  nas  pEquenas  e 
médias  empresas-Forererripto  1 
planejamsr.to  paia  5  e  10  anos 
nào  é  algo-  que  SEja  possivelsei 
inirplementado  em  detall.ES. 
M  nitos  enes  e  a-rarlossào  tei- 
tosE  0  planejamento  acaba  sen¬ 
do  apenas  um  guia.  é  não  algo  a 
serimpkr.tadc  toialmar,te.í>u- 
tias-roisaSnCflmj  olhaic  me  ira¬ 
do  e  aprenderram  acoEconén- 
cia  é  algo  que  ms  7aleumuiio . 

Sua  palestra  em  Nalal  terá  como 
tenta  "Sucesso  empresarial  accoii 
panhad  o  de  fedicidacle"'.  Qual  é  e 
segjredo  para  unir  as  duos  coisas? 

Não  mucoiitaro  segisdo  ?qu; 
(rs),  masposso  adiantai  que  par¬ 
te  do  processo  é  nãa  tentar  sei 
peiteüct-a  em  tudo.  E  nào  buscai 
aceitai  sempre,  é  não  se  acostu¬ 
mai'  a  ferre r  a  mesma  coisa  sem¬ 
pre  mesmo  estando  uifêliz.  En¬ 
fim,  é  bus  raro  equihbiis  enfie  su¬ 
cesso  reaie  imaguiáiio.bfepafes- 
fia  70 u  faiai  sobre  0  que  todo 
mundo  quei  tei  de  um  jeito  ou 
de  outro  i  ieranhecunento,  dr 
nheira  e  podei.  Porém,  t'ido  re¬ 
gado  ra  m  muit  a  te  jicidai  e . 

Ê  possível  ucupar  um  alto  cargo 
e  ser  feliz  ao  mesma  tempo  au 
f  elicidadeestá  dissaúada  da  pa- 
dei.  na  sua  apiniáa? 

Uma  das:  formas  de  se  00  n- 
viver  compressão,  teime.,  fiutu- 
na  e  po  dei  é  estabetocer  Jogo  de 
enfi ada  qmis são  seus  valo iese 
quanto  voce  esta  -disposta  a  pa¬ 
gar  para  ter  0  que  quei.  Se  toco 
decide  0  que  queitezei,  aceita  0 
preço  qüt  irá  rusiai;  então  a  fé- 
biiii  ade  sera  un  ia  c  0  nsE  q  ue  rcia, 
Ü  problema  começa  quando  os 
vabiese  os  0  bjetivo  sds  cada  um 
nao  coincidem,  apEssoaquer  tu¬ 
do ,  mas  nào  quer  pagar  c  preço 
paia  chegar  lã, 

Coiíiú  conquistar  a  lelícidade 
sendo  empregada? 

Sei  emp  legado  é  dinciL  MLn- 
guém  ga  sta  de  ter  chefe  e  ai  jã 
Irá  uma  dificuldade  paia  se  rea- 
liiai.  Ee  rüo  louvei  na  empresa 
uni  clima  desafiador  e  aoo  íhe- 
dor,  ser  empregado  pode  sei  um 
horror.  0  Empregado  bnscairs- 
paaçâb  emquem  lidera,  espera 
dos  seus  Ldeies  irspdiaçào  ge¬ 
nuína;  0  que  é  raro.  Dai  tantas 
fhistiaçò  es  que  tomam  a  vida 
corporativa  unrasaga  nem.sem- 
pre  comfma!  feito. 

SERVIÇO 

Mais  IntamijÒK  sobce  0  Fdcurin  es 
lio  no  site.  fceiri5fWilri3i1CHi.com .br 
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economia 


Tribuna  do  Norte 


MAURÍCIO 
DE  NASSAU 


história 


Uniu  :iQ'ij  c-icra 


CRESÇA  COM  QUEM 

ENTENDE  DE  SUCESSO. 


CrüíLti  fe  (ail:  üi  ídi 

^35  partsedeaeíwolsíerBJin 
iucrsSa,  to  É  líevEccnür  rvn 
i  qailijsdE  de  quem 
■rtiêrtpfipbilidadÊe  krntLE 
IS  fenamfnasnfiiHíar  .v-  j.v.i 
ihíp.í]-  íUtOpncA  Facjldrd: 
^njrj[iDíteN3-5a0  «m-e 

.--IIJLimJi:  £  i  J  ju 

íteiralsecDirbnLa  r  rrne  na 
:araiíft]  dã  írêsdrrtÊ&hi 
Par  isíg,  n,>  bon  di  bíKJí'  d 
sugshi,  [íl:Tj  qjEn  realnEnte 
incende  do  .km nta. 
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•GRACUAÇAD 

ínjjcríiarÍE  ditnía 

[ngeiiiimia  Meciníca 
Ingerhsna  Qyin^a 
Li^IíiümjAiiLílKlí 

■ngcrtariade  Practição 

Psíologa 

ínfermagern 

T-setercpia 

^edajiüfla 

jflrarto 

ÊcJucfqaú  Fls-ira 


•GfttôLAÇÃO 

Administração 
Cémss  Contábeis 

■oumicuFwçfto 

Geslâmíe  FrH  -2arws 
GesiãnCcmEmai  -  2  anor 
GesíjlpFlíignçcii3-í  anos 

Masrkeuns  •  2 

Lognllro  -Sanoa 

Gerio  tí-j  Qja:itíidc  -  Z  aios 

Ridos,  de  “cmpuLsdarcs  -Zr5  anos 

SiiLümdipri  d  iniéfllM  (VfeWteignl  ■  Í.Sana? 

Sf^jrErtÇa  m  'raíialhn  -  5  anos. 


’  Gonufti  íSBMiTitnÈtrflKtcdíi^t  >n  >u  tiiuuhln 
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Adí 


Hospedagens 
alternativas 
crescem  mais 
no  Brasil 


«  turismo  »  0  número  de  albergues 
cadastrados  pelo  Ministério  do  Turismo 
subiu  53%  este  ano,  ante  16%  dos  hotéis 


B  ranha  -  As  hn  spedagens 
aJteiT.RdlTélE  ItgiStlRidíS 
r.s  Cadasiin  dos  Presta¬ 
dores  de  Eeniçes  Turísticas,  o 
C  ad-astur,,  aesoerainiiiaás  do  que 
as  hospedagens  tradicionais. 
Atnaimenie  há  114  albergues 
(hotels)  cadastrados,  uia  au¬ 
mento  de  33%  este  ano,  de  aro  1- 
do  cunio  Msrúsíêmj  do  Turimoe. 
As  pousadas  aumentaram  em 
53%,  atingindo  1.946  registros 
este  ano-,  e  os  hotérs  cresceram 
16%,  fcifjlpjiJit  ^n^registros. 
De  acordo  como  secretário 
mcsnálde  Fo  Ktjcas  de  T urismc  , 
ffiBPiBT.minHTt7|n  crescimen¬ 
to  dosrreiosalteriiativos  se  deve 
aoÉitc  deosniicroempreer.dedc- 
res estarem  se  identrâr  ar.dc  mais 
eamaatmdadfitimstica.  Hojesao 
quase  setemiMesHipaLsque  co¬ 
meram  suas  atividades  comes¬ 
ses  etj?ic  5  de  hospedagem. 

0  Cadasiia.  coniahjoj£  com 
45.530  prestadores  de  servspos 
de  turísmc .  Enijuüio  da  ano  pas¬ 
sado  eram  iS  imi  cadastro  s.  O 
cresoin ier,io  oca ne u. apá  s  a  pu¬ 


blicação  da  portaria  nSgv,  que 
taiT.0110  cadaslia  mais  simples 
einehEÍTO. 

'Aportaria  tema  ci  processa 
de  nEcrtçso  menos  bum  rráti£0;'íf 
áj[M  Jau'  G  alváo  Neto ,  cooi- 
ienadargeiíddeSeiTiçosTTLíis- 
ticosda  Miris-eiio  do  Turismo, 
Comas  nc  -as  regias,  r.FLo  e  crsts 
necessáiii!  apreser.tai  alvaia  de 
funcionameiidta  para  obter  0  ie- 
gistnc  epassaaserpermilida  ca¬ 
dastrar  TOLC-uli  s  prestadores  de 
semçosde  terceiies.  Outiamu- 
dançafeio  aumento  do  praza 
de  ienovaçào  de  radaslio  de 
guias,  de  daispaia  cinco  aios. 

As  novas  regras  pernoitem 
l’ae  os  microempreendedoies 
individuais  fa^ampaite  do  ca- 
dasiia  iepiestadaiesâeBemçci 
da  setor  em  qualquer  atividade. 
Êlestambém  passama  se  lene- 
áciai  de  pro  gramas  da  governa 
fedeiajparaaumenlo  iaconipe- 
tLvidade,  coroo-  lmhas  de  credi¬ 
ta  e  n  co  ni  l-; d  es  d  de  re  nc  i.adas  e 
programas  de  quaiÉrajçaa  pro- 
ãssonal 


EEHJTO  IJH1PI>5 

MARK  THOMPSON 

í'££1  e  c:i-l.mt:MÍiJi  da  UrjL  Vóqin 
Kentfos.  autor  de  bart-selferj  e  uin 

doa  t  'r  yLu;Lji“:  -iu 

mu.i  d:.i  em  MÍnura  cie  alta 

pafermarce. 

CONSTRUINDO 
UM  NEGOCIO 
DE  EXCELENCIA 


Hl  JUJSTfÁUA 

UUREN  ANDERSON 

5ivtoT.i  cte  Fravwao  ia 

Ll  I.iIíJMU  íj  ldi.-e  =:■■:•<  JlU 

;.n  ■ :  Üil  '-I  ■  ..:■!  .li  I 
cirdi  tf-qiiúiitid  :ci  srjtir 

0  seu  È-rra.  craispeieii 
uma  d  lí  ip  iitcf 
mudar  0  -unia  íüme.  NY), 

CONSUMO 

COLABGKAnVQ  £A 


ah  amjUiíia.  íi/na 


FALIAM  APENAS  9  DIAS 


PARA  SEU  ENCONTRO  COM  0  MELHOR  DO  MANAGEMENT  MUNDIAL, 


DE  OUTUBRO  DE 


mOKEUWIMS 


DON  PEFPERS 

G. iiiíayrrul,...iiit:ii  uiti.i  ü;  ^.lioiÊi 

autoridades  da  nrinda  em  tSsketing 
.  -  ic  i,i I  v^jiíii  fütà :  i  m: 
diente  Conrid^sda  rann  Hjç  !/j 

H. iicuí5  aentes  de  Meo:dn  peto 

TiirTirTU’'  flcmdrasj. 

DESCARTE  VELHAS 
REGRAS  DO 
MARKETING, 

ADOTE  NOVAS  LEIS 


AMALIÀ  SINA 

-ma  (Li  eaeíTüliuár  de  cnaar  euoékd 
iií.L^r.^ij.  Eüítar.i  íki  Sáu  .SLiiiliii, 
empresa  com  (oco  era  Rarejairpenta 

líe  MtijvLi  ny  iiisaj.il.  Aiilur.i  pEMini.lild 

i-  ei-Pre.iider-e  da  Foilip  Morris 
e  WJita  (BíÈiílj. 

SUCESSO 
EMPRESARIAL 
ACOMPANHADO 
DE  FELICIDADE 


r  . 


DE  OUTUBRO  DE 


Nlo  peica  esta  oportunidade  únicaJ  Gaianta  seu  lugar,  traga  sua  equipe,  mobilize  a  sua  empresa  e  venha 
assisti/  o  maior  evento  de  gestão  do  Nordeste,  Um  encontro  imperdtvel  com  o  melhor  do  rtirniu^iflerrí  mumüaL 
Acesse  agora  o  site  kein se minflrios.com .br,  confirme  sua  presença  e  descubra  um.  panorama  fascinante  de 
reâlizâçõíl  e  estia  té  gj  as  para  o  seu  sucesso. 


patrocínio 


'TtkUW 


O  M?,r£!Ssa  acontece-  9  Côjerii 

T^iMüjpWcm  -  pflSaniva  ríflíhiidol^  CpU5  * 


IttíLIZAiAü  L 
CDDBDfN4Ç5D  OÊRftl 


PLANTÃO  OÊ  VEN ÜAS;  □  B  ra 

(84)  8872-1237  SiÉiiiiBrr«njfioi 


9 


ítMiH\[oos  komsemirtarios.com.br 


1  :  "o-íçSa  válida  alí  a  diz  21  oe  Düljan  üc  2il  li  au  «nquar  !u  dyra1  a  rs  üpheíivu  cm  piemactEna! 


c 


HOFMQOOK 

jjpjc  :unpjilil!w 
ir  Sr.m 


táeíbMk.âáinyti-lbuiuÉrti 


TAE4JA  DE  MARES 

fttâTur 

ashca--:.!  -  nnir-2.3 
Baxa-nur 

WhH-DJ  -BfcW-QJ 


HC JE‘  CHEIA 
IfilT*  IÍIK  GüftlíTE 


ELEQUICINA  DOS  SANTOS,  DA  SEMOB, 
EXPLICA  INTERVENÇÕES  PARA  OBRAS 
DE  MOBIUDADE  •  PÁGINA  3 


«A  TH  QHLLHE 

(nníirà  í.yí-o  d:  in^g-siu 
■:  :■  11  !(■::■,  ;Ij  hfju 


Tribuna  do  Nom: 


natal 


EdHOü;i .  CtedhiSnia  Fere  =.i  [cfeüvani a@h ibiarHdünarte.mm.bi  ]  Natal F  Aio  brande  do  Norte  *  Doroi ngo  ‘  20  de  outubro  de  2053 

Bolsa  Família  cresce  175%  no 


«  SOCIAL  »  Em  uma  década,  o  número  de  fam flías  cadastradas  no  programa  Bolsa  Família  110  Rio  Grande  do 
Morte  cresceu  175%,  Saindo  de  130  mi!  famílias  assistidas  em  2003  para  359,5  mil  até  setembro  deste  aro 


SiiiIOl  VJÜtüflLUDS  b 
VlNkllH  MtHNft 

HipiirtaK 

BclsaF  práittpaiprc  - 

giania  d?  transÉreiscia  ds 
renda  e  rembate  a  pobreza 
dc  zpiçnro  ÉdeiáLcnega  aos  dez 
anoscoinsálda  poálrre  eabgureTár 
cÉfairiíUVC  x  njgjdflaErqnanr 
tc  ojrtspgráuediizia:  a  e  rtre  mApj- 
bieza  em  2  6%,  a  (30  noessào  do  be- 
neÉcís  pensaria»  passrneldedes- 
vios  de  recursos.  No  He  Grande 
dc  Hbrte,  tramitai»  Mirásterki  Pá- 
bbm  Federal  cerca  de  23c  píooe- 
dairen-OEi.test^itimser.TCtrert- 
dcpD^^iitejjL-atdíTdesíiopK- 
gjarraiftinddiíaiegjEtnisdeciTitias 
dezaçòestvinitindí  raJ  tE%-ap6- 
deaál-  a^HrMsjaco  nards  nja  d  e- 
Éritwa  -6940  utn>  spre  redinfirt- 

era  ^ralirqnéritaspo  Leiais. 

Hc  EM,  em  uroadecaáa,  0  ná- 
meiD  de  ^rraLas  cadastradas  no 
pregrama  EclsaFsnnliA  cresceu 
17.5%.  Eands  de  130  mil&miHas 
asishíias  e  m  10  c  3  para  3590  n  jil 
ate  sefembre  desís  ana-,  de  aroido 
ccicdadosde  H3S,Gsl!1i>  ériusi 
se  observado  aeiro  Lição  dosnecur- 
scsiepasados  de  sjrrezessuperu]  1 
-  ieF$  □0,5iTiiflTC:e£em20D3pa.- 
ivlEjJ  47.5, 5  r  aiMes  boja. 

0  que  redurdaeríiajoesniniir 
ívds  onde  úijpiobÜide  adrnms- 
tratrêas»  átuaçdesexbemaE.ejr 
pka  a  pnoeuradorda  Espufcüca  e 
coorderadDrdíi  Mudes  deCorr.bar 
te  i.  Conupçàn  de  HPF/FJí,  Fde- 
ber  Mm+ins  de  Amigo.  Casos  de 
peEsoaE^pTeEtamdjefUi^acÉl- 
sa  ac  poder  pubLcs  ínfasifííiJii 
díMMBerdospaiasnmilariD  preert- 
chirard»  do  perfclfinAJicean  dc 
piograraa,  além  de  g.upc  sde  f  jit 
tin  iviiiii  s  rrnirárip  ais  que  oadas- 
tranEoino  Wreüiiio  ®q  ■■iras"  uh 
pessoasque  se  dispunlani  a  Lhes 

p.?:g:'ll" p  IC  frflTtL 

Uma  das  ações  trata  de  teiea- 
der  de  Apcidi  figuT-wamLsta  dc 
TnJmzL-dde  C  0  r.1  :is  i?,  U mi®  ("CL") 
omu  fãmreeidn  peb  Bc  IsaFamn 
kt  Haandaraesréiariiriimalda 
JusiiçaFedeiALdc  EH,  rasesdees- 
tekrato  majorais  csmoreceht- 
mente  nde~j:j  do  heneÕL-ji.ap:']- 
piit;a.o  ird  de  cai'd  e  spaiasa- 

•3us.7Jstc.ajde  x.eíbgjCJí 

Amaici  p-aite  des  casosqne 
chegLEa»  MEES  de  acsido  comc 
psccmadorjiMiietemapesMsqoÊ 
ie retem:!  rtreidn  senise  erc-ai- 
Kurio  peiflexigads .  'ÍSo  pessoas 
que  estào  na  knile  on  umpeteo 
aciriA  da  Liidte  de  renda,  numa 
espê.?ie  de  'zonaLii  íieiiia',  mas  há 
situajàes  de  pesse  as que  ráuda- 
riientE  rÃo  paeeitte^ic  peifldo 


pnogiana,.  como  seivjicies  mu- 
rk^paiS,  TTieadojes  cnâlíasdes- 
tes':,  disse  Arai^í. 

■O  pnocmadfflirào  deiiDuitos 
casoSjVaíoiesdesiiadfiseaÊise  de 
tranilajàs.  Ànmci  parte  das  de- 
raniriás  esi  á  en  ?Tc  nnai]  v^as  do 
mtéiijre  aigmiaspcde^ija.  tez  Ei¬ 
do  aiqurradasoajnísadas; 

Afiscaizaçaia  dc  BclsaFamiLa 
cabe  ia  Mimsteiis  ‘ic  Desermbr- 
neitla  Sc  riale  Camcate  a  Fome 
l  MH  S)  e  pLeíêüuras,  qne  polem 
esckii  e  sespenda  0  papmer.to. 
Soinente  casc  s  giaves  ficara  na 
MFF.  "C1  iaaíoi  csmrcle  dc  Eolsa 
FaruiTjéieaLziHdo  hojeerid±vp?- 
I-Lpcpi jl^ác  (cc  Lrfio  h  siiiiaíritr 
saa  pm curado l  AconsuBa.da.Ls- 
ta.  de  teneÉCidss  é  áteita  ib  áte 
dae&Jita  as  der.i^udas, 

APoLriaFedeialrc  EM,  em 
20 13,  nào  legLstrou  peddes  de 
abertura  de  inquenla  palmai  de 

O 

QUEM 

Ú  Bolsa  hamilia  ê  um 
programa  dc  transferência 
direta  de  renda  que 
beneficia  famílias  em 
5  rtuação  de  pobreza 
(renda  familiar  per  capita 
de  n$  TD.dl  a  R$  lUU.OOje 
de  extrema  pobreza 
{renda  familiar  per  capita 
de  até  R5-  Tt5,DO) 


■kc ido  mina  delegidae  ccrrege- 
domiegíflialüaFFEriCesardjÀ 
Ferreira  Abres  PaiazL  Des  sio  üt 
quentes  pcÜtlaís  abertos  enüe 
2008  ase  mpuaaapuiaiiizegulfl- 
udefdesdí  f iio  gj-sri-i,  •>.  niade  9:% 
jáÉímndijido  e  remetüe  acsii- 
gàos  íeqviemntes  ■íA.irc.ç-nigeçij 
depende  de  auiirtoiu.  pyê™  da 
CGU  cusErderTurd  ada  pelo  KEF 
cupill-ítuIhi';  dise. 

'  ATFIEDKADO  MDETEsot 
«bu  as  M3Sd*ics  e  fbr.te  setee 
s^cstAs£a'jdese  ÉscálEaíáci.reds 
atè  v  fechamenin  dessa  edçac  as 
mtoimflçáesnás  fcran  snc.iudiis. 
AíEsescrifl  de  xipiensa  do  lí  FF 
MarisraJirdfcrmcUíq^não  ta'jm 
le- '.pntíuí  ier.b ,  po :  est^i  :■  do  s  p  m  - 
eedmientcs  que  ap  jiapioasosde 
àiefdarsjadesdc  EF.Osrasassàjü 
tratades  nas  prárseiras  mslánaas 
daPjEde  redaEstadc . 


OHAMHA2 

Dviicfiii  artui  pi  cnu  nv 
aiiiâtiUr  caddilr  ú 


Ka  díitidá*  üs&  o  bn í-d^nt-^h. 

|M  Mbofíis  para  vocâ  síS^tolKí t  eiÈSip&ffn&rtís1 


JAPONÊS  SEM  JUROS 
É  NA  NISSAUTO 


NISSAN  MÀRCH 


1.0  SFLEX  3014 


A  VISTA 


OU  ENTRADA  DE 
PS  16.094 


NISSAN  VERSA 


iWIW 

ÜkAueSM 


NISSAN  FRONTIER 


S  4IC2  TUR0OOJESm  2014 

Oe  RS  91 .490, 


À  IflSTA 


BHLÇAü  MWUULjCA 
TRIO  EjIXFRKD 
«IRQ  AG  DUPtCS 
FOBH  Jr&8  C  BQOAf 


24X 

!  1.514,88 


flCHNUS  FIDEUDADE  E  CONQUISTA 
FPONT1ER  RS  iOPP.PD 

■!■•  !—.■•  ■!  ■■•  ■.‘.*1-  :■  HCT"  „i  «J*  W».  I^< W 


WWW.hISSAN-ÍOM.BS/N&VOSChITftA 


'JUNJILIlti  ESKQUIS  FAHft  HWJrDrltlí  KJ-iAlS  PLtSIWS  JURILILAS. 


NOVO  SENTRA  2.0  FLEX 

CONHEÇA  0  LANÇAMENTO  DA  NISSAN. 


AQEH&E  A  SUA  AOISÃO  [B4]  4DDG- 


NISSAUTO 

SM  APOCII.  430  ■  TW  -  (64  J  40ÍIS.3*»  -  3873.1428 
BB72  1432  -  8B72. 1453  -  3872. 1434  -  3706.6313 


1  ■■  1 1  r«  -.■•J.YNf-iVilé.:.-.-.  .■  •  -I,  IW  1«^  WiiWM*!  •  |up4.W»pelftl»:  *‘tVí‘  v-T,  ttgOflfl*  •  T*  PV--  I1  +■■  «> 
rm  -  iarn.jTb5m,>  i*&nrtrm  -í  Tv;rt.-.mn  !  .^..n.rrviiírATrr^i  ■  ■  «S  ij  -rç*  ....  "f1 

■íeJ-  'Tn:ww^iiw-  -  vp:*whíii™H3S'  P  k.  .-k  rn  %  ,r,  i  -  4lT  h  ^  . 4» i, ^  ..-r f  -ii ■: ^ k^»> d»- 1  [J-  V  '■raunpmn  " 

Lé^S  4si  j£-:  Jjf/L  Oii_j  ri:u  L  1  v.  ■  1.  'A:  1 "  J  :.sl  .  -iS.  fu  ) .  Tjl  :  . 

■Alw J flífltv  ftil.l  I  Jb  iÍ-s-  ■  «**■.  «.  --«*  I  ift*.*  ^ 

fí.y  tr*v  'FX-r.Twvf'nft.«.  r  rjrj!i--(±  il?  J jvdl-- : err th  . —-i mTii .ytij-j ,-y  1  jj.  Ihpjvrti  I  m-vjmork-  ■  l»oaa iiran Híl I * rn -pu  xn  d  J I  ]rií-:i' 
ic  r.í  -.i.i  -u  H.rrt-.:sil.A:  W*m  hú-cíj  >J  JT  134  E(>niUt  ruraiL  «a  *.í  ri^-H  yiti.  h  -fl  1 71I.S  ^ufk-A-n  ip  J.C%  3  1  ■  3  I ■  1  vl-:o- 
«  -tip  pi : rnúnfan  “■wvrcnEh  ^  rr  n  l^pao  :  f  'jwütv  ■  ”■  nmh'1-JWM  <wN7TEHZ>|C.I:||4K  Itfüí  Cc»r  «trr  k*i a+v^nif 

9'A.|  »p-  Mn.r.ui;..í  v  -4  •  i-  . .  . .  -‘^>x4di>iM*RII»lvmwMci»FM«|i^«i2TMoiW(SN-iFNi 

m^WHttttanirMafeiiv*  .  u>»1  r  l  iwn-rní  ; »1 . &  w JU &.{ n  irV  .iii". .  •  i  ■■  i  I  ■  -■  H  i  ■  r.v-a->i-ii  =>":  '+:  ■.'■«  j  *. .k- 
"Si  ■  -Y  rsnv:mji',.i  -  ■'*  i-  vrrf.-i- i  :  «r.-*  tvk-  -.-tY!  nrn,«  -ir  ,J  n-.rr  \t-  -i--  1  •  .  ■■  :  -  a  m  ,r  -ir  f>v.  t  y 

>  -  ■  •  -nv  ••  '  ■  r-  -  4"  mftl  '  1  tít  I-  -•?  npnv  ■■!  tawii  »M  1  ,»  v;  :■;  1 

üt  a  -'vui  ■ :  I  a-*.  lúi  tbA  vdi^ui  ■'tútímié Ffl-Wíii  -v  J&w aK&tatttamíL*.  -Oe»j  "--*a jé.  m* hc  tíj^w^úaci 

'■  I  ■  ■  ■  -*  c-  h  f.',-..."  !•■■  ■  ./J..W.I  .  .r.  .  I.;  ...  .  V  .  . 

rtr»íj«  i >■  '•  mr-rdL-r.'  :rnli  :•  Tin^r-Jr. j-taih  rlicrtri;  br^ifia < »i htk»*:  > r+  rr.-a1  .oivlp i 7  ckj í-u k  o  147  i^cLin-.^  i  ■:  t-:  n  jrjst-k  :r-a 

«TCEOWit  Itu^ua-Ji  LjEii.t.1  .Ui'%  .l  .'.■^.M<'LLrr.'jii  ±_  i.'jc  m.  jltz-  xj  u  tl»  tii  Fíalj  1tü  *lt  í.  i.  í,??  R  2  ■  rtrV  br  ir.  - 1.  iJlf  -1:  •  '■! 

fidvcÉoiii^ifeiapm  inki^N^  P  «èm  v  Hin-r  fa^Érativpvktenain  lf>^  si  "■?  M»Éz<r  :-r  ^gfrOTd^KÉri-hJrf  7. 
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Respeite  os  limites  de  velocidade 


r 

2 


KalaJ  R  j 'jrdNife  dü  Húi^e 
Dominga.  20  de  outii&radeJQU 


natal 


Tribuna  do  Norte 


Falha  na  fiscalização  permite  fraudes 

«  BOLSA  FAMÍLIA  »0  procurador  da  República,  Kleber  Martins  de  Araújo,  defende  o  aperfeiçoamento  do  programa 
em  duas  frentes:  ampliação  do  perfil  financeiro  e  a  melhoria  no  acesso  a  banco  de  dados  para  evitar  fraudes 


Bolsa  Família 

Iresrimenla  *m  10  anos 


F:ic<  Gídihdü  dü  Norte 

:  MdE.il 

fiS  54.085.486,00 

!  47, 899  Famílias 

14  mil 

S  mil 

lc-  a  lolhâ desmembra 

I  R$  6.042.778,00 

1  Falha  de  Pagamento* 

apta;  a  il-viíjú  de  redaicro 

aluda  fiâoreailrarainü 

Pd^drnetito  du  Outbi  Fattiãht  -  evtilugJd  200 d  i  i.ÓU 

eai  2013 

recadastramento 

4  nu 

200 U" 

liidlu1 

uo.tro 

FrdrisTevancid  Iftjj’'1' 

2B.6  milhOdí 

2004 

(Oíl-SIÈ 

121.6  rmlhõei 

2005 

ÜÚ.BÍt! 

162.9  mMIeSé 

2006 

296.643 

207  OllBlbK 

200? 

302.220 

24Í.6  mílhSes 

2006 

292.522 

26B.4matóes 

2000 

321. TIO 

HO.ãHillhdes 

2010 

3M.424 

361.7nsilhAes 

2011 

390.505 

447.?  mitaúes 

2012 

364.251 

514-5  inllhíes 

20I3’'”* 

369.950 

475.6  inilhOei 

'ídi  iaçdu  h'=)  - 

Fd  iMll-.iL 

175,7% 

2003?im 

iianilÉíl-íiLiiE 

2.200% 

Nòrduité 

4  mu 

2oar" 

Fartíblí* 

U0.479 

TranirerÈncialhi}'* 

20.6  milhúÊi 

2004 

3.320.446 

2.1  bllhdei 

2005 

4.245. 5T4 

2.9  bilhóeí 

2036 

6.442.56T 

3.9  ml  m:C". 

200? 

6.522-.605 

4.7  bilhGes 

2036 

6JOT.631 

6.5  bilhões 

2010 

6.454:764 

7.6  Httões 

2011 

6,625.992 

0.0  batiAes 

2011 

T. 060.046 

10.6  biliões 

7.006.611 

9.6  bi  ilibes 

1.306  LijliJi  fiLiúiob  sanção: 

783 

desias  receberam 

ailWftííiLii 

{■)  rjdns  d?  íiStmbraíMai 


429 

eslSo  btiqufjiJãs 


94  70% 

roíam  suspensas  dói  casos  as  Jpwííi 

a  rreqnfencía  escolar 


Serteltítodud  pui  Dstadu  -  ME  (tdlíiâl-Éi) 


rl  Dados  de  lamlliaí  rtfererrtes,M  iilllmíi  inês  de 
referência 

I" ')  V<i  Iúí  talai  acu  muldilíi  no  a-w 

I*")  CJdüi  fle outobro a  deierrrtito  de  2iXil 

j * '  ■  '1  Ed;k:  .mu  !  latias  ale  setembro  de  Jiiiri 


DmpÍELtddói  por  regido  -  CFi  K-iimli-íil 

Brasil 

11 .641 .605  ÜOídÉSl* 

T.ooâ.eu. 

Norte  1 

!,6Q6.l6S 


AL  DA  CE  hm  PB  PE  PI  PN  56 


LeilliO  CuSlL' 

m.iki 


Sul 

l.U14,ÕSfí 


m 


IritU.uEdl  idrirjç-i 
investigada;,  nu  RN 

250 

prarediilierrtüS  j(1ó  M  ?Fí5N 

11  açíies  panais 
4  destes  açí  es  já  com 
ÜEiEfllíjd 

9-4  Inquéritos  polida*. 


íjuudd  [ta  [xLiuíiid  Pobre-U* 
r.ltmii  Bülíd  fdinilld 
'i'dridr,dó  (%?]  Ffíitb  d  i  fula 


Sus  LunCíb  ihü  ,idu  Te.1  dl 
íus-Uj  da  Bulss  Família 
nu  PIB  -  (=.tf 


fOClí 


-?J6 


2004 


13, ai 


20Ct 


Cl, ws 


20K 


0,263 


2005 


I6.ni 


2066 


■20  ,29 


mó 


0,3:6 


2002 


0,137 


0,350 


0,356 


2000 


2Í,?2 


OuLi  ós  iiCirnuin: 


doe  municípios  bras  :=i.  as  y£0/ 
apresentaram  queda  no  inrfice  J  ÇJ  /-O 
de  pubrezs  emreJDül  -2012 


é  a  estimativa  de  crescimento 
da  extrema  pobreza  sem  c 
Balse  Família.  een  der  anos 


2010  [náa  mtormaJp) 


0,301 


2011 


0,169 


2011 


25,00 


2012 


0,41-0 


Ki.fc-  I?t>l  NQHÜntas 


HAOmEraiíiNíHlO 


A  dona  de  casa  Meyre  Carta  Ferreira  da  Corta  es  Cd  escrita  Fid  três  anos  no  Bolsa  Família 


Natal  tem  48  mil  famílias  beneficiadas 


Qpra  curador  da  Fje  pública 
e  coonderadoi  do  Nuclea- 
de  Combate  à  C  oiTupçãa 
do  MFF/F.N,  KlfiberltiriiDsde 
Araújo,  defende  o  aperfeiça  a- 
moTitb  db  pis  grama  em  duns 
fi:  entes,  Na  arogiHapao  do  perfil 
financeiro  de  modo  a  abrangei 
p-esso-asque,  BTiibor-apabies,  hn- 
je  imo  se  enquadramnes  requi¬ 
sitas  do  pio  grama  por  uma  pe¬ 
quena  margemfiiteneB:i.'a.  "Tal 
siiuaçàb  asleva,  muitas  tezes,  a. 
omitir  certas  cifeimaçàesnftha  - 
ra  do  cadastra  ou  a  piefeiu.  tra¬ 
balhar  sem  carteira  assinada-,  o 
que  ivi.0  0  desejáveF,  observa, 
Cjuanta  a  âsealzaçac-;  o  pio- 
curadar  detende  a  ralho  ria  no 
acessa  abanco  do  dados infei- 
matizadbspaianealizM  a  cruza- 
monlb  do  C  ad astro  Único  com 
as  infeumaçoes  ro  nstantes  no 
Cadastro  Nàira  nal  de  I  nfe  inur 
çòes  Saciais  (CNIS),  no  Serviço 
Federal  de  Processamento  de 
Dados  (SERPEO)  e  no  sistema 
dal  ustiçaÊUilfliaL 

Os  casos  de  fiaudesnaa  se 
restringe  aa  Estado.  Hapaucc 
mass  de  uma  semana,  a  jornal 
FaüadeSào  Faulo  denunciou 
oiecebiranie  dsauiDiio  poi'=e- 
íeíidaiies  e  prefeitos  em  esei'::- 
cio .  O  K  iristèiia  do  E  eseiiTOlTi- 
mento  Eocial  e  Combate  á  To¬ 
me  IMESjoiuzoudadasdc  Tri¬ 
bunal  Supenor  EieL+oial  ÍTSE) 
eo  resultado  fõiss.ibS  pollbc-cs 
eleitos  coma  beneficiários  do 
principal pro grania  3 e  üansfe- 
íencia  de  renda  do  go  7cito  fe¬ 
deral  Os  beireficio-5  fcran  can- 
ce. Lados. 

Em  i  areio:'  desse  ani,  aCsrr 
troladona-Seral  da  União 
(C  &U)  apuio  u  megulaiiiades 
na  apboaçao  do  s  recursos  fede¬ 
rais  do  pne  grama  Bolsai  armÜa, 
em  24  municípios  salteados. 
Dessa  vei:  fe  ram  mil  rasos. 
A  maior  parte  das  fiaudes  7en- 
ficadas  se  deve  aier.ia  pei  cap- 
tade  benenciário  ssrçerisrães- 
tabelecidana.legislaj(;as  do  pi&- 
gramaç-segiindo  iric  cmaídesdo 
síte  Contas  Aberlas.  Os  casos 
ocorreram  nas  rsdades  de  Ai- 
raialdoCabo  (RJ),  SajiTHira(FE), 
Fo  ntal  d&  Paianá  (PR),  Sobral 
(CE) entre  o  utras; 

Revisão 
Cadastral 
está  em  curso 

NaCentrai  de  Cadastra  Umr 
Co,  da  A^emda  Bemaido  'Aeiia, 
rniÉtos  agaarda^ampaia  tezei  a 
íe^sác  do  cadastro, necessário  ao 
mcebinsnib  díiEoSsaFamilia.  A 
dona  de  casa  rranciscaKai^aii- 
.iaFéLs.ter.taiíapeksegrandaTei 
ser  atendida,  O  benefica  de  K$ 
134^20  estasuspenso  desde  mau. 

Ame r adora  do  conjur.tc-  Va- 
leDo  urad  0,  naSí  naí fo  rte ,  tnuis- 
feir.iú  oadastrs  paia  Assuba  d  ú  15 
ansse  esse  aro  vsltouamorai^em 
Natal  Embora  ierdu  feilo  em 
marçs  desse  ano  0  iecadastns  no 
CrasdaZona  Norte,  infemardo 
0  iLOTC  endereço  ivi.  capita^  nào 
tem  mais  acesso-  as  beneficio. 
'  Blo  que  aram,  0  c  aitâo  de  As  su  e 
nào  Lberaiam  a  .daqui,  me  ante- 
cçe:abda  buiocraciae  estcucom 
essa  mmpLcação?5  conta  ela. 

Este  aro-,  somente  em  Natal, 
«ma  de  14  md  benefenanos  de- 
■■.'emfeizer  a  lemãe  do  cadasho 
urác c,  Adoss  meses  do  ercena- 
mer.tc>  apro  ámaianH  nte  3  md 
nào  fizeram 0  recadastiamÊnlo  e 
p-oderào  iere  beneficio  bloquea¬ 
do.  cEs1amosdardo  priondadea 
quemmcebeuo  co  municado  em 
casa,  porisso  nào  estame  sfezert- 
do  agerdamer.tosi  j  disse  Daisy 
Azeredo.  O  Cadastic  Uruco, 
atnalmeme;  e  referência  paia  t8 
pioçL'amassociaisdo  gov^rro  fe¬ 
deral  -  entre  eles  0  Bolsa  Famí¬ 
lia,  Entie  SS02  e  20 13, 0  número 
■de  Surubas  insmi  as  emto  do  0  pais 
CTESceude  5,5  múhoes  paiaqua- 
sezd-mijldeE, 


Em  t&t  alj ceicade  46  íoilfei- 
mibas  saci  benefiriadaspelo  pro- 
giama.  Emsetembro,  afe  lha  de 
pagamento  feebou  em  ES 
6 jq  42.7^^13-0.  As  bolsas  lariam 
entie  Rf  32foo  e  Rí  306, o-o  - 
semcúnsiderar  0  ErasdC  aiinio- 
so-.  Do  talai  de  beneficiários, 
1,306  estàn  submetidas  a  algum 
tipo  de  sançái]  por  descampri- 
mento  dos  izriierios  para  a  -con¬ 
cessão  do  aual.0,  seiaad^ertén- 
cia;  bloqueio  ou  mesmo  a  sus¬ 
pensão. 

A  chefe  do  depar-tiunente  de 
C  adastro  Único  daSemtas,DaLS7 
Azeredo  conta  que  os -casos  de 
sançòesnao  remetem,  a  questain 
deilegaMadesenconhadas.  tEm 
Natal,  ale  esse  momento,  nào  se 
cc-nbececasosde  denuncia, ouin- 
vestigaçao  pelo  uso  indevido  do 
E<1!saFam£ia,;  assegurou,  Afis- 
calizaçáo  do  programaem  Natal 
e  feria  peio  Ca  nselho  Municipal 


de  Assistência  Sn  csal,  em  que  a 
Se  mt  astenias  seniD , 

'tÇuLise  a  to  talidade  dosca- 
sosdead'íeitêneiaebbqueii5  san 
por  queslào  da  fiequenciaesco- 
LaivOsal-jro  precisamassistii^as 
aulase  asfamiliasinfe  rmar  aes- 
nolaqualq-aer  mudança,  toda  a.u- 
sênciadeve  serjuslificada',  afir¬ 
ma  D1  aisy  Aze  vedo, 

O  monitoramento  da  &e- 
quenda  escalar,  bemoomo  das 
condiçoesdesaúde,oomvacina- 
çào  e  pesagem  paia  crianças  de 
o  afi  anos e  mulheres  até  as  44 
anos  sàa  alguns  das  condicio¬ 
nantes. 

As  escolas  são  responsáveis 
pelo  ermo  dasinfe  maço  estaca¬ 
da  dais  neses^  ã  Secietaiia  de 
Açàa  Saciai  Na  Eecieiana  de 
Saúde  c-  enTia  é  semestral  'Nàa 
ocone  atrasos^'1,  dzsse. 

Sa  bie  a  crit-ênu  financeiro,  a 
mc  idenadorainfeimaque  aren- 


da  e  aute-  de  daiáseL':ívao  e  0  ta¬ 
te  ide  ter  renda  que  0  exclui,  mas 
esta  dentro  do  critério  alé  Ef 
70,0-0  ouR$  l4d;  por  pessoa, de¬ 
pendendo  do  lipo  de  beneficie 
que  cenfeie  alegitinndajQe,J,  ab- 
ser?a. 

Em  caso  de  ia  onzfl  bloqueio , 
c  s  recurscssàc  liberados  coma 
regulai  saç  ào-  dasdrida  s,  Nasus- 
pensàa ,  há  exclusão  do  cadas¬ 
tro  eo  recurso  e  devobíido  aoscc- 
fiesdaUruàa, 

A  saída  p 0  d  e  0 co n er  aind a 
quando  os  critênc-s  estabeleci- 
des  sac  superada SjCti roo  a  ren¬ 
da  per  oaptadafamüakmile  de 
K$  140-  e  ulirapassadíij  c  ui  ove  rs 
ulfiapassamcs  17  anos,  entie  cu- 
tias,  dependendo  do  segmenta¬ 
do  beneficio,  A  quantidade  de 
usaãiíí  sque  ingiessaramoudei- 
xaiam  0  pio  grama  no  s  últimos 
anas,  em  Natal  nàa  feimfe  rma- 
dc  pek  Sentas, 


BATE  PftPO _ 

José  Antônio  Spinc II i 

[leni.  v:a  soosá!  e  pic-leisúí  da  U  Ffi  H 


Ú  programa  tem  cumprido  a 
seu  papelí 

Apnrieaa  vista,  0  programa 
teve  águm  ejriio  e,nc  geral  tem 
cunçado  a  papelque  édeincbiu 
setoissqueMiáD  .maigjJiZridos 
■lo  ponto  de  veta  su  ciecano  rasca. 
CcmcpaiTuibdade  deralíwrai’ 
aquabiadederaia,  a  acesso  abers 
que  antes  nào  imlam  e  issa  corr 
tno  'np  :U-?.  mtegrai  esse  e  seto  :ese 
fe-italficej  0  processe  socscc-na- 
mico,  além  de  cafwcita-lcs  paia 
□ma  paitiripaç-ào  mars  amplana 
sc-ciedade. 

tomo  a  senhor  anaüisa  a  cres 
cimento  de  beneficia  rios  do 
Balsa  Familí  a  ro  Lstado,  uma 
vez  que  o  programa  propõe 
superar  a  situação  de  vulne¬ 
rabilidade  e,  com  isso,  a  de¬ 
pendência  do  auxilio? 

Euacho  que  e  pieziso  ten-qic 
paia  avaLu  iSío.  lasc  nào  ocone 
num  curto  prazo  poique  rào  de¬ 
pende  apenas  do  programa,  de¬ 
pende  deconfiçcesnaisgerisda 
economia, de  'rm  crescimento  sus- 
tenl ado,  robusto,  que  crie  mais 
oportondadesde  emprego.  Nu- 
maecoromk de mercado  jamais 
hápdero  empregai.  Eco  nomiasèe- 
senvjhuâas  c-omc  aamearcana  e 
a  euiu  peia  lambem  iem  seus  ex- 
chrdos.  É  precisa  acabar  coma 
idekdequemseconíniAsdesen- 
volviíiasrào  ha  subsidoc  s  paia  as 
pousias  mais  vubte làras  Aeco- 
110 rn?,  de  meneada  produz  essas 
vulnarabdLdades;  que  acaba  sen¬ 
do  resultada  do  prepare  modo  co^ 
mi:  0  capitabsm:  furcionai,  ints- 
grarda  eao  mesxD  :empo  produ- 
zinda  desagoaldades,  O  governe 
também  Ga  subsfd^  5  aa  grande 
empresai  uda,  ao  setarbartáiic , 
ind  'isbiis  do  se  to  1  auto  n  10  tvo .  E 
0  montante  s  maiordo  q'iie  ê  da¬ 
do  aos  vulreràveis. 


Programa  tem 
importância  social 
e  ecoiioiniea 

A  do  na  de  casaKeyie  Carla 
FemeaadaCüstéU27flJias;  uiàede 
IitiL&LieVirii-uSjdezecaiujs.ies- 
peds.iamen;È,co-rEeguiurnc  bfliai 
parte  dacassu  paga  ahigueLe  dar 
almentaçàa  mais  nutritiva  ccm 
c  querecebe  do  EalsafemiLaCa- 
d  astrai  af iá  3  anos-,  c  anoln.  deD.Í 
134,00  iepieser.taumplus-de5:% 
na  renda  mensal  da femíta.  Por 
mes^.  a  diarista  lecebe  K$  250  e 
ca  nta  coma  gererosdade  da  fe.- 
núliaparacaiai  csfiDius. 

:Nâo  carego  snaginar  corra 
staiflsemc  bc-lsaferrüa,  Nac  te¬ 
ria  emprega  eêiumelequ  oom- 
p  icle  l  h?,  i:omd  a:,  icupa,  ate  agela- 
denae  a  fegae  cansegn  pagai'  as¬ 
sim''  ;,  afirma  e  Lu  Arràe  luta.eiipo  r- 
tajuE  a  rirx  ulaçào  afeeqiainck  e  s- 
oolaLTazccrrq-jeagente  nào  de  s- 
c"Qiiee  e  Iss  acab  ,ui  1  apre  rui  e  iuí  0 
rrai^cido  mais  :ia  medi»'  Litse, 

O  efiáo  dapobticade  üansfe- 
íéiL-jíde  rendanSe  ficaa^enasun 
cançc  50 ciaLnastETife rte  infan¬ 
ta  sodlu  ae«nomia.bjasilÉÍia;re5- 
saltouc  presidente  do  Ireicuta  -de 
Fesquisa  Económica  Apúi-eda  (I- 
pea),  ministici  M  aioela  Neiiemen- 
te-VEiacoletva,  lealzedasssa»- 
manasobreos-dezannsdo  FET, 

O  estudo  Efeitasmacreecono- 
riicosdoE&jsaFarúlíaeiesultados 
ca  rifLuadc  s  m  FNAC-  2012,  ieat 
sadopeb  Ipta,  demonstra  queca- 
da  irealir,i?e5tda  rc  piogiama.es- 
iánulaurii  ciesamenlD  deF$ 
iaProíuki  Interno  Bruto  !ÍTE)bra- 
sitnc . '  Asbunsfe  rértê-isso  1  únini:  F 
tadas  para  as  mais  pcbies  iempa- 
pelpcsiínuin-çooitanfe  paiaaddvr 
mcamaoc  econó  naca  brasileira, 
alériide  conmbuu  paia  a  redução 
dap-c  baeeae  dessgcaüade^i  araj- 
sona  ramstm  Marcelo  Isleii 


Não  consigo 
imaginar  oomo 
seria  sem  oBdsa 
Família/" 

MÉVH  t  Ufl LA  FEhBtlRA 

Oenetlíiaüa  do  BiHia  Família 


O  Programa  Balsa  Família 
(FBF|;.de  acoidc-comcesbiido;  fe: 
íespc  nsáve]porquedade2£!%da 
extrema  pu  bre  za  na  údimadéca- 
daDe  acorda  comos'iadosapre- 
sentados;  enlie  2002  e  20 12,  a 
pmparçào  de  órasJi  o  0  s  iid  a 
ca  mmenjsdeE$  7a  (a  preços  de 
20  is,  r-onigdc  s  pek  inflaçan  aa 
brgo  ida  séne)  camle  3:3%paia 
3,6%  Seraareiidadc  PEF;  ataia 
de  extrema  pobreza  em2c  12  se- 
na  4,9%  ouseja,3&% maior  que 
a  a  bse  rvad  a  no  m  0  pio  grama. 

O  Nordeste  deiera  55%  da 
desfinaçao  do  pmgramae  3eva- 
mniaiegiao  aLdemiastaxasde 
ciesc-juer.tado  emprego,  de  ren- 
aa,e  dasvendasro  vaie]a,deacoi- 
doeoiiianÀiisedatientistasQcial 
econormsiaediLeiaradaíronsuj- 
toria Eco nd mica  e  Planejamen¬ 
to  (Ceplan),  Tama  Bace  br. 

O  presidente  da  FCD  L/EN, 
Mareeíc-  Rasado,  leiteraqiKase- 
gurançadadapelc  programa  aos 
seus  ‘beneficiadas, 0  comercio  de 
cidades  menores  do  snteiioi  ga- 
rlroufe-rça.  Quanto  ranoi  a  ci¬ 
dade,  maior  é  a  dependenck  da 
curar  do  do  EolsiiFíundk',  ana- 
IsouMarcelo  Eosado. 

Por  serur-ipiogiamaíollada 
pairo  mnsureo  básico  e  que  exr 
ge  a  fiequéneia  escalar,  diz  ele, 
c  mnieuaasreTEftc  dascjssesso- 
cviis  m?is  humudeS;  mseiçào  na 
mercada  deUabalio  emaioi  corr 
surre- .  Kareelo  Ec  saio  avaiaque 
c  Eolsa  F amil-ia  piecia  agregai 
me  did  :is  de  oapacitaçào  prs  fissio  - 
rale  que  garantam  maorefic-jen- 
ciana.  utiLzaçàd  dasrecursos. 


L 


J 


Tribl  na  do  Norte 


natal 


Hj'dl  -  HloBrjrwlÊ  do  Norte 
Dom  iigp,  2C”  cif  oututira  de  21112 
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Prudente  de  Morais  será  interditada 


«  MOBILIDADE »  A  partir  de  amanhã  (21)  a  avenida  Prudente  de  Morais  {sentido  Candelária-Cidade  Alta)  no 
trecho  entre  as  ruas  Raimundo  Chaves  e  Morton  Faria  estará  interditado  para  início  das  obras  de  mobilidade 


FELIRF:  ÚJUUINÜ 
Reairtei _ 

pariu  ie  araaiihàaPieteiíur 

radaiáináio  âsjránÈÍrasinr 
m  terorçòssrcenfantoiaAie- 
na.  das  D  urase  essas  obras  vab  ?Jr 
teiai  a  rotmdfls  rateie  uses;  Sàn 
as  chamadas  obras  às  mcbuLdAie 
mbanapaiaaCopado  Mundo  do 

20  14,  COITi  pjlt_ÍAi'l>?n+i]  fiSLVLBH 

conrluria  ate  maio  pnuamc .  bôes- 
se  periado:  a  bâiiãtn  no  entorno 
do  estecbe  qiMvaiiiereher  joges  ia 
C  <1  pa  ficará dc  mp  brade ,  poisbe- 
ehasdeseievsasdÉ  bátega  nare^ào 
seiàc  íTiterdii  íuias, 

Paiainiíiaic  pro;eta,esfara  fa¬ 
chada  jàaparlizdã  amaritac  bnn- 
sito  na AratUa  Prudente  de  Ma- 
ratsCssrdik  Cardelária-C  idade  At 
taj,  enine-  as  nvsRziaiundo  Cha¬ 
ves  e  Mo  itonFaiyu  ARreteiiura, 
jurteraenfecomí]  cansa  ida  Quei¬ 
ra  z  G ah» /Feire ira  G veiies  que 
etecutaráanfea,  pieiende  fazer  a 
iiiifiLmtrijij  dos  dentais  desvas 
aospouraSiConftiTiiso  andamen¬ 
to  dasokas; 

Apiepaiaçáo  paia  as  obras -de 
nm  bdidad  e  fi  rirá  úd  a  enrn:  dese- 
tenrku  passado ,  Os  nuradiorest: 
tLanseote-s  das  íiasKikiÀc  Cha¬ 
ves,  enC  and  e  Leria,  e  M orais  Hrrvrir- 
rOjímLagoaKbva,  passaiapiadi- 
vida  espaço  com  as  escavadeiras, 
c-xkbiiese  a  pe  ráró  s  qn?  íecapea- 
vamas  duas  rias.  Eào  osprimeirns 
pssscsde  umprajete  que  piumEte 
irn«tir jmfei  taldeKÍ  'vzvnwfhfí  es, 
adiando  de  fanamarientei  federal 
daCaaaEcorsmtiü  eonsc  nria 
Q  ueina  z  G  ahrao  /T  e  neiia  Gued  es  é 
■piem  EK&ciilara  a  a  tia. 

Hcje^aSea&tanaMiiLMcqaldfi 
C  kas^tkasehiiíestmlmaíSe- 
rerpi)  deve  terminar  íe  inslaki  as 
no  vas  plac  as  de  saializajào  paia 
orientar  os  motoiistas  quarto  as 
mudanças,  S»  mais  de  200  pla¬ 
cas.  A  pasto  também  xiplanteuos 
bes  no  ■-a  sse  n  aãfi  13  5  'de.  ragâu :  nos 
cnxajiaer.tosdaRuaSâia  José  com 
a  Àrçrüa  Lime.  e  S  d  a  Avenida 
Prudente  delíoraisoomaRuaKir 
lilào  Chaveseda  Avsniial  aguaia- 
ricflmaRuaFrareisco  Htgnoni. 

A  abra  será  iv-idida  eia  tiés 
etapas  0  primeira  'chamado  pe¬ 
la  Piete itina.de  Lote  2]  e  este  que 
estapre-stesasererecuiadD,  Aí  to¬ 
do  ,  seiao  do  is™d.izki  s  -senin  um 
esíaado  -eseistúreisnasirrÉdia- 
çôes  do  giande  pato  da  Copa  do 
K  undc  em  Matai  Adem  disso- a 
pretensão  e  mciitead'aas  passaie- 
bs  paia  pedestres  no-  ertic  nca- 
rrjir.tc  das  ave  mias  L  mia  e  í  lira  e 
Fsm  jiaido  Gato*  -queserniapa- 
rao  acesso  a  Arena  -enaPruderr 
teromaleiõrároí!  Camara. 

Esaâse  damomidads  e  oasr 
oamente  íefarer.te  ao  enionui  da 
Atena  dasDizras  e  r  or.tempkos 
OTnanentos  da  Prudenie  ide  Mo¬ 
rais  mma  Aderida  Mor  Gouveia; 
RudemedeKoraiseRaaibjiv.ait 
ido  Cliaves  além  do  er.bortarieLt 
to  d  aFmi  ente  de  K  01  ac  o;  nr  aAiar 
ridaJkntaldoGabSoja^nrdaLt- 
rrj.  e  Sflva,  Eerador Salgado  FlÍi: 
e  J ero  rirfj:  Cánuia. 

Tsses  piojetos  dErtaiWniaie 
sao  pia  Natal  E  preciso  tuaimos 
alguispiolbiiiiisiitteejQsteaiiiiras 
nossas  viaspiaqup  lenÁainosoí 
mel^oifajEi  no  nosso  iLansitcjEo- 
je  toda  a  regac  que  envolTe  0  eir 
to  mc  da  Arena  dasE-onasÊiaes- 
«ilhiiAiTe^iosque apro  veitai  es¬ 
ses  Lecnrsos  iispoiuhiLzados  pia 
C  0  pa’ de  claro  uasaotetaiva  daSe- 
aetariaMinüCípalde  Ko  bdidade 
UibaivxSenabXEjeís^ijc-aiaSaiT 
tc  s,  A  titulai  dapasladefande  o.ce 
0  entroncamento  das  avenidas 
Riaient  e  de  Mo  rase  LimaeS&a 
é  ijmpiobbmaparao  üãnsito  ra- 
■quela  áreae  por  isso  merece  mur 
'dançai  O  uho  problema  bc  je;  se- 
gunde  a  Sem:  b,  esta  na  Rua  Rai¬ 
mundo  ChswismCandelÃiiA 
Os  semáforo  s  que  con¬ 
trolam  0  tráfego  no  cruzamEnio 
coma  Rrudenle  também  trazem 
tLánst':'  iit  s  d  e  Tido  áco  nztr.Uaç  ao 
■de  vejc  absque  se  fama  ^impor¬ 
tante  pra  quE  teriarus  urra  me- 
Dioi  fluidez  pia  r.-osso  flénsito^ 
aâma  Èleq^oic-ja  Santos 


Mobilidade  -  entorno  da  Arena 

intenda  as  interdições: 


fio  .  Lind  c  Silva  x  Av.  Prudu  nlr 
de  hlijrdn: 

Duas  [i‘iKheii'is  [um  00  sentido 
Candelária  e  outro  no  senBrio 
JagLaraii]  ern  r  i:;i  ituptaeiim 
viaduto  ELI  a  ado,  som  2;W  metros 
com  o  1  léLhú  teoli al  eiU  e do  e 
cantará  íorn  alçai  de  atesso  ern 
direi  ia  à  Bi:  IfllEao 
eiracioriamemo  Oofirena  cc-lDlíul 


fio.  Pi  u  ü  uiíLe  de  Moru  is  X  Au. 

Jei  linimo  Càmuiu: 

PecEberã  uma  líInthMa  rom  duas 
ralxai  de  rcilam-Eruo.  üiíi  garantirá 
acesso  Iteie  a  avenida  J«;  úniiro 
Cámaia  paia  oí  UEFcnteiriMlas  Aa 
Prudente  ile  Morais  e  Lima  e  5ha. 
No  local  tamhomsEia  cosistroiida 
uma  passarela  para  pedeslres 


hoje  sao  iS  vefojlDi  por  minuto 
que  passam  nessas  vias.  Até  ano 
quevema  previski  êdegce  passe 
para  lOvefauliM  por  minuto. 


MdlítSü  [riavR 


Air.  SdEpuniu  rilhu  u  M  urçiriiL 

Paia  garantir  atesso  à  maiglnal  da 
Salgado  Filho  poi  me.o  desta 
avenida,  será  consiru  do  um 
viaduto  emüorKreto  armado  com 
cerca  delfiO  menos  de  extensão  e 
duas  putas  de  nriameirto. 

Coni  plememam  i  obra  01  srechos 
de  aconudação  a  Avenida  Norton 
Qiavese  a  marginal  da  Avenida 
Salgado  Filho 


VeloLidadu: 

aveêotldademÊdia  uai 
passar  os  nOkmih  para 
601úmm  ateaiK 


TiaTego: 

hoje  com  iflú  km  do  sreclw 
traiiiltirel,  a  área  uai  passai 
puialSDkin. 


VeíuikiL 


F 

CrilsuncrirnenLu  da  Av.  Lima  e 
Si  Iva  0  a  Av.  Aornualdu  Gvlván: 

Teid  acesso  lm  e  dos  uoíllIús 
procedentes  da  fiuenida  Romualdo 
Oalvdoom  direçáo  a  DR-tüE.  isso 
será  posarei  por  meio  de  uma 
tiSndheira  de  pista  dupla.  0  loca! 
cambem  recebeiá  uma  passarela 
para  0  acesso  dos  pedestios  ao 
Aiema  das  Dunas 


tidkir  lijr.-il: 

R$222.498.740 


Air.  Mur  L  u  uv u  1 . 1  x  Av.  Piudunfe 
de  Mui  d  is: 

Novo  enironramenlo  com  pasta 
dLpIa.A-obia  será  rena  através  ce 
umalrlncheicaE  um 
prolongamento  de  alça  em  curva 
para  0  acesso  l  Piudente  no 
sentido  Dentro,  que  será  construído 
no  terreno  do  an1ig.okai  iPd  iomo 


Estará  recuado  já  a  partirde 
amai  iha  0  hánsico  na  Avenida 
Prudente  dc- arais  (serilido 
Caiideláda  Cidade  Alta),  Entre  as 
ruas  Ralmuíido  th  areie  Morton 


Faria.  APreTíliisfa,  Ju  itan  ente  com 
0  consdrcio  Qtónoz  QateáüiFerreira 
Quedes .  que  executará  a  obra , 
pretende  lazer  a  implancapâo 
demais  desvios  aos  poucos, 
coiCli  itwo  anda  mento  das  ol 


Av.  PruJeniede  Murais  x  Rua 
Sdimunüu  ttiawes: 

Recebei  á  uma  1/inchelra  que  lua  u 
acesso  Itere  ao  Centro 
Adminishacteceà  margmal  da  BR  ■ 
101  para  os  veículos  dos- ba "  os 
adjace-ites 


lúiò  NAttó  Nlti 


A  partir  de  amanhã ,  Iredio  da  Pv  0  dente  de  Morais  fita  interditado 


übras  píelinnnares jã  Eoram  inidadas  na  área  da  Aienactas  Dunas 


Obras  na  área  do  Arena  serão  Comerciantes  reclamam 
divididas  em  quatro  etapas  da  íálta  de  informações 


O  Lote  2  cbe  obras  de  raobiLr 
dade  leiádittáiíio  enqnaire  ete- 
p  as,  Ápmrji  aãG  elas  e  -ique  ituitjí  - 
difijC:iiae5rfeu'i'iia7iaria.ja.iiEEta5?- 
nniLA  e  ccmpteenie  c  isoLaníT.b 
dpoisazeafquevaiaRcHRairrjLari- 
'jO  ChavESáte  a  AvenulaLm  1?,  eGilr 
v?,,  Yu3.  Ili ai  e  iLte  de  K  ciaü ,  Secan¬ 
do  aSeraopv  todo  esse  necho  será 
fachftic  paxAAimpbiínçÀo  ás  te- 
pMJiiEE.  bvinspc  ite  áe  Lta.teiViis  e 
riiq ninas,  e  0  imas  da  irsbáaçào 
das  estac-ssqiie  sei^iiao  de  esqi£- 
bto  jjaiauritjnélque  paisaiape- 
LãLnici.  e  Sil^ae  áesemba  :aiá  ia 
iTxenie,  Éai  qvE  tejAMnr.se  en- 
q'oadia  0  viadulo  estekáo,  prirvzr 
paJiAidvii)  iesiE  lote  eqve  ga.’itá- 
lánvuoiatençáo  poipaite  dasqiar 
pe;  potcj  oskao  todo  poi  cerca  de 
miopei'áriDE. 

Aeitmhzr-?!  se  ií  b  nga;  vm  no  ir 
taiconuSo  rifímsd?  sxtensSo,.  A 
seçuc  as  tepa  do  Lo  1e  2cc  iie  spo  it 
de  aos  teés  irnsii  qve  faiío  paite 
dc  csnajx  da  Forruáldo  G  fut-m 
coraztljimeEiíljrai  daíeid  cúivjo  Cá- 
riAi'-?i  e,  pHii'  iiiiv  o  a  M  c  iG  o  me  i-c  A 


vivjhv.Liib.inuüunortv.cuin.bi 

MAPAS  £  VÍDEOS 

hicwww.tiibmiJdDnmLe.cam.br 
v  ji  enconUEi'  iihip» 
jnimidHmltLinüa 
rctzs  ulloiruliuj  r  is  _  ji  vJ'. 
r.js  IiiiFjl  de  umbus  caustúis 
pulzs  irtcf  difôri  que-  LDirucurci 
-iT-j  íb  j  lí)  rr,  i:i39cim:;luc»  r  a 
Amna  d  js  Ourus. 

isneira  éee  tericcir»  faco  a  tiirr 
cleiia  áiiol-id-M  cll  Fta  Fv dirjizruií' 
Cle.Tçes  O  ■^adiito  de  cercce  te  í  sei' 
lew.tado  na  manjai  d  a  ER-  soí, 
r-^rvi  *3  Airaiidiís  D  imas,  'vaitiir 
140  metrnsde  oircipriiuErte.  E  ele 
q  ue  coizespcnde  á  qtaita  etepa. 
Coiitudop  esse  projete  anidaé  ana- 
Üi-hú  peb  Drut;.  lesponsára]  pela 
aduiinisbaçae  dasteas  èdeiais,  e. 
5egurdo  aSenxpçnnpaieceisr 
ládriic  ate  c  âivádestaseHura. 

KaÍEiieceiiiórit'£Eqoe  lepre- 
seníanizlinhaEteiào  seusperzar- 
sosahetados; 


Mcradoios  e  coneLC-jncteidc 
erctcLTiíi  daAnerádasDvnas  Leda- 
rtajr,  que  nas  houve  quaájuei  ro- 
biiztcado  onnotificíLçáo  porpaite 
daFieteiTuiái:ui:'is  ennies?£i  ler- 
po:iSú7??i5  pelas  obras,  andes  delas 
acoAteMien  Mo  ítxso  deste  tris, 
0  gi-apo  ieajteoii  unia  Liiariitesia- 
çáo  cokando  0  dkbgo  eafa  uutvl 
entidade:  AAsozaçao  dosL:«j£tes, 
Eriprer-riLCS  e  Fforissiorais  Libe¬ 
rais  do  Er, terno  do  AienadasDnr 
nas  'Aieead’|.  HaF.ua  Flairrjizrdo 
CÀavES  a  Aisnida  Lmae  Silvasao 
scKckniaçcesiquantc  a^a.Eo  ca- 
sc  de  Jijdií  César  Diivcivi,  picr- 
pare  fano  da  M  d  rzijMo  d  as^,  aaR-ur 
dente  de  M  cr  ais-  e  ítréri-nonsar 
do  presidente  da.Atead. 

£  Agente  nao  1emmi?.aií&iTii- 
çáo  oficial,  a  gente  mo  faizcnjam- 
radio  er  1  nad  a  so  h  re  essas  c  bises,  G 
que  saberoosé  c  que  -racês  da  xi- 
paeneadi^jigiiii  jdisseiúlifl  Cesra, 
FiUriet;  osetcrccrMiciddaajease- 
rã  dcetame  r.te  atei  a do  pelas  0  bras, 
3  que  pro  vo  craaitrlijszse  d  ar^sso  es, 

‘•Masebcnr.ide-JíaicUiii  quenío 


scrrdjsiiar.tiaacbisfi  sa&eirjosquE 
ek  vm  trazEr  heneficiss  pra.o  pre- 
blena  do  üánsite  e  do  úanspcite, 
O  qcE  quEoeniDS  s  ■umdiabge  com 
opodeipúbLcc1’ conenlouo  cu- 
rceic-jj.ie, 

Fegundc  0  secietãno  adjunte 
de  "iánsito  da  Semcb.  WalterFe- 
■dj3;apastep3ss'JÍtelÊtenes.ie  ccn- 
teta  peiaq^tritíeidtmdasquan- 
te  ás  xtem^çdes  e  mudanças  1» 
üátego  e  naiirejac  poceidrajasdú 
lil-nsquajiiD  ao  projeto.  Ate  scHcí- 
teçái  de  visitas  dE  técniccs  daSe- 
írjobpcde  seifarta-Gstelefanessao: 

3332-91^/3^9135 

AAscciaçác  tezaiê  mracamt- 
rihada  pela  Avenida  Pnjiente  de 
M  oradSf  co  niíaitezK  e  urncaie  de 
sonccbrandoodiabgo.Ogn^c  te¬ 
me  que  as  obras  tragam  prejuízos 
paiac  Betercoriemaj  devilc  áslf 
miteçoes  paia  c  acesso  dos  tiaba- 
BadjoaesedecieHtei  Outra  teauor 
éíi  fate  deasmtenrçoòesseienpci 
sesnMsese  aculaatenga  atençe- 
íadade  alta  Esiajài  parao  confai- 
»  que  é  0  amido  a». 


BATE  PAPO 

Etaquiona  dos  Santos 

Secretária  de  Mobilidaee  Uroonà 


‘Vamos  ter  um 
mellior  fluxo 
no  tr  ânsito 

puaíúobjeliijUdàscibiasLiúiiiobi- 

Bdade? 

MS  s  piECisanifl  5  ttrar  aiguns 
picblenasque  eKste  rmasviaspra 
q1®  renhzjrjj  s  mu  irie  Lrto  1  flnni  ra 
rosse  tiáimlo.EntãDbcijfi  todaaie- 
gcau  que  errralveo  entanto  daAne- 
iM  das  Eurasici  aescoltda  F01- 
qvtetercísquE  apiuT^ilaressesie- 
caiscs  disponibilizadas  pia  Copa 
pia+irar  desde  jácspioblemasaL 

D  que  0  iprojeto  ooiTtempbE 

Teieirci  5  túnes  e  iWiito  s  Urn 
dejesseiáru  cruzacme  nto  5  da  Ftur 
dente  ramaLciiae  S  Jva,  endevaj 
ter  0J11  Tiadutc-  esiaiade ;  na  Eo- 
nualáo  [Grd-ac  ]  romaLxiae  Sd- 
va  vamos  tei  uri  ámelpara  iaai- 
Ktosaque]e;gügaiú  q'as  Exssteccm 
aquet  senfacta  10  .Terernc'  starabèm 
ura  túnel  na  Jeiórimo  Câmara 
[saxflo  daArenadasDuras]  sKoi 
G oute ii [ rhieg-uid 0  á  Arem],  um 
bdrar»,  Cerno-  também  vas  lema 
Eauraoido  ChawsceniaFi^jieEr 
te;  um  túnel  para  faannos  aquak 
sertafciodak 

Masequeni  andatREõnibiuíouap#r 
será  LOirteinuldilu:' 

Agente  esta  dardo  fluidez  ao 
teánscte  e  ccm  isso  rnebreiardo  o 
sistena  de  transpoite  co  letivo  poi- 
que  quando  a  gente  aumente  ave- 
facidadedíi  bátega  ,dimr;jio  temr 
pc  q  oe  a  nossa  população  passa 
dentni  do  servis. 
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h-=  IJ I  -  R+d Grande ca  Horce 
Dorrn 'igú,2C  de  outubro  3013 


natal 


Tribuna  do  Norte 


Poder 

Judiciário 

ANLLLY  ULÜLIROI. 

|  0  DEI  íi  l»fiC]É  IlUigl  SütelllljtOB  ( 


Gestão  participativa 

O  grupo  de  habalhí  cisada  pelo  Cena  lha  Nacional  de  Justiça 
parapaupei  vm»  pc  lii  ira  p*  ltu re  nte  de  melhcmic  prinoEiru  giAiL 
defende  uma.  nuiui  participítç3e  de  magistradas  e  samdnras  na 
gesláo  des  tiibiinais  para.  ienuíciafcai  a  gEstào  da  íudiaÁno.  O 
coxselndro  Rubens  C  urads ,  qre  presid  e  cs  trabalhís,  Aciedstaque 
te  des  d  s  e  nvo  bui  o  s  j  re  cisara  ter  vo  z  a  t ívíl  e  partimpaçao  na  discos 
saí  dospieblemasen»  apanfanoendo  desíluçàes.SEgundí  Cura¬ 
do,  c  CKI  ]A  recebeunais  de  hes  milsugestí  es  de  juizes,  ad^o  ga- 
díse  serridiDreSf  oonfirmand®  a  importância  ia  ampliaçác  do 
diáb  go  irstiíuciona]  e  socialna  busca  da  sí luço es  paia  ds  proble¬ 
mas  estnrtmais  e  de  cc  ngestú  namento  do  primem)  giau. 


TJDF:  92  vagas  e  salário  de  R$  22  mil 


Cl  Tribunal  ds  Justsça  do 
Disiiítí  Federal  está  comins- 
cidjc  es  Abertas  parao  eoncurso 
paia  juiz  de  Direito  substituta . 
O  salárb  inicia]  e  de  Rí 
22.854..516.  Os  c  ardida  tos  pie- 
cisamter  bar  harelad-D  da  Dnei- 


to  e  tias  aros  de  atividade  un- 
dica,AsinscriçíTespaTaa  pneen- 
chimEntí  das  92  vagas  iemi- 
namní  dia  14  de  novembro  pe- 
b  sded  aC  Espe.  Aprimeira  pro¬ 
va  esia  pie  risiapara  c  dk  12  de 
janeiro,, 


DfAAliWjill 


Valorizado  tio  ensino  jurídico 

A  Co  missão  Màctnnal  de  Educação  J uridicaia  O  AE  (CNEJ } 
fará;  na p  1  ú  xima q carta :  umaaudié  nciapubHc.aiiiuáo  nal,  smBia- 
süia,  para  discutir  asítuaçãn  dí  e  nsimi  j  mid  lco  .  O  C  d  use  lhe  iro  F  e  - 
deial  pç  Iiguar  Lúcio  T  sueena  Esleva  presente  na  Leuniab  com  0 
presidente  nacionalda  Oídem  dos  Advn  gados  dc  Erasil  (G  AB)f 
KaiciE  Vimcdus  Fintado  Coelho  >  s  membro s  da  C  0 missão  Na¬ 
cional  de  EdnrajÃo  Jurídica,  onde  fico  a  decidido  que  -dem  de 
discutir  sobre  0  ersinc  jundira ,  aauci  lencia  fãráuma  homenagem 
ao  professar  des  ruisosde  Biieíto, 


ARTIGO  » 


Respeite  o  STF 


HAltíífciOAUlíiS  DUS  DE  SOUZA 

Procurador  Regaial  da  Hep bíllts  _ 

Esa  semana?  mesmo  aecn- 
tiagos!»,  esnve  cerno  '^ruiz 
do  rar.traTrídearrônira^ti 
■•mz  do  Dor±ia,[|.  Temos  amigos 
emee  rijijrrfezero  .ire'1  Ele  coe- 
lir.ua  c  rcÊsniíL  livasle  eniine- 
ier  ^'oe  s'nssenJ:Enj;as  ienbam 
efetnidiideiicassens^  cornir.- 
íias  e  der.tes  a  dar  afetimdade  ás 
decisões  do  Supremo  Tiibimal 
r  edeiaLiiuesmc  áiiiebEiefeier.- 
iesAC  cordro  le  imisiiciíml  de 
constiti^io  uaLídade  e  nissnií 
serdo  c£TIT,poi(ispo3Ííáo  rons- 
litacionai,  c  :guaniiêo:  'daCons- 
iituif  Àc.  ü  pior  e  q'íifi  o  i^uiz  do 
t»  ntrAfl  iepre  g&rdi  uma  pairala. 
do  .Tni-iri  jiTii  brasüenci.  Pe.po=- 
iia.:,  é  it-  rd  od  e ,  mas 1  to  rib rs  Enta' 
Q uantí  a  q^stao  da  efetra- 
dade  das  derisòes  do  STF  espe- 
rifeamoirlfc,  ojrcc  disse  ac  :bÉ 
do  no ntra!!,  reccnn^o  qia acoe- 
Ksienciaemnosso  fÊferrwi jun- 
dico  dosde  ismodElcsde  coirb  o- 
je  de  c  orEatartonaLidade^  o  ooe- 
centiado  e  0  diiuso,  da  ensejo  aaI- 
gmms  situajoes  complicadas 
Isso  porque-,  pin-iceiriinisn- 
1e,o  oon1nolp.üfjsc-iti  Biasílêca- 
per.gdL  Inspirado  s  na  erempb 
amencanc,  ncsAdct amos  esse 
ntdebde  co  nUo  !t :  rmese  m  od  o  - 
iaimos  a  douliiLidc  si  are  deci- 
siSilssc  Ê  causa  de  tem  inarte  da 
feita  de  irrite  madade  deásóna 
no  contiolede  ocnstib^iúnaLca- 
de  er.tie  nos.Erq  aax.to  que,  ros 
EstadosUridí  Sj  as  decides  no 
cor.mcbdifüajsaorazoaiçbrjÉr.- 
1e  umfei  ín  nzAd.AS  p  e  Ia  ap  k-.^-Ào 
da  dc  utruvi  do  staie  de.cisis,  no 
BrasiL  exatan^nÍE  pEÍa  ansÈn- 
cia  desta  do  ah  ireu  essa  oncõ mur 
dade  ráo  existe.  Em  segurei  o  hi- 
gai,  poiquE^iHi  Brasil,  Aconshtm 
cus  aardade  de  mu  alo  ro  ltuau- 
íc  podesei  objeto  de  açao  .diieta 
pmb  ao  EIF.óigào  de  nipuaer.- 
CAiiegido  do  ronirole  concentra¬ 
do  s  en  abstiAtc,  e,  ac  mesmo 
■íempO;.seitAnibeujobçerO  decor.- 


hojÊ  dJhiso:,ir£Íler.taln^r.te  em 
caso  sooncie  lo  s  ema  10  uváiio  s 
(co  niquHianiente,  nih  s)  c  igb  s 
j  uüíAntss  do  país 

Ora,  se  a  tt raj+ip Üc id  ac e  de 
processos  no  ctusholediíusn  ge- 
1  a,  c  n  rran  tr.te c  ec  isü  e  s  ro  r.ti-?r 
dito  lías-o  qus,  d:ido  Aigcaldade 
peiante  a  bi  já  nac  ê  desejável - 
c  piobbma  ganiia  feiçào  bem 
riais  giasie  quando  essacontra- 
dq  ao  se  da.  emielaçac  ás  decisò  e  s, 
em  seis  de  controle  concentrar 
dojdcETFjOi^üc  iesporsÀse]ps- 
kguaadAiia  Conshtuiíào. 

Enhetantc,  possmmos  aí- 
gm j  rri  c  aiosmcs  p  aia  iiarmo  rn- 
zaç»  dos  dois  mo  debs  de  con- 
holeoupaxA,  peb  menos  mino- 
iAi  a  mu  ç  aii  ac  Eli  ável  esse  pro- 
tbma  da  feibide  mirórmid-AÍe 
entre  d  etisoes  pmfendAS.  D  entro 
nsmecaniam  spieinstos^esfeo  a 
efecac lAeoga cmrjes e o  efeito  vht 
cuLmle  das  dErisdes  dc  STF  ao 
contrcb  mneenhade  e  em  tese, 
iEAÍÉadc  ;.aimc  se  SAbe,  maçao 
dneÍA 

EsmportanisdeaairlAiTJ  que 
e£cac-^ieiga  cmnes  e  Efeito  rár 
c  '.rarte : '  ecrdr-Amer.i  e ,  sao  co  isis 
GEíirias,  Isso  arou  patente  com 
aEC  3/93eAnedaçàc  que  eladen 
■»  ■§  íi-  do  Alt.  ic;  ía€F.  C  risrr 
dc  a  açac  deczuatoiia  de  ccnstir 
tucronabdade,  preTu-em-ie.  es- 
piessAment^ccirjüíoisasdcaei- 
sas,  AEScárkeigaorinssec  efer 
tc  rinculante. 

A  eêcãcía  erga  onr.es  sm 
muAdeásaci  no  conhobccnreir 
trado, que  se  leshirge  Asijapax- 
te  di^<i  siteva,  qm  r^rafiesr  que 
eLi.i.ticçe  Apmpmenrárkgeial 
e  abstrata  ía  norma  objete  do 
co  retro  k  e,  pjr  co  rsegiÉnte,  atirr 
ge  a  todo  s  Já  fez  bastante  tem¬ 
po  que  c  giande  C  ebmaruirs:, 
fondaio  no  modeb  itaLaro  etiAr 
tando  Apenas  da  declaiafào  de 
11'lCü  iLstinj;- 0  ruMád  e ,  dizirqm, 
pekejdersAC  de  seusefeitc  s,  ss- 
sadedaraçÀo  pc  dg  seickssiâca- 
da  gmgeiai  ouEspeeiai  (ij  geral 
caso  ^deckiAjao  deceilezadA 


Quanto  à  qiiEstào 
da  efetividade  das 
decisões  do  STF 
especificam  en  te , 
como  disse  ao 
“juiz  do  contra", 
reconheço  que 
a  coexistènaa 
em  nosso  sistema 
jurídico  des  dois 
modelos  de 
contrde  de 
canstitudonalidade1 ' 


ikgifimicale  cor.duza  a  Lr.vai- 
daralei  Eigacimes  e  a  Ibe  fázer 
peiderpaiAsempreefickiAiuu- 
LrifftterAgEiaJe  AbshafA1  j.  especial 
caso  'tcndiJZASc-meníe  Anegeu 
sua  aplicaçÀc  ao  caso  co ncreti , 
coniefeitc  s  brrit aÍosao  s;.  caso 
decidido  D  Ecleuando  ACOTish- 
tucioriálidade  ou  incorstitncac- 
naMade  debis  uaío  mvxmitÊm , 
no  piineno  casc  contfiiTi-uido  a 
eficácia  geral  e  abstrata  qre  Due 
éítlaía  no  segurdo  11  tnandc-Ihe 
ESSAEQCAcki  adecisao  no  contro¬ 


le  oor/centiido  atinge,  poi  isso 
mEEmo  (ecomc  marjdaaCFjito- 
dos  cs  potaickis  .destnanuios^ 
ntbiindo  os  õigac  dc  Fedei  íu- 
dicLÁric  é:,  uiclaiTt,  o  próprio 
STF. 

JÁefeito  ■.mcrLiute  sigmfca 
algo  diTEisci.  Em  lesume,  ele  e 
■oniplusemiekç-ào  áeicác  a  er¬ 
ga  omnes  e  agrifica  a  obngato- 
jiídriiig  daAdmmisteaçáo  Púbb- 
caedosoigAiisdc  Fodei  J  udicsa- 
rb,  excluindo  c  SIF,  de  subme- 
iEL'-se  adeeisao  piaferidAimajAO 
düeiA  Em  'ermos  práticos,  sig¬ 
nifica  qus  o  Fedei  Esecutiro  e 
c  s  dsnjAis  c  igàusjodícaides:  no 
jiilgariEiiií  de  casos  d  f  saco  ni- 
peiémcia  emq^K  amEsmaquÊS- 
tao  deva  se r  decrdida  anciden- 
íalmentE,  devera,  obngatom- 
t,  tr  íte,  ap  k--?i  0  f co  virce  r.to  cor.- 
fsde  nessadeeisàc .  Se  eSd  o  Éze- 
:emH  oire  rLl-nrijauto  rd-?dece]Uj- 
gsio  dc  STF,  c  que  :àbi6  aspci- 
tes^aiaFdeckriAjçàja ,  confenue 
previsto  no  ait.  s02,L  I  da  CF, 
Alem,  natmaimenie,  dc  cabi¬ 
mento  dos  recursos  cabíveis  ás 
mstaTcks  siipeio:  res 

Kh  verdade,  na  harna  mza- 
çac  dasdcisniodeb  sdemnlio- 
3fi  junsdicional  ensientes  no 
Brasil,  É  Ahschitamente  neces¬ 
sário  ,  pekpropm  natmezadas 
coisas,  que  haja  a  piedominar.- 
cia  do  sistema  concer.hudc  so¬ 
bre  0  iifaso.  AdemaÉ^  rretA-ju- 
ndicAmEntefeliinio,csjulgftdc s 
do  EFF  riêLc  pa  de  nr  sei  desies- 
jieddiís-.  so  b  pena  de  se  verem 
grAvemente  compro  meidas  as 
íon^òesdeste  hibur^de,  c  que  e 
pior,  do  nosso  sistema  corstitnr 
c/onal como  um  to  do. 

Foi  fen,  que  âqije  câro:  náo 
qireio  Enfraqueiei  c  papei  dc  stui- 
z  es  deprime  iro  grani  desejo  ape¬ 
nas  reforçar  Ajmisd^ào  coiter.- 
naia  em  buscade  so  lmc  p  s  e  xpe  - 
dstase  damriÉirmzAjçàc  desde- 
cisòesconsbtmcnaisnc  Brasl 

E  sobretudo  ,  nÀC'  quero  re- 
nbumprobbmacomo  ‘feoak^do 
■juiz  do  contra1] 


Paternidade  sodoafetiva 


Fai-a  a  Teiceira  Turma  do 
Supeiior  Tiiburulde  JustijA,  a 
erusténciA  de  vinesdo  sc  cin-iife- 
Iívü  com  pai  registrai  não  pode 
rmpedii  c  ieíonbecimsLto  da 

pAteim-ifide  htcüs^ca,  «nisuas 

co  nsequéncias  de  curlio  patri- 
momai  C  omesse  ertendiniEn- 
íd  ,  a  auto  ra  de  oia  açào  de  in¬ 
vestigação  de  paieinidAde  ccn- 
sggmua  íetifecAçSo  do  lEgislio 
de  nascimento  e  0  ieco  nbsci- 
mEntc  delegitúuAlierdsíia  Se¬ 


gunda  a  lelalarado  caso,  a  nn- 
nisir a  Nancy  Andjighi,  ^e  é  a 
próprio  filho  quem  busca  0  íe- 
conhecinenla  do  vincub  biob- 
gico  ccmoutiem,  porque  du- 
rar.tí  teda  a  sua  vida  fei  indu- 
zsdo  a  acreditar  Eriuma  veida- 
de  que  !be  ibiimpcstapci  aque¬ 
les  que  0  registrar  aro,  rào  e  ia- 
zoãvelque  sé  rbBimpanhAapie- 
valencia  dapatemidade  so  cio  a- 
fetiva,  a  fira  de  mpedu  suapn- 
fensàfl13. 


PGi:  processo  seletivo 

O  Küusièrio  Pablicc  Estadual  abriu  paccesso  SEletmí  psiAO 
cargc  de  provmventn  em  comissão  de  Gerente  de  ModenuzaçÀo 
Administrativada  lEstiluiçAC.O  candidato  deve  apresentar  diplo¬ 
ma  de  giadue.çào  EinAdniinisIr  açao  ,pietÊienc^]men1e,compós- 
graduaçAO  smAdminishaçAO  o  u  Ar  runisha  çac  /  Ge  st  ao  F  ub  b:a: 
alÉriide  tei  expeiienda  e  coniiecimento  em  projete  5  lelacic  na¬ 
dos?,  gestão  de  processe  s,  riAnuahzaçao,  Gerpublíca,  modemsa- 
çÀC;  Pró  grama  de  0  uaMndeh  aiquitetuía  c  íganizACicmaL,  entre 
ouhcs. 

A  carga  bo  riria  para  c  ocn^iar.te  do  caigo  se  ia  de  40  hoinsre- 
maiiais  s  a  remuneração  de  E$  5,646,37  riais  bereÉcioscomo 
aaxibo  alimeniaçÀc  é  Aiacibo  saúde.  O  s  cumcuinspo  dsmsET  en- 
hegues  a  pAitir  de  amanhã»  diam,  no  setor  de  Ftotocob ,  nasede 
da  PGI,  dasbh  as  Fjh. 


CLASSIFICADOS 
TRIBUNA  DO  NORTE. 
AC  UI  E  NEGÓCIO 
FECHADO ! 


j§í  Banco  do  Brasil  brasil 
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D  ÉCIO  AMÉRICO  GOMES  GE  HOLLANOA 

Ai3.12.1*sr  Í21.in,2p11 

Polí  anal  de  ieu4ik«t 

Graciiihu  c  denieus  feiniliaras  zorvidum  pura 
a  missa  que  será  celebrada  nc-  dia 

21.10.2013  -lifigi.nds-ffii-a),  às  lBh3Ü,  na 
Catedral  Metm|»litana  de  Natal,  Av.  needorq 
da  ronsKa. 

A^rudacern.  aiitecipudanerte,  a  ussa  <ils  de 
Fà  cristã. 


RAPHAEL  CABRAL  PEREIRA  FAGUNDES 

*  20.07.1935  íi-  23.09.2013 

Missa  de  3DÍJ  dia 

A  Jnrnilia  CA3EAL  FAÜIJhDFS  ccnvinz  para  a  missa  da  3311  dia  peb 
felftciner-n  de  CfiFiRA.  ffRFIFifi  ^iGlJb^FÍ  q.ie  sev  relebvda 

na  dia  íd.  1 0.Èíti  3  íduarEa-teira:i,  as  1 3  íicras .  na  igreja  de  Santa  Texzlnfa, 
Tirai. 

A  ilcc  paC-iTc  ilc  au'zdiicc  a  tacos  qLC-  co  naaruLcrcn  z  usse  uto  co  Fó  crisli. 


L 


J 


Tribuna  tx>  Norte  I  natal 


Ralei  Ria  Grande  da  hcmie  ^ 
Dominga,  ?a  íle  auluE-ro  tft  Jü-J  J 


Pai  peregrina  em 
busca  de  cura 
para  síndrome 
desconhecida 

«  DEDICAÇÃO  »  Haroldo  Lueena  luta  desde  o 
nascimento  da  filha,  Rultama  Letítía,  que 
tem  má  formação  congênita  e  crânio -facial 


VALDIR  i  III!  io 

RapOrer 

Peregmvo  dfl.fi  e  peregrino 
daridaé  a  que  se  podo  dr 
zer  do  es-  c  aip  mte  draeeic 
caminlicneinij  HaioMg  LucerA 
Jutíè  i,  48  anc-5;  que  luta  ad  k- 
do  da  raulbei  Manseima  da  £ü- 
vaLuceiH,  30  atas,  desde  0  ias- 
dmer.to  de  uma  fiD»  gémeapa- 
radescD  brir  Adoençaousindio- 
meque  aacometeu;  RubiamaLe- 
ÜTlAj  dfi  LUTiATU  eOlto  niSSO^nAS- 
ceu co  rrimá íniTiAfÀa  congéni¬ 
ta  e  cjícua-fiicúdibÀí  temneiví 
ligado  ao  tio  nco,  nem  os  a-Uuc-s 
teml^çSii  corno ceiebio,coria 
também  ÉJti  fendfl.  p abdica  0 
uma  narina  é  feduulaeentrAiiâk]. 

0  casaljà  andou  em  hospi¬ 
tais  de  íefeiémcta  per Sào  Paulo 
(SP),  Salvaíai  (EAj  e  Foiiakza 
(CE),  mas  Ate  hoje  nào  tem  um 
diagnóstica  precisa  sobre  d  que 
CAüsim  a  ms  fc  imaçãó  congéru- 
tn.de  Ruhama,  cujo  irmão  geneo 
Amii  Matheus,  nasceuncrmal 
e  sadio,  depois  de  unas  gestdÇM 
de  oito  meses, 

Alguma  esperança  eriiek- 
yfi']  ao  pi')  li  lemagene  isco  d  a  me¬ 
nina  Ruhsma  e  aguardada  para 
a  lande  dA  próxima  quinta-feira 
(24),  quando  0  casal  v-u  recebei 
um  relatório  e  umkudc  de  uma 
medica  genatirista,  jáapo  senta¬ 
da  do  C  entra  de  Ee  ahüii  aç-àq  In- 
fãn1il{CFJ)  emNatal,  que  aten¬ 
deu  va  luntaijamente  a  um  pe¬ 
dido  dos  pais  da  criança, 

A  medica  pediu  paia  a  sua 
identidade  ser  preservada,  mss 
Antecipou  que  a  caso  de  Ruha- 
iua  'hao  temumdia-gncstíco  de- 
firido^  0  que  vai  dependei  de 
exames  compkmentares;  as 
quais  a  spais  da  criança  vao  ten¬ 
tar  fc-ia  do  Brasil 

Seguido  a  medra,  amenina 
Rubra  u  :'lo  ie  se  nt a í  'aspectos  sur 
dni  empo  s1 3,  raá  fcnnaçãa  associa¬ 
da  a  outras  patolo  gks,  mas  um 
exame  geneiro  básico  realzada 
no  CPI  deunsmal  Par  sse ,  se¬ 
guido  a  geneticista,  a  criança £f 
pre asaria  de  exames  mus  apia- 
für.dadosde  DMA1'1,  por  exemplo . 

Par AessaraêdirAjO  "Asa  de  Rn- 
kuTJ,enk)iAeHst«iuurLHfcscii- 
troscasasno  CRI,  'bLuTA.  a  aten¬ 
ção  peladefinenrÍA  grave  na  fci- 
mAjÃo  do  rranifl”,  mas  indeperr 


Ri±Ldmat3Ti 
imumdade  muito 
dedada  eum  ocração 
FoidtOjentãovai  \3\^r 
muitcG  emuitcsan^' 

HAItDLDlt  LUU.NA 

Paideüuhama 

dente  de  c  utm  s  exames,  ek  disse 
qneo  casa  iecesssübadAcc  nuraa- 
çao  de  OLAinvestigajç  *o  nédicae 
oer.tikA;  erqu-ntc  Aiuemr^coiT 
k  fiiu  -?,  Apre  l  lsji  de  -aro  np  atlíu.- 
nento  neuiupeiLÁU^ : 1  feè  mais 
que  AquÉstáa  genetica”. 

O  pAjde  RultuiLAAfinLAque 
já  tera  um  lektórin  uiedioo  do 
EospilalEàa  Pianasco  de  Assis 
de  J  acare  l  |:TP)  onde  ccrsta  que 
RuhamA,  que  nasceu  com  93a 
graauAse  zqoentLrietroS;  de  uma 
geslaçÀa  ge  melar,  cnmdiagnós- 
tioo  de  má  feimaçXa  giave  da 
Sistema  Nervcso  C  entral(SNC) 
e  AmdasaÉerde  ailiogripa  se  de 
articulações  da  5  quatro  mem¬ 
bros  (os  joelhos  sác  pia  trás]. 

Segunda  a  pai;.  Rubanca  ne- 
cessitadeouicAdosespeTiAiS;  al- 
imenia-se  ,demAmiideiaaperAE 
de  leite  de  vaca,  porque  rejeitou 
tc  dos  os  leites  especiais,  acom¬ 
panhado  de  suplementos  ali- 
mer. tares,  como  iagurle  eouhus 
ingredientes,  numa  do  sagemde 
gc  míütia  s  acada  tiús  horas 
Amàe  Maiiselma  acompu- 
nhava  0  maiidc  r.o  meio  da  se- 
marAna  CRI,  e  disse  que  oirmàa 
L,e  muita ranrdiosa  com Airaià'11. 
0  atro  ie  Lite  rio  do  HcspilalEao 
FranciscD  ape  nta  que  a  criança 
p  1  e  c  isa  de  ac  a  mp-urdiame  rtc  pa¬ 
ra  oiientaçAü  com  sitopedista, 
r.eunc  pediatria,  oftaimolcgia, 
nutrÉio  mstiu  feno  áudio  logia,  £- 
sic  terapia  e  teiapaociçacienaL 
H  aro  Mn  lueena  ccnfiimou 
que ja  existem .contatas  de  pais, 
coroo  na  FobniAj.  snde  espera 
ter  um  diagne  sliro  mais  preci¬ 
sa  sotre  0  piablemfi  de  suaâlha, 
que  passeu  acoutar  ca  mumbe- 
redeio  so.áaLdapre7Ídéncia  de¬ 
pois  que  ie"e  posse  desse  kudi 
de  Eàa  Po.uk . 
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Ôex  cai  pintei  ro  Haroido  liKena  Júnior  peie^riiiü  pelo  Brasil  pnrn  tentar  tratamento  para  afilha  que  nasceu  com  síndrome  desconhecida 


Ã  pequena  Rutiama  esteve  com  o  Papa  Francisco  em  Uês  oportunidades  em  julho  passado 


Pais  não  quiseram  fazer  aborto 


O  casalHaraMa  e  Mariselma 
daSihraLucenascube,;ãduian- 
íe  a  segund  0  mes  de  giATidez, 
que  a  filia  nas  pc  deiia  se  biievi- 
ver  aa  paito.  Mesma  assim,  os 
deis  que  já  Imliamuma  pcsif  àc 
ca  ntra  c  aborto  corsenlida ,  op¬ 
taram  por  ter  a  enarç-a  e  ainda 
permitira  misamenta  do  irmàs . 

Os  gemeas  univttelma  s  (de 
uma  mesma.  pkcenía)nasceran 
de  uma  ciiuigia.  cesariana,  em  9 
de  fevuiBiiu-  de  20  tn.  D  esde  en¬ 
tão,  camejaramas  dificuldades 
da  casafpcrqufijEaépacajOsiiiÉ- 
dicos  do  STIS  do-  Ria  G-ianie  da- 
Naite  estavamerigre™  e, segun¬ 
da  ele,  teve  de  vender  poi  R$  60 
mil,, 1  umacisa  que  vala  R$  ibo 
mil  doada  por  muiha  rrke:",  para 
pc-der  custear  c  iniaa  da  hata- 
mente  da  51ha  emSao  Faúk . 

Harolio  I uriai  disse  que,  par 
a  nde  anda  uoomanlha.osmedÉ 
cas  rímaqueriam  ver,  por  dss- 
conlecero  pre  biemadek,  e  aui- 
daindagavameoma  ekestavaso- 


breviver.daí  "Trata-se  de  uma 
criança  extremamenie  extraai- 
■dinariapai-aaKedsajLfl  e  áCisn- 
cia,ma3der.tra  danedinnadc  is 
e  doisnàa  saa  quatre ,  sàa  sele,  ai- 
to  c  u  12,  entáü ,  muitas  medica  s 
diamíe  dc  caso  dela,  admuam-se 
pus  fundamente  como  estaciian- 
çaanida  está  liva", 

Segunda  elefa3guns  medica  5 
fãkram  que  Lkkez  r.essa  crian¬ 
ça  está  a  chave,  na  a  a  cura,  para 
0  diagna Etinc-  de  algumas  doen¬ 
ças  e  lalvez  dessa  ciiança1'!  O  pai 
expLiouque  erour.es  clínicos  já 
corfinuaiamque  Ruhama“tem 
iniuTddade  mmtc  elevada  e  um 
coração  perfeito,  entaa  vai  viver 
muita  -  e  mmto  s  anos,  pa  rqne 
quemsabe  e  Deus!,fAfera  apro- 
curapor  unitratamentc-  adequa¬ 
do  paiaafiitiafqufi  ek  afiimaque 
sc  deva  existir  empmses  cano  0 
Canadá,  Estados  Unáda  s  e  Fran¬ 
ça,  0  casal  leve  de  passai’  por  al¬ 
guns  ca  nstrsngim  e  ntc  s,  po  rque 
coma  e  rara  0  nascimento  de  ge- 


meas  uriviielmos  de  sexos  d;fe- 
rentes,ameniTApreciscude  um 
regishc  de  nascimente-  provisa - 
xio ,  como  de  sexc  "ignoiado" 
Faia  que  pudesse  registrar 
Ruhama  ccmo  ms  menina, 
embora  aspediatrase  enfeime- 
ras  dissessem  que  ela  tinha  a  ge¬ 
nitália  feminina,  fc  i  pieosa  se 
fazer  uni  exame  denominado. 
"cariótipo:‘:no  Centro  de  Pjeabr 
litaçáo  Jirmntil  (C  RIj  paia  defi¬ 
nir,  através  da  genétsca,  que  se 
tratavade  uma  menina  e  nâc-  de 
um  menino.  ':Fü3  necessária 
uma  piava  cientifica  paia  cons¬ 
tai’  na  lauda,  que  também  e  sm- 
partante  par*  a  C  léncia,  e  nàa 
ser  uma  hrsta  na  pa  1  auvir  di- 
ler1'.  Antesdeterde  moveiuma 
açãa  judicial  para  podei  regis- 
fiai  a  menina  em  caria  ria,  Ha- 
10H0  disseque  aindaiei1?  de  ou¬ 
vir  ama  piadade  um  me  dico  em 
São  Pauki  '^Agoia  vocé  vaivei 
camc-  ha  ma  ssexual  sofie  paia 
mudai'  de  se»:’ l 


Papa  Francisco 
i  ccebeu  Ruhama 
no  Rio  de  Janeiro 

O  casalHaioUo  eMaiiselma 
L  uce  na  fie  ai  am  c  a  nbe  c  id  a  s,  na- 
cionalmeme,  de  pais  q-ae  fc  ram 
recebidas,  tres  'rezes,  pela  Papa 
Prancsscfl  par  a  casiàc  de  sua 
passagem  na  Rio  de  Janeiro^nn 
fimde  julho ;  durante  a J aunada 
Mundial  da  ã  uventude. 

Elaralda  disse  que  a  primei¬ 
ra  encontro  fci  na  Catedral  de 
Ria  t  onde  tenapedide  aa  papa 
que  ir.teicedesse  junto  á  presi¬ 
dência  da  Republica  para  que 
ràa  sancionasse  alei,  votada e 
aprovada  no  Congiesso  Wác-o- 
red,  L^ue  abria  umatiechAflpa- 
ia  legaizAçãa  da  aborto  p,ua 
mulheres  gravidas  de  fetos  com 
riafc  smapào  a  usemcéiebiu ,  cs 
anencéfeijos; 

Depois  da  tenção,  0  papa 
Francisco  deu  quatro  teijasaa 
casab  "Fekir.terserção  do  pa¬ 
pa  do  beato  Jaàa  Paula  II  e  que 
essAcrumçA  esiá  aquuNossafi- 
nalidade  de  ter  saída  do  Ria 
Grande  do  Norte  até  aqui,  é  sá 
paia  pedu  á  presidenta  que  nâa 
■pssine  0  pia  jeta  de  lei.  mas  na- 
da  no  s  iníeressa:'i:  dizia  ek  àépa- 
ca.  O  projeto  acabou  senda  as¬ 
sinado  r.o  começa  de  agosto. 

HajcLíd  LucerA  J  'jniore  aes- 
p  c-sa  p-uticip  a  pi  d  n  projeto  Fio- 
vida,  umamstiiuição  mundial,  s nr 
gindo  ele,  ílque  cuida  da  a  bsei- 
vÍltica  da  abc  rto:. mas  que  agora 
essa  k;  acha  uma  tiecha  muita 
grande 1  ’parA  a  ?oa  prática. 

Segundo  ele^unuidashrfesda 
PmvidaeieeLgUÉrumaoapelada 
navirier.ti]-  Piu  'raiade  Luziãnia 
(GO), onde  e  respansárelc  prídie 
FedLU  Efepien  queo  iemajuda- 
dc  muita  nalutapcr  Ruhama.  O 
Fia  vMn  aceita  do  açc  es  firAnces- 
ias  através  da  ca  nta  po  upança 
1449-3,5  agência  3189,  da  C  abea 
Econômica  Federal 


O  fiei  e  0 
«Jardineiro^ 

UitíC  apereta  ínfantr 
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Ciência  e  cultura  se  unem  na  UFRN 

«  CIENTEC  2013  »  A  Semana  de  Ciência,  Tecnologia  e  Cultura  (GEMTEC)  é  o  maior  e  mais  im  portante  evento 
de  divulgação  científica  do  Rio  Grande  do  Norte.  Este  ano,  o  evento  acontece  de  22  a  25  de  outubro 


NÁtrtliS  itHttl 


Eite  ano-  a  Cientec  terá  200  estandes  que  n  brigam  o  I.200  banners  e  71  afiei  na  s  ê  mini cursos 


Evento  teminído  na  próxima  terça  (22) 

ASemana  de  Csénria,  T emo¬ 
le  ga  5  Cultura  (CIENTEC)  s  o 


Com  a  tema  “Alfa  e  Qualii 
daleieVída”,*ClEHT.BC 
CultuialteillCOTlQO  propõ- 
sito  evidenciai  a  produção  de 
conlteciicentci  aitistsco-cultui- 
al  da  Universidade  Federal  do 
Fjh  Grande  do  Norte  (UFKNl, 
emdsalogo  com  saberes  e  ex¬ 
pressa  es  cullur  ais  Advindas  da 
sociedade  civil  miite-iia- 
gr  and  e  rse ,  bras Je  na  e  inte  ma- 
csanaL  O  evento  fai  parte  da 
programação  da  iq3  Semana  de 
Ciência,  Cultura  e  Tecnologia 
(CIENTEC)  da  UFEFí,  que 
acontece  de  22*2.5  de  outubro. 

As  ações  estrutur entes  pio  - 
gramadas  paia  a  CIENTEC 
Cultural  se  ião  coordenadaspe- 
lo  Núcleo  de  Aits  e  Cultura 
(HACjesegar.de  a  direto  ia  ds 
setoi,  Ieodora  Alves,  os  espa¬ 
ço  s  ssrào  montados  na  Praça 
Civsca  do  Campus  e  nas  áreas 
adjacentes,  paia  recebei  as 
açò  es  d  E  diversa  s  grup  0  s  da 
Irstitniçao  que  atuam  nu  cam- 
po  artístico. 

0  Palro  das  Aites  teiá  to  das 
as  noites,  no  Anfiteatro  da  Pra¬ 
ça  Cívica  da  Campus,  apresen¬ 
tações  artísticas  que  incluem 
musica,  dançae  teatro.  Aaber- 
tara  acontece,  na.  teiça-fêma 
(22),  ás  içh,  com  apalestia  do 
eartunisia  Maurício  de  Souza, 
falando  sobre  os  52  Anos  da 
Turma  da  Momca  ef  em  segui¬ 
da,  temo  shovr  dacaniora  pau¬ 
lista  Tie . 

Neste  mesmo  dia,  aKaslia 


O 

OQUE 

Semana  de  Ciência, 
lernaloçin  e  Cultura 
{UIHTEÍ)  da 
Universidade  federal 
do  Hio  Cirande  do 
Norte 

ONDE 

A  programação 
completa  da  Cientec 
Cultura!  se  encontra 
no  site  do  NAí: 
hrttp:  frnui .  uT'rn.  br/nari' 


de  Dança  ocorrera  no  Auditó¬ 
rio  Ona  fie  Lopes  da  Escola  ds 
Música  da  UFRN (EMUFEN) 
e  incluirá  peifb  imaroes  de  gru¬ 
pos  da  Universidade,,  além  dos 
demais  uiscistos  na.  C IENTEC 
Cultural  O  Grupo  Cc  me  di-aFo- 
iignai  também  participará  da 
abertura,  es  íSL  ccmapreseis- 
taçSes  de  'fitand-up  comed^”. 
íã  a  Mostra  de  Ca  laise  Musica 
de  €  ãmaia,  acontece  na  Cape¬ 
la  da  Campus  e  contara  coma 


participações  musicais.  Como 
no  vidade,  será  montada  air.da 
a  VüadaCultuia,  pre  lima  áCa- 
psk  da  Univsisidade,  que  re- 
eebeia  exposições  de  ,uíe  pa- 
puiai  e  ds  grupa  s  de  proje  tos  de 
extensão  la  UFRN. 

Farão  paris  das  atiaçòes  da 
CIENTEC  C'ultui:iltiss  proje¬ 
tos  de  extensão  da  UFRN,  oa  - 
mo  0  Pole  DE  ART,  um  espaço 
de  encontra  e  divulgação  de 
ações  pro  doudas  no  oontexb 
do  s  cuisos  de  Alies  da  UFRN 
(Teatio,  Dança,  Designs  Aries 
Visuais],  0  qual  terá  coroe  unia 
dasatiVidadesaO  firma  de  Tea¬ 
tro  tío  0  pimiidíi ,  tamhempre- 
senlenc  Programa  de  Extensão 
TiiLhasPotiguaies.  O  Ciicuito 
C  udraral  Uni  ve  isitámo  Ur.  è  Ve  1- 
505  da  Alie,  autra  extensão t 
promn  «áo  encontro  entre  ss- 
tudanlesde  escolaspubíicasdo 
estado  e  grupas  artísticos  da 
UFRN,  permeio  de  c  boinas,  ro¬ 
das  de  conversas  e  apresenta¬ 
ções  artísticas, 

•Ião  SigaAite  na  UFRK  es¬ 
tará  à  fie  nts  da  divulgação  de 
to  das  as  aça  es  culturais  da  Se¬ 
mana  E  proma  veia  peças  do  ti¬ 
po  esquete,  isio  é,  pequenas 
encenaçõ  es  teatrais f  alem  de 
células  co reo gráficas;,  inter¬ 
venções  com  poesias  e  litera¬ 
tura;  I  uau  no  C  ampus;  expa  - 
siçoes  de  acervos  da  UFRN; 
práticas  de  danças  car-rulares; 
Taicbi  ctuane  Yoga,  entre  ou¬ 
tras  aço  es; 


ma®i  e  mas  importante  evento 
de  divulgação  científica  do  Rua 
Grande  da  Naite.Este  ano,  a  even¬ 
to  aoo>ntece  de  22  a  25  de  o  ulu- 
bro,  tendo  como  tema  central 
"Educação  b  Esportes”  e,  mais 
uma  ve;,  ocupaiáo  espaça  d?,  Ra¬ 
ça  Cívica  da  Campus,  Segundo  a 
coordenadora,  a  CIENIB1  sem¬ 
pre  traz  uma  tematicacantextua- 
lizada  com  a  situação  social  do 
País,  par  tal  mo  tiro  nãc  deixou 
de  lado  os  pmtestassociaiseoses- 
petkTibsesporbírosqiie  neste  ano 


enosproxinosestãa-  entie  aspnn- 
mpais  atiaçòes  no  calerdáiic  de 
erentosde  BrasiL  bfesta  edição, a 
p  ro  fe  s  s  0  ia  titulai  ,da  U  luve  rsda- 
de  Federal  de  Pemanibuco  {UF- 
FÈ}PMana  RLete  Santagc ,  í?ra  a 
oonfeffincMie abertura, como  te¬ 
mi  1  Educação,  Esporte  e  D  esen- 
voivinenta  Sanai”. 

ACIEHTEC  é  dividida  em  tres 
giandesacc  nteemerdos:  cite&an- 
da  asaLviii:iiÍEsde  ensino  .pesqui¬ 
sa  e  extensão  em  vários  mves  de 
ed'acação.  A  Feira  da  ClEiTEC^a 
Eeinuàe  Academico-Cieniícaea 
CIEHTEC  CdtniaL 


EmrúneiDSjA  íq^ClEj-JTEC 
2Qi3ja  semostia  grandiosa.  Sua 
oiganzaçãc  canta  com  cerca  de 
■ice  estanlesquE  abrigarão  1200 
banners;  çicnciraseminicuisos^ 
55  palestras  e  me  sas-redo  ndas, 
alem.  de  exposüçoese  outios^no 
tiabalhosenvotrenda  estudantes 
da  UFRN  e  o  ubas  irsbtuiçc  es.  A 
expeclativadaoi^nização  e  que, 
a  exemple  das  edições  anteric- 
íesmuitagente  venba  partic  ipa.' 
daTena. Mc  ano  passado ,  cerna 
de  koo  mil  pessoas compaiece- 
ram  a  Fd^açaCivica  dmante  a  se¬ 
mana  daCIEKTET. 
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Cidadão  pode  ter  várias  identidades 

«  IDENTIFICAÇÃO  »  Por  não  existir  um  cadastro  nacional  único,  uma  mesma  pessoa  pode  ter  uma  Carteira 
de  Identidade  diferente  em  cada  estado  do  país.  Processo  ainda  á  manual  e  demorado  aqui  no  RN 


ReaMer 

mnbsmc  nome.  mas  com 
stj  raiteuas  de  idjentiáade 
ccmnómeiei  sde  ipgEto)  di¬ 
ferentes.  Parece  absiudo,  mas  é 
p&ssneL  PUrnSc  existir  um  caias- 
to  najc*ml,£tdi.ácDripstáiCi-iie 
cada  estada  o  cantoie  dcFegis- 
tro  G  erajíRGTiDscid  adàa  st  rasi- 

lfilIOS,  apÊEar  iavaM*;--»  ilo  dlj- 

cunento  paracc-da  c  fcõifais  ra- 
cisr,?!  AÊJtede  comuntoaçàio  en¬ 
tre  as  umàdudes  federadiras  .Abre 
brecha  para  oiuaseiie  de  íiimes. 
AfragildAie  se  íeíç.,  prirrc;pa5- 
írer.te;  acarênciade  digitedizacaa 
e  unificação  de  um  astema.iit&r- 
rMciunilnnkii  paia  lo  'do-  o  prus, 

0  Fíd  ■ Grande  do  Ivc  ite  taribe  :i  i 
estÁa^^T^dAdesoideiriJUjaDraL 
Se  uniiiutoiduD  que  teia  amEG 
•de  o  tira  esiado;peiueiD  docunin- 
tc  e  prensar  d?  une.  segr-mdavia, 
mo  lemccm:  consepn  ra  se¬ 
gunda  via  aquinc  Fia  Grande  do 
MufoCasiJ  queira  umacaiteiia  de 
identidade,  dercrá  fazei  uma  prir 
meÍEvni  et  munuffl1»  número  de 
íegjstra.  AttbjrLuESdveira,  iS,es- 
ti ji  iinte..  tvisce  u  E:  n  ilí  atu  Grosso  e 


lia  cerna  de  tres  anosmoia  emHa- 
taL  Recer.tenier.te,  ít  l  assa}tadii;. 
quando  t  varam  sua.  bc  Isa  e  docu¬ 
mento  s,  mduind*  -:i  carteou!  e  ü  en- 
tdatie.  Paranac  perder  aprovado 
Enem.  que  pede  d  dbcnmeiítD  co- 
mn  ider.tárajào,  'entcuJãsa  ama 
segonda  ■üí  ds  RG  com  acapindo 
antigp  ,  Mac  no  rse  gura,  F  o  urió  lh  r?.- 
ds  rc  Instituto  T écntoc-CÊid-.Jico 
■de  FotrkdjG  Eli  (iTüF),  qu?  tena 
qae  fizieT  una  Mirava.  ^goia^Ai- 
tm1  Luk  Sihúa  tem  doÉ  registos 
deideníiÉcdçSD  jumno  Mato  Gros¬ 
so  e  otétd  no  RroGrarde  do  t-Scite* 

LndmJa  J  rw4  sabcc-oide- 
naàDiade^entifiraçflo  doITHVeif 
plica  que  por  Êdte.  da  di^lar^aiçào 
das  docuneniíse  de  ’am  astenia 
utjco  d  e  ‘dado  Sf  o  s  estados  nac  nr 
te  gramsaas  bares  de  dado  s/blaleç 
to-dc  c-jde.dii.£i  tem  o  dcieita  de  tirar 
unnegisiiD  enquedqueilq^n  que 
Kteja' ■  aÉimjL 

O  Registo  Geralê  c  piuinped 
■dceumento  du  Irasflea».  Rut.liVa- 
‘dcctinD  ítenfciÉraiçàD  oficiolíbet- 
tuia de  conta  láLTCíui-ij  matinê 
enenbdades  estudantis;  negona- 
çd-es  DomercMÍs,  coripnsvaçàD  do 
l^itm-cmlnmiini^iraciijM  em 
pccrgLuiLis  lieaffiístÊnciaaiçialsan 


c:h>hdjo:h:-. 


iQrthur  lufz  íilveira  tem  -duas  carteiras  de  identidade:  do  Mato  ü  ros  so  e  outra  do  Hio  Grande  do  Norte 


■?,pe  :tis  alçurs  ese  rif 'b  s  d  e  er.iço  s 
q-jeso  sào  niiriadosapajtn>dacai- 
tesade  identidade. 

O  KC-  é  bxpsdidc  pekSfrüeta- 
iu.  de  Segurança  Pública  de  cada 
estadc  do  ErasiL  ÀLei FedjetalEF 
'T.iibf  de  29  de  agssio  de  1933,  ê 
q’aeniaE3eçuraa.valjdadeajejciúr4 
dasCailejias  de  Identdade  e  re¬ 
gula  rMexpedi^ao.  ELtde^emmv. 
qusapenasè  necessáno  aapueseiT 
taças  dacertul  ào  de  nasojienibc  cu 
de  casamento  fanei  s  EC-.E  s  acoi- 
do  com  a  Jfljp '  n*D  seLáexigida  do 
mteLKsejGD  itepieser.l^ac  dequab 
qoei  cuto  documenta". 

Aáoii5cie)cçéma.peiriitie  ciur 
atadas  situardes.  Se  a  pese  a  fci 
ti:u  a  pm-jfiia.  '.ia.  e  jtvai  a  ceitr 
dào  deiaascímer.to  deiratmpesna 
nàí  bá  como  -comprovai'  a  feds?. 
ider.ticajçào,  Guto  cas: ,  se  0  m- 
dínduo  íesponde  poiaçòesciimt- 
ra^,  a:  ap:  eser.:  áiuraiüimte  re- 
gEto  a’al,CDmseuncii(»,ikiD  oinp- 
taiã  seulEtóricm  Este  luricim  ê 
e3aodDhpcie)oenpt>:  paiaocsç»- 
çao  decaigospabHíon 

O"^  PAtilM  8 

Ull  ÍFitdÇdtl  Ijlj  SCSlUind 

ainda  vai  détmirar 


O  MITO,  A  VOZ,  0  CARISMA,  O  AMOR  e  TODA  A  EMOÇÃO  de 


DIA  aU  DE  NOVEMBRO 


às  22Í1D0  no 
TEATRO  RIACHUELO 


SI  hm  compre  in@Fes£ois  en>  p#s;lo-4  nã«  cred  enfie  do-s.  duvidai  ciíes-^e  o 
sHa  de  A/tíátÉa  rYiniOròt  irtfn/rrtifirç6<Ht:  wwV^.íobcirl*C4irt-&&.íF>rfl 


PLATEIA  RS390f0D  È^rede) 
fiSTBO^OIMÍBRá 
filSJS  RS  33DJM  ( •  .ihüdm 

SSitd.fâ  ÍHTllhr. 

aCifiíOTfí  RS  33PC  (  Hiadti) 
RSMO.QD  INTEIRA 

J.VQíMÜBfc:  ÍSKHH0  uiinda] 
RS^MlürFIRA 


PRÉ  ■  VIN  DA  E  XCLU  SI  VA  T  JÍ  OH UCASD 


! Ji.i  :J i.i  19.:;  23  d«  OUTUBRO  para  os  p^rlrj dcrf*i  doi 

CAUTÔES  DE  CRÍDITD  CREDlCAflD.  CITT  F  DIMFRS 

l|l.nilr»  ||+L  <  írgrnaaDii  pn(i»c>rtj 

Ponto  devendo; 

Pco  site 

t»  teleiarve: 


VENDA  OERAL  Oí  INGRESSOS 


t\  pqíi  •  dc?  d  24  de  OUlUBRO,  pagancniD  preífertrcrol: 

CARTÕES  OE  CRÉDITO  CSEDICARD,  CHI  E  DIMERS 


ijlr-n  (I  n  r|#  '  ing 

^bnto  de  venda: 

FjèIc  siífi 

r. li  tdefõne: 


ingr^  Ei  Í14  ptlijoa' 


'  SWí.  de  descoyiio  yoro  cncio;o<  de  &?  ü  1 2  ono*  em  cenoFarn^dode  tbori  e  Fedejul  >in  HObí  '1  Çsla'u1odo  Crianua  b-  do 
/icolíKcrl-L' .  Crían;a«  meo  ire  -  4  meses .  q.o  ic  jc  r  seniadiu  *l>  toe  dai.  paú  nêa  pcqcm  , 

-  50%  dedasconio  ourn  esaivconiffi  om canfecmioaaa  reir»  4  Lei  MvnM-jnnt  nB  5Í70/1OOS  •  ^unlcocji  9J24/30H 

7355/Züit: 

■  Sn-íi.  Jli  rinscmnla  nnm  pwtiííBLÇianíí,  ciin  rade piihlkfi  munlcton  Rsrnaiinl  o  arwortn  rí;  o-isiriLi. 

'  SO*!-  de  d«4CúN<5  em  idúaé»  írp-m  g<ü0$  rju  •*jp*r»''r  n  wr*l|  fm  ^ijnFarmidndé  (vin  ri  lei  bedero  m"  10241/3ÜQ3 
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Postos  do  Itep  estão  fechados 

« IDENTIDADE  »0  nata! ense  tem  apenas  dois  locais  para  conseguir  retirar  o  documento  de  identificação.  Apenas 
as  Centrais  do  Cidadão  do  Alecrim  e  Via  Direta  estão  oferecendo  o  serviço  na  capital,  gerando  longas  filas 


dje,  para  se  fazer  uma 
carie  írade  ÜEntiiade  nc- 
Eifl-Oiar.de  da  Marte, o 
cidaj&Sfl  p-rec ca  co mparec era 
um  dc  s  postas  do  Itep  comcer- 
tidao  de  nascimento  c-ucasa- 
mento,  duas  fctus  e  muita  pa¬ 
ciência.  Apenas  da  £  pc-sio  s  es¬ 
tio  realizanfin  d  ater.denfio. 
Além  disto ,  há  uma  demanda 
aflununluia  -devido  c  ultime  pe- 
nadn  de  greve  de  s  fimeio  náiic-  s 
da  instituição ,  guando  fei  pa¬ 


ralisada  a  atividade. 

A-Kjrseduerjciasàflas  exten¬ 
sas  filas.  Ma  Central  do  íida- 


dàe  do  Alecrim,  onde  estálc  ca¬ 
ri  d  p  t  d  vis  s  riame  nte  a  Coorde¬ 
nada  na  de  Identificação  do 
I  l  EP  {C  side)  o  cao  s  esta  insla- 
kds .  Ma  taljada  da  Cenlial  dc 
Alecnm,  -a  fila  paia  conseguir 
uma  ficha  quE  dá  direito-  ac-  do¬ 
cumente  começa  a  se  fõrmai 
amda  ra  n  jadiugada, 

?  ambém  contribui  paia  a 
sup-eilc  tajáo  o  faio  das  unida¬ 
des  de  atenáimenlo  dePama- 
minm  e  da  zona  Morte  estarem 
fechadas.  Aptimeiia  passar  poi 
uma  lefoimaj  já  a  segunda,  o 
único  funcionário  que  reaLzava 
os  procedimentos  esta  de  ates¬ 
tado.  E  essa  6  nua,  so  estão  em 
funcionamento  os  po  stos  do 
Alecnm  e  Via  D  neta. 

Para  quem  precisa  da  pri¬ 
meira  via,  a  batalha  é  riais  ãi- 
dua.  A  paatii  das  ^h  da  manha 
sas  distribuídas  40  fichas  e  na¬ 
da  riais,  Qucita-feiia  passada, 
segunde  0  gerente  daCentialds 
Cidadào  da  Alecnm,  Auielic 
K  arques,  ãs  7I4  0  já  tinham  aca¬ 
tai  c  as  fichas.  Apas  esse  horá¬ 
rio,  apenas  padetiamser  aten¬ 
didas  aspessoasque  fcssemfe.- 
zerasegundaouteiceiravia.  Fa¬ 
ia  estas  também  são  dadas  fi¬ 


chas,  mas  nàn  liriitantes,  ape¬ 
nas  paia  controlar  a  ardem  do 
atendimento,  Perdia,  conta,  sàb 
atendidas  uma  média  de  500 
pessoas. 


Processo 

Depois  de  receber  a  ficha,  a 
espera  se  estende  pela  escada 
que  dá  acesso  ao  piinisuo  andai, 
onde  estáo  Co  ide.  Aporta  do 
aiendimento,  aperas  umpoL- 


I UIUS:  AZ  1L1HU  U3KLU 


No  Alecrim,  3  fi  la  para  consegui  r  u  mo  Carteira  de  identidade  começa  a  se  formar  na  madrugada 


Processa  de  emissão  do  RN  ã  praticamente  todo  manual 


c^dmdiiaipHjaKicmeraiaser.- 
tiadas;  as  preferencias,  e  a  uvíj 
as  reclamações.  Ee  ac-cido  com 
AVElucíiAde  do  atendirientc,e  le 
permite  a  entrada  de  seis  a  sete 


pessoas  pc  1  vezv  0  espaço  can- 
tiapoe  a  fila,  der.tra  da  sala  es¬ 
tio  .dispo  stos  aperas  27  assen¬ 
to  s.JE  uimáraaçao  lamentável* 
totalmenie  desoiganiiadc ,  sem 


estrutura  paia  func  jorai  como 
devido'’  iesiacaJoao  Moreira, 
63,  corretor  de  inicieis. 

MaiineuzaFieiias,  57,  do  na 
de  casa,  chegou  aparta daCen- 
tral  esbato,  Ela  precisava  1  e  ti¬ 
rai  0  nome  de  seu  antigo  espo  ¬ 
so  da  sua  identidade.  Portava 
sua  certidão  denascimeutc .  de¬ 
claração  de  separação  e  a  ficha 
3&,  ErançiL  e  cs  degrausda  es- 
cadaicii-o  maspiósmo  queti- 
nhacorseguidc  chegai,  'ISmde 
Painaiuiiim,  po  rque  nao  está 
fazendo  La.  Mén  tomei  café  que 
preste  pra  chegai  a  tempo.  Isso 
é  um  desrespeite”,  reclama.  0 
suplicie  leve  fim  ás  ibh.30, 
quando  finalmente  Marineuza 
recebeu  seu  no  vs  documento 
como  nome  ccmgido. 

Assim  carrio  ela,  aoperado  - 
rade  te  Límarketing,  Edigiés  do 
Nascimento  f  3*7,  também  pas¬ 
sou  pele  derooiado  piocesso. 
Para  tuai  a  segunda  via,  ela  chi - 
gc  u  ás  Sh  e  atendida  aperas  as 
iih.15.  l  iH.sc  estava  co  m  se  u  no  - 
vo  dacumento  em  mios.  es- 
tressaute  e  cansaiivu .  Hão  pen¬ 
sam  ras  pesse-asque  piecisam 
estar  aqui”  falu 


Segurança  promete 
investimento  em  tecnologia 


No  EM,aire*açáo  tecnologia 
esta  riais  próxima  do  que  0  EIC. 
E  e  ac  c  ide  00  riAlá  auEo  clia,  sec  ie- 
tatio  de  Estado  da  Segurança. e  da 
E-efisaCiralíSesed),  do  totalde  ES 
360  siulhoes  do  empiéstnuc  do 
Eanoo  Mundiaiao  G ornai)  do  Es¬ 
tado,  R$  ífimdlic  esseràfl  desiiua- 
■ics  aSesed.  Deste  xecuisc ,  Ej  3,5 
nuDcescustEaiao  mestineiidosiia 
tecno  bj^íÉiD  iacb  ikde  p  re-ven- 
çáo  daviojéiicia. 

Já  estáser.-dc  pioduzido  um 
projeta  para  digtajuajçaa  oo  actr- 
vo  deaiquims  dvde  ciuamal,  que 
cantempia:uadaadigitelÉajçao  d:is 
litea-ei  Gigd.iu  e  S  to  grafias  rc  mo  - 
msnrta  dacorícçac  da.Hjfeua,iSe- 
1'áuiirj.riâlhofiadaqualilade  e  m- 
te  giid  :iie  dc  s  do  cumente  s  expe  di- 
-ics  aoscidadánsatia'íés  do  inves- 
tirisnte  TEcrc-bgrc-. 1  jconsfieiao 


seaEtaiiodaSesed.OsaiqiMsanr 
tigjs.seiao  digitaliiadcs  üsuíivos 
documentos,  terào-o  piocesso  de 
confie  jào  üBTftdio,  semellBmte  a 
como  é  fiitaacart«rade  iuü  to  nsta 
atualmer.ie.  0  piojeio  comeinpé, 
ruvassciüraiespaiaairriflzenaias 
infc-oiflçdeSihuõsdeà^ítálEaçàs, 
comeq’aiparr£nl05píaam  to  grafia 
s  computaçaci  dadigdal  AimpLes- 
sao  também  se  tá  düaem-jída.  es¬ 
tio  sendo  anaisalas^eqiaçd  es  de 
seguiança,cc-mc  tipo  de  papeie  fi- 
tade  stgurarça.  Diasq  dec  duiuo, 
seià)  asudosasedíraisdesoliEr 
taçAodeuecrasDsrelígo  após,  aSe- 
cretefiade  Estado  deFknfiamrir 
to  ( Sepluj)  dará  e  nc-arciiLÍL-ui  tr.to 
rtlrdaíái: ,  Eu  c  hae  speiaenrú  ve  n  r 
bio,  irc-^i-  c  pio  cesso  kitatonc  e 
ao  finaldo  anc-  já  estai  cism  a  em- 
presa  contratada. 


REGISTRO  GERAL 

PtiiHirBvla 

do  d  edo  polegar  no  iííilu mento. 

A  maior  demou  realmente  d  na 
espera.  DerHrada  sala  a 

Udlksçle 

pracedimwitü  dura  cerna  de 
meia  Itara.  Ha  guiílií  inidai,  e 
pessoa  apresenta  a  certidão  de 
nascimerito,  ou  iasamEnlo,  e  as 
doas  áútes.  5e  lar  a  primeira  via, 

1.1  relatar  seus  outros  dados 
dacurTiÈO-ais,  cuuvü  Plí- e  ÇPF  e 
caractetfit  Iras  tfsleai  para 
reqistro  uo  sistema. 

S«£.uridavla 

0  .rpveme  lederal  sem  uir. 
projeto  para  uniRtara  em-ssSo 
-Je  carteiras  de  Identidade,  no 
enranlo.  n  unca  salbOp  papel, 
im  l«(T,  rolírüúa  a  Lel9.Ji5ij 
que  instituía  p  Registro  de 

Identidade  (lull  {RlQ,  que 
armazenada  eletronicamente  as 
•Jades  de  todas  as  pessoas.  0 
canJocontenauincmpe 
substlnãrlaaraíteira  de 

(aso  seja  a  segunda  ulajambeen 
aprese  rua  uma  das  certidòes  e 
sío  coiileridos  nos  ara  uivos  seus 
dados. 

HglU9iu(lo 

As  de  ii  dade5'ei1*sa  c  =  -ui  de 

idenLidaúe  dentru  de  dez  anos. 

Embora  tenha  sido  anunciado 
em  2010  pelo  ex-presidense  Lula, 
nJútuI  da  do  piossegulmenso  ao 
projeto. 

Coito 

eil3o  registradas  noiSatema 
iiramiacional,  oí  anteriores 
pretlsara  passai  oela  ronterénria 
manual,  ainda  essâo  em  papeis. 

Ho  total,  saoemlMiM  de  3,5 
mil  mijes  c  e  1  egistros  no  Rrt,  entre 
aiuUtiglcose  digjsalizados.  Dado 
a  ojiilimi-Eçào,  0  R5  é  im  presso  e 
-Jki  lecolli  das  todas  as  d  l.gltaès 
da  pesiid,  e  talixadaa  d-^sal 

Houve  tentaliuas  de  coloca:  0  RIC 
em  prática,  mas  sem  sucesso.  Ko 
íuslfl  défl$0ü  mlllifies,  foiaen 
produzidos  a  penas  14-  m  l  e  sá  52 
estác  validos.  Em  2i3H.  ouira 
prevtòü.  Serani  li»  &  bilhâes  em 
tiaims.  Mas  as  deodàes 
aguardam  opionunciaineiite 
pcn  parte  do  Palácio  do 

Plana  ita. 

A  CHAVE  DE  UM  BOM  NEGOCIO 
COMEÇA  POR  UM  BOM  JORNAL 

A  certara  de  íjytt  m<o  pivpfi&ím  p&a  o  seb  ^icyo. 

.d  certeza  ífi?  eíiaifítrar  0  ifíacuJb  yocê  procura. 


Trfrunia  do  Nortt 

melho!  jornal  para  c  rvglhoi  !  oi  toe 

4006-6161 


L 


J 


«  IVES  GANDRA  DA  SILVA  MARTINS  FILHO  » 


A  convenção 
deve  prevalecer 
sobre  a  legislação" 


Canregedíi  is  T  iibuxelSupe- 
iídi  do  Irabalhe,  o  iramstnc 
!ves  Gaxdxa  Martins  Filha 
ruinpe  quzlqueiesterec  lipo  do  jm 
risia  contudo  e  do  analises  restri¬ 
tas* 'ktra  da  lei”  Hac  ‘  Ense  íra- 
tsndn  desse  n urristc ,  as a vaHajç- des 
são  rmis  ap  urad  as,  nanoe  srm  p  l  o  - 
p-oiçâo  das  criticas  que  62  apnà- 

piVi  iõí  ti  A  b  rlJhiist ■?. 

0  irirdstiD  traz  UEidiscmsj  dir 
reto,  co  m  una  Luguagenifánle 
Tmaanálise  que  entra  encomu- 
nhàú  como  pensante  muita  &Éb 
aika  conhec-xcento  dí  ienama- 
dc  juristauc  cenário  do  dk-dLA. 
dapa  puLaçÀc. 

Edireto  nAaxhLsejSenmieks 

paknvi^  jrc™  j  Tp-ffumu  qinfUvtl 
o  ci  .tira  a  uru:  idade  dos  smdsoer 
to-seacabrançaáasÊntexxiaepie- 
gU-o  finida  imposto  smdxalanur 
aL 1  Ürivpikr(iÍE  jroxknçaje  auni- 
cidade  sixdicai.  Mas  verrxs  dire- 
touesde  sindicato  há  décadas,  E  o 
entro  pilar  e  e  imposto  sindical 
okigatorií. Independente  de  va- 
cécorsguirtoas  vax.ta^nspaia 
os  trabalhadores  que  representa, 
vacé  vai  ter  sua.  fe  nfe  de  renda  e, 
ao  mesmo  tempo-,  tema  garantia 
de  ficar  no  poderpaique  sc  umsirr 
dicato  po  de  representar  aquek  ca¬ 
tegoria,  to  cs  mo  vai muiarnun- 
ca'  ',  analisa  o  nxiistnc .  Eá  tam- 
tem.  aponta  o  equivoco  da  J usti- 
çado  Trabalho.  'E  ainda  mais  se 
voce  termanaJ  TEtçado  Trabalha 
que  vocé  raio sano  idos,  depoasek 
anuía  esmo  se  TOcé  nao  fc  sse  íes- 
ponsÁTelpek  que  vocé  estcáassi- 
reuido  ”  co  n  íent  o  tí 

IvesGiandiaKaitiiTsFjltí  es¬ 
teve  epiMaialcirendis  correição 
no  TriourtilEegioraldo  Tiabaihú 
dax^Eegxto  .Demenstiasmiina 
pessoa  simples,  um  tomem  que 
deixa  ado  rai  sua.fe,  um  estudioso 
quenàí  se  f artaapeigur.tAseliAZ 
ivis  iespo  si  as  um  o  Ihsr  o  mito  pm- 

pli , 

Com.  ve  sés,  o  ministro  Ivis 
Sandia.  M  aiIícs  Filho :: 

Por  que  a  lei  das  empregadas 
domesticas  causou  essa  discus¬ 
são  t»  intensa? 

A  enrpiegada  doméstica  leni 
unas  condições  de  trabalhí  rr.uí- 
te  pec  oiiaj&s;  Eia  trabalha  nu  Lu 
de  seueuipiegadcr.Ela  trabalha 
na  casa,  muitas  vezes  ela  e  çonsi- 
deiTidamxníne  datuiiiL^Emur 
to  diScdvoce  estabelecer  haiaim 
de  trabalhe,  conlai  horas  extras, 
estabelererca  mo  sera  asfenasda 
empregada  doméstica,  Ho  mo¬ 
mento  que  oorieçúuase  querei, 
pratxanrer.te,  igualai  o  empre¬ 
gado  do  me  suco  atedosesoubros 
direitas  trabalhistas-vcce  came- 
çoua  ler  o  prabkrru  série  de  des- 
virtuai  essas  condiçoes  especifi¬ 
cas,  Se  e  memore  d  a  minha.  ítitj- 
La,  se  sempre  tratei  cu  ma  elgoem 
dafairiL^  n.rr<  ce  c  o  n»;  -ai'  a  e  statê- 
le c e i  o  1  re iario ívrn jen:o  comer¬ 
cial  Então  isse  é  que  está  diiiuío 
muito  pio  olema.  O  ponta  mxodal 
dediScukUdeliDje  do  trabalho  da 
emq:  regaça  domfisticAécDmo  es- 
tabeiereiajomajda  de  Hat  alho, 
como  mensurai  ajaiT^dade  nar 
balde ,  Fm  quase  um  Inn  no  pe  a 
emenda  co  nsiitunonal  porque 
aquLic  que  anteseiapossi^lirma 
ÉimOia  de  classe  média  tei  uma 
ençregadadamést^ajEevoce  ie- 
duza jornada^  aumeniao  salário, 


efe  vaápersai  esenac  temeo  ndi- 
çáo ,  vai  usu  a  Lmarde  i  u.  p  ar-ain  u- 
po.:.  contata  a  diarista  e  dispersa 
mesmo .  O  s  pi  ó  p  ris  s  sind  x  ate- s  de 
empregadas  domesticas  co  me  ça- 
lamachegai^a  corciusác  que  o  ti- 
io  saiupela  rulaii-u  Agora  aiegu- 
lamentaçao  pode  fevai  emeenta 
tudo  isse .  Mós  temos  lioje  uma 
converçao  da  03T  {Orgenizaçao 
jr.temioi-jonal  do  T rat.?l'io'|  esia- 
hele  rendo  alguns  parâmetro  se  até 
p  a rãn  leüo  da j  o  mad  ade  hat  alte 
dsquepLecisaseileufldc  emeon- 
ta  do  eíetivo  empenho ,  o  efetivo 
esfeiçaktcr&LíniaginB  umaem.- 
p  lõgaii  a  d  o  me  st  lc  a;.  mas  agera  es- 
iá  asastiT/da  teievisào ,  alma  jan- 
io.ÈLanào  estaemperhadano  tra¬ 
balho  kboraicooexdo  mvranaca- 
S:Tc  as  24  deras  poi  d* 

Há  quem  diga  que  a  flexibili¬ 
zação  das  leis  trn  balhistas  são 
redenção  para  o  mercada  de 
trabalha  neste  momento.  Ú  se¬ 
nhor  vê  desta  forma  ? 

r-jastemosTLmajÊgiskjçáo  üa- 
halhiskbnstaT.te  p-iotetíva,  Se  ek 
ku  mterpií  iadasempre  deá  rma 
ng.d*,  que  os  direito  smo  po  dem 
seifeodbilízrida'S.quando  apicpna 
Corstituiçac  admite  .atbxóbiliza- 
çáfl  dejflrr^da,,  de  sabiio ,  eu  clio 
■amasrendiçdesnoc^vASflíéaopió- 
p:io  empregado.  Pam  ueuocé  aca¬ 
ba  defendendo  quem  já  esta  em¬ 
pregada  e  começa  adifen jUarafõr- 
maliaçáo  ia  lekçao,  íse  erçie- 
sas  acatam  preferindo  nãc  rum- 
prirtotaJmente  nlegisLaçao  b.'áíia- 
Ihisla  porque  passam  a  nào  ser 
ccmpefctrias  e  -recé  cazneçaa  rer 
nmita  aç-ào  na  justiça.  Eu  terdto 
sempLe  entendidc  que  precisamos 
consxiemi-  0  mioleo  base  de  direi¬ 
tos  íiab-alhistas,  esse  nocleo  b?se 
co  morna  to  das  as  catego  nas,  esse 
e  0  rgido ,  Agora  aquelas  que  sao 
condiçc  es  es  pe  cincas  de  trabalho 
de  c-Fidacate  g  0  lll  po  de  n  ise  1  r.e  go  - 
ctadase  aoonverpàa  0  meo  ido  co- 
jehvc -de  vepievakreisotre  aiegis- 
laç-ao.O  quencsnac  pa  dema  sein- 
tBipietía-iigd-ímer.te  alegiskçáo 
trabalhista  e  idizer  que  nào  e  pos- 
snelregocMr,  Vocé  nterpieta  n- 
gidiumenteakgiskçàa  existente; 
agora  se  0  trabalbadar  Tem  pe-üi' 
alguma  de  ito  que  rao  e  sth  na  íei,  a 
fuáiçado  Trabafla  femsido  min- 
to  berevokno  sentido  de  apÜcar 
pLÚLipéosgeitiLCOsdeo  amad  en- 
sidaie  íeoimatsva  invocaio  prin¬ 
cipio  dad^mdade  da  pessoa  hu¬ 
mana  e  nardai  am  empiegadcr 
pogaideieimixjdapoiaeifloude- 
teimir*da  vamagenque  nao  esia 
pre'fista  em. lei.  K  as  como  0  tia- 
0  albjvi:  r  te  m  'iue  ito  que  suas  íei- 
udiCdÇi]'  essej-anaterdiid-üS;  alns- 
tiçadaTiabaíno  passaaestar  pia- 
ticamenieleg^krjdG.l^snào  te- 
mosque  ap Lc 01  piiru: ip lc  e _■  unjir 
oosde  baDadensifeodenoimatiTa 
GomtanlagcrjEiosidade;  comtan- 
iapiicdigalíiade  eneminterpietai' 
as  ronvergaes  de  acorda  coletoro 
vendo  afegjskçáo  conimudangi- 
dez.  Flecisiimas  erc.or.tiai  um 
meio  teimo  que  hainonze  asre- 
kçòes  trabaliistas.  À  J  nstiç-a  do 
Trabalho  temqne  apkaide  íuma. 
nx.paick  uma  lei  que  é  par  ckl  E 
nao  ap  licai  tamlenpaiciaJ  uma 
ieiqueepaiuia^pique  iraiiiiacn- 
larmazso  corída  e  Êzeroatmque 
tenhamaiseirjpiesasqus  descum- 
pramafeL 


A. justiça  da  frabalhotraz  a  ima  - 
gem  de  que  o  empregador  è 
sempre  vil  na.  Esse  canceita  pa¬ 
ra  o  momenta  atual  ê  verda¬ 
deiro?  E  saudável  para  Justiça 
do  Trabalho  ser  impregnada 
com  essa  pecha? 

Á  í  ustça  do  Trabalhe  f  ca  mo 
p  aife  d  0  po  dei  J  cdirLuio ,  1  e  n  ique 
sei  in jji-u-ç-jl  ri  que  raracteiisac 
jTize  a  ánp  ai  ci-Ladade,  M’  diaq^ue 
elepeide  aimpanoiaLdaie  ele  não- 
pode  mais  ser  pjiz,tJaosepc  de  co¬ 
gitar  de  uma  J  lEÜça  ideo  la  gear 
mente  engajada.  0  juiz  do  Traba¬ 
lho  r.àc  pode  ser  de  esquerda,  e 
nemde  dneita,neindeâente,reri 
detiás,eje  iemqueser-UE  Eleten 
que  haimoiiLEai-flsieLi^oessocTa^, 
oompciiosaorfitas,  enoontiande 
quaiêapossçaa  de  eqmbbnc .  Se  a 
juz  do  Trabalhe  achaque  poi  ele 
ser  juiz  dc  Trabalho  temque  áar 
sempre  tudo  ao  tiabalwidoi,  reál- 
mente,  efe  vai  gerai’  rc  emprega¬ 
dora  visas  de  que  ai ust^-ado  Tra¬ 
balho  e  parcial  A.g)  ra,  por  0  uha  k- 
d  0 s  e  0 !  uz  Hat  úbisto.  1  err±ess?,  ’,v 
sào  de  impaicsaLdade,  de  haiirx  - 
l Lizu  as  rekç-fl  es  sócias,  ele  tam¬ 
bém  nào  vai  vera  empiegadcr  co¬ 
mo  vJào.Agcrahojenósverrjosm 
Brasil  uma  kgiskçãic  thbntáik  e 
trabalhisia  t*o  ene  rosas  paia  os 
enipiesáiia  s  que  acaba  fazendo 
oomq-ae  ele{o  empiesárx  j  apos¬ 
te  em  não  cumprira  legiskc-rio.  E 
ele  pensa  que  se  fer  pegjr  aicaià 
com  as  canseqüé ncias.  mas  será 
menos  oneioso  paia  ele  pag-sien 
termo  s  de  encai-gos  trabalhistas  e 
hibutáiios,  do  que  esta  Gcntudo 
emdiiier^c  serre  mpeíütÊc  ,0  pro¬ 
blema  hoje  e  muito  mais  de  one¬ 
rai-  dem-iss  as empiesase  acatai' 
-vizerdü  comque  0  empiegadai  du- 
gaqueriáh  vaic-umpic. 

Tem  como  corrigir  essa  distor¬ 
ção,  que  hoje  onera  muito  pa¬ 
ra  o  empregador? 

Nas  teríames  q  ue  pia  ceder 
'nmiefeimashidical  empiimti- 
10  lugai.  Aqiiii;-  que  as  próprias 
paiteschegamacvnclusào  de  q-ue 
as  condi^òesde  tiabáihc  sào  assir 
miláveis  p.?ua  empreas  e  ccnve- 
nreniespaiaotrabalhador,  isso  fsz 
com  que  vocé  cuEiipiac  quetõi 
acaidado ,  Agora  quanda  a  Justi- 
ÇA  do  Tiahalho  começa  a  anulai' 
rrantes  de  clausulas  e  começa  a 
onerar  lastanie.  Veja  q-ae  c  emr 
pragada-rcoiicecevar.tagemcom- 
penSi-itoiiaemiekçad-  aa  :ih.aq-ue 


©BATE  E 
VOLTA 

QuaE  o  desafio  de  q  uem  in¬ 
tegra  a  Justiça  do  Erabalhoi 

apitei  detorma  imparcial  mna 
IcgstoçdoíiuÉt  íiart-al.  É 
íúifOf^.L- 1  harmoíiliarai  lOtoçfe 
laborais. 

0  que  é  essencial  para  um 
juiz: 

DoCOdigede  Euta  do 
magjsLf  atura  a  grande  virtude  é  a 
Integridade.  □  juiz  sei  na  sua  vida 
pessoal  e  viver  a  justiça  que  vai 
diitiibuir.  A  sndertade  es  per  a 
juífeiíntígíos. 

Fé: 

Ctoiú  fsüüum  homem  lieíei. 
Herehl  da;  meus  paise  espero  ser 
liei  a  fé  que  recebi  deles,  k  j 
ralôlicopela  ütaçadePeus. 


0  ponto  modaí  de 
dificuldade  hoje 
do  trabalho  da 
empregada 
domestica  é  como 
estabelecer  a 
jornada  de 
trabalho,  como 
mensurai  a 
jornada  de 
trabalho” 


© 

QUEM 

Iyk  üoudradaiilva 
Mortin;  Filho  é  um  jurista 
brasileiro,  ram  diversas 
obras  pu  ii  li  cadas  sobre 
direito  da  trabalho.  Filho 
do  advogado  e  professar 
Ivesúandradaiilva 
Mart  ins,  também  já  far 
tanso  th  eiro 

representante  do  TS1  no 
Lonselha  Nacional  de 
Justiça.  Desde  Jbde 
outubro  de  1999  ocupa  a 
rango  de  ministro  do 
Tribunal  Superior  da 
Trabalho. 


está  ÉBribiliZATjds.  A  J  nstçA  do 
Trabalhe -iiz que nác  pode fee jdbi- 
HzAi.masnàfl  anuka  aca-nda  camu 
untodDf  sí  snialfl  Apute  prej:iii- 
cklaa  empregado,  Agora  a  p  ?a1  ■ : 
que  0  empisg*!;  feibenefickdc, 
emcempenasçAí' . 

Falando  sobre  reforma  sindical, 
coma  0  senhor  vê  a  fato  de  que 
os  sindicatos  se  transformaram 
em  trampolim  para  ingresso  dai 
pessoas  na  polrtira. 

0  que  tenkque  safei»  Biutor- 
ria  s  d  e  re  fe  111  n  sinilic  alsa  rk.  fan¬ 
ei  ímer.tAln-xnte,  acabai  CGindoir 
pikiBE  da  ástemxatuaL  Um  çük: 
aurjCídidessrdxaLhíGSíemDsdi- 
referes  de  sándicaJh  há  décadas.!! 
g  autia  pdki-e  g  impaste  siiidx-aL 
g  b  Ligü.tu  rio ,  I  L'id  e  pe  rui  t  in  e  de  to- 
cé  canseg1!!!  boas  ViUiiagerE  paia 
gs  trabaTliwln  ies  que  ispresenta, 
vocé  vai  ter  sua  fenie  de  renda  e, 
ao  mesmo  tompo,  ternoi  gaiex.tn 
de  ficai  rc  pi  de  r  porque  sc  mr.  sm- 
dicato  p&dei&presíiniaj*qujekc^ 
togozkfVGcénàa  vaiiuudamunca. 
E  ainda  mais  se  ví  ife  tem  uma  Jus¬ 
tiça  de  TiabaU»  que  vuce  fez  os 
aoD  ido  5,  dejH  ms  ek  anuk  co  rne  se 
vorenào  cg  ssb  re  sp  a  rtave  lp  e  i:  que 
'PoreestaassiitoidíjVacéíBma  me- 
llioi  des  murdos  paia  as  atuíás  h- 
djerançassimdiraÉ.  SempiE  vamos 
toi  0  sxdicaií  CGnadeiadí  ca  mo 
meiuj  r  de  iiad&.  Aíustiça  dí  Tia- 
baHio  sendo  muru  paternalista, ai 
TOce  nas  muda.  Sbuç-ib  felaque  0 
smdicalí  vendeuacatogc  liq que 
0  acordo  uao  é  benéfico  paiao  tia- 
hedhiidsi.MaspGiqu£?ríiqij£  es¬ 
tame  e  emuia  sistema,  ande  0  sin¬ 
dical  a  nào  tem  interesse,  nao  v^i 
pretásarseesfinfaipacaoaiEaguHr 
me  dx  ies  vantagens  ekjÁtexoiga- 
iamiia  suafente  de  renda. 

Ú  senhor  lançou  a  retançar  u  in  li¬ 
vra  sobre  a  História  do  brasil. 
Da  História  do  Brasil  tom  d  atu¬ 
al.  tiauve  uma  evolução  tanto 
quanto  alguns  acreditam? 

Cultura  nao  se  impna  visa.  Te- 
mnsgoQ  arxsdehkte  Lia  Voce  pe- 
gaEunapasao  mais  de  2.500  eifs, 
Muitas  dassohiçòes,  o  moda  de 
fauno  ruu  mnadecniG  cracianaEu- 
iípa,  sa»  séouto  s  de  tiadiçàc-.  Ca- 
nurhiairxspaiacGnseguiiesíaes- 
tabiLdaie  nas  instituiçíes,  0  Eia- 
sddaumexenqto  paiaAmeiicado 
Eud  em  temas  de  estábJidade. 
Mas,  aa  mesn-jO  iempa,  ele  deita 
tanto  comditaduras  que  ieirxishí- 
je  na  America  do  Sul  e  ktma  que 
come  eupossí  admii-ar  regioies 
que  sàorte  láfibuií  s,  fenemasliber- 
dades  individuais,  os  diiehís  hm 
mane  S?UmacíisaémnvÍ7eiben 
do  ponia  ds  vista  dipkmático.  E 
outra,  iT.-dito  diferente,  e  cameçar 
a  pnestçjar  esses  regunes,  quan¬ 
do  Estames  querendo  um  regime 
dedEmociack,de  prestígo  dos  di¬ 
reito  shuniaro  5  daslibendAdesin- 
diviiiuaii  Estame  sem  ranpm  es¬ 
sa  deemlu-ào,admiiá7EjCompi- 
ianda  com  í  resto  da  América  do 
Sul,  ucas  tem:  s  que  na  s  espelh^i- 
nasnasdemoGiacLisdetiadi;ão  e 
uàc  flertar  iegiriie  ditato  riaL 
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Haial  Rio  Grande  do  Norte 
Dúffllragt),  20  de  atriubro  de  joiü 


natal 


Tribuna  doNokte 


«  ELIANA  LIMA  » 

diana  Iísb  a  íSLnbunedDnortc.  iam.  b  r 


"Nad  arquitetes  ú  sorti. /too 
estrutures  o  nada. ÍA  fo me 
ba sta  ao  hábito  dt  ser" 

Oe  SMitfcrson  Negreiras,  na  Ihvo  'Fábula  fábula' 


TNT 

E  iiü  sescsnmhfis  ii  as  inl eroep- 
tflçòes,conçqc£flspicvasEfloearr 
turaLeries:efse  vierem  á  ta  n?ç  s. 
opaniçãDlaTfliãesMnlnjo  paua  to¬ 
dos  os  ladcs.De  graiurasapeque- 
rti  5,  In:  htsive  c  bivis  '3  igiíntes,  Et- 
pbsão  queserác  mate  paias  rc  rrr 

pUTjiTdD. 

Socorro... 

Eare  ijiis  do  e  nça  geme  tira  ja- 
iadManadatCPSyque  cúDipioi™- 
te  diversas  funções.  Mc  RN,  cerca 
de  gc  pessoas sofremdo  maL  Fot 
ser  iárda^desrenhKida,  abismas 
pe-ssc  as  não  são  diignôsticíiAíiE; 

...Saúde 

0  problema  e  qu?  o  Miriste- 
íic  dflííaTale,ieEpcnsáwlpoicTE- 
tefliarieiLvç.fl:  ,.de  altÉsiríu  cas¬ 
ta  ,nàa  sn  tcro  u  a  ou  r-ipia.  ac-  kbo  - 
raio  rio  qaa  prcdis  o  nediramer- 
to,  Marina.  EniMaxmanguape, 
por  ejEmjjki,  Tjmaadc  tscerrie  de 
íqflrosestásemuufidiraçãfl  hádcis 
meses. 


prnfisaonais  d ci  segmenta  de  ba- 


Kcs  pousa  bi  lidado 

Enfade  o  Elasilhãa^flT.ta 
de  qre  os  pacientes  iderriiiíradcs 
‘CcmMFSteriwcii*cessaflorr£di- 
caniento,^ílpuA?ksWoEH,não 
se  iríunasoaie  previsão  de  oom- 
piae  arifnmacane  stiicsiiscc-s, 
porque  piecisa  do  lemêdin  pua. 
respirar,  paiaaLÜrulapflES  e  coor¬ 
denação  motora.  Sem  o  mediara- 
me  rita,  ela  sente  deresueme  se  cs 
ossos  esiivessem  abc  tarde  e  po¬ 
de  fekceraçualquÉinxmKilo.  A 

col«Hági4*ilap>aia5riHri'srd:i)  da 

MS, 

Desespero 

A  critiara  situação  de  desabas- 
tecsrienta  da  HospiíalKT^Ferei- 
raestáievflndo  íradicc  sao  choro. 
Literal™  nie,  T  amanha  a.  angõs- 
ba.áisuscscridta^ele  airojatenciade 
se  ■ser  diarde  de  pessoas  que  psi- 
denmembios  parÉdta  de  msdi- 
eatmento^e  d  aimp  c  ssüaiid  ad  e  de 
rani-u  rirasgasiE  aiuputsçájc ,  o 
que  campo  rateomrosneribios, 
Eámesesque  fellamitens  neces¬ 
sária  s  p  aifl  c-zanga  ie  anpufcição , 

Mais 

Ma  ausérm  de  p  ajj^n  leiid  o  s  de 
pdanriSes,  o  hespátadesfà  seritêe- 
rdnos  de  eniêimflgem 

A  propésíto.  ..Eas  Fromcto- 
íiasde  Eade11 

Em  tempo 

Mo  Brasil  que  celebra  as  25 
airos  daCoiEkfuiíàD  Federal  lis 
garante  s  dueiío  a  saúde,  lamer- 
tswlrce  rrie  0  aa:  an  terte  necessá- 
íic  sc  semnseguevnaniaiana.dcs 
caeasjpcarmei!  daJustça.Eho;* 
alTEÜpaD  maúimediroda  pais. 

Exemplo 

Já  di2  a  nBoârMú  quando  se 
quer,  se  fez,  Seguido  pela  Krua. 
querei  e  poder.  Uma.  equçe  'bem 
prepsrada,  rumo  cerío.T  anta  que 
0  prefeita  CarSosEduaido  emeorr 
tmnuadiimáirapc  mjnkipálfe- 
talmer.te '  saquEada"  camo  ele 
mesma  declarcuao  rCE.Kas^lio- 
je,  pode  tercerteza;  astrarr;asdo 
K  umcipLC  estão  equilibradas  e 
ageraé  sc  deserml^eL 


PrcsidoiKiJl 

Apiesdsarte  Ddma  pode  fezer 
uniam  va escali  nacapdatpc  teir 
gl:imtesdo  MatalSuflassessortisc- 
kíto  uiTife  iraaçííessobií  o  prcjeio 
MaduaCasa,  MLnjha  vida  que  está 
p  latkaaaffi  irie  pao  r:to  e  va.  dsspo  ib- 
bdizaieriparceriacora.aRefeitu- 
ra cerra  de  mdvmdades  no  'barma 
FkiLutc ,  D  idria.  Tau  p  ein  e  irii  e  gcu 
as  unidades.  A  data  cogitadapai'a 
san  do  FiaraJtc  [fedeialjew  paia 
o  Planaltc  [natale  nse  |  é  nde  de¬ 
zembro. 

Entrcvcro 

O  cÜmfli  lensc  eiiic  agentese 
dejegaios^BoiiaCffldl  Coniie- 
ckraçoes  imanas  de  AFCsnasre^ 
des  socais  centra  delegíde  s  Er.- 
treosdesabafes  dÉEmque  algans 
L  Ps  nac  qaeie  no  ■r,íii  p  :eso  se  d  e  r 
samalaiefeparaesrjivaas  e  agen¬ 
tes  Ate  c  íeíatçiis.,  E  que  tenDft 
q  jg  nS  0  cmapie  riioe  spediende  co  - 
no  deveriam.  Chegarias  iobt  vm 
entcraasi^henão  nusibiim. 
A.gurs  babalhansc  pelamarla. 


Dizen 

Democrada 

O  Tribcnal  de  /  ustiíada  Esfe- 
dodispoibidkaianasijflpáçiiiaTiJ- 
rj«0,  iw  picxanc  anc,  aprimena 
pesquisa  paia  sabei' soõre  a  pres¬ 
tação  de  serriças  daCoite.  ü  cida¬ 
dão  p  a  deia  0  pulas,  'iritic-ai.,  eb  gíar. 

Imagem... 

G  hrasLÊno  que  xdaja  aosEsta- 
dosUmdoseáEmopa’relfe,peip3e- 
ic.Ccmareiculaçao  atoda  instar.- 
te  das  marüfesSaçòes  ™lentasqu£ 
femamcandami  das  ruas  das  cida¬ 
des  do  paEi  pnnajalnente  Fjo  de 
I  aneim  e£ão  Paulo,  coração  dc  tu- 
rÉmoep,jlnaãcdaecoiíonia.As«- 
nasde  vardalismi  e  os  roídumtcs 
conapcbcia  passam  em  todos  as 
hüiános  das  te^s,  nanhã,  t?iie  e 
noite, 

...  Pa  ra  decadência 

Umaimflgem  pê  ssin  laccmc  se 
fcsse  aviso  paia  ipue  se  eaite  biik- 
mo  no  Ei-asi^,  como  firma  de  pre- 
vençãcAoperigc  q-afiraneríOnipaÉ 


de  segui^anjapúbliraEdhAefcria- 
iecimenta  de  fecçiíesmminosas, 
»m*ic5  á  corrupção  que  fendo 
Eirsil  uma  c  e  c  aii  ênria  e  m  o>  me  n- 
tárus  eco  ades,  pcircçialrrentE,  na 
Europa. 

Inste. 

Sininhos 

Quem  a  bservou  Ana  Viigiaia 
Queiioz  e  0  anestesfebgista  Jose 
DeLSnc  ncc-zumflaioloirnova  pai' 
rcmániic-o  dacapilal-dc  smagps- 
enamoiados. 

Sem 

O  ■verão  nemocmeçan  0  scljã 
esquentou,  e  zdianças  de  amor  já 
derreteram,  Eli  paia  um  bdo;  ele 
paiao  o'irtio. 

Holofotes 

MòDifldo  Cabejeaeina^deno- 
■ramhrc ,  aü  i- 0  ElrSil  so  l  acco  :d  e  - 
naçao  de  MjiieLrje  Muar  ida,  pi- 
lo  ta  a  pLLneua  HmAe  Ekc  Irít  Ví  ta¬ 
te,  no  VeLStiJles,  apartii  ias  ifih. 
Paralelo,  acontece  0  il]i  Kaii-  Mee- 
tir.g  Matad,  rom  dcc  iene  maios 


lezai  Junior  Horlan  e  Jean  Paulo  t 
embaiEidoies  no  Eiasil  da  Fad 
Mi-rltUe  da  L'arEa,  Para  dançar, 
sh™  tJibia^bujs,  Sirane  Silva 
assiiVL  a  produção  ron  a  sua  Ckm 
C  0  miidr-açã:-  e  E^nto  s,  D  e  cc-  brio : 
0  ator  Rodngc  Sinas,  pretagons- 
tadapióicimaro  vela  gboaldas  se¬ 
te. 

Porta  retrato 

AfJha  daex-;cgad:uade  velei 
vTiTa,  Maiia,  quabo  meses,  é  tão 
Lniirba.  e  tão  fefeque  fci  escolbi- 
dapaiaacanpanha  da  FcmPam 
Top Confei-idc- corte ite  inovador 
de  'íícdaEebé1',  pioneu.0  ra  Era- 
sJ,  çi^  i'o Jist'  ima  afralia  errji-  =s- 
sinc  de  m>da.  Harasadapotiguari 
mãe  e  ârhapc-s«raiiiparaaE]en.ies 
do  fetoguifi  Caso  Vasques,  Mc  ai- 
m?i'jj  de  Maria,  mais  de  Èc  vesii- 
diiihcis,alên-idetkiirjiaseeri3iíes 
parao  cabelo  e  sapatioúuis 

Mu  ito  bom 

O  Castela  Restaurante  dapra- 
iade  Tcuiosé  umdasniais  antigos 


1  -  PDíRTARmiATO. .. 

Lu  rol  Üouzn  e  Igcr  Medeiros 

Í“,.,DE... 

Lristi  3  ira  e  terna  ndo 
Benevides 

3  -  ...UH  DIA.,. 

Fernanda  itaufackar  e  Lu  lura 
Marinho 

4 -...DE... 
habiola  e  blauber  Hugo 

3-  ...DOMINGO 
Karla  Lopes  e  Aldii  Araújo 

enatividade,Eservea  neLborpei- 
ice  -  sempre  tesquinlt  -  á  delicia 
que  aoohneiajásaaoieoiL 

Mel 

Por  filarem  maneia,  0  jorna¬ 
lista  OctÁTio  Santiago ,  editor  de 
conteúdo  iaRevistaEzzz,  esta  no 
Rio  de  Janeirc  ,  onde  passou  ijuu. 
fende  uneiia  produzindo  material 
mdtci  especsdparaaediçãü  deno- 
vemoic  daieaista,  Mdtehc  bori1 


«  COLMEIA  n 

■  Dou!  ugu  de  parabéns  para 
AnrSn  *  Gentil,  Amou  Uvlo, 
Dllarmandp  Lago,  Valeria  Borges. 

■  Segunda  ccan  grito  Celebridade 
pare  SaMna  Abreu,  Aru  Márcia 
Varela.  Rrisrila  Forneça,  Tola 
Faraíbe,  Evandra  ttoILa  de  Andrade, 
Pedro  Melo  rilho,  Renaeo  Lrnae 
Soma,  jomalLsla  Elias  Dolulni. 

II  Esláú  abertas  atê  d  de  novembio . 
nsrríçàes  para  cano  de  mestrado  no 
Pidgj-ama  deP^-&rartuaíâd  em 
Esbudoi  ca  MfdSaftreEMjda  UFRH. 

■  E  estio  abertas  mstripiesperao 
fieinoíüreiTij  Feromerdo  Rb  Ce 
Joinalisrno,  com  R$25  tnllesí 
orAmios  nas  caegcitlas  JomaUimo 
Impresso,  Telejamallsnw; 
Eadlcjanadémo;  nolojomabicoa, 
Jornallssuan  -Une;  e  Especial 
Estudante .  Mas  inrooma^des  no  síe: 
wrtw.recornercoin.com.  br. 


tDIULIMOI£lU!CI?,lllH 


Mr  ¥00 1 

Podologia  e  Manicure 

-* — — ** 

3221.5775 

Av.  Roangues  Aíves,  597  -Petrópolis 


Podalogos  e  manicures  jQuaiificadasi 

iSfitmmEriías  esteeriiizadctó  pol  processo  de  culüdavaqdnl 

Photo  red  tpser  pnrfi  (ieoriri^nçfio  de  fetimeotoí 


^□isriais  descartáveis 
Ambiente  acôlnedòré  relaxante 
Produtiíi-i  que  oconipçmfinim  tendéndtti 


Tribuna  do  Norte 


natal 


Hsal  -  Rlij  Grande  do  Noite 

Dml  i:í.O,  Jõ  df  OuCu  Lmli  jOH  | 


«  GEORGE  AZEVEDO  » 

gsDrgMiEVídDCSidijjiia  p  .com  .Sf 


GENTE  FINA,  ELEGANTE  E  SINCERA!!! 


Foi  nosso  cUma  que  a  colunista  Marilcnc  Paiva  festejou  mais  um  ano  de  vida  o  mais  um  ano  do  colunismo  social  na  noite  de  11  de  outubro  nos 
salões  do  Requinte  Bipffet,  Uma  verdadeira  noite  recheada  de  gente  fina,  elegante  e  sincera!!!  A  ambientarão  desse  festaço  levou  assinatura  da 
Master  Produções  e  Eventos,  que  deixou  o  local  super  clássico  para  receber  os  convidados  de  Marilene.  E  animação  não  faltou  ao  som  do 
quarteto  Da  yen  e  Nunes,  Nída  Lira,  Renata  Falcão  c  Symara  Tâmara  com  o  show  “Elas  cantam  brega".  De  quebra,  rolou  até  os  hrts  do  filhão,  Dj 

Charles  Segundo.  As  fotos  são  de  Ce  li  o  Duarte. 


Afrãnio  Pedrosa  <:<:< in  a  esposa  Claudia  a  a  filha  Pollyana 


Mathews  íLires  e  sua  ti  upe...  úiordano  br u no.  Banyse  Barreta  e 
Ctiicã o.  Pura  íechaçãoü! 


Painéis  na  recepção...  Coisas  da  Master  Produções  e  tventos 


líosenne  Maia,  abalando  no  vestido 
Victor  Dzerh,  ao  la  do  do  esposo 
Márcio  Oliveira 


Maril  ene  Paiva  aproveitou  para 
I  a  nçar  a  revista  Presença  10  41 


Gloria  Santos  se  jogou  na  pista  de 
dança  com  a  esposo  Edualdo 


Marilene  exibindo  seu  vestido  Dy 
Fátima  Carlos  ao  lado  do  mui  amigo 
Carlos  Augusto  Araújo 


Nicardo  Lopes  e  sua  musa  Iara 
Monteiro,  em  cliroa  de  aniversário 


Ney  Kobson  e  Katia  Maia.  ilatoda  looK 
Maisor  Tráfego 


Francisco  Lins  e  a  queridíssima  (Feiiza 


frank  Fel  ísa  rdo  e  sua  esposa  Maia  Lidiane  Arnorim 


Márcio  Custodio  num  dose  com  a 
elegantíssima  ZeJia  Macedo 


tias  Cantam 
Brega... 
Sucesso"! 


Flávio 

Vasconcelos  e 
Mima  Adour, 
os-  poderosos 
da  Academia 
AEividade 
Fitnesa.  com 
ü  il  Carneiro  e 
Herleila  Lopes 


Dj  Charles  Segundo  eni  nçãolEt 


0  juiz  tornéli  o  Alves  e  lucivana  fontes  foram 
abraçar  Marilene. 


Õmaridão  tharles  Paiva  nao  poderia  faltar!!! 


J  onoiinho  Eítõssia.  Só  alegria!!! 


Tribuna  do  Norte 
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Njtal  -  Ria  Grande  do  Nort» 

ÜúiViii  iQO,  JOdf  ülilL  h.i;  díMIS 


natal 


nüscir  mai  ius  filho 

dL^ailfilig^pirhl.Lirrn  _ 


:  -  veidndcqueAvii-iEGEensir 
iií.  coisas  que  jamais  LTi-ugr 
nzwames  ejcstii,  nuas  e  ver- 
dpkdí'  tpunbé  mque  maias  pesaras 
paEsanpebs  E-nsiiMraMitK  sem 
as  rríEüster.tucci^jf.jeemaesu- 
marij-mpnip  sãfl  reprovadas. 

íÂ  fãbimxto  aqui  nesse  cart- 
tinhs  &?  pagina  ias  arimzdas  no- 
dasdebate-papc  sscb  as  miifcrt»- 
veis  sombras  dospalheções  des 
•sluhesmufcc  s.  NatUdc  qm  sedr 
gyi  nessas  aramadas  c  o  n&oiasdje  i- 
Ku  de  recebei  uma  incc  r.teste  pm  - 
vada  vaidade,  I-fesses  ambientes, 
ame-  seres  o  uho  s,  ninguém  co¬ 
mete  umena  squaretuâo  é  mui¬ 
to  ámpbs  e  ü-gj-ij,  pois  na  teor» 
de  rnsatiJE,  o  mm'  nãc  é  um  trhs 
de  sete  cabeças,  I-Gseg-  eucorcoi- 
do 


Nòs  dois  úitmins  meses  partir 
cipeide  algomas  regatas,  ape  sar  de 
nas  sei  umedntb  negateuo,  ter- 

itjj  quecaiacíerÉaaçuebsqTtetem 

essas  co  nqwliçoesesccnienio  nas 
veias,  e  acha  que  uz  bonito.  K  as 
não  esto  ti  eqmpaiamevajigkj  lias 
essntãLuiim  pouco  do  quezpien- 
di,  pois  toda  acor.tec-JUEnto  mvr 
dae  um  aprendiz  ado. 

”  eoiias  sac  pio  vas  cisntinc  as 
de  co no  as  coisas  acontecem  a  u 
podEmacontecer,  mas  nem  se  m- 
pieostecr-íiissao  d  o  ms  d  a  deida¬ 
de,  potsse  asBiníbsse  n*o  esta- 
risransvrrendD  nesse murde  ma- 
íaviLtíso  eiaa  cheio  deiíusteibs 
e  cnerdoces. 


O  Teria  vai  ser  assim,  assado, 
ftiie;  fraco;  d  e  leste,  de  oeste,  afã- 
voij  centra  cuíhrc  este.  Faia  todo 


OIvUl-GjUÍAC. 


APENAS 

APRENDIZADO 


tpc  de  vento  existe  imaiegratec  - 
ik  a  e  una  rs  guisge  m  uu&hv?  L  das 
velas  ífedaescapadoscIhisdElin- 
ce  de  nmregateiro  inveteiaio.Fa- 
ia  eis  tudo  emuiio  irado,  breura- 
nents  competitivo  e  qusm  quiser 
moleza  procure  c  utm  taicO;  poi- 
iy.it  no  dele  e  assume  pento  Éral 
E  g  nai?  O  marque  se  ano  no  de  a 
pasEApmdo  senwkíni.Farao  ie- 
gabeinc  barco  não  bem  alma,  eleéa 
alma  do  banco. 

É  divertido  ver  o  movimenta 
Êsnétiro  dos  contçEtdoierros 


prepaiativosânajsde  umaregita. 
K-ais  divertido  airdaé  sentar  com 
esaturma  p  ara  escutai  roas  estra¬ 
tegas  e  segredo  s  .dites  a  boca  pe¬ 
quena,  masqiBtadGs^sabem.  Co¬ 
me  todos  jasaben"^  E  que  tudo  é 
dite  ásanliraescancaiadadasme- 
s&s  recheadas  «de  latas  de  ceivs>as 
gpladase  nesse  meio  nadaè  tào  se¬ 
gue  ú  o  assim* 

Sentado  entre  ãs feras  dasre- 
gatas  Éco  ame  perguntar.  O  q.ie 
danado  estou  fazendo  aqui?  Eu, 
um  ciuzeinsta  que  adora  con¬ 


templai  o  mar  e  o  thai'  as  cida¬ 
des  de  um  ângulo  que  ne  traga 
paze  compreensãc,  Que  prsfê- 
re  rsar  velas  para  ter  confcito  a 
bonio  do  que  caçar  to  das  asadri- 
pas  e  cabo  Ep^ua  norseguir  aiguns 
nosanaiE  de  velo  cidade.  Qne 
entre  ganhar omganharffiEa com 
a  opçào  de  chegai'.  Q  ue  costuna 
olbxparac  bsnestaidatiipu- 
laçào  ater  que  o  brigar  to  do  mur,- 
io  a  ssr.tar  na  borda  em  esbes- 
santes  pa  ses  fc  lo  gi'aiicaE.  0  que 
quero  euenrneio  aessa  tuinia? 


Queio  apiendervQuero  enxer¬ 
gai'  o  que  rãc  cc  nseguir  sei,  Que- 
ro  co  mpie  Elide  r  que  po  sso  ampo  -Jr 
co  maisequE  iiridcs  c  e  rtez  as  iião 
estào  tao  en-ícas,  Quero  aafirma- 
úva  que  o  nai  nobra  a  prova  dos 
novEE  quemudosaL  inclusive  e<j, 
não  esião  tao  aptos  aícmro  Exame, 
Q’aero  escutai'  a  verbormpa 
taigÍTeisadadepseudoslGbos  dos 
mares,  Quero  ouva  e ruiva  su  z 
o  ceanosEnd.u.biadosseremravE- 
gados  e  consumidos  como  un 
mangar  dos  deuses.  Quero  nais 


una  csiwja  paia  que  a  conversa 
signf altiva  e  -lie  giee  mn jt-oj  s  Eem 
mite,  Alemde  tudo  quero  aperas 
o  prazer  da  confraf  emízaçàa  e  o 
abiajo  dosarneps  que  vemoses- 
poradicamente  em  eJgum  porto 
qualquer. 

[■■Io  dia  seguinte  tudo  muda, 
Mudao  CEnário.I'SG  esísíe  maisa 
sombrado  palio  çáo.I-Jâo  fenmMÉ 
abuiaestopidamentegElada  Hao 
temos  amigos  as  redor  da  nesa, 
O  sc  Liiso  Scil  desaparece  das  á.- 
ceiAsteonasráb  parecem  tão  da¬ 
ras  As  inib  ncaç  c  es  não  t^iíenu  O 
vendo  nac  bate.  ü  mai  bate  muito. 
CadÈ  a«rteza?  Qnemdanado  viu 
as  previ53esmeteomldgioasí  F  oi 
vocè  qaanidsie!  Hao  Euaperas 
c  uvi.  &ho  queTiiuer^i  ai'.3ewter 
sido  aqülaa3Ktona,pois£5c  rozn- 
cameaconteceikQualo  rumo?  Sei 
lá,  segue  o  daáenie 

D c  nieu cantinho  no  cockpit 
observoatudo  enemar.teiLÍa  im- 
passiw^poisseiquebgo  Isreique 
agu.  Mos  agii'corfjo  se  não  soure- 
gaieau?  O  que  terei  eu  aensirai' 
aqTaataimaantesrinetadae  ago- 
iaiessabiada?Ic  ga  eu,  umcruzei- 
nstaobservadore  sempre  pronto 
a  escutai  o  mare  o  uvaos  s^jsíji- 
iosdosrentos; 

Lncia  me  olha  e  sabe  exata- 
mente  o  que  Estnu pensando.  Em 
smoriadepensamento  escute  ela 
dizenConÉiG  em  ctj  cé  o  ±?uu  o  nan- 
dants.  Ago-raé  sua  vez.  No  rada 
escudo  o  eco  ir.te negativo-  da 
fic  tilba  que  segü  emáenle, 

Fecho  os  olhos  e  sinto  a  alma 
do  barco  jizc.ti  amiEL  Eiaesta  co- 
rr.go,  L-ucoa  está  corriga .  Manie- 
rho  o  ruma  e  o  barco  segie  lene  e 
solto  coitardo  as  aguas, 


PÓS-GRADUACÃO  UnP 

J 

MAIS  OPORTUNIDADES  PARA  VOCÊ 
VALORIZAR  0  SEU  CURRÍCULO. 


CONHEÇA  MAIS  S08RE  OS  NOVOS  (URSOS; 

-  Políticas  Públicas  de  Atenção  è  Família 

Tem  d  übjeirvo  de  cçmlribuir  no  processo  de  cíp^citação  ÊeiiíCfl-metodoldgiw, 
lúcnico  e  operstivíi  das  pratissiofiajs  para  aLud;  com  as  famife  nas 
políticas  fjübíicas  em  diíerenLes  áreas. 


tínkí  NççifllrPí, 

TiíIkíw  Ãe 
Pih  ík, Ii1u.il, lu  L  r 


? 


-  Motricidade  Omfadat 

Oferecer  conhecimentos  teu  rico- pzã  tos  e  desenvolver  h  sbifidades 
para  o  ensino  e  pesquisa,  subsidiando  a  prcidutão  de  conhecimenlo 
rtíi  área  de  Motricidade  0íq fadai. 

-  MBA  era  Gestão  de  Projetos 

Oe se i iv u I ví: i  c ü m v e k  u i as  í u rrciqna istí^e r e ni ia i s,  ya ra  cib te i  res u I tadas 
dlinhadoiãs  rneilicires piáikas  do  Projeti  (i/tanuigement  Instiibie  -  PMI. 


MAIS  Dl  30  CURSOS  COM  INICIO  IMEDIATO. 


Acesse  pos.unp.br 
e  sdibd  mis 


PR0XIM0  PASSO 

nÕÈRANÇÃ 

— -**-ãf** — 


1  ()  n  )  LAUREATE 

.  U  J  iM  bíNA!  ONM 

J  y  Y~  UMVLKhi  I  uh' 

Com  vocé  para  um  lutaro  me/hor 


HO  í  AM  SCO# 

Oi:it :ú  "Iií,-  j  icíIjiIj  de  :a  o 
da  j;ii!  A  e  v;m  ft  n-í*  Itcuir 
dr  ncíhDC  ni  inir  E  ctilcm. 


MC  SADO 

rn-  LipntaidnilrtuLd 
d  -  ârjwtro-  ji-ritA: 
KSj‘:e>3  *Vji:d 


r*í  iMuu  L  ,u  erfiriMi  riÉ  m 


jdÍLnluL-jMJ.niJ.'.'jn.íi 


KDJENATY 

IHh  -  Lípcilc  L:|!Elr.-:iMi  - 
NGWk 

IE4i  -Üralnra -Siri* A: 
(a^t  x  Harwrçj 
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Violência  sem  controle  nos  estádios 


«TORCIDAS  »  Brigas  de  torcidas  determinaram  dez  perdas  de  mando  no  Brasileiràoda  Série  Aeo 
problema  gera  preocupação  entre  as  autoridades  às  vésperas  da  Copa  do  Mundo  no  Brasil 


LftHLÔi  AHTHlJH  DfltltUZ 

Eepúrçer _ 

•às  pumçòes  atrás  de  pum- 
poes.  Pendas  de  mandas  de 
campa  sucesareas,  entie tan¬ 
to,  radanmdarom.iekiÇA<í  ásbrir 
gnsde  to  radas.  DosckhesquE  dis- 
putama  Séne  A  íc  das  2jü  torcr 
dasestmerameiiTO  Ilidas  emepir 
st  dics  'de  Tac  Sauna  este  ans.KáSê- 
iií  E,  poi  eenUde  umu  contusaa 
entre  torcedores  de  Palmeiras  e  a 
Fálica  airdaemuo  le-o  clube  rnir 
ciGuacumpe  tição  peide  ndo  qua- 
trn  nardo  s  de  campo.  Em  jdhu , 
urai  ou  tí  bnga  envD  kt  ndo  duas 
orgarizadas  fulmina  ircoaiapei- 
da.de  mais  düis  nardos  dejogo. 

Em  zon  6 1  s.  C  EF  pra  ihiiiav?if 
daecorsumo  de  bebidas  alco  a  to¬ 
cas  nono  abjetim  de  soíht  a™- 
linciae  niie  to  rcád-as,  0  piobkma 
é  que  es  eoníüsaes  cü  ntonuam 
acontecendo.  Akmitao,  os  tor¬ 
cedores  sue  ingeriam  bebida  du- 
íanto  ojaga ,  agerafcamdo  kdo 
de  tara  ato  próximo  da  lo  une  de 
inxiio  da  partida  cnnsumsndo  áto 
cool  do  kdo  externo  da  está¬ 
dio  fCC-irrisso  omumerc  maisrde 
pesse  as  adentra  ao  mesmo  tenr 
po^poderdo  causara^jameiapoes 
nasportSesde  entrada. 

Durante  a  disputa  do  Ezas-r 
lenâc-  desseano  .porcontade  bii- 
ga  erctie  torcedores,  o  Eupenoi 
Tribunal  de  J  ustiça  DespcrÜTa 
(ST  JE detennimm  puriçc  es  a 
CoiiiithkiiS;.  Vasco  e  Palmeiras. 
Sao  F-anlr  y  Cruzeira  sAJÜetec  po¬ 
dem  ser  os  pio  kíhus  integran¬ 
tes  dessahsia.  0  Tiscobi  Paulis¬ 
ta  psde  peidei  de  i  a  ío  mandos 
e  pagar  una  radia  de  K3  ido  a 
E$  ío  d  mJ,  apas  a  confasao  da 
toimda  o  rganiz-fid  e.  co  m  a  Po  kc  ia 
Kil.tar:  nc  dtiniD  de  mingo  J 15J1. 
0  Minisleiio-  Putlrco  de  SÂo  Pau¬ 
lo  iríimfluquevaLped^aejcimr 
pào  das  torcidas  G  a™es  daJiel, 
do  Cs  inrlíuaiiS;  e  Independente, 
do  Sío  Pado.  EmEeb  HarizoiT 
to,  toifedoiesdo  Cruiens  bdgjr 
ram  entre  si  e  atiraram  bombas 
nataicida  do  AiMtirí-M  G.Ctinio 
0  Gala  era  0  mardarto  do  jogs, 
tamleiT.  de  re  ser  d  e  niEucsad  o  pe¬ 
lo  pro  curado  i  Fado  Srcariitt, 

Perceterdo  queaatuaçao  do 
tiibunal  ita  puniçào  aos  clubes 
nào  renieso-lTendo  aspioble- 
rrjseTrsokendo  brigas,  íi  presj- 
dente  do  ,GTíD  declaro  tique  0  tii- 
tobolbiasdeao  tomuma doença 
e  klana  wltadosjo  gascoir.por- 
1 5  es  toe  had  0  s, :  fetan  rs  s  c  o  r.v- 
vendo  fondoentesdetoiíidaoi- 
gaxizada,Piirmiri1.oSríE«  dere- 
na  adotai  apumçan  de  poiiíes 
torhados.  É  areeonerdaçàb  da 
FiÉl  Queremos  sín  que  a  CEF 
adoto  aso  no  regdanMnto”,  d  ase. 

Segurdo-Eíeitor?os  Dígitos  de 
segiuança  púbLra  de  ven  atuu 
na  pie  renç  ac  do  s  co  rcSit  o  s  e  ntie 


0 

QUEM 

Dezessetes  torcidas  de  2D 
clubes  de  Série  Ase 
envatveiam  em  brigas 
este  ano. 

OQUE 

VTIü  propõe  que  a  tBt 
volte  a  adotara  punição 
de  jogos  com  porto» 
fediados  no  pais. 

os  vândalos.  (Q  u-uido  rhega  ao 
STJDj  0  problema  ]á  aconiecev. 
Ha  s  somos  aporia  finale  tomos 
poi  incumbência  apenas  p'inir 
even.1ualmer.te  um  clube;,  cuja 
torcida  participDude  algronitipo 
deronflilc..  E  preciso  ctndaxda 
pievenç  àc aigumertoiiO  p-ie- 
sideiLte  amdatozq'j£stàc-  de  nes- 
sallaro  apa  lo  que  astoicidas  or- 
garuzadasreretem,  afiimando 
que  c  5  clubes  também  sao ,  em 
parle,  iesp-Dnsa7eis  peks con¬ 
fuso  es  prciagDnizadaspDi'  elas. 

Disculso  afirado  como  do  Mr 
ristonc  Pubiro  do  Estado  de  Sào 
P:Tub.  Eflbertc-SemseLisbca,  pin- 
miitoi  do  Digàê^  aponia  üês  mo¬ 
tores  principais  para  0  problema 
datofilènciaro-  rutebaL  £Desíiga~ 
rir-Fifk  dasto-LCidaso  igarcsada^ 
a  pieserjç  a  em  aigurs  f  aigo  s  de  d  r 
ieçàa  de  torcida  e  mesma  de  clu¬ 
be  de  p  e  ssc  os  que  to  rr.  ar.to  cede  r,- 
tosaiirircasec  s  pripnos  fbrbes, 
q'-ie  denxi  nsti  aiam  imanto  to  do 
esse  tempo  suauiespDrsabJida- 
de  quanto  nstoreidasoiganizadas, 
E  sabido  no  tutobolque  dnetores 
de  clube,  muitas  Tezes  ligados  a 
touradas  organizadas,  subsidiam 
as  torcidas1’  disse. 

0  caso  mais  emblemático  de 
combale  avio  torcia  er.tie  to  rce- 
doresrc  írtoboléo  dalngkleira. 
Apos  a  episods  conbec-jdc  nono 
‘tragédia  d?  EejseP -rc  dia  24  de 
maio  de  1965.  emque  mu  tumul¬ 
to  causado  poi  torcedores  u.gie- 
ses  causou.^  mo  rtes  no  Heysel 
Faik  ra  Eelgjca,  pouco  ar.tes  do 
inicio  dapaitodaÉraldaCopados 
C  ampeoes  da  Europa,  ente  Li1?- 
eipool-ING  e  i"menbrs-irA  Co¬ 
mo  pumçâo,  a  Federação  IngJesa 
barjuseuEilirtesiasconpetjgues 
euiopèias  por  cinco  anoa  Aparto: 
daquek  data,  seis  leis  foram  úu- 
plantadas  paia  tentar-  ca  nler  o  s 
‘%j]-ú  ligans-'1.  Amais  recente,  de 
200O;  pre'ffl;  aJem.dapiiisaO;  ba- 
rimento  dosestadissporaté  dez 
anos,  paia  quem  se  envolvei  em 
■alg rma  c  a  rirsa:- .  Encasa  derem- 
cideroia,  há  prezisão  de  afesta- 
rifiuto  peipêtuudoscampos  Tor¬ 
cedores  podemsíipuridosate  por 
umxingíin-ínto  outo.tuagenL 


Club»  brasileiros  mantêm  I  igaçõe  s  com  torcidas  violentas 


A  VISTA 


T 


Venha  conferir!  Ninguém  faz  negocio 
melhor  que  a  gente. 


Bun&ofíat 
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PONTANEGRA  fi 
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ÍH  S  HDCi.  IrtEúLfe- 
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Respeite  os  limites  de  velocidade. 


GRAND  SIENA 
ATTR ACTIVE  1.4  FLEX 


A  FAnTITi  DE 


38.990 


u 


TAXAí 

0.99 


|  AH-COHDJCEONADO  |  DlftEÇÀO  HIÜRAULICA 
|  TRAVAS  E  VIDROS  (Dl AMTÊUíOS>  ÉLÈTflIÇOS  |  ÀIRGAD  OiJPiO 
|  FREIOS  AOS  j  COMPUTADOR  DE  BORDO  |  FÁROÍ5  DE  NEBLINA 


TODA UNHA 

IDEA  E  PALIO 
WEKEEND 


COM  TAXA 

0% 
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NI  OVO  PALIO 
ATTRACTIVE  1.0  FLEX 

AAf 


A  VISTA 

ENTRADA:  RS  13.403,00 

42X  RS  C 
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TAXA: 


|  AR. CONDICIONADO  |  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 
|  TRAVAS  E  VIDROS  (DJ  ANTEÍROS)  EL  ET  RICOS 
|  AIRBAG  DÜTLÜ  j  FREIOS  ABS 
j  COMPUTADOR  DE  BORDO  |  FÃRÇJIS  DE  NEBLINA 
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Natal  Rio  Grande  do  Norte 
Domingo,  3G  de  outubro  d&jUIS 


esportes 


Quem 
virá  para 
Natal? 


SeFâo  quatro  jogos  em  11  dias 
na  capital  potiguar,  0  mistério 
das  oito  seleções  que 
passarão  por  aqui  na  Copa  de 
Züi4  será  revelado  no 
próximo  dia  6  dedeiembro 
d  uiante  o  sorteio  dos  Grupos 


rasce  aexpectfltivndospo- 
trgnaiiespaiiistaberque  se¬ 
leções  estarão  em  Natal 
duiante  a  lisputr  da  Cepa  do 
K  undo  de  20  14. 0  elidia  Are- 
m  das  E  unas  receberá  a  '«sita 
desita  seleções das 32  qu  e  p ai- 
ticsparão  da  competição.  Eão 
quatro  jn  gos  em  u  dias  na  ca- 
pita]  po  tiguu.  0  mistério  será 
revelado  no  próximo  dia6  de  de¬ 
zembro,,  quando  aocusteoe,  na 
Bahia,  0  sorteio  dos  grupos. 

Amudança  de  legulamenlc 
,  poi  parte  da  FIFA,  qu?  oplou 
p-:n'  fcmar  cs  Jfcaibeças  ds  cha- 
¥e”de  acordo  com  0  ianltaig  da 
entidade,  pode  iei  beneficiada 
Nalal  que  deve  assista  a  gran- 
des  ccnfiíirc»  e  ter  sebçcesde 
ponta  entre  as  oiia  que  desfila¬ 
rão  r,o  gramado  da  Arena. 

Seleções  corno  IngLaterras, 
Françaj.  Iiália,  Hclardae  Pai- 
tugaieslaiãa  nc  Pote  2  Pote  3 
do  sa  rteio .  Mo  pote  íficamoscar 
beçasde  chave  (Brasá,  Espanha, 
Abmardvi,  ArepniinajCi]  LsrrJna, 
Eelgba,  Uruguai  e  Sniçaf^lL 
Dessa  ímna,  ooma  Matai  te¬ 
ia  apenas  uri  cabeça  de  chave, 
que  será  0  do  G  K.DPO  D  ?  as 


chances  de  lermos  seleções  do 
Pote  2  e  3  são  grandes. 

Aridade  iecebeiáapiimsi- 
íaparfidano  dia  13/06,  nc  dia 
seguinte  aaberimadaCopa.  Es¬ 
se  ja  go  [A3  x  A4J  faz  parte  do 
grupo  daSeleçao  Eiasileiiaese- 
rá  disputado  às  13L 

O  se  gund  o  $1  go  na  Are  na  d  as 
Dunasaconteceno  diaib/oóás 
19b  e  reune  dois  integrantes  do 
GRURD  G  {G3  XG4}. 

O  terceiro  confronto  ocorre 
lo  dia  19/06  eniie  seleções  do 
GRUPO  C  [C2XC4X  cominisa 
agendado  para  as  19K 

O  duelo  de  despe didade  Matai 
ra  C  opa  do  Mundo  estámaicado 
paiao  .diade  Sac  João  (24/06)1  As 


13b  entram  e m  can jço  as  equipes 
do  do  SRUFC  D  [D  1XD4J. 

O  último  ranking  da  FIFA 
tambemdeteLmino  uquaissele- 
ÇÒes  serão  cabeças  de  chave  r.-o 
sorteio  da  nepescagem  das  eli¬ 
minatórias  einop  eus  pua  a  Co¬ 
pa  do  Mundo ,  que  será  realiza¬ 
do  amanhã*  as  ídqnasede  da 
FIFA,  emEunqua. 

Neste  sorteio  paiaarepesca- 
gem  europeia,  os  quatro  tines 
massbemcobcadcsiso  ranking 
serão  cobcadosno  pote  s.  E  a  ca¬ 
so  de  Portugal,  Grécia*  Cie  ácia 
e  Uciària.  li)  po  te  2,  estmão  os 
outros  quatro  tines  0 Las s idea¬ 
dos:  França,  Eu&na,  Ru  ménia  e 
Islândia, 


Enquanto  isso ,  áUndo  Eia- 
sil,  que  temlngai  garantido  poi 
ser  asede  daconpetição, -outras 
no  sebçSesjaestào  classificadas 
paiaaCopadaM-ordo.Safl  elas: 
Alemanha,  Argenlma,  Austrá¬ 
lia,  Ee]gca;.Ec  sniae  Heizegovi- 
na,  Chile f  Colombia,  Coreia  do 
Sul,  C  ostaEica,  Equador-,  Espa- 
nlia,  Estados  Unidos,  Kobnda, 
Honduras,  Inglaterra.  lia,  Itá¬ 
lia,  J  apão,  Rússia,  e  Suíça. 

Casos  Uruguai  vença  a  Jor- 
deiua  na  nepescagem  intercon- 
tmentaj,tambémirãp:irao  pri¬ 
meiro  pa  1e.  Se  a  vaga  ficai  com 
os  jordanianas,  uma  diferença 
de  décimos  dá  a  Ko  landa 
(1135,95  pantos),  e  ruo  ã  Itália 


[1135,6 1},  a  últiria  vaga. 

Como  sc  rá  o  sortíio 

AFifii  divulge  u  os  proce  dr 
mentos  para  0  sorteio  dos  com 
âontosiiíiiepescagem.euiopíiA, 
que  será  ieaüiado  ne  dk^ide 
a  ufatia ,  as  íoh  Osaito  me  lho  - 
res  segundas  cob  cados  daseh- 
miratói^asferamdelinidosapós 
a  encenamenlo  da  fese  de  gru¬ 
pos  da  oampeiifào. 

As  sebçíes  ciassifecad as  se¬ 
rão  dishib^ndas  em  coríLontc  5 
de  ida  e  volta,  que  definirás  os 
aliamos  quatro  represer.tar.tes 
daEuiopapaiaaCopado  Mun¬ 
do.  Os  jagos  serão  disputados 
noj  dias  15  e  19  de  no  ve  ml  10 . 


Os  oito  países  classiâcadas 
paiaaiepescagemseiãs-  dividi¬ 
dos  emdoispofesde  acordo  com 
a  posição  no  ranbng  da  Fife; 

»Fote  e:  Foi+agaJi^0),  Gré¬ 
cia  (i.R:ij|  Cioácu  liS-j  I  e  Ucra- 
ri?.  (2-oJj 

»  Fo  ts  2:  Frariça  (2 1a1);.  Soe- 
cia  [25^),  Roménia  (29a]  els- 
lárd.ia(46J) 

Uma  seleção  será  soiteaia 
lo  Pote  ie  uma  seleção  seiásoi- 
teada  no  Fo  te  2.  En. seguida,  as 
duas  bs  linhas  serão  cobcadas 
emum  terceiro  pele.  Essas  duas 
bc  krhas  serão  novamente  agi¬ 
tadas  e  soifeadas  'ama  de  cada 
v?z.ApiimeifaióolirÍAasaii'de- 
finirá  0  pais  que  disputarão  jo¬ 
go  de  ida  em  rasa.  0  mesrne  pio- 
ce-dimeEto-  seiáiepetidc  paia -as 
demais  botrhasemcada  pote. 

0  so  iteb  serácorduzido  p<  1 
Goidor.Eav^,  dnetoi  daFifapa- 
ra  as  ehmLnatàrias  da  Copa  do 
Mundo,  com.  a  assistência  de 
Alexar.dei  Fiei,  ex-jsgador  e 
maior  aitadieiro  da  tislc  ria  da 
Suíça.  Ele  participou  dos  últi¬ 
mo  s  doisMundiasemaicouqn 
gob  em 84  jogos  como  onifer- 
me  nacional 


0  MAPA  MUND!  DA  COPA  DE  2014 

A  disputa  por  vagas  para  o  Mundial  do  Brasil  fira  restrita  agora  a  repes  cagem  e  aos  confrontas  na  África 


Venda  de  ingressos 
recomeça  em  novembro 


nAtübís  laitirtiiitc- 


A  Arena  das  Dunas  irá  receber  quatro  partidas  e  será  sede  para  oito  seleções  do  futebol  mundial 


Os  torcedores  noitE-rio- 
gmrdensesquí  anida  não  conr 
praiamsgiisingiessosleião  uma 
nova  0  poituiudade,  O  pre  cesso 
ds  venda  -  por  meio  do  sileFJ- 
FA.com  -  ieco  meçaiá  em  5  de 
mi  ver  obro  de  2013  e  peim,?.ne- 
ceráãbeito  aie  26  de  na  vembao 
ds  20 13.  Durante  esse  próximo 
período  -ojingiessos  serão  ven- 
didospoi  oídemde  encomenda 
depenier.do  da  dispo  mbilidade. 
En  a  tríias  palavras,  os  pedido  s 
serão  processado  s  na  ordemem 
que  miem  recebidos. 

Umtotalde  6.  i64.6‘S2  pedi- 
dosde  LLpessospaiaaCopado 
K urdo  dan?A20i4feii'ece- 
bdde  até  0  dia  10  de  outubro  de 
20  «3,  q  aando  se  enceno  uo  pe¬ 
ríodo  micúüfe  so  licitações.  Des¬ 
tes,  70;SbfeÊ  jamfiihsno  Bia- 
sil,  e  29,14%  em  outros  países. 
Os  pedidos  km  recebidos  de 
203  rações  difeientes,  e  os  in¬ 
gressos  paia  o  jogo  de  abertura 
em  São  Paulo  (726. o 67 sob: ila¬ 
ções],  paia  os  jogo  5  da  seleção 
brasileira  e  paia  a  final  no  Ma¬ 
racanã  em  13  de  julho  de  20 14 
(751.165  solicitações)  íb  ram  c  s 
mais  pio  curado  s. 

Como  a  demanda  fei  mniio 
superiora  oferta,  aFIFAieábzar 


íaumsc  iteio  sob  supervisão  no- 
taiiai  para  disinbuu  os  ingres¬ 
sos  de  vãiíosjn  gos,  Mapaiteirá- 
culio  soileio,  todosospedidos 
de  ingressos  enviados  por  soli¬ 
citantes  quaLfica  dos  paraaces- 
sc  prioiitário  de  acordo  coma 
L  ei  G  BialdaCopa  do  Mundo  da 
FIFA  20 14  -  ou  seja,  pessoas 
idosas,  estudanles e  Deneficiá- 
iiosdoBolsaF  anrOia  —  seião 
so  lieado  scomvistas  aos  masde 
jGO  má  ingressa  sreseivadosda 
calegoiia  4.  Em  seguida,  seião 
d  istnbuid  0  s  0  s  d  e  mus  mgressos 
dacategorÚ4e  osoutiosingies- 
sosde  to-iiis  aso  'itiascategciias. 

Até  4  de  no  vembro  de  20 13, 
tc  dososso licitantes  saberão  poi 
e-maáouSMS  se  trveramourào 
a  suasobátação  efetbada, 

E  importante  ressaltai  que 
os  solbitantesdewemtei  fundos 
s.i£:ieLtesno  seumétodo  de  pa¬ 
gamento  escolhido  pai'a  aicai 
como  preço  do  s  mgressoscom- 
prados,  jiá  que  0  montante  será 
descontado  imediaiamente  as¬ 
sim  que  os  mgiesso  5  tiie  iem  sl- 
do  sorteados;  Se  uma  operação 
de  pagamento  não  friconcluída 
coméxilo ,  a  solicitação  seiáau- 
tomaiioamer.ts  rejeitada,  con- 
frime  as  Moimas  de  Venda  de 


Ingiessos,.  e  as  er.hadas  sohci- 
1  adas  seião  ledishibmdasaou- 
trossülicít,ir,tes. 

0  maior  numero  de  pe-dido  s 
de  íiigiessosfe  lJsíIo  poi  pessoas 
lesidentesno  Erasil  [4.368 , 029), 
seguidas  poihaOitantesdosFJA 
( 374.0  6  5 ) ;  Aige  r.tma  ( 266,9  S7A 
Alemanha  (134^)99),  Clule 
[  10212S6),  I  nglaten  a  (yó.  vS  0  j , 
Austrália  (63.082),  Japão 


(69.3.06),  Cobmbda  [55.379}  & 
C  arada  (49.966)1,  nessa  ardem. 
A  c-at  e  go  ria  nrus  p  lo  cur  ad  a  em 
media,  fciacategoiia4.Cadaso- 
bcitar.te  teve  direito  aerco man¬ 
dai  um  máximo  de  quatio  in- 
giesso  s  poi  jogo  em  um  máxi¬ 
mo  de  sete  partidas.  AFIFAfãrá 
0  possível  paia  dishibun  as  irr 
gressc-sscbcitadosEO  mesmo  pe¬ 
dido  de  íbima  adjacente  (isto  í, 


um  ao  lado  do  outio  ú  uem  den¬ 
te  ao  o  uteo); 

As  cidades-sede  com  maior 
pro  cura  fcuam  Eão  Paub ,  sede 
do  ]c  go  de  abertura  nc  dia  12  de 
junto  de  20 14,  Rio  deJaiiEíro  e 
C  niitiba.  Houve  um  grande  in¬ 
teresse  tambémno  caiTÓ  de  se- 
bção  especifica,  oommabrpio  - 
cura  por  parte  íasjiá  classifica- 
das  Argentina  e  Hobnia. 


AINDA  DISPUTAM 

AFRIU{&V4gãi} 

Apenas  Dana  efeerado 
MailSm  púiecenobem 
eriLdii  ialMdas  apiii  wftdilas 
poi  É  alsotneoEçcoeta  I 
sjjbreSeneq.al 

reipectíjanwiite.  iá  fiufkina 
FãEMi  e  Iftgéria  Lten  vaniagem 
mfiMíias  scameírgétla  s 
ELépia,  efi  quanto  TiMifsla  e 
Eamarí ei  paneiTi  para  c ;>:.o 
de  veltã  rjgcnpsjmeflte 
empatados. 

aiRDPAliva^s) 

Ha  Europa,  oito  pausei 
Éfili entaiao  duetos:  de  ida  e 
>o!ta  em  nnvenih  e  para  te 
jurfiafdnsijio  países  já 
garanUflaL  Entre  p  que  ainda 
sonham  esiãiKroácia.Suáda, 
Rpménla,  Islândia.  Ppciogal. 
Grécia,  Ucrânia  e  França. 

INTERCOtrnHENTAIS  Cí 
HRld 

Qiptoj  cffidellníiráamalí 
duii  pafíK.  sendo  quep 
Uruguai  enfreixará  a 
Jordânia  eo  México  peçam  a 
a  Eeluiidia  em  júp.ús  de 
•da  evada. 


Tribuna  do  Norte 


esportes 


Nalai '  Ria  G  unae  da  hoi:e  ij 

IJjininí':',  ÍO  Úr  üüLütTü  ÜvIÍDj  J 


«  MEIA  MARATONA  DE  NATAL  »  Para  suportar  os  treinamentos  e  as  provas,  contador  teve  que  deixar  para  trás, 
titeralinente,  alguns  "vícios"  que  tinha  para  poderfazer  parte  dos  atletas  que  praticam  corrida  de  rua 


A  m* 

DE  NATAL 

*  M  .  .v 

|  c  ii 


Ia-  rmaime  rd  e ,  -o  s  ai  k  1  a 5  dê 
co  mda  d*  rua  puo  cia  Hino 
esporte  paia  mocificar 
seus  antigcs  hábitos  e  também 
se  livrar  d  e  uma  vii  a  sedentária. 
Mas,  para  se  adequar  a  mo  dalr 
iaie,  imita  coisa  precisa  sei 
mudada,  No  ca  meço,  de  acendo 
comasooiiedores,  e  áüildei- 
xai  ve  Lhos  costumes  pera  tias  e 
se  transformar  em  um  atleta, 
mesmo  que  ssja  amador.  Mas, 
dspo  ss  que  se  acostuma  mm  os 
treinamentos,  dificilmente  des- 
xa.  de  praticai  a  ronda  de  rua. 
Foro  que  acontEceucomo  con¬ 
tador  Frederico  Almeida,  ds  32 
anose atiéspraticaiido  a  Espor¬ 
te  e  partioipaiido  de  inúmeras 
pi-o  vas  espalhadas  pelo  paise 
também  no  exterior. 

ctQ  pimcipal  motivo  foi  a 
busca  pela  qualidad  e  de  Tida, 
sem  felai  d  a  ale  gi  ia  e  0  enfestai 
que  o  esporte  proporciona.  Va¬ 
le  sahentar  que  a  conida  de  raa 
é  mu  '^ncio^do  bera,  a  cada  se- 
mar.a  de  Irermo  va  cé  adqune 
uma  nova  motivação-  no  tos  b- 
íuiles  aseiemsuperaçãb,  a  bus¬ 
ca  par  novos  resultados,  enfia, 
roetreesnãfl  feitampiapraticar 
coiTidade  ma”,  afumaFredeir 
co  Almeida, 

Alem,  do  "ricioMe  comer,  es 
hábitos  do  contador  foram  mur 
'dando  corão  decorrei  dos  trema- 
me  mos  atingindo ,  de  forna  po¬ 
sitiva;  no  trabalhe  e  também  em 
casa,  Mm  a  mulher  e  0  filho, 
inipressiomuite  co no  a  ativida¬ 
de  esportiva  tem  umainfhiênEia 
positiva  na  vida  de  uma  pessoa, 
e  ás  vezes,  deridc  a  nossa  10  tina 


diária,  deixaiuc  s  0  esporte  de  la¬ 
do.  Particulaimente,  a  conida 
mudou  minha  vida.  A  peida  de 
peso  fcouevidente,  meu  conii- 
cfonamenta  físico  melhorou 
muito,  fiquei  me  nos  estressado, 
nelhoreio  hmr±o r,  a  dispo siçãa 
aumentou,  semfolarnadiscipli- 
nae  no  fi  co  tanto  na  vüapesso  al 
quanto  profissional  Acorrida 
me  transfoimou",  revela, 
Mas-mo  foifenlpaiao  con¬ 
tador  passar  por  essa  transfor¬ 
mação,  O  puniam  passo,  se¬ 
gunde  Frederico  Almeida  e  tei 
a  vontade  de  mudai' e  sair,  co¬ 
rno  ele  mesmo  define,  da  sua 
£fiona  de  conforto”,  para  ter  ie- 
sulialiss  positivos. 4  tTaso  quei¬ 
ra  resultado,  voce  terá  que  mu¬ 
dai'  hábitos,  e  para  isso ,  e  neces¬ 
sário  sauda  zonade  conforto.  A 
piatipílm^onçafoinosbábi- 
tos  alimentares,  busquei  uma 
alimentação  mais  saudávaL  Mi¬ 
nha  10  tina  diária  foi  refeita,  pois 
finfe,  que  conciliar  'rida  pessoal 
e  profissional  ao  tremo  diário. 
As  balada  eos  finais  de  sema- 
r.a  fie  aram  em  seguido  plano, 
ás  noites  de  sexia-fêiraumham 
soro  é  pifo ridadfi,  em virtude 
dos  lo  ngòes  {tieinos  de  longas 
distâncias  |  qne  sãc  fefooseossa- 
bados  pela  manha.  Ou. seja,  foi 
umamudançaradicalque  acon¬ 
teceu,  um  novo  estilo  de  vida, 
tudo  isso  poi  conta  da  conida”, 
relembra  0  corredor,  para  em 
seguida  afirmar  que,  mudar  os 
habites  almentauestaníbémfo : 
recessano  paiafinalizaratrans- 
fo  rmaçac.  Nesses  Ues  ano  ^  ele 
jã  perdeuso  qudo  s, 

£E  mnenos  de  5  meses  jàti- 
nhapEididn  16  hg,  Hoje  estou 
com  68  hg,  peso  que  pieter.do 
manter,  Minha  alimentação  era 
sem  restrição,  pszas,  hambur- 


gueis,  salgadas,  doces,  refrige¬ 
rantes,  fiituras,  enfim,  00  miade 
ludo  e  fera  do  horário.  Então, 
decidremagrecer,  afinal,  eslava 
com&Bhg.bsmacimado  peso, 
para  uma  pessoa  de  1,69  de  al¬ 
tura,  Ardes  de  começar  a  cor- 
rEi  procurei  umanulricfomst  a, 
q  ue  passouumadietaequilihia- 
da  e  restritiva.  Comisso,  come¬ 
cei  uma  reeducação  alimentar, 
passei  a  ftactonai  a  ahmenta- 
ção,  comerfiuta,  veidui'as,  eíc, 
fazer  reslriçao  a  bebidas  alcod- 
hcase  íefiigEiante  (nsmlembio 
a  Ultima  vez  que  fomei).  Mi  mi¬ 
mo  fe  i  bemdifird,  mas  fiz  0  que 
ela  marido  u,  segui  0  plane  ali¬ 
mentar  arisca  e, comisso.  obti¬ 
ve  um  ótimo  iEsultado. 

Fara  ter  um  bom  desempE- 
nbo  nostre  irose  corridas,  Ê  in- 
teitssarde  que  oi  atleta  seja 
o  lieniado  por  ptofissiorais  da 
aiea  Poiisso,  o  coriaiorsejun- 
tona  forma  daSTI  Eunrer,  que 
monitora  io  dos  os  seus  treinos, 
mesmo  ele  tEnáo  se  mudado  de 
Natalparao  nranimpie-  deAieia 
Branca,  naCosia&anca  do  Fdo 
Srande  do  Hiule. 

Felasegimda  vez,  ele  vaipai- 
IscçardaMefo-MaiatorAde  Ma- 
tale  elo  ça  a  0  r  guuz  ação  dapm- 
va  scisíem  varras  pio  vas  im¬ 
portantes  no  Eiasil,  e  a  M  eia 
Maraio  na  de  Natal esta  se  co  n- 
solidanio  ro  calendário  nacio¬ 
nal  Muitos  cidades  investem 
bastancE  nasce  mdas  de  rua,  ve¬ 
ja  0  casa  do  Fao  de  l  areuo,  n- 
mas  das  provas  mais  oiganiza- 
dasdo  BrasilNatdnàic  pode  sor 
diirê  rente,  e  pieciso  ir; ve  slfo  nis¬ 
so  ,  já  que  0  espoile  tern cresci¬ 
do  emrifl  ssacidadE,  como  tam- 
bemno  Estada ,  e  umaprovaim- 
portar-te  evome  eslaso  fomenta 
a  prática  esportiva”  firahzo  -l 


ü  conto  eor,  Krederko  Almeida,  ceveis  que  leve  que  mudar  hábitos  para  começar  a  correr 


Fisiologista  alerta  para  0 
riscos  que  podem  atrapalhar 


Poucos  dias  estão  separan¬ 
do  os  corredores  da  Mesa  Ma¬ 
ratona  ds  Natal,  -o  maio  rs  vento 
dE  íiia  do  Pio  Or  ande  do-  Noile. 
O  mo  niento  é  de  mmto  treina¬ 
mento  e  dedicação ,  mas,  além 
de  se  dedicarem  aos  tieinos,  os 
particip-antesrão  podemse  des¬ 
cuidai  daalinifintação,porapo- 
dsiEmfezei  uma  boa  prova.  O 
momento  é  adequando  paia 
uma  dieta  rica  emearboidiatos 
e  piotemas,  paiaque  0  oigams- 
mo  do  conedcisupoL-feo  impac¬ 
to  de  coner  até  21  quilo  metros, 
peicuiso  máximo  da  prova,  que 
asndacontacomas  distâncias  de 


5  e  iohm,  Segundo  0  fisfoiogis- 
ta esportivo ,  Marcelo  Henrique 
Silva,  É  JTjpoiianie  que,  nessas 
poucas  semanas  que  faltampa- 
iaacoiTtda,  osp-u-tiCLf-rLjLtes  se¬ 
jam  eles  profissionais  ou  ama¬ 
dores,  comecem  a  piepaiai  seu 
ccipo  para  uma  puo  vade  muita 
exige  ncin  üsíchl 

:í  alhirdo  pouco  tempo  pa¬ 
ia  a  disputa  da  pmva,  cerca  de 
zü  dias,.  É  iropcrtante  que  0  par¬ 
ticipante  j  á  tenha  emme  nt  e  ,  sua 
estratégia  de  de  comda  e  tam¬ 
bém  de  treinamentos.  Oscor- 
íedo  iespiecisam.ii  acostumar:- 
d-o  seus  organismos  a  pressão 


0'iÈ  vão  fei  que  suportarduran- 
1e  toda  a  pm  va,  E,  eies  não  po¬ 
dem  fisquecEi  da  hidratação , 
que  e  0  mais  importante  nessas 
provas  de  forga duração”  expli¬ 
ca  0  fisiolo  gisia, 

Aingestac-  de  cartoidiatos 
no  s  disisde  antecedem  a  prova 
e  de  fardarientalimpoitáncia 
para  osconedoies  -O  gkcogj- 
nfo  hepátioo  femeomo  função  a 
nianatenção  daglfoemfo.  Entie 
as  letfiiçòes.  Funciona  como 
uma  TESfiiva  de  glico  se  para  ser 
usada  poio  atros  tecidos.  Ja-o 
gLiogémci  miBcularé  usado  ps- 
h  prc  pno  músculo ,  corne  fo  Li¬ 
te  de  fireigianacontração  nus- 
calar.  Quando  oscomeioresiE- 
so  Ivem  acelerai"  nas  mas,  essa 
te  serva  de  gfico  gé  mo  entra  em 
aç-àn  no  organismo  do  atleta 


CÉ  impoitanfe  saber  que  to¬ 
do  despaitista  ouatletatEmor- 
garusme  s  diferentes  dos  0  utie  s, 
E  0  que  chamamo  s  de  indivi¬ 
dualidade  biológica  A  É  que  en¬ 
tra  a  r.scessidaie  de  um  acom¬ 
panhamento  de  uin profissio¬ 
nal  PaLa  saber  0  que  seu  o  rga- 
nismo  esta  pnecisando  e  0  que 
É  necessário  paiaque  ele  supor¬ 
te  uma  co  nida  de  média  oulon- 
ga  duração,  como  vai  sei  0  caso 
da  Meia  Maratona  de  Natal”, 
pondera  0  fisiologista, 

O  utio  fatoi  impo  rtanle,  se¬ 
gundo  Marcelo  Henrique,  e  no 
que  diz  respeito  a  hidratação  do 
corredor.  Nemso  a  base  de  água 
0  corpo  hamano  sobrevive,  em 
provas  de  MeiaMaratona.  Ade- 
sidrataçan,  imante  aprova,  e 
0  grarde  obstáculo  paia  ser  ul¬ 


trapassado  pelo  smaiatorásl  as, 
Eritão,  ingeiii' água,  associado 
eomosisotonicoSffi  0  iiealaca- 
da  20  mmuios  de  prova.  írÈ 
sempie  rseoraendade  q'ie  um 
conedorse  alimente  de  fiutas 
e  verdijias  pe  Lo  menos  tres  ve¬ 
zes  ao  dia,  paiareporasvrtamr 
nase  mmerais  perdidos  duran- 
tE  0  tiemamsrto.  Comisso,  o. 
orgimismo  vaise  aco  stumando 
ac-  longo  do  tempo.  O  segredo 
é  variar  as  frutas,  para  que  0 
corpo  sempre  eslejaabastecr- 
do  de  vai» s nutrient es1  ’  exph- 
cao  fisiolo  gista. 

Üuiro  immigo  dosconedo- 
res,  principaJnKnte  os  de  pri¬ 
meira  Meia  Maratona,  são  as 
fenos  as  cãibras  musculares,  O 
eausadoí  das  doies,  está  asso - 
aado  a  gruiie  peida  de  sódio 


e  liquides  dui",mte  acorrida. 
Forisso  que  ahidiafeção  é  con¬ 
siderada  fundamental  paiaque 
05  conedoresnão  VEnhamaso- 
fier  de  sse  mal  durante  0  per¬ 
curso,  principaimEite  p  or  sei 
emum  horário  que  0  50 1  amda 
está  aparecendo, 

4í>ara quem  Esta  começan¬ 
do  é  impo  rtanie  tomai'  alguns 
cuidadas.  Como  a  prova  e  lon¬ 
ga,  0  ideal  é  alternai'  corridas  e 
caminhadas,  paia  supoit ar  bem 
meia  maratona,  pmcipalmen- 
fe  quemfo  rpailopai  dosiihm. 
E-se  sentíi  dores,  0  meEioré  pa- 
rar  para  se  recompoi,  Nao 
adianta  nada  forçai  a  muscula¬ 
tura,  porque  podepic  rai  ossin- 
tomas  e  complicar  a  saude  do 
cone  dor”,  finalizou  Marcelo 
Henrique. 
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NjcjI  Rio- Grande  de  Norte 
Domingo,  2D  de  outubro  lIcJüIs 


esportes 


Tribuna  do  Norte 


Venda  de  atletas  terá  fiscalização 


«  DIREITO  DESPORTIVO  »5enado  aprovou  maior  abertura  em  negociações  de  atletas  para 
evitar  corrupção.  Dirigentes  também  serào  punidos  em  caso  de  má  administração  dos  clubes 


Brasília  [AE)  -  Entidades 
espn  rtivas  serio  obriga¬ 
das  :i  divulgai  os  mvesti- 
dorasqae  tenhamdireito  aosva- 
loies  negociados  na  venda  de 
alistas.  A  novidade  fbi  aprova- 
dapsb  Senado,  em  BrasiLa.  Ha 
prática,  clubes  de  iuteba  1,  pai 
exemplo,  terão  de  apresentar  a 
Lstadc  s  e  nipre  sárki  s  «■  m  quem 
negocio  a  cada  uma  das  parce- 
bs  da  cláusula  ináenizaiciiape- 
la  saída  do  jogador. 

Essaclnusulz  refere-se  ao  di¬ 
reito  que  o  clube  temde  recebei 
uma  eampensação  de  outra  en¬ 
tidade  casa  a  contrato  seja  res¬ 
cindido  anles  dc  seufim.  PelaLei 
Felê,  que  regula  a  tema,  ràe  ba 
erigenzaa  de  se  dirulgaj  a  lista 
dos  investidores  que  fazem  jus 
ac  s  chamados  4íüie dos  eco  nó  - 
mico  si:ido  atleta, 

A  mterçãn  do  projeto  e  ten¬ 
tar  por  fimaessaprátic  a.  Emca- 
so  de  desc  bedienna,  as  entida¬ 
des  ficam  pio  ilidas  de  recebei 
recurso  s  pubLcos  ouparticipa- 
rem  de  pio  gramas  de  recupera¬ 
ção  financeira,  Ü  texto  preveque 
íc-ftdo  vakuda  riáusukmden- 
zatória  devem  ser  usados  para 
abatei  eventuais  diviiasfiscais, 
previdenciárias:  e  trabalhistas  d  a 
eni  idade. 


0  objetivo  do  projeta  e  aca- 
barcoinD  chamado  :dirB2to eco¬ 
nómico  1:1  sobre  o  jo  gador,  poi 
meio  do  qualos  investrdoiesre- 
cebem  percentuais  àasnegoeia- 
ço  es.  Lisdubesque  não  apiesen- 
1  aiema  listade  invesiriorespo- 
deiào  deixar  de  recebei  recursos 
p  ublico  soa  ingressar  em  pio  gra¬ 
mas  de  recuperação  firancena. 

A  pro  posta  foi  apro  vada  pe- 
kC  omissão  de  Assunto  sSociais 
(C  AS]  do  Senado  emcaiater  tei- 
DÚnativij,  siuseja,  segue  -direta- 
mente  paia  aCámaiadosE  epu- 
tadosse  não  tivex  recurso  para 
3evá-3o  aapieciação  pelo  pkná- 
tijg-  da  Casa.  :t>  projeto  que  ora 
examinamoseoirige  essa  distor¬ 
ção  e  traz  maior  transparenciaa 
iais transações.  Hao  ha  dúvida 
de  quanto  ao  foto  de  que  o  atle¬ 
ta  picfissaorale  todo  o  ambien¬ 
te  desportiva  serào  beneficiados 
en  virtadedaadoção  deme  dida 
de  tal  natureza1’  afiimouo  sena¬ 
dor  Sérgio  Souza  (PK DE- FR), 
lelatordapro  posta  nacomis  são. 

Dirigentes 

Emoutia  comissàc  do  Sena¬ 
do,  a  de  Constituição  e  Justiça 
(CCJ),  apiom  uoutro  projeto  re¬ 
lativo  aentidadesesportivas.  Es¬ 
sa  pro  posta  pune  dirigentes  es- 


ponivos  que  tenham  contraído 
dividas  temerárias  assumidas 
nas  suas  gestões  e  deixadas  pa¬ 
ra  a  s  suressoies.  Amaiena  que 
passou  em  caráter  teimu.  ative, 
seguirá  diiEtamente  para  a  Câ¬ 
mara  caso  não  haja  recurso  de 
serad  ores  para  levá-lo  àaprecia- 
çào  do  plenário . 

O  projeto,  que  tambera  alte¬ 
ra  a  Les  Fele ,  perante  que  o  pa¬ 
trimónio  pesso  aldos  dirigentes 
pc  ssaseraiançado  emoções  de¬ 
correntes  de  mau  uso  dosiecm- 
sos  da  entidade  esportiva,  A  in¬ 
tenção  dos  parkmemares  e  evi¬ 
tai'  que  eles  firmem  co  ntratos 
que  extrapolam  sua  gestão  e 
usemesses  de  fo  rma  mie  rida. 

A  proposta;  entretanto,  nao 
alcançaria  o  ex-presidente  da 
Confederação  Brasileira  de  Fu¬ 
tebol  {CEfj  Ricardo  Teixeira, 
que  já  é  alva  de  várias  investiga¬ 
ções,  Pelo  projeto, cabena,  no  ca¬ 
so  da  CEF,  auroafodeiação  es¬ 
tadual  questio  nai'  erentuais  ir¬ 
regularidades  na  gestão .  Ha  ca¬ 
so  de  um  clube  de  futeba  1,  por 
exempla ,  um  sa  cio  do  clube  es¬ 
taria  apto  a  questionar  dívidas 
contraídas  de  forma  temerária, 
Este  questionamento  devera  ser 
feito  via  justiça  comum  através 
de  aberrara  de  pro  cesso . 


lÚMEÍliUillÉ 


Ex  presidente  da  Cífr  Ki cardo  Teixeira,  escapa  de  urna  punição 


Pedro  Neto 

[  pedrcin@niatal.digLHins.tir  1 


«  BEACH  SOCCER  » 

Guamaré  recebe  a  etapa 
fina!  do  Circuito  RN 


«  F1  » 

Ingressos  do  "S” 
úo  Se  rtn  ã  esgotados 

O  Grande  Erénno  do  Brasil  de 
Formula  i  é  no  pio  ximo  més^ 
ros  dsas22,  1*3  e  24  de 
novembro,  e  seus  ingressos  já 
estão  começando  ase  esgotar. 
O  setor  mais  procurado  fo  a  0 
D  „  d  nde  fica  localizado  0  ^S” 
do  Serna.  Os  ingressos  desse 
local  privilegiado  da 
Autódiamo  delnterkgosjà 
estãfl  esgotados.  Os  demais 
setoresainda  contaci  cam 
ingressos  s  po  demser 
comprados  lodosas 
ingressos  valem  paraos  tres 
dias  do  emento:  treinosLines 
ra. sexta;  treáuí  5  sabado  e  a 
cí  iridano  domingo. 


Etapa  de  SP  nao 
eslá  no  calendário 

O  Brasil  dere  focai  fora  do 
cáLendai-x  da  temporada  de 
20 14  da  Fórmula  [rulr:, 
categanaque  reaÜzou  pro  va  em 
Sao  Paulo  nas  últrruos  quatro 
anos;*)  duetorexecuiivo  da 
Eu1ív*ulÍi  Coripaurv,  empiesa 
detentora  da  Indy,  Mar  lí  M  Jee, 
diru^gou  umapiêvkiia 
programação  do  ano  qce  verr^ 
sema  comda  nacional  Miles 
ierelou  ao  joinalixaie- 
amerscano  USATo  da^jUm 
caLendano  com  iB  corridas  em 
20 14  semapmva  biusieiia  e 
tamberiaetapade  Erütimoie. 
Anovidede  ssiãuraa  coirida 
niisia  emlndiarápoLs. 


« ITÁLIA  » 


Clube  CAP 

Na  udtina  quinta-feira  a 
J  clube  Cap  anuncio  u  a 
encenamer.tü  de  suas 
atiridades  110  estado  do  EK,  e 
conssquentementesuaparce- 
ria  com  a  FHT,  No  comunica¬ 
do  a  inprensa  pouca  coisa  fc  i 
esclarecida  para  que  tal  deci¬ 
são  fosse  ta  mada.  Feio  que  se 
sabs  a  Clube  Cap  chegcu  a 
FHT  por  intermédio  do  ex- 
presidente  do  AméncaEduai- 
do  Encha  e  do  seupaiJase  de 
Vasconcelos  da  Rocha.  Os  dois 
foram  proemados,  ainda  no 


■aiLU  passado,  poi  um  ex- fun¬ 
cionário  da  clube  rubaa  no  ixi- 
cia  dos  anã  5  80,  por  nome  de 
T  ruidade,  que  foi  0  principal 
responsável  por  piajeto  seme- 
llrar.te  no  America  chamado 
^igar.te  Rubro”.  O  C  lube  C  ap 
então  focha  u  parceria  com  a 
Ft-IF  e  vinha  se  fiinando  dia 
apas  dia  como  uniiitulo  de  ca- 
pitahzação  oomgiar.de  cres¬ 
cimento  no  sorteio  de  carros, 
principalmente  junta  as  s  toi- 
cedoresde  foiteboL  Paraos  que 
aco  mpanhamo  futebe  Ido  EN 


o  xompinenio  da  coirtiata  pa- 
de  pesai  regativamente  para 
a  piexino  ano;poisosvaloies 
estimados  de  ganhos  eram 
bem  interessante  s.  Até  pcique 
não  está  fácil  se  consegua' 
grandespatrocinadares.  Ouse 
q  use  re  m  tan  foé  n  i  p  0  d  e  n  cha¬ 
mar  de  grardespaiceiios.  Va- 
mas  aguardai  p^ua  sabermos 
realmente  0  q  ae  oconeu  paia 
que  0  contiato  fosse  desfeito 
uiilateialriente  como  fo  t  por 
parte  dos  diretores  do  Clube 
Cap, 

Copa  Ecohouíc 

ACopaEcohousetempio  s- 
seguimento  na  tarde  de  hoje. 
AmêriraxFc  bguarK  jogam  as 
íÉhoo,  Jâás  ^íboo  temFlumi- 
nense  RJ  x  Santa  C  rnz  PE,  A 
Radio  O  lobo  mais  uma  ver  se 
foiá  pieser.te  transmitindo  a 
partida  iniciálentre  a  s  dois  xe- 
presenlantes  da  EH.  Que  0  toi- 
cedarpossacomparecerao  Ki- 
nlfl  do  PenquitO;.  até  porque 
de  veremosterdois  ba  nsjo  ga  s. 

Jogo  adiado 

Ha  pio  rima  teiça-feua  0 
AEG  já  vulta  afogai  pekseiie  B. 
G  alrinegro  vaiaEe  km  enfren¬ 
tar  0  Fapsandu  erijc  go  adiado 
por  conta  da  festa  do  Sino  de 
Nazaré  que  a  roiieura.se mama 
passada,  C  amo  a  Paysonduain- 
da corre  risco  de  rebaixamento 
0  ja  go  deverá  sei  tenso  paia  0 
AEG.  Ate  porque  nas  ê  fordjo- 
gar  na  estádio  da  C  ururu, 

Agora  c  o  Coará 

Apósjcgaroor.tiao  BOAna 
uHimasexia-foiiarj  Amérxaago- 
ra  terá  uma  semana  de  treina¬ 
mentos  paia  enfientar  0  Ceaiá, 


Vencedoras  das  etapas 
anteriores  brigam  por 
título  à  partir  do 
próximo  dia  IU- 

Teráiriao  neste  dia  24  de 
outubro  na  cidade  de  Gua¬ 
maré  a  Etapa  Final  da  iJ 
edição  do  Circuito  EH de  beach 
soccei,  Arempeúção  serádispu- 
tada  pelas  equipes  vencedoras 
daseiapasde  1'atal  ÍEoc  a  i  uruc  - 
res  CTP  e  Tubaiàc  Piiangi)  de 
Tibau  do  Sai]  Gabaha  s  e  Cabe¬ 
ceira]  e  Muliiuso  campeã  daEta- 
pa  Macau,  aa  s  Campeã  es  jun¬ 
ta-se  a  Guamaré;  equipe  Anfitriã 
daefopannal 

As  etapas  antenoies  fo  ram 
d ispfot:id as  emNaiah  Tibau  do 
Sul  e  Macau.  Afinaiíssiniu  seiá 
disputada  par  estas  sesseqmpes 
que  serão  dtviilidas  emdois  gi-.r 
poscomtiéseqijipescada,que;o- 
gaiuo  enüe  si,  cias sific arde  -se  0 
vencedor  de  cada  grupo  pia  afi¬ 
nal  da  ccmpetifão. 

0  campeão  disputaiácamo 
■rercedordoEstaduadaSuperco  - 
paENque  daiáaa  garhsfdo  rava- 
ga  do  Eslodc  p  uao  circuito  nor¬ 
deste  20  i4,Comaiealrzafão  des- 
taco  uçetiçàfi  a  liga  Morte, ''nor¬ 
deste  e  a  Federação  Morte-rie- 
granderse  de  Beach  Soccei  bus- 
camncMBaficar  p  ara  d  e  senvolrer 
ainda  mais  a  modalidade  ro  es¬ 
tada  do  KK 

Drigfim 

0  Futebol  de  AreLa,  em  sua 
foima  atual,  começou  a  ser  dis¬ 
putado  em  199Z,  quando  as  re¬ 


gras  do  jú  go  fo  ram  ciiaias  e  um 
campeonato  pdoto  foi  argauiza- 
do .  Em  ranavEisB  anze  contra 
onze, comas  regras  usuais,  ele  era 
praticado  rzis  pia>as  brasikiras, 
pelo  meros  desde  a  anos.30.Ha 
decaóadefiocbegouahaTercam- 
pe.oitafo  so^arizadosemEantos 
eno  Rjú  de  Íaneíia ,  e  nesmo  um 
campeonato  brasileiro  de  sele¬ 
ções 

Em  v993,foiaigarizaiic  0  pri¬ 
meiro  campeonato  pio  fisáciL-d 
emMianuBeaoh,  comaseqmpes 
de  EiasO,  EUA,  ítala  e  Argenti¬ 
na.  0  Brasil  saiu  vencedor.  Em 
•abrlde  1^4,  e  nC  c  p  acab  anu,  ro 
Ria  de  laneaoTa  piimeuo  eren- 
to  defútebc-3  de  praia  asei  trans¬ 
mitida  pektekvsáo.  Hbano  se- 
guLnte,  a  p  limeira  Co  pado  Kun- 
do  de  Tutebo  IdeAiesaque  foise- 
diada  no  mesmo  beal  0  cam¬ 
peão  foi  0  Brasil,  pais-sede.  Toí 
miada  assima  Ria  Beach  Soccei 
Toui;combojogosemdaLsaros 
pekAmeriradoSuLEuicpa,  Asia 
erosEÜAO  mieresse  gerado-  pe¬ 
lo  tom  naEmopalevouácriação 
daLigaEmopéiaRofisHO  nal  de 
Fuíebolde  Areia,  Em  1998,  a  Li¬ 
ga.  Europeia  e  a  Taça  da  Euiop-a 
fioiesceram.  A  primeira  edição 
daLsgaEuiopéiafoicorquistada 
pelaAjemarha,  enquanto  Foitu- 
ga:  verce  u  ?.  p  1  m  jezaT  aç  a  d  a  E  ur 
ia  pa,  Eru2004,a7IFA,''rendo  0 
cresaraento  epoterdaldo  espoi- 
te-,  acaboudecidirfio  que  seiiao 
ói^o  íntemacicnalrespcnsável 
pelo  Futebol  de  Areia,  e,  emMaio 
de  zoc5organizaa  primeiiaCa  - 
pado  Mundo ,  ro  Fjo  -de  í aneuo, 
que  acabou  com  0  triunfo  da 
França, 


Maradona  é 
cobrado  pelo  Fisco 

AEquilalia,  que  recolhe  todos 
osrmpostos  da  Itália  -  a 
Sicdia  é  a  única  exceção  -t 
voltou  a  cobrai'  D  lego 
Armando  Maiadana,  Togado  r 
do  Hapolma  década  de  1980, 
0  aigsr.tir.o  te  ria  quase  40 
milhòes  de  ema  s  !]mais  de  E$ 
íijmillwesjde  dividas  como 
Fais.  D  e  acordo  como 
governo  haliario ,  a  Pibe 
deixa  u  de  pagar  imposto  de 
ier.da  quando  defendia  0 
clube  lo  cal;,  e  os  numeros 
aumentaram  conjuros  e 
coneçào  monetário, 
Maiadonn  admite  a  dívida, 
mas  se  mga  a  pagá-ia, 

«  POLÉMICA  » 

Jurtinho  critica 
dtode  Fel i pão 

Para  e  meia unnho 
Feinambocano,  a  ir^nstáncia 
do  meiaLucascoma  camisiida 
Sekção  temexphcaçãfl. 
Contratada  dar*dio  iarcesa 
EMC ;  0  vascairo  reserva  useu 
ca  n*  iit?i  io  desta  semana  ao 
jogador  do  Faris  Sarc.t- 
Sermam.  Segundo  J  unuíbo , 
Lixes  mi )  iempresbgio  com 
Luiz  F  ehpe  Scolane,  por  isso, 
perdera  fogarna  Seleção  an.tes 
da  Copa  do  M'indo  de  20 14. 
cHbs  últimos  nove  jogosna 
Sekção,  ele  começaucoma 
tituLir  emaperas ume  foi 
substituído.  Areidade  é  q'de  0 
ScaLuínâo  querLucas,  mas  rao 
pede  assumir  isso4’,  disse. 


hoje  na  tu  a 
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jimuua«iai  -  maniEOi 


Uma  justa  homenagem 

E  quemrecebeu  uma  homenagem  esfo  semana  emSalvadoi 
peu  parte  do  presidente  daLiga  do  Mordeste  AleriFartela  J 'inior 
foio  advogado  e  ex-presidente,  Eduaido  Senano  Rocha.  Na  rea¬ 
lidade  a  uueiativapaitiudas  clubes  que  ca  mpòema  Ligado  Nor¬ 
deste,  Na  homenagem  os  clubes  agradecem  a  Eduardo  Rccka 
pelo  seusmperho  e  luta  para  reativação  da  Copa  do  Nordeste. 
ALás  eu  sempre  digo  que  se  Eduardo  Rocha  fosse  da  Bahia,  Cea¬ 
rá  a  uPeiTiambuco  estaria  sendo  atado  por  ta  das  camo  'imgian- 
de  desportista.  Ago  ia,  comc  é  daqui  do  KK  pomos  valorizam 0 
trabalu!  ieahzadc  pelo  advogado .  Farabens  ao  ex-presidente 
Eduardo  Rocha  e  que  ele  canimue  cu  kboranda  paiao  crescimen¬ 
to  do  futebol  do  noxdeste. 


Craques,  como  André,  de  Seleção  fazem  parte  do  atuat  torneio 


Tribuna  no  Norte 


esportes 


htãLa.! '  Ria  ü  uriite  da  Kone  j— 

[lútíiiiiqú,  .■  D  da  jLiulMú  oe  Mti  J 


Apito  Final 

eveualmiíipes 
í  _t  í>t  .ig íi  -a  mudo  no  ne  cai 


Chuteira  de  ouro 

Faliardoinda-entieoíto  e  nc  ve  iedadaspairaa,í»n- 
clusao  d»  Campeonato  Brasifeiro  series"!^ 'e  "® 

,  go uuma In dada na. fre nte ),  sao  os s^gninire os go fead d res 
que  d^ifeamachut-euade  ouro  afemadapefeievistaFlacar,  A  pro¬ 
moção  não  visa  s>  mente  o  Brasileirão,  mas  outias  competiço  es, 
inclusive  vestindo  a  camisa  da  Seleção  EiasJeíra,  Os  20  randida- 
tosao  pLÓmio  são  Jé  (Atlétsco  K  11*110),  WiBam[P,  Fre-talfHema- 
ne  ( F k),  Luiz F abiai»  I  S,  Fanfe ),  Ato i  [C  a ritiba),  Fred(Flu),  Pito 
(Cc  liritiirs),  Ederscn(ex-AEC,  bojemo  At!s  tir  d  ,'FFlj ,  Kafae  L  ( Et  - 
tafcgp),  D^fessardio  (Inte  r]  r  Walter  [Co  iás)  ,  Foilar,Ónieij:.Gu?r- 
reio  (C o ríTittwjTKj  atuatocente  deferdíendo  a  seleção  do  seapafej, 
Cícero  (Santos),  Eodngo  Silva  f  ABC),  Ardia  (Vasco),  Earcas{&ie- 
mio),  K  agno  Aívas  [Ceará]  Manco  Aurélio  {Spart}. 


0  alemaozínho  filho  dc  "Marte'1 


Essa  busto  ria  { c  a  magá  na  s- 
iyio)  ha  muito  circula  poi  ai  E 
considerada,  ata  hoje,  a  mais 
enjücionar.te  LUgxdadaconcen- 
traç-ào,  de  um  jogador  de  fute¬ 
bol,  famosa,  0  resultado  desse 
acontecimento  chama-se  Uif 
Lmdbeig  Heiuik,  una  sinequi- 
nho  louio  nascido  em  1959.  E 

0  alem  sozinho  (2) 

Ospais,  suipresoscn  ma  fi¬ 
gura  do  ja  gador  famoso ,  dei¬ 
xe  TL  a  £11: a  á  vontade  enquan- 
to  assistiam  um  filme  na  tele- 
Visao  ,  M  as,  paia  que  a  gaio  ia 
tivesse  diieito  á  pensão ,  ca  ma 
mãe  solteira,  eia  necessária 
icentiirain  pai  Gamiichafêz 
exame  de  sangue,  e  foi  libeia- 
do.  0  gaiato,  to  uiitIlú  bom- 
tmho  -  come  toda  criança,  fe : 
ado  iado  por  um  o  utro  c  asaL 
Ap  esar  de  'M  ane”  sei  mulato  , 
o  gaiato  nasce  u  to  uiinho ,  tou- 
rinho ,  hoje  está  ca  m  54  anos: 
Op<ai(que  foipaiccnisuaiau- 
lner  legitima.)  de  ü  filhos,  mor¬ 
reu  em  1963.  (Ahisia  ilaé  con¬ 
tada  pela  Placai}. 

Os  gols  da 11  A"  e  da 

Cumpridas  3P  lodadasdasé- 
ne  ^'Yseri  incluii  os  gols  con¬ 
signados  nas  jogos  de  6J  fenae 
0  nfem,  sábado  J^as  20  equipesd* 
se  rui B1  'arsiridai  amTiii  4  go  k  e  m 
30  rodadas,  enquanto  os  20  li¬ 
mes  da  sé  ria  em.29  iodadas 
mzncaram.vió.Seos timesda'  fe111 
balançaram  mmsasredesadvier- 


fruto  de  unueper.tir.o  mman- 
ce  entre  GarrucKa  e  uma  loura 
sueca,  emplenaCopa  do  Mun¬ 
ia  naSuêcia,  líumafuga  ás  es¬ 
condidas  de  Mame,  conheceu* 
louiinha,  ef  mesmo  sem  falar 
coisa  alguma  dc-  idioma  sueco, 
ca  nseguiu  levai  a  garota  paia 
casa. 

Leitor  aflito 

0  Ifiitor  l  ulio  Sepúlveda,  ie- 
sidente  em  Fuacuiaba/EP;  pe¬ 
de  paia  a  coluna  citai  nomes 
de  algursàibilia  s  que  abiai'ain 
no  íntebol  do  EH,  er.üe  1970  e 
198c ,  pois  gostana  oastante  de 
manler  contato  com  um  deles 
que  aquj  eontecen  mas  nao 
consegue  lembrar  do  nome, 
apesar  de  contaic-speimar.en- 
tesquemantinla  cometo,  Ano¬ 
te,  lúlto:  Alberto  EatistadeCar- 
valho ,  Charles  Eltont,  Anta  ito 
Cipi^ma,  Tíddeme  Antunes  e 
C  esai- ViigLÍto.  Lemtia  aJuLo 
que,  no  s  ufoiraes  anos,  íblec  e- 
iam  I  ádei  C  a  rreia,  Luiz  M  ei- 
letos,  Aáárbo  Messias,  Erapua 
Maicose  W.  daC  flnceiçàio. 

"E” 

sanas,  consequentemente  suas 
d  e  fesas  deixaram  p  assai  mais  bo  - 
las, 0  medtiralaque  daseiLe^1’ 
éo-  do  Falmenascom.  38  gols, en¬ 
quanto  úsdruA^sào  dos  Cm- 
zenu  ca  n  1.5  9 tru:  c  as1  tio  s  aivei- 
sáius  s,  e  0  Grémio.  A.  me  dor  de- 
fesaè  ado-Co  imihiansjicomape- 
ras  iTtolasla  atrás. 


CURIOSIDADE  Sm.  1966, quando  osiapazescabeluiosquefouma- 
vam  os  '  Ee-rLitos,  r.erüde  br.ge  tinhamafema  de  algurs  anos  de¬ 
pois,  John  LernonofereceuaFelé  umshcir  no  Maracana,  alec  - 
luiamente  giatuita ,  como  fôrma  de  presenteai'  aSelejao  Eiasiiei- 
ra.  Q uardo  0  assunto-  chegc-uao  conhecimemo  do  Diretor  defite- 
boldaCBF,  Caiks  Nascimentn ,  ele  siniptosmente  disse  que  a  em 
tida-ie  nau  se  interessava  pelo  sha  \t  do  s  LlngjeEas  cabeiudos-, 

OS  GRAU  QÜES  Veja,  caio  feitor,  os  risca  s  que  cc  irem  o  s  cisma¬ 
dos  giandes  do  futelol  brasileiro  que  disputam  a  ser*  ^A'1,  numa 
das  campanhas  mais  estapafüidiasdc-s  lütimosaru!  e,  Piobabibia- 
desde  cafoempaia  asétie  as  da  Náutica  quase  Fon¬ 

te  Pista  90%,  Vasco  6£r%;  os  clubes  inleimediaiios  têm  risco  de 
09'Si  0  Contiba.  27^.0  E,  C.  Bahia,  e  0  Fluminense  apenas«r.59fc, 

A  "GUERRA'1"  DA  SÉRIE  ”C"  Uma  ve  rd  ade  ira  briga  de  foice  no 
escm‘0,  d  inicio  da  decisão  daserto  'C”,  comoito  clubes  disputan¬ 
do  quatro  vagas:  Eàa  Mc  gi  Minm  |  substitaindc  0  Betaru  afosta- 
do  pela  £TJD),  Luveiderse  (Mate-  Gio-sso)  Santa  Ci-az/ÍÊ,  Sam¬ 
paio  Ca-nea,  Vila  Nova/GO ;  Macaé  ( Ein] ,  C  axias  e  T  reze  /FR  Üs 
favo  rito  sd  0  s  esp  e  ciatstas  e  mprevisíu  sào  Luveiderse  nnflé,San- 
taCiuz  20%,  Sampaic- 16%,  Via  Kc  va  11% Mac-aé  íd%  Mogi  Mi- 
rimo%),  Caxias  7%  e-  Treze  apenas  3^ 

ESPORTES  EH  DER  ATE  Heste  dcmngo,dey,do  c  tiomio  deve¬ 
rão,  c  pia  grama  da  Gtoba  Natal  ca  meç*  as  seis  da  matina,  pie- 
seiaça  de  Fe  manado  Vasconcelos^  vxe  do  C  .Adm,  do  AEC:,  sabre  0 
julgamento  dasaconenciasno  ^iasqueiião” 

«  CARTÃO  AMARELO  » 


Com  a  missão  de 
espantar  risco,  Fia 
enfrenta  o  Galo 


«  BRASILEIRO  -  SÉRIE  A  »  PFÓximo  do  patamar  para 
garantir  a  permanência  na  divisão  de  elite,  cariocas 
vão  enfrentar  um  adversário  cheio  de  problemas 

0  Flamenga  visito  0  Atléti¬ 
co -MO  ii(íjefási5h[hoi* 
no  FJ-1] ,  nu  Aien*  lnde- 
peridenci*,  em  Belo  Horizonte 
(MG),  em  confronta  válida  pe- 
loEi.isdeuo,  OC-Ja  eniiuiáem 
campa  ca  mp-to temente  desfogu- 
ruda  por  uma  séito  de  desfal¬ 
ques  e  abalado  pela.  derrota  de 
1  a  o  paia  0  Àtto  tico  -ER.  Ião 
Rubra-Negra  estar*  motivado 
peto  triunfo  de  2a  i  sa  bre  0  Ea- 
hia,  queo  fez  putonpaiaosqua.- 
renta  pontos,  dois  *  menos  que 
a s  mineiro s;.  campeões  da  Ca¬ 
pa  Libeiiadores  e  que  pratica- 
mente  cumprem  ta  be  La. 

Erquanio  sssa  asnaiiacasse 
dívsdementne  lutai  cantia  o  ie- 
baixamento  e -ac  alentai  o  sor  dm 
de  se  -ajixo  Bjnar  dazo  na  d.  e  clas- 
sdficajçáo  para-a  próxima  Liber¬ 
tada  rés,  Essaduvidasake  0  que 
estâbiígando  no  Campeonato 
Er:isileiia  tem  deixada  os  âa- 
menguistas  realmerte  dividi¬ 
dos.  Ftoiem,  a  ordem  aga-ia  na 
Gávea é  nàe  fãzer piojeçôes  e 
persaisempie  no  pióiamo  ;nga. 

'0  Campas  nato  Erasifeuo  já 
teve  algurs  times  que  estão  na. 
parle  de  baixe  brigando  poitifa- 
lOfO-uira  s  quecaiiamae  tongo  da 
co mp-etiçáo,  erfirn,  0  desgaste  e 
imnta  giande,  poe  e  uma  coiu- 
petijão  de  mufoosmesese  e  difi- 
edse  manter  berne  ateconseguii' 
uma  sequência.  Estornos  tozen- 
dc  ixn  Campeonato  BrasJeuo  de 
recupeiaíàc ;  mas  ainda  é  m.uito 
cedc  paiasabeionde  asso  vaipa- 
raf^  dssse  Leonardo  Moui.u 
Também  emsituaiçáo  estra- 
nlia,  pror mando  metivajoes 


I  UIU  BOR£i 


Léü  Moun  diz -que  ninguém  sabe  onde  d  flamenga  pode  chegar 


para  ir  a  campo,  0  G  alo  nàc  foz 
plana  s  e  pieteie  pensai  apemas 
no  Flamengo .  't1  Atlético  Minei¬ 
ro  temeomo  ELUtivaqáo  sempie 
u‘  a  campo  e  tentai  deirotiu-  0 
seu  adversaria :  ir..ieper.deEte- 
mente  daquito  que  ele  esteja  bri¬ 
gando  na  Campes  nato  Eiasitoi- 
ro.ü  nosso  fo  co  restE  momen¬ 
to  e  tentar  deiia  tar  0  Flamen¬ 
ga”,  disse  0  nsMAFemandinhii . 

0  Flamengo  jà  estudaurre- 
tbermaneiiade  dedxaio  grama¬ 
da  cornos  tiesponlo  s.  lt>  Alfe- 
ticc  Mnenu ,  q  nardo  jogarc  In- 
dependereia,  a  pressác  é  muito 
pande  e  vame  s  evitai  esc  paia 
sair  ca  m  um  bom  resultada  ”, 
riiiic.c  u  Jaime-  de  Abieida. 
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Rivais  esquentam  clima  no  Centenário 


Eterno  5  rivais,  Jntemacrc  nal 
e  Grémio  foiàa  iuaje^  ás  íshfbera 
no  FJ-v)  no-  Estádio  Centenário, 
emCaxiasda  Sul,  um  clássico  en- 
tie  duas  equipes  co  me  stili-s  deje  - 
go  bem  cite  rentes.  0  C  clorada 
iiota  uma  pne-pesta  mais  aber- 
ta,o  que  pode  ser  evidenciada  pe¬ 
lo  foto  de  aeqinpe  iermaicado  43 
gols  e  sc  frido  40  reste  Brasifei- 
làa.O  Tiicioloi,CQm05maLU  ados 
e  24  sofoda  s,  é  a  extiemo  opc  sto; 
iam  a  segunda  me  tom  r  defesa  da 
campeonato,  neis  e  de  to  nge  c  ti¬ 
me  que  menos  maica  ugols  den- 


tm  is-  G-z)  dacompetiçao . 

0  estito  gremssta  tem  dado 
ruais  resultado  até  agora.  €om 
.52  pe  rtos,  0  Grémio  está  piati- 
camente  garantido  na  Liberta¬ 
dores  do  ano  que  vem.  Ü  Inler, 
cornq  í,  ato  atrás  do  quarto  co¬ 
to  cado,  ainda  tem  duas  chances 
■de  chegai  a  cc-mpetiçao  conti¬ 
nental  gantai  a  Copa  do  EiasiJ 
ou  torrei  paia  que  una  dos  mte- 
pantesde  G-4  a  vençaj.  0  que 
abiiiiavagapaiao  50  colocado  - 
hiije  0  Vitoria,  0011143  pontos; 

0  téciuca  Ctomer,  quardo  as- 


pinnuo  ca  mando  colorado,  Lá 
d  nas  se  manas,  lerebeuumpan- 
de  desafio;  equilibrai  a.  foiça 
ofensiva  da  equnpe  com  uma 
maior  co rsistencia  defe  nsiva. 
Até  agc-ia,  em  quatro  jogos,  ob- 
teve7pontos1maTcoudgob  e  so- 
áeu4,  uma  média  de  go  lssofir 
das  menor  que  adas  tempos  de 
Iimgi.  Paia  a  partida  deste  do¬ 
mingo,  ele  poderá  contar  coma 
volta  do  experiente  Índia  ã  za- 
ga:  nas  a  tendência  e  que  I ark- 
sone  J  uar.  sigam,  co  mc  tibiiai-es, 
dado  a  bom  desenrpenbo. 


«  SALVADOR  » 

SâuPauIú  Txa 
pata  mar  seguro 

G ada  vez  mais  estavelna  luta 
contia 0  rebaixamento,  0  São 
Pauto  pode  hoje  alcançar  a 
marca  de  40  psmtc  s  e  ficai'  a 
sais  da  meta  estabelecida  pela 
coriEsao  técnica  paia  salvai  0 
time  em  deÉmtivo,  Paia  isso, 
piecisa  vencer 0  Eahia,em 
co  rtiiinto  dueto  na  pirite  de 
bíixd  -da  tabela,  marcado  par* 
as  isto  [be  ia  no  RN},  em 
Salvador.  ín-rirte  há  quatro 
ja  gos  (três  vitóriase  uni 
em.pa.te),  0  tima  treuiado  por 
Mrnicv  RamaJhíi  soma  um 
ponto  a  mais  do  que  o 
adversaria .  Uma  diferença 
mínima  que  da  airda  mais 
valor  á  partida,  conxj  avaha  0 
goleiro  e  capitão  Rd  gérfo  Cem-, 
ciente-  da  didculdade  ha  je. 


«  SERRA  DOURADA» 

Goiás  é  a  pedra  da 
vez  para  o  Furacão 

A  cada  rolada,  a  cada  bom 
lesultado,  0  Aifetso-FtE  se 
aproxima  da  sonhada  vaga  na 
Libertadores.  For  isso ,  hoje,  ás 
ífL-ihoie  no  EJ-T},  diante  do 
Goias,  no  Sena  D  ourada,  0 
objetem  é  somai-  mais  ponto  5 
paia  manter  a  tranquilidade  e 
0  foco  dentro  do  G4  do 
Campeonato  Eras  de  iro  2013. 
Faia  a  partida,  lecnico  Vaguei 
Mancininãc  coniai'ácomo 
meia  Fauto  Eaier,  que  recebeu 
0  terceiro  eartao  amaielo  e 
cumpre  suspersaa .  Febpe  e 
Sezmhs  sao  osfavontospara 
assumir  aposição,  enquanto 
Fran  Menda  cone  poi  fc  ia 
ressa. briga.  Nazaga,  Luiz 
Alberto  está  na  mamente  á 
disposição. 

«  CANINDÍ  » 

Vitória  quer  obter 
mais  três  pontos 

Embalado  por  dois  tnanfe  s 
co  rsecutivo  s  (Coittiba  e 
Ea  tafogo)  em  seus  últimos 
jage  spefe  Brasifeiro,!»  VLtóm 
segroe  em  busca  de  eniiai  no 
:çnjpo  de  equip-es  que  s? 
cLissincariam  para  pró  xima 
edição  daCopa  Libertadores 
daAméiica.  Em  busca  'deste 
objetivo .  a  clube  nbio-negro 
mede  foiças  coma 
Foifuguesa,  neste  domingo,  as 
ín-lkio  ihma  r.o  EN},  no 
Canrride.  C  amosrecentes 
bons  resultados  obtidos,  o 
tinifi  camandado  pelo 
tieinador  Ney  Franca  subiu 
paia  quinta  cu  locação  na 
tabela  de  classificação  do 
te  meto ,  cam.43  pontes 
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(fí  Domingo  Jú  íe  outübio  de  JCil  esportes  Tribwa  doNuktf. 

Vasco,  em  crise,  tenta  superar  rival 

«  BRASILEIRO  *  SÉRIE  A  >►  Diretoria  e  jogadores  vêm  enfrentando  protestos  dos  torcedores,  que  na  sexta 
chegaram  a  invadir  os  vestiários  de  Sào  Januário.  Diante  desse  clima,  clube  tenta  vencer  o  Botafogo 


Rso  de  J  arneiro  {RJ  }-  Mes¬ 
mo  estando  enposiçoes 
A  y^I-.tiI-jçt-ij  {JasifitaÇM , 
Eo-tatõgo  e  Vasco  du?  Um  hoje, 
no  Maracanã,  sob  tensão,  pelo 
Campeã  nato  Erasdeiro.  En¬ 
quanto  os  ulvinegro  s  termina¬ 
ram  a  to  il*dd  na  q  carts  po  sição  , 
a  última  no  grupe  paiaaLiber- 
tadanes,  asci-uznallmosperde- 
rama  ciiance  de  sauda  zona  de 
iebabanae  mtoapasad  ei7  o  ta  mo 
meio  de  semana. 

0  Eotafego  viu  o  Vitória  fi¬ 
car  a  seis  pimlos  após  vencer  o 
confronta  dueto  de  quinta-feira. 
Assim,  o  discurso  do  elenco  mu¬ 
do  ue,  no  momento,  o  pensa¬ 
mento  ó  deixar  a  eqmp-e  com 
mais  folga  r.-o  -S-4. 0  atacante 
Eafael  K  arques  ressalta  a  que 
ciijhjetrra  dosáLvmegLíséaean- 
quisia  da  vaga  paia  a  principal 
competição  sul-americana. 

"Avaga  para  a  labeu  adores 
seripiefcsci  nosso  objetivo  e  não 
pode  seidifeiemenesSemonieii.- 
ts.  Temes  gueterumpoucc  mais 
de  atenção  nas  graxsmas  noia- 
■ias.  Vários  pm-curai  fezer  nes¬ 
sa,  parle  e  pensar  em  vencei  0 
elasssco,  que  e  umjcgj]  que  po  ¬ 
de  no  s  darmoralpaiaasequén- 
cia  do  campeonato’ disse.  En 
relação  ao  íimfi,o  técnico  Osval¬ 
do  de  0  liveuasc  devE  confimtar 
uma  mudança,  O  goleiro  'etfei- 
son  retomada  Seleção  BrasJeiia 
e  entranava^ieRenarL  No  res¬ 
tante,  a  escalação  è  a  mesma  que 
iruc  louo  jogo  no  meie  de  semana. 
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Já  no-  Vasco,  o  clima  é  de 
abatimento  apos  a  demeia  pa¬ 
ia  0  Goiás  no  meio  dE  semana, 
O  revés  fez  mingue  os  cnrzmai- 
tin&s  perdessem  a  chance  de 
sair  da  zona  de  rebaixamento. 
Paiapciai,  inlegranlesde  uma 
ia  rciiaoigamzadapaiíüsajani 
0  tre  inament  o  de  seoci  a-feiia  p  a- 
ia  cobrar  0  elenco-.  A  diretoria 
adianio  uque  não  vai fazei  mu¬ 
danças  na  comissão  técnica.  0 
tninador  Donval  Junior  tom- 
bemdescaiio  uque vá  pedir  de¬ 
missão.  Assusto  Vasco  vai  bus¬ 
cai  sandesíastuaçao  como  que 
tem  no  momenio . 

Parao  clássico  diante  dosal- 
vinegre  sf  os  cruzmalJima  5  não 
terão  0  atacax.te  André,  suspen- 
so .  A  tendência é  ade  que  Dori¬ 


val  Júnior  opte  pekescalação 
de  Francismai  adiantado,  pois 
Tenó  iío  e  Edmilsom  substitu¬ 
tos  na  finais,  estão  Lesionados; 
No  restanle,  afirmação  ràc  de¬ 
ve  fei  mudanças  par  a  a  do  meio 
de  semana,  pimcipalmente  pe¬ 
la  falta  de  iempo  para  treines; 

Ho  clube,  mais  importante 
do  que  se  preparar  berne  tentai' 
combatei  0  abatimento,  visível 
após  novo  tiopeço  fiente  ao 
Gc  ias.  Junmho  Fe  mamburano;. 
um  dos  Lideres  do  elenco ,  era  0 
siiiaido  desgasteapóso  jc  go,  em 
gue  cbegouaser  substituído .  O 
jogador  revelou  que  ja  Irá  dúvi¬ 
das  dentro  de  São  J  anuário  se  e 
po  ssível  reagir.  :íí  ais  uma  vez 
demos  uma  demonstração  de 
fiaqueza  e  perdemos  um jo  go 
impo  rtanle.  K  e  incluo  nisso . 
Sentirão s  0  bague  do  primeiro 
gdj.eissc  váp,issando  de  umpa- 
rao  outro  .  Depois  do  jo  go  o  ol- 
ban  eia  de  tristeza,  de  quem  es- 
táem  iBfl  lugar.  Cadavez  mais  a 
situação-  e  complicada,  e  fica  a 
d  ívid  ase  vamo  s  co  nse  gau'  rea¬ 
gir  ou  não’1,  disse  Juimlro . 

O  presidente  Roberto  D  ina¬ 
mite  não  esta  aparecendo  após 
as  partidas,  porque  normal- 
mente  acaba  sendo  hostilizado 
pelos  torcedores.  O  diretor  de 
fútebolEicardo  Gomes  é  quem 
daacara,  masm'ait  as  vezes  com 
discurso  pouco-  eipLcadoi.  Apos 
0  dueb  contia  0  Goiás,  ele  não 
garantiu  apeimaréncia  de  Do- 
rivalJúrior. 


ü  experiente  Juninha  Pemamburano tenta  acalmar  a  equipe 


Coiitiba  tem 
missão  áixiua 
frente  ao  líder 

Vivendo  una  fase  difícil  no 
Campeonato  Brasileiro,  0  Co- 
ritibaieiáqueÉizeraLçãfl  de  ca¬ 
sa  lioievás  17Í130  iliora  r.o  RN), 
diar.te  de  nir.gafimmenosqueo 
Ci-uzjeíio.O  ooxapiemsadostiés 
pontos  para  evitar  er.trarura  zo¬ 
na  de  rebaixamenlo.  ARaposa 
vive  uma  fetse  de  mstabilióade, 
mas  co  m  go  id  ura  sufic  ierib  pra 
gufidmarna  liderança,  penssdo 
em  somar  pele  menos  um  pon- 
lo  paiase  manterco  nfe  rtávelno 
co-muiho  para  0  título . 

Em  baixa  junto  com  0  time, 
sem  conseguir  sei  decisivo  co¬ 
mo  naparle  uucialda  conqjeti- 
ção ,  Ales,  um  velho  conhecido 
datoTciia  mineira,  mais  utih  vez 
terá  atarefa  de  tentar  juntai'  os 
cacos  dentro  de  campe  e  feizei  a 
engrenagem  al vi  verde  fonc-LO- 
nar.  O  teeme  0  Pé  lides  C  hamus- 
ca  tiaço uurua  neta  de  emeo  jo¬ 
gos  paru  afastar  a  equipe  da  ZR 
e  piecssa  começar  conquistando 
os  lies  pontos  diante  do  torce¬ 
dor.  Faia  ssso,  não  contará  co  m 
0  lateral  Diogo,  suspenso.  Cai- 
krliospode  ser  a  no  vidade. 

O  duelo  vai  maicai  o  reen¬ 
contre  de  Alex como  Cruzeiro 
lez  anos  de  po  is  de  ajudai'  a  Ra¬ 
posa  a  conquistar  0  campeona¬ 
to  Erasileiio . 


DIA  09  DE  NOVEMBRO/ 2013 
ESCOLHA  SUA  PROVA:  5k  1  lOki  21k 
PERCURSO:  PAISAGEM  100%  LITORÂNEA 
INSCR1CDES  NO  SITE: 

www.meiamaratonadenatal.com.br 
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A  REVESTA  DA  TV  Ê  UM  SUPLEMENTO  DA  TREBUNA  DO  NORTE.  NÃO  PODE  SER  VENDIDO  SEPARADAMENTE. 


Cama 

e  mesa 


Os  apresentadores  Fernanda 
Lima  e  Rodrigo  Hilbert  dizem 
que  o  casamento  melhorou 
depois  que  passaram  a  falar  de 

sexo  e  culinária  na  televisão 
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eliAria  and  rase 


Mais  minutos 

Alem  do  projeto  de  uma  série  para 
a  Netflix,  Ratinha  Bastos  conversa 
com  o  serviço  de  streaming  sobre  a 
possibilidade  de  exibir  versões 
estendidas  do  “3  minutos", 
otalk-sbow  do  humorista 
que  é  transmitido  em  sen 
canal  no  YouTube. 


Sátira  à  TV 

Tatá  Weneck,  no  ar  como  a 
Valdirene  de  “Amor  à  vida", 
começará  a  gravar  com  Fábio 
Forchat,  no  início  do  ano  que 
vem,  o  programa  que  a  dupla 
terá  no  Multishow.  Será  uma 
sátira  à  televisão.  Tati  Eernardi 
escreverá  cs  episódios. 


Criminosa  por  engano 

Deborah  Secco  será  uma  ex-atriz 
mirim  fra  cassada  no  longa  “À 
estrada” ,  dirigido  por  André 
Mora  es ,  Con  vi  dada  para  fazer  um 
filme,  a  personagem  acabará  se 
envolvendo  em  crimes  na  vida  real 


pensando  que  se  trata  de  ficção. 


Longe  do  estúdio 

Sem  contra  to  com  a  televisão, 


Felipe  Solari  investe  em  sua 
produtora.  Depois  de  deixar  o 
“Legendários'7  e  não  renovar  com  a 
Record.ele  fez  testes  no  Multishow 
e  conversou  com  o  Fc-xSports.  Sem 
nada  acertado, irá  para  a  Bahia 
rodar  seu  primeiro  longa. 


MARCELA  BARRETO 


Papo  na  cozinha 

Ex-jogadora  de  vôlei  e 
apresentadora  do  +Globosat, 
Isabel  Salgado  recebeu  Kayky 
Brito  em  sua  casa  para  uma 
entrevista  que  vai  ao  ar  no 


Para  o  "Esquenta!",  que 
consegue  promover  o 
improvável  diálogo  entre  a 
alta  cultura  e  a  cultura 
popular  como  se  ele  fosse 
a  coisa  mais  natural  do 
rn rindo.  Os  roteiros,  com 
sua  boa  costura,  e  a 
votação  de  Regina  íasé 
para  a  comunicação  fazem 
do  programa  esse  grande 
encontro.  Um  exemplo  foi 
a  edição  em  homenagem 
a  Vinícius  de  Moraes. 
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Para  o  "Programa  da 
tarde",  da  Reco  rd,  pela 
competição  de  pole  dance 
promovida  pelo  quadra 
"Tirando  leite  de  pedra L 
Oi  a  desses,  o  desafio 
tomou  mais  de  quarenta 
minutos  da  atração.  No 
m  om  e  nto  da  a  p  rese  nta  ção 
das  candidatas,  Ti ciane 
Pinheiro  se  arriscou  a  dar 
uns  passinlios  e  ainda 
abusou  daspiadas.de 
duplo  sentido.  Bobo  e 
chato  toda  vida. 


"Ação.cam",na  TV  Cenário,  da 
internet.  Ela  preparou  uma  salada 
de  frutas  para  o  ator. 


Regido  pela  intuição 


Caçula  de  um  elenco  que  reúne 
Zécarlcs  Machado,  Selma  Egrei  e 
■  ■Bianca  Comparato,  entre  outros 
atores  experientes,  DenekLecouilé,  de 
14  anos,  estreou  em  “Sessão  de  terapia7' 
sem  nunca  ter  feito  uma  aula  de 
interpretação.  No  ar  como  0  paciente 
Daniel  na  série  do  GNT,  ele  contou 
apenas  com  a  ajuda  da  irmã  de  3  anos 
para  decorar  cs  textos.  Teve  como 
grandes  aliados  a  disciplina  e  a 
dedicação  a  que  já  estava  acostumado 
desde  cedo,  como  cantor  de  coral  e 
integrante  da  banda  de  fanfarra  do 
colégio  onde  estuda,  em  São  Bernardo 
do  Campo  (SP) . 

-  Não  tive  acompanhamento  de 
psicólogo  ou  ooach.  Fedi  para  a  Karma 
(a  irmã)  ler  a  parte  do  Theo  (Zécarlos 
Machado)  e  eu  entrava  cora  as  minhas 


falas  -  conta  Derick,  que  passou  por  trés 
testes  até  conquistar  o  papel.  -  Foi  difícil 
entender  corno  o  personagem  se  sente 
com  a  briga  dos  pais  separados  e  achar  o 
tom  certo  de  algumas  cenas.  Mas  acho 
que  me  saí  bem . 

Derick  ensaiou  por  um  mês  antes  de 
entrar  no  estúdio  para  valer,  O  tempo  de 
preparação  não  foi  capaz  de  diminuir  a 
ansiedade  de  ser  dirigido  por  Selton 
Mello.  -  Quando  fui  gravar  pela 
primeira  vez  pensei:  'Estou  frito7,  Senti 
que  não  ia  sair  nada,  mas, depois  da 
primeira  cena,  achei  mais  fácil  do  que 
imaginava,  Selton  disse  que  vou 
estourar.  Gosto  muito  dele,  é  meu 
padrinho.  Quero  manter  essa  relação 
para  0  resto  da  rida, pois  foi  uma  das 
melhores  coisas  que  me  aconteceram. 
Com  todos  os  episódios  da  atração  já 


Uma  mocinha  em  meio  a  trapalhadas 

Chnstine  Fernandes  estará  no  elenco  do  longa  “Os  caras  de  pau”  r  primeiro  filme  de 
Marcius  Melhem  e  Leandro  Hassum,  dirigido  por  Felipe  Joftily,  que  será  rodado 
mês  que  vem,  !<Será  a  única  figura  feminina  do  longa77,  diz  ela. 


Parceria  em  casa  e  no  cinema 

Fernanda  Rodrigues  escreveu  0  roteiro  e  atuará  no  curta  "Era  pra  dar  certo”.  O 
filme  será  dirigido  por  seu  marido,  Raoni  Carneiro,  e  terá  as  participações  de 
Fernanda  Faes  Leme  e  Thiago  Fragoso. 


Roclc  in  Rio  para  exportação 

Â  produtora  Inova  .tv,  do  diretor  J odeie  Larcher,  está  produzindo  três  especiais  de 
televisão  com  os  melhores  momentos  do  Rock  in  Fio  2013  para  exibição  na  DirecTV 
em  mais  de  20  países  da  América  Latina, 


Com  distintivo,  mas  agora  engraçado 

Sandro  Rocha,  que  só  tem  feito  papéis  de  policiais  na  Reocari.  seguirá  0  mesmo 
caminho  no  especial  de  fim  de  ano  “Papepipopu" .  Será  um  delegado  com  ares  de 
DickTracy,  Wao  é  de  hoje  que  Sandro  tem  vontade  de  sair  do  estereótipo.  Ele  só 
aceitou  0  papel  porque  terá  tom  de  comédia. 


gravados,  o  primogênito  do  casal  Karm  e 
Mark(aotodo,  são  quatro  irmãos) 
pretende  entrar  para  uma  escola  de  teatro 
no  ano  que  vem,  E  torce  para  voltar  na 
terceira  temporada,  já  confirmada  pelo 
canal,  com  noves  dramas  do  personagem, 
filho  de  Ana  (Mariana  Lima)  e  João 
(André  Frateschi) . 

Enquanto  não  tem  uma  definição  sobre 
o  próximo  trabalho,  o  garoto  segue  a 
rotina  de  estudos  no  90  ano  do  ensino 
fundamenta]  e  não  abre  mão  dos 
mom entes  de  lazer  ao  lado  dos  amigos, 
oom  quem  costuma  ir  ao  cinema,  jogar 
videogame  e  disputar  partidas  de 
futebol. 

-  Sempre  sonhei  em  ser  ator,  embora 
tenha  começado  pela  música.  Tomara 
que  seja  o  primeiro  trabalho  de  muitos. 
Mais  em  www.patridakDgut.com . 


Entre  fraldas, 
canções  e  futebol 

Sarah  Oliveira  já  começou  a  se 
reunir  com  a  equipe  do  “Viva  voz71 
para  preparar  um  programa 
especial  de  Copa  do  Mundo,  que 
estreia  em  fevereiro.  Até  0  fim  do 
ano. Sarah,  que  diz  criar  ChJoé,  de 
nove  meses, sem  babá,  planeja 
produzir  um  documentário  musical. 
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O  papel  da  mãe 

Danielte  Winits  defende  Amarilys  em  'Amora  vida'  e  admite  que  não 
sabe  se  estaria  feliz  na  situação  da  personagem,  solteira  aos  40  anos 
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anielle  Winits  tem  noção 
de  que  Amarilys,  a  médica 
que  interpreta  em  "Amor  à 
vida M ,  dívi  de  opi  niões .  Mesmo  as  - 
sim,  a  atris  não  considera  a  der¬ 
matologista  uma  vilã.  mas  uma 
mulher  totalmente  verossímil. 
Para  D  an  ielle  ,  a  car  ência  e  a  fnis  - 
tração  da  personagem  j  ustificam 
um  comportamento  que  vem 
passando  longe  da  ética  nas  úl¬ 
timas  semanas  da  história  escri  - 
ta  por  Walcyr  Carrasco. 

Depois  de  topar  ser  a  barriga  de 
aluguel  do  casal  Niko  (Thiago  Fra- 
goso)e  Eron  (Marcellc  Antonyjna 
trama  das  2ih,  Amarilys  vislum¬ 
bro  u  ali  a  oportunidade  deser  mãe 
de  verdade.  Ma  ocasião  da  insemi¬ 
nação.  convenceu  o  médico  a  im¬ 
plantar  os  óvulos  dela,  e  não  os  de 
uma  outra  mulher  como  ditam  as 
regras  neste  casos  e  como  seus  anu  - 
gos  acreditavam  que  aconteceria. 
E,  após  ter  um  sangramentc  que  a 
levou  a  concluir  ter  perdido  a  cnan  - 
çar  transou  com  Eron.  Para  os  es¬ 
pectadores,  restam  as  dúvidas:  se¬ 
rá  que  Amarilys  não  perdeu  o  be¬ 
bé  ,  e  ele  pode  ser  filho  tanto  de  Eron 
como  de  Wiko  ?  E ,  mesmo  diante  da 
mentira  da  dermatologista,  a  mãe 
tem  direitos  sobre  Fabrício? 

-Eia  persuadiu  um  médico,  ele 
aceitou.  E  complicado  porque 
Amarilys  feriu  um  código  de  éti  - 
ca,  mas,  ao  mesmo  tempo,  ela  é 
mãe.  tem  direito  sobre  a  mater¬ 
nidade  -argumenta  Damelle,  con¬ 
tando  que  vem  sendo  abordada 
por  d  efensores  de  ambos  os  1  ado  s: 
-  Ninguém  está  indiferente ,  é  uma 
loucura.  Para  mim,  como  intér¬ 
prete,  é  bacana  estar  no  centro 
dessa  questão,  tão  pertinente. 

Segundo  ela,  Amarilys  simples¬ 
mente  perdeuasrédeas  dasituaçãc . 
E,  numa  ''obsessão  pelo  laço  fami¬ 
liar",  vm  em  Eron  a  oportunidade 
de  vi  ver  seu  "sonho  do  orado  -Mão 


vej  o  nela  uma  falsidade  ideológica, 
mas ,  com  a  maternidade  e  o  desen  - 
rolar  dos  acontecimentos,  ela  foi 
criando  asas  e  não  sabendo  como 
aparar  essas  arestas  -analisa.  -Tan  - 
to  que,  para  ela,  nem  faz  diferença 
queo  Eron  sei  a  bissexual .  Ficou  ex¬ 
tremada  a  um  ponto  em  queestá  ce¬ 
ga  para  as  consequências. 

Nos  últimos  capítulos,  a  situa¬ 
ção  do  trio  se  agravou  com  a  che¬ 
gada  de  Jayme  (Kayky  Gonzaga)  à 
história.  Ameaçada  pela  intimida¬ 
de  de  Eron  e  Niko  com  a  criança 
recém -adotada  -  que  ela  rejeita  -, 
Ainanl ys  se  de:  m  levar  pela  impul  - 
sividade  e,  na  próxima  semana, 
abre  o  j  ogo  com  Niko .  Em  seguida, 
sofre  um  grave  acidente  que  pro  - 
mete  mudar  o  rumo  da  amizade. 

Com  a  no  vela  prevista  para  ter¬ 
minar  no  início  do  ano  que  vem,  Da  - 
melle  acredita  que  Walcyr  ainda 
tem  muitas  cartas  na  manga,  A  a- 
tuz  conta  queaté  prefere  não  saber, 
porque  gosta  da  surpresas.  Mas, 
afirma:  em  defesa  do  papel,  quer 
que  a  personagem  sej  a  feliz.  -  Sei 
que  o  público  é  tradicional  e  quer 
queo  final  sej  a  j  usto ,  Minguémgos - 
ta  de  traição.  E  não  acho  que  a  feli¬ 
cidade  dela  não  está  necessária - 
menteemficar com  c  Eron  e  a  cnan  - 
ça.  porque  vai  lesar  a  outra  parte, 
mas  em  encontrar ümmeio  -termo , 
um  meio  do  caminho,  em  que  con¬ 
seguisse  ser  feliz  sem  machucar. 

Para  chegar  ao  tom  da  perso¬ 
nagem,  Damelle  fala  que  se  ins¬ 
pirou  em  pessoas  reais.  Na  visão 
da  atriz,  essa  é  a  melhor  forma  de 
entender  o  que  a  médica  vem  pas  - 
sando.  E  embora  abasteç  a  ami  gas 
sol  teiras  e  caren  tes com  conselhos 
do  tipo  "calma,  a  vida  não  é  só  is¬ 
so",  Damelle  sabe  que  seu  com¬ 
portamento  vai  na  contramão  do 
que  prega .  -  A  vi  da  não  é  isso ,  mas 
todo  mundo  quer,  né?  -  reflete,  re¬ 
conhecendo  não  saber  se  estaria 
bem  sozinha,  aos  40 anos.  -  Meu 
trabalho  me  consome  bastante, 
mas  minha  vida  depois  dos  filhos 


se  tomou  mui  to  mais  nca ,  como  se 
eu  tivesse  1  do  para  outro  planeta . 

Mãe  de  Noah  -da  relação  com 
Cássic  Reis  -,  ede  Guy,  cujo  pai  é 
Jonatas  Faro .  Damelleafirma  que 
é  "a  favor  da  família".  E  que,  se 
gostar  de  ter  isso  écaretice.  elaé, 
sim,  careta.  -  G.K.,,  a  minha  fa- 
míli  a  não  é  tradia  0  nai ,  Mas  0  que 
é  certo  e  errado  ?  Eu  posso  ter  fi  - 
lhos,  não  ser  casada  com  os  pais 
deles,  e  ter  um  núcleo  familiar.  Is¬ 
so  nunca  foi  um  dilema  para  mim. 
São  asno  vas  famílias  que  estão  se 
formando,  E  elas  podem  ser  mais 
felizes  também  -  defende  ela,  ju¬ 
rando  que  não  faz  julgamentos 
sobre  a  vida  alheia:  Cada  um  tem 
que  buscar  sua  verdade  e  desco¬ 
brir  su  a  zona  de  c  onfortc .  Para  al  - 
guns  éa  família,  outros  preferem 
meditar  no  Tibete,  -ensina. 

Namorando  0  ex-jogador  e 
empresário  Amauri  Nunes  há  um 
ano  e  meio,  Damelle  afirma  acre¬ 
ditar  na  importância  da  figura 
masculina.  Filha  única  e  órfã  de 
pai  desde  os  7  anos  de  idade,  ela 
conta  quese  torno  u  uma  pessoa 
agregadora.  -  Tive  um  pa¬ 
drasto  a  vida  inteira  e  tenho 
até  hoje.  E  é  aquela  coisa: 
mãe  é  quem  cria,  pai  é 
quem  cria.  Eu  tenho  um  pai 
de  uma  nova  família,  que  é 
meu  companheiro .  Ele  é  pa¬ 
drasto  dos  meus  filhos,  mas  0 
considere  um  pai  para  eles. 

Arelação  de  Amauri  com  as 
crianças  é  mostrada  sem  reser¬ 
vas  nas  redes  sociais.  Dam  ede 
não  se  incomoda,  Muito  pelo 
contrário  .  Vê  nessa  relação  di¬ 
reta  uma  forma  de  a  pessoa  pú¬ 
blica  se  defender.  -  De  a  verdade 
for  ser  feliz,  qual  0  problema?  E 
se  você  tem  felicidade  e  amor 
dentro  de  casa,  é  o  que  importa . 

Ela  diz  que,  mais  nova,  já  se 
abalou  com  criticas  negativas. 
Mas  nada  que  a  levasse  â  terapia, 
garante,  Considera-se  "uma  pes¬ 
soa  super  de  bem  com  a  vida”,  -Eu 


Meu  trabalho  me 
consome  bastante, 
mas  minha  vida 
depois  dos  filhos  se 
tomou  muito  mais 
rica,  como  se  eu 
tivesse  ido  para 
outro  planeta" 


Natal  -  Rio  Grande  do  Norte 
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nunca  fui  de  pedir  opinião,  ainda 
mais  agora  (nsc  s  ).  Depois  que  vo  - 
cê  tem  filho  s .  nada  abala ,  a  não  ser 
problemas  de  saúde  -reitera. 

As  críticas  ela  jura  que  nem 
lé,  Não  tem  tempo.  -  Tenho  tem  - 
po  de  trabalhar  e  levar  meus  fi¬ 
lhos  à  festa.  Não  para  ficar  preo  - 
cupada  com  a  opinião  alheia.  Se 
achei  bonito,  vou  vestir  o  que 
quero,  desculpa  aí.  Os  incomo¬ 
dados  que  se  mudem, 

Além  do  trabalho ,  dascnanças  e 
do  amado,  Damelle  se  dedica  aos 
exsrcíciosfísicGs:  fazmusculação,  ae- 
róbicaegmásticaf  undonal  na  areia. 
O  preparo  a  aj  uda  a  manter  0  fôlego 
para  encuraro  teatro  e,  sobretudo  ,os 
musicais, queelaama ,  Porisso ,  tam  - 
bém,  procura  levar  uma  rida  disci¬ 
plinada  .  -  Gosto  de  sair,  ir  a  um  j  an  - 
tar,  mas  nunca  fui  “arroz  de  festa". 
Não  tenho  tempo.  Olho  para  essas 
pessoas e  falo:  como  podem  es¬ 
tar  em  cinco  lugares  ao  mes¬ 
mo  tempo?  Quehoras  vai 
ier,  fazer  um  exercício? 
Aprofissão  quedeman  - 
da  foco  e  estudo  diário . 
É  um  ofício  que  não 
termina. 


NataJ  -  Rio  Grande  do  Norte 
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‘Estúdio  i'(  da  Globo  News,  comemora  cinco  anos  com  especial  de  duas  horas 
de  celebração  entre  equipe  de  produção,  comentaristas  e  internaltas 


THAYHÁ  RODRIGUES 

thayna .  ro_d  ri  gues@infog  lobo .  tom  .br 

o  assoprar  a  velinha  do 
bolo  de  aniversário  do 
programa  "Estúdio  i",da 
Globo  News,  o  pedido  de  Maria 
Beltrão  é:  uma  plateia. 

Conhecida  pela  versatilida¬ 
de  com  que  leva  informação  ao 
público ,  a  apresentadora  diz  que 
um  dos  pontos  fortes  da  atração 
é  a  informalidade  e  a  participa¬ 
ção  dos  mternautas.  -  Eles  ado¬ 
ram  participar  do  programa  e  co  - 
mentar  no  blog.  Ia  gostar  deter 
uma  plateia,  a  interatividade  ia 
ser  ainda  maior  -  comenta. 

D  esde  a  primeira  vez  que  o 
"  Estúdio  i foi  ao  ar,  em  2yde  ou  - 
tubro  de  20 oS,  a  vontade  de 
deixá  4o  ainda  maí s  aberto  à  par  - 
ticipação  dos  mternautas  fez 
Mana  e  a  equipe  criarem  novos 
quadros:  Nós  percebemos  que 
tinha  muita  gente  querendo  par¬ 
ticipar  e não  dava  tempo.  En¬ 
tão  eu  criei  o  dia  do  tema  inte¬ 
rativo,  em  que  o  intemauta  que 
está  doido  para  contar  uma  his¬ 
tória  pode  comentar. 

Em  meia  década ,  pode  -se  dí  - 
ser  que  o  programa  ficou  com  a 
cara  da  apresentadora.  Mas,  no 
começo  da  carreira.  Maria  teve 
dificuldade  para  encontrar  o  seu 
caminho:  Quando  eu  comecei 
em  TV,  era  criticadissima.  Eu 
não  conseguia  me  enquadrar  na¬ 
quele  molde  de  apresentador 
padrão  queié  o  TP  (telepromp- 
ter)em  um  tom  só,  engessado .  - 
comenta .  -Era  a  ovelha  negra  da 
Globo  News,  mas  quando  entrei 
no  “ Estúdi  o  i ",  a  minha  info ima  - 
lidade  ficou  linda. 

A  percepção  da  direção,  se¬ 
gundo  ela,  começou  a  mudar 


após  uma  pesquisa  realizada  pe¬ 
la  emissora,  na  qual  os  telespec¬ 
tadores  demostraram  achar  os 
apresentadores  da  emissora 
frios  e  distantes.  Nas  celebrações 
de  10  anos  da  Globo  News,  em 
2GGó,  Maria  chegou  a  ser  a  es¬ 
colhida  para  representar  o  canal 
no  "Programa  do  Jô 

-  Não  é  porque  você  é  infor¬ 
mal  que  não  é  sério.  Acho  que 
me  escolheram  por  eu  ser  dife¬ 
rente  -opina, 

A  fluidez  e  os  comentários  do 
"Estúdio  i"são  todos  comanda¬ 
dos  po  r  Mari  a ,  que  fi  ca  li  gada  na 
produção  das  Bh  até  o  programa 
acabar, às  15b 3 0:  Só  consigo  tra¬ 
balhar  essa  fluidez  ao  vivo  por 
causa  de  muito  estudo  e  dever 
de  casa.  Entro  no  ar  com  o  pro  - 
grama  todo  na  cabeça.  Só  assim 
surge  o  improviso  -  explica. 

Com  17  anos  de  carreira,  as 
crises  de  riso,  tropeções e outras 
demonstrações  de  c  quanto  ela 
é  desastrada  não  a  incomodam 
mais.  No  Youtube,  há  uma  lista 
de  "micos”  da  apresentadora, 
que  também  serão  lembrado  s  no 
programa  de  aniversário,  que  vai 
ao  ar  na  sexta-feira,  -  Os  inter- 
n  auras  adoram  as  videocasseta- 
das  -  conta.  -  Claro  que  eu  não 
gosto  de  ter  errado,  mas  acho 
maior  graça  disso  -ri, 

O  programa  de  aniversário 
também  vai  colocar  toda  a  eqm  - 
pe  para  entrar  na  dançai  Nós 
gravamos  um  clipe  com  todo 
mundo  cantando  um  samba  que 
o  nosso  cmegratista  Mareio 
Mendonça  compôs  -  revela. 

A  própria  Mana  vai  se  aven¬ 
turar  na  interpretação  de  uma 
música  que  escreveu  para  os  dn  - 
co  anos  da  atração.  Trata-se  de 
uma  versão  de  "Não  quero  di¬ 


Festa. 

Maria  Beltrão 
comanda  o 
programa  de 
aniversário  do 
'Estúdio  i'r  que 
vai  ao  ar  no  dia 
25  de  outubro 


nheiro",  do  Tim  Maia, 

-Já  me  pediram  tanto  para 
cantar.  Desta  vez,  eles  vão  ver  - 
brinca.  -  O  especial  é  uma  home¬ 
nagem  a  todos  que  fazem  o  pro¬ 
gramai  equipe,  comentaristas, 
mternautas.  Espero  mais  cinco 
anos  e  muita  saúde  e  sorte  para 
todos  nós, 
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De  volta  para  casa 

Márcia  (Èíizabeth  Sa  valia) 
achou  que  estava  com  a  vida 
ganha  depois  que  Valdirene 
(Tatá  Werneck)  se  acertou 
com  Ignácio  (Carlos 
Machado),  mas  não  está 
sendo  bem  assim.  No 
capítulo  desta  terça  de 
""Amor  â  vida ",  depois  de  ser 
mais  uma  vez  maltratada 
por  E  li  do  xi  a  (Angela 
Rabeio), ela  resolve  voltar 
para  sua  antiga  casa  com 
Atílio  (Luis  Mello) e  também 
retoma  as  vendas  de 
cachorro -quente  para  se 
sustentar. 


Tristeza  e  flores 

A  carreira  artística  de 
Verónica  (Letícia  5a  batel  la) 
parece  enfim  estar 
decolando,  mas  a  cantora 
não  está  exatamente  feliz. 
Depois  de  seu  primeiro 
show,  em  "Sangue  bom",  ela 
ainda  se  sente  confusa  e 
com  saudades  de  Érico 
(Armando  Babaioff),  Natan 
(Bruno  Garcia),  que  parece 
genuinamente  preocupado 
e  interessado  na  felicidade 
da  ex-mulher,  lhe  dá  flores  e 
a  parabeniza  pela 
apresentação. 
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SEGUNGA-FE1RA 

G-en  não  aceita  a  decisão  de  Anita 

de  lemiiiiaf  o  namoro,  Abelardo 

conta  para  ümaro  que  descobriu 
sobre  Caetano,  Beto  Bruno  se 

declara  para  Cara.  Raíssa  avisa  a 
todos  que  Beto  Bruno  já  é 
procurado  pela  polícia.  Zelândia  se 
insinua  para  Caetano.  Beto  Bruno 

tenta  se  aproximar  de  Gara. 

Franz  se  culpa  peta  explosão 
na  fábrica  dizendo  que  foi 
ele  que  contratou  o  novo 

Forn  eced  o  r.  Va  Ite  r  não  aceita 

paga  r  o  va  lo  r  exi  gicfo  por  Au  rora. 
Ernest  dá  a  direção  da  Fábrica  para 
Manfred.  Franz  avisa  aos  monges 
que  decidiu  ir  para  os  Ui  mala  ias 

com  Amélia  e  fero  la. 

Fabinho  vai  e  m  bora  f  u  rioso ,  e  Caio 

tenta  acalmar  Gi ane.  Si mone 

desmaia,  e  Amora  se  desespera, 
Maurício  ve  Natan  dormir  abraçado  a 

uma  foto  dele  e  de  Verônica.  Renata 
entrega  a  Érico  convite  para  o  Show 
de  Pai  mira  Valente,  Rosemere  se 

emociona  ao  ver  filipinho.  Malu 
obriga  Amora  a  conversar  com  ela. 

Fèlix oferece  um  emprego 
a  Atílio,  Amariljfs  conversa 
com  laerte  e  Paloma  sobre  a 
fertilização  de  Fa brido, 

Niko  se  irrita  ao  saber  que 

Am  a  ri  lys  levou  seu  filho  para 

uma  cons  u  Ita .  Va  1  d  i  rene  e  Gari  ita 

Ftcam  juntos.  Aline  espera 

Bru  no  no  p  ia  ntão  de  ven  d  as . 

Sh irl  ey  começa  a  d  a  ba  1  h  ar  no 
apartamento  de  Eduarda  e  Ma  rica 
Cecília  em  período  de  experiência. 
Cintia.  presenteia  as  crianças  do 

Raio  de  Luz  com  um  celular.  José 

Ricardo  e-  Ju  nior  vão  a  o  o  ría  nato  e 
comunicam  que  haverá  votação 
para  escolher  quem  será  a  nova 
diretora,  que  pode  ser  Ca  ra  1  ou 

_ CinF  ir: _ 

Pica sso  mira  em  Ca  ria  o  e 

atira  dentro  da  delegacia. 

La  ura  dorme  com  Anjo  e  conta 
sobre  seu  falecido  marido. 

Adelaide  confessa  a  Das  Dores 

que  Veludo  a  pagou  para 

incriminar  Carlão.  Pedro  e 

Paulo  tentam  convencer  Canilo 

a  vender  drogas  no  morro. 

TERÇA-FEIRA 

Clara  foge  e  é  salva  por  um  policial. 
Beto  Bruno  é  preso.  Vera  mostra  as 
Fotos  de  Ben  e  Meg  para  Anita,  que 
disfarça  o  incomodo.  Sofia  pega  as 

Fotos.  Ab  ei  a  rdo  convid  a  Ber  n  ardete 

para  sair.  Caetano  pergunta  se 
Zelândia  ficaria  com  ele.  Meg  vê 

suas  Fotos  recortadas  e  acusa  Anita, 

Manfred  fica  furioso  quando  Nuno 
diz  a  Ernest  que  a  explosão  pode  ler 
sido  uma  sabotagem.  Nuno  pede 
d  emissão  d  a  fá  brica .  üc  i  lon  diz  a 
Peteleco  que  conseguirá  uma  família 
para  ele.  Ernest  invade  a  casa  de 

Amél  ia  e  a  visa  q  u  e  não  pe  rm  iti  rá  a 
ida  de  Pérola  para  os  Him alaras. 

Malu  avisa  a  Amora  que  vai 
denunciã-la  por  tentativa  de 
assassinato.  Érico  se  irrita  com  a 

chance  de  Verônica  ter  reatado  com 

N  ata  n .  Vero  n  ica  e  Ma  urici  o  f  i  ca  m 

sensibilizados  com  o  pedido  de 
perdão  de  Na  ta  n.  Tina  não  consegue 

se  casar  e  decide  ficar  com  Vitinhc. 

Niko  e  Ama rilys  discutem  no 
hospital .  Aline  se  d  esped  e  de 

Bruno  com  um  beijo  roubado 
na  boca  e  ele  se  surpreende. 

Eudóxia  implica  com  Valdirene, 
e  Mártía  decide  ir  embora. 

Atílio  aceita  trabalhar  para  Félix. 

Aline  se  insinua  para  Bruno, 

Lluda  pergunta  a  Mili  qual  é  o  tipo 
de  garoto  dela.  Na  mansão,  Carmen 
diz  a  Junior  que  também  vai  se 
ca  n  d  i  d  atar  á  di  retora  do  orf  a  n  ato . 
tetícia  pede  que  Beto  a  ajude  a 
cuidar  da  3a m  para  que  ela  possa 

s  ai  i  como  Rui  5  algado  A  ca  m  p  ah  h  a 
loca  eLaní  atende  a  porta.  Trata-se 

A  A.  D  .T  -vrJrv 

Carlão  vê  Otávio  e  foge.  Pi  casso 
pede  mais  dinheiro  a  Donana 
a  pós  reve  1  ar  o  pa  ra  d  eira  d  e  M  arco 
Antonio.  Otávio  beijaTonia. 

Catarina  flagra  Otávio  beijando 

Tonia  e  parte  para  cima  da 

amante.  Carlão  ve  seus 

filhos  sendo  sequestrados. 

QUARTA-FEIRA 

Drica  conta  para  Havia  na  que  seu 
pai  faliu  por  ca  u  sa  de  Ca  eta  no. 

Anita  dá  um  ultimato  em  Sofia  por 
causa  das  fotos  de  Meg.  Maura  fica 
transtornada  apos  receber  uma 

1  igaçao  e  Zelând  ia  a  to  m  panlia 
tudo,  Anita  ouve  Meg  pedir  para 

Ben  cantar  para  ela, 

Amélia  diz  a  Sonan  que  é  melhor 
eles  adiarem  a  vi  agem  para  os 
Himalaias.  Ernest  parabeniza 

Manfred  pelo  desempenho  na 
empresa.  Mundo  e  Dália  levam  Davi 
pa  ra  se  d  istrair  no  ca  ba  ré  e.  Pérola 
entra  n  a  s  ala  d  e  a  udie nela  e  pede 
ao  juiz  que  conheça  os  monges. 

Amora  pede  para  Wilson  se  aliara  ela, 
eeíe  a  expulsa  de  sua  casa.  Amora  diz  a 
Bento  que  acredita  que  Socorro  esleja 
querendo  incriminá-ta.  Perácio 
declara,  na  frente  das  câmeras,  que 
falsificava  os  quadros.  Fabinho  e  Giane 
se  reconciliam.  Bárbara  chega  em  casa 
e  encontra  Ti  na  e  Vinho  j u  ntos. 

César  descobre  q  ue  Atílio  va  i 
traba  1  h  ar  co  m  Félix  e  decide  i  r  para 
casa  mais  cedo.  Pilar  não  aceita  o 

romance  de  Bernarda  eLutero, 

Atílio  avisa  a  Má  rd  a  que  voltará 
para  Vega  e  pede  que  ela  seja  sua 
amante,  Félix  encontra  Pilar 

passando  mal  em  seu  quarto, 

Letícia  apresenta  Dani  a  Rui  Falcão. 

No  apartam  ento  de  Maria  Cecília, 
Eduarda  diz  que  aprovou  o 

traba  1  h  o  d  e  Shlr  1  ey.  No  orf  a  n  ato , 

Cintia  leva  doces  aos  órfãos.  Cintra 

conta  a  Tati  que  ta  m  bém  é  o  rf  ã  e 
promete  que  se  fora  nova  diretora 
n  ão  irá  d  escansa  r  enq  uanto  ná  o 

niaidpla.A  dejfiiti 

Donana  vai  até  a  reunião  de 

bicheiros  para  denunciar 

Mtc h ele.  Carlão  se  machuca  e 
nao  con  segu  e  seguir  o  ca  r  ro  que 
sequestrou  seus  filhos.  Ele  perde 
a  consciência  e  vai  parar  no 
hospital.  Starsky  ajuda  Carlão 
na  i  n  vestiga  ção  do  s  eq  uestra , 

QUIRTA-FEIRA 

Ben  impõe  a  presença  de  Anita  no 
musical  como  condição  para 
parti  ci  pa  r.  Ab  el  ardo  não  co  n  segue  se 
declarar  para  Berna  rdete.  Cadela  o 
co  ii  segue  inform  ações  sob  re  M  arti  n . 
Soraia  não  aceita  queSoFiae 

Flaviana  mudem  seu  visual.  Paulino 

descobre  a  i d  entida  d  e  de  Zo  rga , 

Nuno  consegue  o  emprego  de 

contador  no  cabaré  Pacheco  leão. 

Ma  nf  red  depõe  a  favor  de  Amélia, 
para  espanto  de  Ernest  e  Silvia.  Aurora 
procura  Davi  para  desfazer  a  má 
impressão  e  eles  resolvem  ser  amigos, 
Depois  de  ouvir  Pérola,  o  juiz  decide 
que  a  menina  ficará  com  Amélia, 

Socorro  se  recusa  a  contar  o  que 
s  abe  so  b  re  Amora .  Brend  a  é  presa 
em  flagrante,  tentando  roubara 
casa  de  Glória.  Sim one  morre. 

Karmila  convid  a  Renata  para 
administra r a  filia  1  de  sua  empresa 
no  Rio.  Malu  pergunta  a  Maurício 
por  que  eles  não  estão  juntos. 

Félix  avisa  a  César  do  estado  de 

Pilar  e  a  leva  direto  para  o 
hospital .  Afine  recla  ma  ao  sa  ber 
que  o  m a rid o  ajudará  Pilar.  Atílio 
sai  de  essa  e  Márcia  fica  a rr  asada . 

Eudóxia  ensina  Valdir  ene  ase 
portar  ã  mesa.  Atílio  volta  para 

Vega ,  G  uto  e  Silvia  se  ento ntra  m . 

A  votação  acaba  e  Cintia,  vence  com 

oitos  votos.  Rui  Falcão  leva  Letícia 
p  ara  casa .  Ds  dois  se  b  ei ja  m .  As 
crianças  que  vota  ram  em  Gnti  a  se 
arrependem.  Ca  rol  conversa  com 

Letícia  em  casa  e  diz  que  está  triste. 
Letícia  diz  que  Cintia  presenteou  as 
crianças  com  outra  intenção. 

Carlão  conta  a  Michele  que  seus 
filhos  foram  sequestrados,  Carlão 
fica  surpreso  ao  saber  que  Michele 
colocou  Dtávio  para  fora  efe  casa. 
Otávio  briga  e  quebra  o  nariz  de 
Anjo.  Helena  conta  a  Patrícia  que 
as  crianças  foram  sequestradas. 
Patrícia  é  sequestrada. 

SEXTA-FEIRA 

Zico,  Aorta  e  Frédéric  tentam 
tranquilizar  Cadeião.  Martin  e 

Micaela  fingem  ser  namorados. 

Todos  Fica  rn  s  u  rpresos  com  o  vis  u  al 
de  Soraia.  Cadeião  encontra  o  anel 

que  Martin  deu  para  Gislaine.  Ben 

consegue  entrar  no  restaurante  e 

observa  a  despensa  sem  ser  visto, 

ManFred  sugere  a  Ernest  que  Silvia  vá 
para  os  Himalaias  para  atrapalhar  a 
vi  age  m ,  Peteleco  diz  a  Üdilo  n  que 
conheceu  uma  menina  engraçada, 
referindo-se  a  Pérola,  Franz  tenta, 
exp  li  ca  r  pa  ra  Am  élia  so  b  re  s  ua  vo  Ita 
para  a  casa  de  Ernest,  mas  ela 
despreza  oex- marido. 

Maurício  confessa  a  Malu  que 

desconfia  de  seu  amor.  Renata 
incentiva  Érico  a  ir  paraoshowde 

Pa  1  mira  Valente.  Amora  pede 
perdão  a  Malu.  Grane  não  acredita 
na  redenção  de  Amora.  Socorro 
decide  contar  c  que  sabe  sobre 

Amora  para  Gilson  e  Sal  ma. 

Félix  e  Paloma  discutem.  Bruno 

vai  embora  apressado  da  casa  de 

Aline.  Félix  fala  para  Eronque 

Atílio  investigará  as  contas  do 
hospital.  Eudóxia  compra  roupas 
novas  pa  ra  Va  ld  i  re  n  e.  Am  ari  lys 
fala  para  Nikoque nao  deixará 
que  ele  fique  com  Fabrício, 

atençl  o  de  Vale  ntina  r  q  u  e  diz  que 
há  anos  ela  mão  expressava  uma 
reação  dessas.  Em  conversa  com 

Cintia,  Ca  rol  diz  que  esta  a 
disposição  para  voltar  a  tiabalhar 
no  orfanato.  No  parque,  Mili  acha 
que  vai  ser  beijada  por  Duda,  mas  o 
beijo  não  acontece, 

Patrícia  tenta  se  soltar  mas  é 

ameaçada  pelo  sequestiador, 

Carlão  flagra  Danilo  com  lili.  Carlão 
ameaça  contar  toda  a  verdade  para 
Ornar.  Patrícia  percebe  que  foi 
sequestrada  por  Midi  ele,  Otávio  se 
irrita  ao  ver  Laura  com  Anjo.  Das 
Dores  flagra  Xuxue  Pedra  juntos, 

SÁBADO 

Máu  há  exibição. 

Matilde  dá  um  lenço  perfumado  para 
Sona  n  se  lem  brar  delar  deixa  n  d  o  o 
monge  constrangido,  Manfred  se 
declara  pa  ra  Am  él  ia  e  ps  d  e  que  eta 

lhe  dê  uma  chance.  Viktor  se  tranca 
com  Si  1  vi  a  no  quarto  para  q  ue  ela 
não  viaje  para  os  Himalaias. 

Socorro  conta  pa  ra  Sa  1  ma  e  Gilso  n 
q  ue  copiou  as  chaves  do  bufe, 

Wilson  conversa  com  Bento  sobre 

Lívia.  Vero  n  i  ca  d  evol  ve  a  Éri  co 

oanel  que  ganhou  dele.  Malu 
beija  Maurício,  Amora  sofre 
d  epo  is  q  ue  B  ento  vai  em  bora. 

Pilai  discute  com  Aline,  e  César  se 

enfurece  com  a  ex-  mulher.  Aline 

se  faz  de  vitima  para  César  e  beija 

Bru  no  nova  m  ente .  Al  i  ri  e  co m  bin  a 

com  Mariah  os  detalhes  do  plano 
contra  Césa  r ,  Am  a  ri  lys  re  ve  la  a 

Niko  que  se  relacionou  com  Eron, 

filão  há  exibição. 

Hão  há  exibição. 

IWNIEIAMCGRSQ 
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Apresentadores  de  'Amor  &  sexo'  e  'Tempero  de 
família',  Fernanda  Lima  e  Rodrigo  Hilbert  contam 
como  a  experiência  na  TV  apimentou  a  relação 
do  casal  e  falam  ainda  sobre  filhos  e  profissão 


NATALIA  BOERE 

n atejia  ■  ^ 1  Rb  P  :bL_ 

ph  fala  sobre  sexo.  Ele,  so- 
I  ■  bre  comida.  Um  casal  feti¬ 
che.  Que  soube  aproveitar 
a  própria  experiência  na  TV  pa¬ 
ra  aguçar  a  relação.  Enquanto 
Fernanda  Lima  leva  para  casa  o 
que  aprende  no  "Amor  Sisexo”, 
da  Globo;  Rodrigo  Hilbert  tam¬ 
bém  se  inspira  no  seu  "Tempero 
de  família",  do  GNT,  para  incre¬ 
mentar  o  casamento .  Emcasa  f no 
Leblon,  os  pais  dos  gêmeos  João 
e  Francisco ,  de  5  anos.  demons¬ 
tram  cumplicidade  diante  da 
equipe  da  Revista  da  TV.  Elesfa- 
I am da  relação ,  i  niciada  em  2002 
-  com  algumas  idas  e  vindas  -  da 
criação  dos  filhos,  e  de  como  um 
interfere  no  trabalho  do  outro, 
Fernanda  afirma  que  ainda  não 
sabe  0  seu  destino  depois  desta 
última  temporada  de  "  Amor  e  se¬ 
xo  T  E  despista  ao  falar  de  uma 
possível  1  da  para  0  "Yi  deo  showL 

Rodrigo:  Ela  dá  muito  palpite 
no  meu,  É  a  nossa  diretora  de 
arte,  Mas  não  dou  ideias  para 
0  "Amor  &sexc  Já  tem  mui¬ 
ta  gente  pensando,  mais  uma 
cabeça  atrapalharia. 


Fernanda:  As  vezes  ele  chega  em 
casa  em  dia  de  reunião,  e  a  mi  - 
nha  equipe  está  quase  se  ma  - 
tando  na  nossa  sala. 

Rodrigo:  Outro  dia  eles  estavam 
falando  sobre  pinto  quebrado. 
Eu  disse  *0  que  é  isso  ?  Vou  piro 
quarto,./  (risos). 

Fernanda:  Eunãodaxoo  Rodngoler 
o  roteiro  e  não  peço  a  opinião  dele 
porque,  quando  de  está  assistindo 
comigo  ,queroquesejapdapnmá  - 
ra  ves,  para  vera  reação  dde. 

Rodrigo:  Quando  termina  0 
programa  ela  me  olha  e  já  sa¬ 
be.  Caio  na  gargalhada  duran¬ 
te  o  programa .  E  ela  gosta. 


um  pouco ,  porque  eu  lei  0  mais 
sobre  0  tema,  mas  não  sugiro 
nada  para  0  Rodrigo.  Mas  bem 
que  ele  queria  (risos). 

Esta  é  a  última  temporada  do 
programa.  Você  participou  da 
decisão? 

Fernanda:  N ao,  foi  do  Ricardo 
(Waddington,  diretor  de  nú¬ 
cleo)  mesmo.  E  eu  penso  que 
era  para  ser.  Quando  ele  falou 
que  queria  encerrar,  nem  ques¬ 
tionei.  Está  tudo  certo.  Eu  acho 
bom  até  terminar  um  proces¬ 
so  bem.  sem  desgaste. 


Fernanda:  Eu  acho  que  não.  Per¬ 
guntei  ao  Ricardo  (novo  diretor 
de  núcleo  do  programa): 
cNa  bo  a ,  cã  entre  nc  s ,  eu 
vou  ou  não  vou?  Vo  -  jn 

cê  precisa  de 
mim  7.  E  ele  disse  W 

que  não  (A  Rede 
Globo  também 
não  c  0  n  íi  rma  a  JFl IP  1 


Fernanda:  Talvez  para  mim 


i 


VISADOS. 

Rodrigo  Hilbert  e  Fernanda  Lima 
moraFam  por  um  tempo  numa 
casa  com  pomar  no  Recreio,  mas 
vivem  hoje  no  Leblon  e  se  tornaram 
alvos  constantes  de  paparazzi 


Fernanda:  Melhorou  sim.  Ago  - 
ra  ele  está  fazendo  cada  vez 
mais  j  antares  românticos,  au  - 
mento  li  0  repertório... 

Rodrigo:  Meu  repertório  não  é 
gigante.  Tenho  minhas  recei¬ 
tas  de  família.  Mas  ando  com 
vontade  de  procurar  p  ratos  nc  - 
ves,  de  estudar,  e  mexer  com 
1  ngredientes  diferen  tes . 
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narnos  sem  o  Rodrigo  ouvir  de  ela 
1  evar  uma  câmera  num  pró  ximo  j  an  - 
tar  efilmar  ele  preparando  os  prato  s . 

Rodrigo»  Ah,  teve  isso  ,  é?  Achei  que 
tinha  si  do  surpresa ,  que  ela  ta  va  com 
a  câmera  na  bolsa  por  acaso . 


ida  de  Fernanda  para  o  programa). 


Fernanda»  Eu  faço  qualquer  coisa. 
Desde  que  nâo  sei  a  uma  no  vela  ago  - 
ra.  Eu  não  so u  atriz  e não  estudei  pa¬ 
ra  ser.  As  experiências  que  tive  (as 
novelas  "Bang  bang".  de  2005,  e  "Pé 
na  jaca '(de  2006}  foram  muito  no 
impulso  e  difíceis  para  num.  Se  vo¬ 
cê  ti  ver  um  papel  de  destaque ,  é  im  - 
portante  ter  desenvoltura  ,  e  eu  não 
tenho.  Me  sinto  muito  frágil  na  te¬ 
la.  Náo  é  que  eu  não  tenha  emoção . 
Tenho  até  emoção  de  sobra  dentro 
de  mim,  mas  é  um  processo  delica¬ 
do.  Pede  um  tempo  de  preparação 
e  de  atenção  que  eu  não  tenho. 

Rodrigo:  Agora  não.  Fiz  duas  parti¬ 
cipações  em  novelas  nos  últimos 
dois  anos  ('Tina  estampa"  e 
“Morde  e  assopra",  de  2011) 
e  entrei  de  p  araquedas  nas 
duas. 

Fernanda:  Acho  que 
0  Rodrigo  não  es¬ 


■w:-- 


iaram 


Rodrigo:  Ela  canta  bem. 

Fernanda:  E  u  tenho  vergonha  ,  po  rque 
eu  nunca  cantei,  apesar  de  minha 
mãe  cantar  e  rainha  família  inteira 
ser  de  músicos.  Fiquei  feliz  de  res¬ 
gatar  uma  coisa  que  existia  em  mim 
e  estava  apagada.  Mas  sou  uma  apre¬ 
sentadora  fazendo  um  musical  num 
ritmo  de  brincadeira.  Nem  eu  mele- 
vo  a  sério  nessa  história  de  cantar, 

Fernanda:  O  programa  surgiu  na  nos¬ 
sa  sala,  quando  morávamos  no  Re¬ 
creio  e  estávamos  reunidos  com  a 
nossa  amiga  Gisela  (Matta,  morta  em 
iu  de  abril,  num  acidente  de  bicicle¬ 
ta  },  que  fo  1  a  primeira  diretora  do  pro  - 
grama.  Enquanto  comíamos,  combi- 


Fernanda:  Aí ,  fi  zemo  s  um  pilo  to .  Po  r- 
que  eu  sempre  acreditei  no  poten¬ 
cial  do  Rodrigo  para  apresentar, 
sempre  achei  ele  muito  espontâneo, 
engraçado ,  além  de  bo  nito .  Mas  nin¬ 
guém  leva  va  muito  a  sério  essa  his¬ 
tória  dele  apresentando, 

Rodrigo:  Nem  eu.  Mas  acabei  pegan¬ 
do  um  gostinho.  Agente  já  está  in¬ 
do  para  a  terceira  temporada,  de  ve¬ 
rão  (Gravada  em  Laguna,  Santa  Ca¬ 
tarina,  com  estreia  prevista  para  2 
de  janeiro).  Vai  ser  uma  surpresa. 


O  PÁGINAS 

Sexo  para  você  passou  a  ser  um 
assunto  mais  confortáveE 

TVGLOBO/ZÉ  MULO  CARDEAL 


colheu  a  profissão  de  ator.  Ele  foi  co  - 
locado  aÜ. 

Rodrigo:  Pois  é...  Nessas  duas  últi¬ 
mas,  pensei:  'Estou  cansado (  Can¬ 
sado  de  não  acertar,  de  fazer  uma 
coisa  para  a  qual  eu  não  me  sentia 
preparado  naquele  momento.  Pos¬ 
so  voltar  a  fazer.  Mas  agora  estou 
muito  focado  no  meu  programa  e 
não  penso  em  atuar.  Surgiu  até  um 
convite  para  uma  novela,  mas,  co¬ 
mo  eu  não  poderia  me  dedicar 
100 96,  preferi  não  fazer, 

Fernanda:  O  que  a  gente  busca  no 
programa  é  falar  de  assuntos  que, 
de  alguma  maneira,  possam  pro¬ 
vocar,  de  forma  divertida  e,  nunca, 
vulgar.  Obvio  que,  antes  de  pensar 
na  repercussão,  pensamos  em  como 
alcançar  esse  o  bj  eti  vo .  O  pro  grama 
tem  como  espinha  dorsal  provocar 
0  diálogo  sobre  assuntos  que  ainda 
parecem  difíceis  de  serem  tratados 
deforma  natural.  Não  temos  a  pre¬ 
tensão  de  transformar  isso  em  ato 
político  ou  qualquer  tipo  de  papo  ca¬ 
beça.  O  mais  interessante  disso  tu¬ 
do  é  que ,  ao  criá  -lo ,  co  m  todos  os  ris¬ 
cos  de  dar  certo  ou  errado ,  também 
nos  surpreendemos, 

Femand  a :  Essas  1 0  ucuras  assim  pi  n  - 
tam  em  reuniões  n  uma  mesa  de  bar. 
Mas  tive  que  me  preparar ,  fazer  vá¬ 
rias  aulas. 


DIVULGAÇÃO 


FANTASIA» 

Fernanda  Lima 
encarnou  uma 
"perereca" 
no  segundo 
episódio 
da  nova 
temporada  do 
“AmorS  sexoJL 
que  vai  ao  ar 
todas  as 
quintas, 
às23hS5, 
na  Globo 


PRENDADO» 

Rodrigo 
prepara 
paeíla  no 
jardim  do 
seu  sítio 
para  0 

"Tempero  de 
família Ir, 
exibido  todas 
as  quintas,  às 
20h,  peloGNT 
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A  repercussão  mudou  agora  que  vo¬ 
cê  é  apresentador? 

Rodrigo:  Velhinhas,  homens  e  mu¬ 
lheres  me  param  na  rua.  Mais  ago¬ 
ra  do  que  durante  todas  as  novelas 
que  já  fiz.  Não  sei  se  porque  quem 
está  ah  é  o  Rodrigo  pessoa  física,  e- 
les  veem  mesmo  quem  eu  so  u .  E  sen  - 
tem  mais  liberdade  para  me  abor¬ 
dar.  Acho  que  as  pessoas  se  identi¬ 
ficam  muito. 

Fernanda:  Por  causa  da  ponquice  que 
você  faz.  Coloca  o  dedo  na  panela  e 
lambe... 

Rodrigo:  Não  chama  de  porquice,  pa¬ 
ra  com  isso .  Isso  é  o  que  aco  n  tec  e  na 
cozinha  de  todo  mundo. 

Evoco  também  cozinha? 

Fernanda:  Você  acha  que  ele  me  dei¬ 
xa  cozinhar  7  Eu  sou  muito  baguncei¬ 
ra.  Acho  legal  que  ele  cozinha  e  lim¬ 
pa.  faz  tudo .  Eu  não  tenho  esse  dom. 
Faço  macarrão ,  um  arroz  com  feij  ão  , 
um  purê  e  pronto.  Se  a  gente  não  es¬ 
tivesse  morando  j  unto,  com  certeza 
eu  iria  me  aperfeiçoar.  Mas  ele  sem¬ 
pre  entrava  atrás  de  mim  na  cozinha , 
ficava  dando  uns  palpites  e,  quando 
via,  eu j ã  estava  saindo  dali. 

Rodrigo:  Eu  fico  muito  feliz  em  co¬ 
zinhar  para  a  minha  família.  Só  fi¬ 
co  imtadc  quando  está  tudo  pron¬ 
to  ,  eu  boto  a  c  o  mida  na  mesa ,  a  Fer¬ 
nanda  está  fazendo  alguma  coisa  e 
não  vem.  A  comi  da  esfria 

Forna n da:  Mas  eu  adoro  a  comida 
dele.  Não  tem  nada  que  ele  faça  que 
não  sei  a  bom. 

Rodrigo:  Que  é  isso 

For  na  n  da :  E  acabo  u  virando  p  rof  i  s  - 
são,  né7  Muito  louco  isso.  O  desti¬ 
ne  da  gente,  Eu  falar  de  sexo,  e  ele 
fazer  comida  na  TV. 

Ro  d  rigo :  Se  me  botassem  para  falar 
de  sexo  eu  não  ia  conseguir,  E  se 
botassem  ela  numa  cozinha  ia  ser 
um  problema... 

Sexo  para  você  passou  a  ser  um  as¬ 
sunto  mais  confortável  depois  do 
programa? 

Fernanda:  O  tema  ainda  é  um  tabu 
no  Brasil,  para  mim  também  empa¬ 
ra  minha  família  sempre  foi .  Não  era 
um  assunto  que  se  falava  na  mesa 
do  jantar.  Eu  sou  a  única  filha  mu¬ 


DANIELA  DACORSO 


lher,com  dois  meninos,  E  tudo  o  que 
era  falado,  era  entre  meu  pai  e  eles, 
dentro  do  quarto,  de  porta  fechada, 
Minha  mãe  é  tímida... 

Rodrigo:  Lá  em  casa  não  se  falava  dis¬ 
so  e  não  teve  nem  a  porta  fechada. 
Ainda  não  tem... 

Fernanda:  Talvez  fosse  mai  s  fácil  pa  - 
ra  uma  filha  de  artista ,  como  Preta  Gil 
ou  Penélope  Nova,  que  até  tiveram 
programas  sobre  o  tema,  e  uma  cria¬ 
ção  mais  aberta  nesse  senti  dc .  A  mi¬ 
nha  foi  bem  conservadora.  Talvez  is¬ 
so  tenha  sido  bom  para  mim  porque 
mecolo  cou  num  lugar  equival  ente  ao 
da  maioria  das  pessoas ,  E  fez  co  m  que 
elas  se  identificassem  com  o  progra¬ 
ma  e  não  se  sentissem  constrangidas. 
Acho  que  o  que  me  deixa  constrangi¬ 
da  também  constrange  as  pessoas. 
Não  finjo  ser  moderninha. 

Fernanda:  Sim.  Já  temos  uma  cabeça 
mais  aberta.  Nos  baseamos  mui  to  na 


criação  que  tivemo s ,  que,  aliás,  é  mui  - 
to  parecida,  lá  do  Sul  (ela  ê  de  Porto 
Alegre,  Rio  Grande  do  Sul,  e  ele,  de 
Orleans,  Santa  Catarina),  mais  famí¬ 
lia,  Mas,  se  fosse  para  dar  um  passo  à 
frente,  seria  isso ,  ter  um  diálogo  am¬ 
plo  em  relação  a  tudo,  mesmo  porque 
vivemos  uma  outra  realidade.  Temos 
que  preparar  eles  para  a  vida  mais 
cedo ,  E  acho  que  isso  envolve  sexo.  E- 
les  j  á  falaram:  "A  mamãe  faz  um  pro  - 
grama  que  se  chama  Amor  &  sex',  O 
que  é  sex?”.  Eu  disse  que  sexo  é  algo 
que  o  homem  e  a  mulher  fazem  para 
ter  filhos.  Acho  que  sobre  o  prazer  a 
gente  pode  falar  daqui  a  dez  anos. 

Fernanda:  Eles  são  bem  bonzinhos, 
Estamos  ensinando  os  dois  ase  vira¬ 
rem  desde  cedo.  Quando  morávamos 
no  Recreio ,  precisávamos  de  moto¬ 
rista  para  levá-los  à  escola,  Quando 
nos  mudamos  para  cá,  a  primeira 
coisa  que  fizemos  foi  dispensar  a  ba¬ 
bá  durante  a  semana,  Porque  o  apar¬ 
tamento  é  menor  e,  sem  a  babá,  eles 


Admiro  a 
supermulher 
que  ela  é. 
Fernanda 
é  uma 

superam  ante, 
supermae. 
Tudo  que  ela 
faz?  ela  faz 
muito  bem.” 

RODRIGO 


amarram  os  sapatos,  con  seguem  co  - 
locar  a  ro  up  i  nha ,  tomam  ban  ho ,  co  - 
mem  sozinhos.  E  se  tiver  uma  ba  ¬ 
bá,  eles  não  fazem  nada.  Dão  o  pé. 

Rodrigo:  D  esde  que  eu  conh eci  a  Fer¬ 
nanda,  nada  piorou,  tudo  melhorou. 
Não  importa,  com  filho  ou  sem  fi¬ 
lho. 

Como  vocês  se  conheceram? 

Rodrigo:  Eu  assistia  ao  “Mochilão” 
que  ela  fazia  na  MTV  (risos).. 

Fernanda:  Na  fralda  ainda  (Ele  tem 
33  anos,  ela,  36 anos), 

Rodrigo:  Quando  eu  cheguei  em  São 
Paulo  para  trabalhar,  em  1997, 1998, 
as  agêndasde  modelo  ficavamsempre 
com  as  televisc  essintonizadasna  MTV 
e  foi  assí  m  a  primeira  vez  que  a  vi . 

E  você  chegou  a  pensar  "quero  ela 
para  mim"? 

Rodrigo:  (Risos) Eu  pensei  “quero  pa¬ 
ra  mim”'  quando  vi  uma  foto  dela  no 
escritório  do  nosso  empresário  ,o  An¬ 
tônio  Amando .  que  foi  0  primeiro  em  - 
presáriQ  da  Fernanda.  E  eu  passava 
toda  hora  olhando  para  a  foto ,  acha¬ 
va  que  ela  também  me  olhava  e fala¬ 
va  para  0  Ar.tôni  0 : £l  Essa  sua  agencia  - 
da,  hán?’\  Ele  sempre  ri  a .  Depois,  nu  - 
ma  festa  de  aniversário  dele,  numa 
praia  aqui  no  Rio,  a  gente  ficou  peta 
primeira  vez,  em  17  de  abril  de  2002. 

Fernanda:  O  Antônio  também  que¬ 
ria.  Ele  falava  para  mim  “nossa,  tem 
um  menino  que  é  a  sua  cara  aqui  na 
agência,  Tem  tudo  a  ver  com  você. 
Não  é  só  porque  ele  é  lindo,  mas  ele 
tem  a  sua  vibe". 

De  vez  em  quando  pipocam  notícias 
do  que  vocês  irão  oficializar  o  casa¬ 
mento»  É  verdade? 

Fernanda:  Essas  noticias  surgem  do 
nada  e  se  retroali mentam.  A  gente 
nunca  falou  que  iria  se  casar,  não 
marcou  data,  não  viu  nem  festa. 
Pensamos7  Sim.  Porque  a  gente  se 
ama  e  quer  sim  fazer  uma  festa  um 
dia.  Ponto, 

0  que  você  mais  admira  no  Rodrigo? 
Fernanda:  Ele é romântico, 

E  você,  o  que  mais  admira  nela? 
Rodrigo:  Admiro  a  supermulher  que 
ela  é.  Fernanda  é  uma  superaman  - 
te,  supermãe,  Tudo  que  ela  faz,  ela 
faz  muito  bem, 
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FIQUE 
DE  OLHO 


A  segunda  vez  ú 
ainda  melhor? 

Neste  domingo,  as 
continuações  de 
filmes  de  sucesso 
foram  programadas 
por  diferentes 
canais.  0  MGM  passa 
JJ  Legal  mente  loira  2 
às  lOhiO.  A  Warner 
exibe JJ  Míss  Simpatia  2: 
armada  e  perigosa™, 
às  I5h30.  EoSpace 
traz  "Premonição  T\ 
às  2üh2tL 


FOTOS  DEDIVULG  AÇAO 


Uma  Linda  Mulher.  Julia  Roberts  no  papel  que  a  projetou  nos  anos  1990: 
o  da  prostituta  que  se  envolve  com  o  empresário  vivido  por  Ri t ha  rd  Gere 


Uma  linda  mulher 


Teledne  Touch,  18:00 

(EUA,  1990).  DEGarry  Marshall. 

Comédia  romântica. 

Clássico  moderno,  o  filme  deu 
uma  outra  dimensão  ao 
trabalho  de  Julia  Roberts,  que 
se  tornou  estrela  do 


Força  G 

Globor  12H30 

(EUA,  2009).  DeHoyt  Yeatman. 
Ação*  Criada  pelo  governo  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  a  equipe  da  Força  G 
atua  com  espiões  disfarçados.  O 
grupo,  que  costuma  operar  e- 
quipa mentos  moderníssimos,  é 
composto  apenas  por  animais  e 
liderados  por  um  porqumho-da- 
índia. 

Priscilia,  a  Rainha 
do  Deserto 

Teledne  tiilít,  lBhOO 

(E U  A/aUS TRÁL IA,  1994).  De 


primeiríssimo  time  de 
Hollywood.  A  produção 
também  atestou  a  química  da 
atris  com  Richard  Gere  -  tanto 
que  os  dois  voltaram  a 
contracenar  em  “Noiva  em 
fuga”,  de  1999.  Na  trama,  Julia 
interpreta  a  prostituta  Vi  ri  a  n, 


Stephan  Elliott.  Comédia.  As  drag 
queen s  An  th  ony  (H  ugc  Wea  vi  n  g  ) 
e  Adam  (Guy  Pearce)  e  a 
transexual  Bemâdette  (Terence 
Stamp)  cruzam  0  deserto 
australiano  de  ônibus  para  se 
apresentar  numa  cidadezinha. 

No  caminho,  vivem  aventuras  e 
desafiam  preconceitos. 

Sexo  sem  compromisso 

FX,  19180 

(EUA,  20ii).  De  Ivan  Reitman. 

íomédia  romântica.  Adam  (Ashton 
Kutcherjbebe  todas  após  ser 
chutado  pela  namorada.  No  dia 
seguinte,  acorda  na  casa  de 


que  ganha  a  vida  nas  calçadas 
do  Hollywood  Boulevard  até 
conhecer  0  empresário  Edward 
Lewis  (Gere).  Contratada  para 
passar  uma  semana  como 
acompanhante  do  ricaço,  ela 
aprende  modos  mais  refinados 
e  acaba  envolvida  com  ele. 


Emma  (Natalíe  Portman).  Ela 
está  sem  tempo  para  relações 
sérias.  Ele,  desiludido.  Um 
encontra  no  outro  0  parceira 
ideal  para  fazer  sexo  sem 
sentimento. 

Reino  de  fogo 
Teledne  Action,  ZütoüO 

(E  U  A /  Rein 0  Uni  do  /  Irlanda , 
2002).  De  Rob  Bowman.  Ação. 
Quinn  (Chnstian  Bale) precisa 
combater  um  dragão  que  acabou 
de  ser  despertado 
acidentalmente.  E  conta  com  a 
ajuda  de  Van  Zan  (Matthew 
Mc  Co  naugh  ey)  na  emprei  ta  da , 


Identidade  secreta 

No  capítulo  desta  segunda  de 
E'Joia  rara'1,  Hilda  (Luiza 
Valdetarojvai  até  c  hospital 
visitar  Toni  (Thiago 
Lacerda),  um  dos  mais 
prejudicados  pela  explosão 
da  fábrica,  que  aconteceu  na 
semana  passada.  A  moça 
ficou  sabendo  do  acidente 
com  0  amado  no  último 
sábado ,  enquanto  era 
anunciado  seu  noivado  com 
Décio  (Miguel  Rômulo).  Mas 
está  cada  vez  mais  difícil 
manter  a  mentira  que  Hilda 
inventou.  Tom  acredita  que 
ela  se  chama  Célia  e  não  sabe 
que  trata-se  da  filha  de 
Ernest  Hauser  (José  de 
Abreu).  Durante  toda  a  visita 
ela  fica  tensa,  com  medo  de 
que  alguém  acabe  revelando 
sua  verdadeira  identidade 
ah.  No  capítulo  de  quarta,  os 
dois  vão  final  mente  se  beijar. 


TV  G  LOBO/  BTPjhM 


Um  novo  vilão 

Depois  de  angariar  críticas 
positivíssimas  na  pele  do 
Max de  "Avenida  Brasil", 
Marcelo  Novaes  volta  ãs 
novelas  mais  uma  vez  como 
um  vilão.  Agora  ele  é  Kleber, 
o  manda-chuva  da  fictícia 
cidade  de  Tapiré,  um  dos 
cenários  de  "Além  do 
horizonte’)  trama  das  ígh 
que  estreia  em  4  de 
novembro  na  Globo. 
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COLUNADO 

Clube  do  assinante  È  ;s 


A IV  DE 


t  i  t 


Promoções  e  descontos 
renovados  a  cada  domingo 

Promoções  válidas  de  domingo  UortQflí)  a  sábado  (26/TÔÍ13),  limitadas  às  quantidades 
em  estoque,  somente  para  assinantes  da  TRIBUNA, 


Café  Brigadeiro 

0  Ca  fé  B  riga  dei  ro  é  u  m  iuga  r  a  conchega  ntef  ond  e  você  i  rá  desfru ta  r  de  ta  n  dies  e 
deliciosas  sobremesas.  Os  produtos  mais  vendidos  sacros  brigadeiros,  mas  o  Café  é  muito 
mais.  lár  você  encontra  doces,  tontas  alemães,  Cupcakes,  etc.  Esta  semana,  o  Cafê 
Brigadeiro  oferecerá  um  desconto,  na  Caixa(4unid.  de  Cupcakesatwrchocolate  belga). 
Rua  tilinto  Metra,  1109  A,  Barro  Vermelho  (por  trás  do  Neves)  TeL:  3642.1181 


ALEXANDRE  ARRUDA 


50%  à  vista  {d i nhei ro)  na  Caixa  {^uníd.  de  Cu pca ke  sa bor  chocoíate  be Iga ) . 


Maktub 

Para  você  que  gosta  de  produtos,  artigos  indianos  ou  árabes  a  Maktub  ê  uma  loja 
que  oferece  excelente  variedade  e  qualidade.  Lá,  você  encontra  artigos  decorativos, 
roupas  indianas,  bijouterias,  intensos,  além  de  ótimas  opções  presentes.  Esta  semana,  a 
Maktub  oferecerá  um  desconto,  exclusivo  ao  assinante  da  TN,  em  toda  a  loja,  Náo  perca 
tempo,  Aproveite! 

Shopping  Via  Direta,  toja  824,  Lagoa  Nova Tei.:  3234.1897 

50%  á  vista  (dinheiro)  em  toda  a  loja. 


IfcpronapDEi  piMrxiu  na  Coluna  do  Clube  úo  Assinante  sã  a  fljfldnsivas  pera -assinantes  d  a  TRIBUNA  DQ  HCêTt, 
PES30A5  riStíAS. 
ibíitorLo  nãoammuliliwa. 

B  Para  ta  r  direito  á  promova,  a  assinante  dnwtra  apreícncar  a  «itera  da  Ciabí  c  a  identidade  noato-da  compra. 

Contatas  para  credenciamento:  Depto.  de  Marketing.  Tri.  41106-6100,  R.  fiifiz. 
e-  ma.il  .mkttnpribunadonDrte.  terr .  br;  [i  u  trepribu  nadanorto.cain  .br 
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outeiro  do  carioca  RJ X  e in¬ 
tegrante  da  seleção  brasilei¬ 
ra  de  vôl  ei ,  Thiago  Alves  é  do 
tipo  que  passa  o  tempo  li vre assis¬ 
tindo  a  esportes  na  TV,  principal  - 
mente  o  quepratica.  Fã  de  progra¬ 
mas  como  o  '  Gl  obo  espe  rte ' ,  ele  só 
tro  ca  de  canal  para  assi  sti  r  a  sen  a  - 
dos  co  mo  c Modem  family” 

Um  bom  programa  sobre  es¬ 
portes: 

Euassisto  ao  "SporTVNews" 
da  noite  diariamente.  É  um  óti¬ 
mo  programa  e  que  me  dá  o  re¬ 
sumo  do  di  a  intei  ro .  F ora  1  ssc ,  as  - 
sisto  a  esportes  de  um  modo  ge¬ 
ral.  Vej  o  jogos  da  NBA,  beisebol, 
o  que  estiver  passando.  Por  isso, 
fico  ligado  direto  nos  três  canais 
Spor  TV.  Sem  fal  ar  no  f  utebo  1  f  que 
é  uma  paixão.  Eu  assino  o  payper 
view  para  ver  o  maior  número 
de  jogos  possível,  especial  men¬ 
te  do  Grêmio. 

Quais  times  gosta  de  ver  jogar  pe- 


Vejo  jogos  da 
NBA,  beisebol, 
o  que  estiver 
passando.  Por 
isso,  fico  ligado 
direto  nos  três 
canais  SporTV," 


la  televisão? 

O  Grêmio ,  claro.  Se  eu  não  es¬ 
tiver  jogando  ese  houver  a  pos¬ 
sibilidade  de  assistir,  estarei  na 
frente  da  TV.  E  estou  sempre  li¬ 
gado  nos  jogos  da  Superliga  de 
Vôlei  também. 

Um  programa  bem  sacado? 

|: Globo  esporte”.  Eu  gosto 
bastan te.  En  tre  os  treinos  da  ma  - 
nhã  e  o  da  tarde,  nós,  atletas,  te¬ 
mos  que  descansar,  e  eu  náo  vou 


dormir  antes  que  acabe  o  "Glo¬ 
bo  esporte”. 

Uma  tem  branca  de  infância? 

Ah,  sem  dúvida,  assistir  aos 
jogos  da  seleção  de  vôlei,  onde 
estou  hoje.  São  lembranças  mui  - 
to  marcantes  já  que,  desde  pe¬ 
queno,  acompanhava  todos  os 
jogos  da  Liga  Mundial.  Se  os  jo¬ 
gos  f  c  ssem  n  o  Japã  o ,  c  o  locava  o 
despertador  para  acordar  e  não 
perder  nada.  É  uma  lembrança 
muito  forte  que  tenho  da  minha 
infância. 

Elege  um  seriado  favorito? 

Disse  que  o  esporte  fica  pra- 
ticamenteo  tempo  na  minha  TV, 
não  todo  justamente  por  causa 
dos  seriados,  Gosto  bastante  dos 
de  co  médi  a ,  e  um  do  s  meus  favo  - 
ritos  é  o  “Modem  family". 

E  quando  quer  relaxar,  sem  pen¬ 
sarem  trabalho? 

Seriados  e  filmes.  Quase  sem¬ 
pre  os  de  comédia,  que  são  os  de 
que  eu  mais  gosto .  Mas  também 
vejo  filmes  de  suspense  e  ficção, 
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SOBE 

Não  á  no  nível 
de  IJMad  meu", 
como  andam 
dizendo,  mas 
“Masters  of 
sex”  é  muito 
interessante  e 
bem  feita. 


@ 

DESCE 
Para  quem 
chegou  com 
banca  de  ser  a 
"The  Big  Bang 
Theory”  feminina, 
“Super  fun  n  ight" 
decepciona, 
mesmo  com  a 
boa  atuação  de 
Rebel  UUilson. 


«  FXj  DOMINGOS,  23H  » 

Fim  melancólico  para  o  querido  serial  killer 

DIVULGAÇÃO 


Nos  Estados  Unidos,  a  oitava  e 
última  temporada  de  iCDexter”foi 
recebida  com  um  certo  desprezo. 
Para  os  seguidores  do  contraditório 
serial  killer  vivido  por  Miehael  C.  Hall, 
o  desfecho  da  serie.,  que  estreia  hoje,  às 
sgh,  r.o  FX,  foi  melancólico.  Também 
foi  para  o  elenco,  no  entanto,  por 
motivos  diferentes,.  Enquanto  os  fas 
acreditam  que  o  fim  da  história  não 
esteve  à  altura,  elenco  e  produtores  - 
juntos  desde  2006  -  foram  obrigados  a 


se  despedir  de  seus  personagens.  E 
eles  garantem :  nào  foi  fácil. 

Durante  estas  oito  temporadas,  certas 
mortes  surpreenderam,  como  as  de 
Rita  ( Julie  Benz)  e  Maria  LaGuerta 
(Lauren  Vélez).  Algumas  participações 
especiais,  caso  de  John  Lithgow  e, 
neste  último  ano,  deCharlotte 
Ramplmg,  na  peie  da  psiquiatra  Eveiyn 
Vogei,  marcaram  a  atração.  Nos 
bastidores,  duas  histórias  ganharam 
projeção:  a  luta  contra  o  câncer  de  Hall 


eseu  divorcio  da  atris  Jennifer 
Carpenter,  que  interpreta  Deb,  irmã  do 
assassino.  Para  0  ator.  ÉCDexterM  deixa 
um  legado.  -  Conscientemente, 
sabemos  que  acabou  -  disse  Hall,  no 
painel  de  despedida  da  série  na  San 
Di-ego  Comic-Con,  em  julho.  -  Mas 
nossos  corpcs  ainda  vão  levar  uns 
meses  para  se  darem  conta  disso. 

G  primeiro  episódio  se  passa  seis 
meses  após  a  morte  de  LaGuerta.  Deb 
abandona  a  policia  e  passa  a  trabalhar 


como  investigadora  particular.  E  surge 
em  cena  a  doutora  Vogei,  que  parece 
saber  muito  sobre  0  passado  de  Dexter, 

-  Ela  reenquadra  a  história, cna  uma 
dinâmica  de  mãe  e  filho  com  Dexter  - 
explicou  Hall ,  que  diz  não  saber  o  que  vai 
fazer  agora :  -  D epois  de  atuar  em  "A  sete 
palmos",  aprendi  a  nunca  dizer  nunca. 
Enquanto  existir  a  TV,  sou  sortudo  o 
suficiente  para  pular  neste  trem . 

Depois  da  descoberta  sobre  os  crimes 
de  seu  irmão,  Deb  não  estará  em  seu 
melhor  momento.  -  A  vida  dela  faz  a 
minha  parecer  muito  boa  -  disse 
Jennifer,  que  tinha  uma  torcida  para  a 
personagem:  -  Quero  que  ela  morra. 

D  a  vi  d  Zayas,  intérprete  do 
investigador  boa-praça  Angel  Batista, 
contou  que  o  set  era  até  divertido. 

-  Às  vezes,  quando  tínhamos  um  pé 
(cenográfico  )  no  set,  jogávamos 
futebol  com  ele.  Era  intenso,  mas  logo 
você  se  acostuma  com  as  cenas  de 
crime,  corpos,  sangue  espalhado... 
Apesar  de  não  querer  viver  do  passado, 
Hall  quis  guardar  lembranças  da 
atração:  Vou  ficar  com  0  relógio  de 
Dexter.  Queria  umas  imagens  de 
manchas  de  sangue  que  ele  tinha,  mas 
fui  ao  set,  e  elas  tinham  sido  varridas 
do  mapa !  -  disse  o  ator,  acusando  com 
0  olhar  sua  ex-mulher,  Jennifer.  -  Ah,  e 
vou  ficar  com  uma  parte  do  teto  do 
apartamento  dele. 


Volta  à  terra  de  Sherlock 


Depois  de  enfim  desvendar  a 
identidade  de  seu  arqui-mimigo 
Monarty  no  fim  da  temporada 
anterior,  Sherlock  Holmss  (Jonny  Lee 
Miller)  parte  rumo  a  novos  desafies 
nesta  segunda  temporada  de 
"Elemeníary",  que  estreia  no  Universal 
nesta  cumta,  as  22I1, 

E  se  o  táxi  preto  da  foto  aí  ao  lado  não 
foi  suficiente  para  dar  a  dica,  as 
sequências  do  Big  Ren  e  da  London 
Eye,  junto  com  a  trilha  sonora  de 
“Heílo”,  do  Oásis,  deixam  claro  que, 
neste  primeiro  episódio,  Holmes  e 
Watson  (Lucy  Liu)  vão  desembarcar 
em  Londres, terra  natal  do  detetive, 
para  ajudar  um  velho  amigo  a 
desvendar  um  homicídio  complicado. 
0  tal  amigo  é  o  inspetor  Lestrade  [Sean 
Pertwee),  agente  da  Sootland  Yard  que 
já  trabalhou  com  Holmes  no  passado,  e 
se  meteu  num  a  enrascada  ao  tentar 
provar  que  0  filho  de  um  grande 
magnata  da  mídia  é,  na  verdade,  0 


Dupla.  Watson  e Sherlock 
d  ese  m  b  d  om  m  Lond  rei  n  a  «tre id 


assassino  da  própria  esposa. 

Além  de  acompanharmos  a  dupla  na 
investigação,  vamos  conhecer  um 
outro  lado  da  rida  de  Holmes  :  em 
Londres,  ele  encontra  Mycroft  (0 
ótimo  Rhys  Ifans),  0  irmão  com  quem 
nunca  se  deu  muito  bem .  Enquanto  os 
dois  passam  todas  as  suas  cenas  juntes 
brigando,  Watson  vai  tentar  colher 
mais  algumas  informa  ções  sobre  o 
passadodo  parceiro. 


Outras  estreias 


Ch  ieago  Fire.  Os  bombeiros  vdtam  para  0 
segundo  ano  da  série  nesta  terça,  às  22b,  11c 
Umversal,  Os  holofotes  do  primeiro  episódio 
estão  em  Severide  (T ayicr  Kirmey),  que  vai 
enfrentar  todos  os  desafios  de  sua 
paternidade  delicada.  Já  Casey  (Jesse 
úpenreij  vai  sofrer  cem  a  perda  d§H allie 
(Ten  Reeves). 

Criminal!  hindi.  Na  obtemperada, que 
estreia  no  Sony  amanha,  às  2  dh,  cs  agentes 
vão  ao  Ansoiia  hdar  oom  um  assassino  de 
mulheres  enquanto  especulam  quem  ficará 
oom  0  lugar  de  chefe  da  unidade  após  a 
morte  de  Erin  Strauss  (Jayne  Atkmson). 

taw  And  úrden  Sl/U,  A 15*  temporada,  (terça ,  às 
22J1,  no  UniiErsat)  retoma  os  acontecimentos 
do  mn  do  ano  anterior,  quando  0  bandido 
NilliamLewis  CPabloSdireiber)  invadiu  a 
casa  da  detetive  Olivia  (Mariska  Hargitay) , 
Agora,  ela  esta  desaparecida  e  seus  colegas 
tentará  0  encce  itrâ-1  a , 


Rumo  à  Broadway 

"Lrealing  bad"  acabou  e  "How 
I  met  jout  medra"1 5  vai  se 
aprcxmando  do  fim.  Assim,  os 
próximos  passes  de  Siyan 
Cransft»  e  Neil  Patridc  Hams 
serão  rumoacE  paioos  da 
Broadway.O  primeiro  estreia 
no  circuito  teatral  nova- 
icrqumo  ccmocpreadente  Lyndon  Jchnscn 
no  espetáculo  "All  the  v.uyó  J  á  Neil,  expenente 
nos  musicais,  assume  opapel-ntulo  de“Hed- 
ivsg  and  theangryiiidi",  dássicocult  de  John 
Camercc  MitcheO.  0  ator  cdocanroTiritter 
semana  passada  sua  primeira  feto  ccmoa  tran¬ 
sexual  alema  dalnstóna. 


Rumo  à  Broadvuay  II 

Não sao só  cs  atores  da  TV  que  estão  octn  es¬ 
treia  marcada  na  Broadway.  Acanodada  :,S- 
mash'  J  vai  ser  revssitada  nos  palcos.  Ou  peio 
menos  parte  dela,  Seguindo  a  vocação  da  tra¬ 
ma, omusical  '  'Hit  kst",  montado  no  segundo 
anoda  série,  vai  ganhar  0  teaíroccm  partici¬ 
pação  de  Krysta  Rodrigues,  a  Ana  Vargas  da 
série.  Àestneia  será  enidesembro. 
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CENA  VIRTUAL 

DEU  NA  TV  E  FEZ  SUCESSO 
NA  INTERNET 
VEJA  OS  VÍDEOS  EM 
oglobo.tom.br/revJsiadaLv 


‘Na  época  era  sexy' 

Cláudia  Ohana  surpreendeu 
ao  revelar  no  ''Amor  & 
sexo"  que  abandonou  o 
estilo  "Floresta  Amazônica" 
já  mostrado  na  'Playboy'. 
"Eu  me  depilo",  disse, 
encerrando  o  assunto. 


Pró-topete 

A  participante  Daniely 
Zanotti  levantou  a 
possibilidade  de  conchavo 
após  sua  demissão  de  "0 
aprendiz  -  0  retorno"  e 
deixou  Roberto  Justos  de 
cabelo  em  pé... 


Dança,  gatinho! 

0  apresentador  do  "Bem 
estar"  deu  mais  um  stiow 
de  desenvoltura  ao  dançar 
ao  lado  da  parceira  Flávia 
Freire  no  programa  sobre 
videogame. 


Com  direito  a  pocket  show 

A  americana  Demí  Lovato  esteve  em  3âo  Paulo  para  fazer  um  pit  stop  no  estúdio  do  “Coietivation”  da  MTV.  Ela 

aproveitou  a  oportunidade  para  divulgar  o  seu  último  disco,  "Dems  ”,  lançado  em  maio .  Na  conversa  da  cantora  com  os 
apresentadores  Fiuk  e  Patrick  Maia,  que  vai  ao  ar  amanha,  às  2 ih 30,  ela  falou  sobre  sua  personagem  lésbica  em 
“Glee15,  sobre  0  posto  de  jurada  do  HÍX  factor”  e  elogia  os  fãs  brasileiros,  "É  ótimo  estar  de  volta,  Toda  ves  que  venho  à 
América  do  Sul  sou  bem  recebida.  No  Brasil,  os  fàs  sào  os  mais  apaixonados",  diz  Demi  na  atração. 


FOTOS  DE  DIVULGAÇÃO 


Kalf  pipes 

0  OFF  exibe  amanhã 
(23b)  o  documentário 
inédito  "Arquitetos  do 
skateh  A_  produção 
retrata  os  parceiros 
Bruno  Pires,  de  26  anos,  e 
Sylvio  Azevedo ,  37,  que 
constroem  pistas  para  0 
esporte,  como  a  do 
Parque  de  Madureira,  de 
3.850  metros  quadrados. 
Eles  contam  que  a  paixão 
peia  arquitetura  foi 
descoberta  nas  rodas  dos 
seus  respectivo  s  skates . 


No  palco 

Mo  ‘'Arte  do  artista :,f  desta 
terça  (TV  Brasil,  23b), 
Aderbal  Freire  Filho 
recebe  0  novo  presidente 
da  Funarte  e  fundador  do 
grupo  teatral  "Nós do 
morro”,  Guti  Fraga.  0 
diretor  fala  sobre  o  cargo 
assumido  e  sobre  0 
trabalho  na  comunidade 
do  Vidigal, 


Buuuulhj! 

Imagine  comprar  a  casa  dos  seus 
sonhos,  fazer  a  mudança  e 
descobrir  que  ela  veio 
"premi ada"  com  a  companhia  de 
um...  fantasma.  Mo  episódio  de 
estreia  da  serie  documental 
"Casas  possuídas'5  (BIO,  terça, 
23I1),  uma  mulher  é 
atormentada  pelas  visões  de  sua 
própria  morte  e  de  uma  família, 
por  um  espírito  perigoso . 


Metal! 

0  Multishow  transmite  hoje,  ao 
vivo  (a  partir  das  lòh),  0  festival 
Monsters  of  Rock,  que  acontece 
em  Sao  Paulo  etem  no  lineup' 
bandas  como  Lirnp  Bizkit,  Korn, 
Slipknot,  Ratt  e  Whitesnake. 


juntes- 


saudave 


calorica? 


Xarope  de  guaraná 
misturado  ao  açaí,  para 
render  maisr  e 
acompanhamentos, 
como  leite  condensado 
e  confete,  retiram 
propriedades  saudáveis 
do  alimento,  provoca 
impacto  na  glicemia, 
resistência  ã  insulina, 
aumenta  taxas  de 
colesterol  e 
triglicerides,  além  de 
levar  ã  obesidade 


MUiMIA  i 

Cftrtt  L.ini.ir  jij- 1 
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ISAAC  HlBtl  ItU 

rejròiKr  _ 

a  íkz  uracerto  tempo  que  açaise 
toim  usiiúiráis  de  krirlesLU- 
d  j  j,çl  e  o  l-ui  i i  ,  pi  ir  ji-.p  ■?  Ji  i  *  r.- 

te  paiA  a  hnma.  desporlistaf  galera 
da  academia  e  aárs.  Mas  só  qciE  boa 
paite  do  açaivEnd-do  por  ainao  e  pu¬ 
jo ;  e  sim  misturado  axampe  de  goat- 
lana,  paiaqis  íerda  maus-Serrir  oe- 
íai  a  s  femtgeTiidos  ací  nipaidiamer,- 
tes  Ia  ite  c  o  rd  5  nsa  do c  a  rdete ,  grans- 
bi,  grasnido  de  o :igadeijo;  cremede 
cupu-iipiL;  avomahre,  banam,  Fado 
isso  IraiisénHA  a  pequem  lefeiçãs 
iramAverdadeua  bomba.  calá  rica. 

O  apai  fri  tema  da  Congresso 


tntenaiciflinfll  de  Nutrição  CEaica 
Furoimál,  realizado  na  ditmc  más 
de  setembm ,  emSao  Fanío.  Ar.utr:,- 
cia  nisla  noite  -ameisr  ana.  Deanna 
M  inich  a  p  ta  serdo  u  dado  s  sc  tia  a  ir,- 
die  filnqiHmiico  dos afenerin  sde  oit 
genrvegEtal,  e  0  utncs  benefícios  ge¬ 
rai  a  s  p  o  j  sub  st  areias  hk>  a- 
lirasjiassflliícido  a  nu¬ 
la  amazóniro  como 
umdo  5  mais  impra  r- 
1  antes  do  munda  1 
nesse  cor, texto . 

Entenda  come  subs- 
iãnciAS  bio  ativas  aquelas  q*ue 
pioraeamimpacíu  pastÍTO  ta  nas¬ 
sa  saúdE,  evitando  doenças  camia.- 
eas-,  câncer,  disLp-ideruas,  [■ona  es- 


cLuece  ajurtricÍD  rásta  F  átimálíiiiiÉS, 
qiiE  eslEíçnogc  Congresso  Imemiii- 
ctortddeNutiijçáo  ClmbaFimcíoisaL 
F atima. ■comenta  anda  que  a  nu- 
fíicaimslaaríreiiraradestac-euo  açaí, 
poremaLeitouparanao  consumi- 
b  cora  a  mistura  de  iaio- 
pE  dE  guaraná,  pois, 
em  V6z  de  fazei 
bem,  pia  voca  im¬ 
pacto  na  gLemuia, 
aumenta  as  taxas  de 
colesterol,  Ingliceiides 
ebvaáebeadade.  Imagine  er,- 
ac  rescenianda  as  cais  'fcomple- 
me  aios1 'cilada  suo  uiicb  damatéria. 

:^mdtvesercorsurr.ida  a  mais 
natural  po  ssivelj  ounào ,  se  Tocê  pu- 


d  e  i  ris  se  csai  co  r  1  -m  ícaibo  idrato  que 
ieidia  uma  caiga  glscenica  mode¬ 
lada,  eemo  as  faisnhas,  cc  mo  0  pm  - 
pno  coco,  que  tem  um  tipa  de  gor- 
dnia,  aTCM,  que  também  fara  rece 
a.  absaiçào.  Agora,  na  boia  em  que 
■au.ce  botão  sane  pe, ele  ficatolalmsn- 
ie  sem  po  der  de  índice  fito  q  ufmico 1 ' 
explica  Fátima  Numes. 

Na  sua  foima  mais  natuial,  sen 
acréscimo  ssuspeitos,  0  açaí  te  mim 
sabnriHE  rosado  «cada,  surde  ygiial- 
mEiiie  sabe  toso  .  Assim,  eis  e  bastaiv 
1e  rersmíudada  tanla  paiadiabÉti- 
cc  s  ou  íandiacos.  iÉPaiaum  atleta, 
paiaumaciknçaapaitudeuiiíiana , 
pai'a  ta  das  as  pessa  as.  ÊU  dá  ensi- 
gia,  dá  Tida'  diz  a  r.utiikiCiiusta, 


Tririxc  poNort^  ^  ^ 

tnfamilia 


Edftor.  isaacEBüeiiollnramlIlaíptrtbunaíiQnfflte.üifln.iirl 
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«  PAULO  COELHO  » 

Três  coisas  importantes  sobre  os  animais 


0  elefante  e  a  corda 

Eisa  procedimento  adotado  pebstíei- 
naderes  d?  circo ,  paraque  cs  e  fefeiniesja- 
rwis  se  rebelem  -  e  eudesca  nfio  que  seso 
também  st  passa  com  minta  gente. 

Amiacrsança,  c  hebe-elefaiite  e  amar¬ 
rado,  eomuma  corda  miáin  grassa,  a  uma 
estaca  firmemente  cravada  ro  chao.  Eis 
tenlasoltar-se  várias  vezes,.  rias  não  tem 
foiças  suficientes  paia  t-sb 

Depo  ís  de  um  aro,  a  estaca  e  a  corda 
amdasão  suficientes  p  ara  mant  1 1  d  peque¬ 
no  elefante  presoj  ele  continua  tentando 
soltai -se,  semeorseguij.  A  esta  obtura,  c 
animaljiassaa  entender  qua  acorda  sem¬ 
pre  seiánaísforte  que  ele,  e  desiste  de  suas 
iniciativas. 

Quando  chega  aidade  adulta,  c  elefen- 
te  ainda  se  lembra  que,  por  muiio  tempo , 
gastou  erergia  atoa,  tentando  sair  do  seu 
cativeiro ,  A  esta  altura,  o  treimdor  pode 
amarrá-b  ca  m  um  pequena  fioP  mu  ca¬ 
lo  de  vassoura,  que  ele  nâo  tentará  mais 


a  liberdade, 

A  màe  girafa  faz  o  filho  sofrer 

O  parto  da  gnafa  é  feito  com  ek  em 
pê,  de  modo  que  a  primeira co isa que 
acontece  como  recém-nascido  é  uma 
queda  de  ap  io  ximad  amente  do  ss  me¬ 
tros. 

Ainda  lo  ntc-f  c  animai  tenta  firmar-se 
ms  quatro  patas,  nasaiuae  tem  um  cam¬ 
pe  itamenta  estranho :  ekdáumleve  chu¬ 
te,  e  agjrafinhacaide  no  va  ao  selo.  T enta 
levantar-se,.  e  é  de  nova  derrubada, 

O  processo  se  repete  várias  Tezes,  até 
que  a  recen-mscida ,  exausto ,  já  não  con¬ 
segue  mais  fcai  de  pé.  Meste  momento,  a 
mãe  novaruente  a  instiga  com  a  pata,  for¬ 
çando  a  levantar-se.  E  já  mo  o  derriba 
elms; 

A  explicação  é  sámplesi  para  sobrevir 
ver  aos  animais  predadores,  a  pnmeiralr 
ção  que  a  girafa deve  aprender  ê  levantar- 
se  mpiio .  Aaparer.te  crae  Idade  damae  en¬ 


Jrj  porto  d n  girafa 
é feito  com  ela  em 
pár  de  modo  que  a 
primeira  coisa  qire 
acontece  como 
recém  nascido  ê 
uma  queda  de 
aproximadamente 
dais  metros.  A 
carpa  tem  a 
opacidade  de 
crescer  de  acordo 
com  o  tamanha  do 
seu  nniüiente" 


contra  iotal  apoio  em  um  provérbio  áia- 
bei  ‘às  veies,  panaensinaralgo  bom,  é  pre¬ 
ciso  ser  um  pouco  iude5í. 

A  carpa  aprende  a  cres-ccr 

Acaij'  aj  apo  ra  sa  (bo  i)  tema  eapamia- 
de  natural  de  crescer  de  acordo  como  ta¬ 
manho  do  seuanibienie.  Assim,  nora  pe¬ 
queno  tanque-,  eis  geralmente  não  passa, 
de  cinco  eu  se  te  centímetros  -  mas  pode 
atmgir  tíes  vezes  este  tamanho ,  se  cab¬ 
eada  num  lago. 

Da  mesma  maneira,  as  pessoas  lém  a 
tendência  decrescei  de  acorda  cam  a  am¬ 
biente  que  as  cerca.  Só  que,  neste  caso,  não 
estamosfãkndc  decaracterisiieasfsicas, 
mas  de  desenvc  Ivuuento  emo  ciona^espr 
ritual,  s  mtebciuaL, 

Enquanto  acaipaé  obrigada,  p-naseu 
próprio  bem,  a  aceitai  os  limites  do  seu 
mundo,  nós  eslamosLvres  para  estabele¬ 
ceras  fronteiras  de  nosso  s  sonhe  s,  Se  fc  r- 
roos  um  peixe  rmar  do  que  o  tanque  em 


que  fomos  criados,  ao  irares  de  nos  adap- 
laiToo  s  a  ele,  denamc  sbuscar  o  oceano  - 
mesmo  que  aadaplação  inicial  seja  des¬ 
ça  nfortsrel  e  dobra  sa, 

Piouêrgios  perdidos 
no  cytcrespaço 

O  m  un  cró  f an  mui  os  in  itiados,  ejwcr- 
cos  acerbados 


•  #  • 

Toniram  o  s  swíi  os  ciuíhxbíf jfhis,  rua  s  so 
asricosaênàt&n  isso.  Ospobmzs sempre 
efcern  quef-art  .ip-jojTMS 


Foce  só  Twcsbemaisdo  queda,  ^ Lian¬ 
do  você  do  ma e'i do  ^ue  recebe, 


4  t  » 

Mão  posse  ta-  unia  errse  bo/e;  in-inAu 
□perda  eira  iWoda. 
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«  JORGE  BOUCINHAS  » 

A  medicina  no  antigo  Egito 

apaiiçàa  daesaitafirauoshis-  ‘  diiiude  urrque  de  misuc-sna  paiaque 

tcriadoieidap’jjae  simples  ir.-  se  us  pt?u:  i  ?  nte  s  lie  s  de  s  se  m  o  raia  r  au- 

vestigaíàa  de  resta  sfosseisfos  .  toridade,  E  enfio  dessa  co  ncepçào, 

quaesão  aúmcalase  paiao  conlie-  _  »'  cada  receita  envolvia  umaca  mplexa 

-zimento  sobre  ostempo  s  pie-histón-  piepaiaçãodemediramentos^emque 

cos]  e  permitiu  um  roei-guLbo  mais  «b|  ds  compostos  piovnham  dos  Eeinos 

acurado  nas  femas  de  pensar  do  ho  -  *  Mneial,  VegetaíeAnauílrHseramen- 

mem  sobre  adoença  e  a  morte.  Ã  exisién-  vobidas  numa  roupagem  ac-entuadamen- 


fPaCíltaM  EL:  Hs-ZD  !• 

«  BRENO  ROSOSTOLATO  » 

A  escravidão  da  estética 


cia  dana  nnmicaçâ}  giatidaesuaalihiajçao  piá- 
tica  possibilitaiam.  o  ac^õnmb  de  ca cuie cimen¬ 
tes  desse  tipo  através  das  geraçíesdo  Antigo  ^gi- 
to  e  muita  cioisa  fica  up>aiaaposteLidade, 

Assinqamais  antiga  descnqãn  de  uminfer- 
to  do  mocáidio  fedminanie  data  de  uns  30  sé¬ 
culos  ames  de  -Cinto  e  está  nanada  no  saicafii- 
ga  de  umcuibre  chamado  WasFlah,  torilado 
mc  ito  durante  uma  ceiimaiua. 

Khaui,medijcc  da  corte  nal  Va.  Dinastk(uiis 
oh  sêoabs  antes  de  Cristo), -citou a  deusa  Sekh- 
met  ramo  apio  teto  iadosnedicos  e  de  a»  uck- 
ia  que  o  s  fâcultatmi  s  de  então  dividim-se  em 
tíes  gi-ipos:  ocuhstasi  dentistas  e  ir.temistas. 
Seusescntc  s  desxaiarrpatente  'rie^anessaepo- 
ca  íj  s  me  dm  c  s  -0  0  me  j  ai  an  1  a  co  rstibm  ima.  clas¬ 
se  d  is  linfa  da  dos  sacerdotes  e  também  mos¬ 
traram.  que  a  anstomaáa  egípcia. !  air.-da  nao  d 
p-ovo)  ada  tava  afiiudes  a bjehvasemrekçàa  ao 
ada  ecer. 

Mas,  qaetaleiamosmédic-os  do  antige  Egi¬ 
to  ?  M'aitas  da  s  conhecimentos  anata  micos  de 
eniàd  p  ro  vinham  d  a  0  bservaçan  dosarumaissti- 
ciificadas,  pois  exis+em  varias  íepieseniaçôes 
do  ato  de  perscrutar  as  ó  rgãos  internos  de  ani¬ 
mais  sacrificados  ou  de  examinai-lhes  a  pure¬ 
za  do  sangue.  Ademais,  dispunha-se  das  g'an- 
des  ÉiCiiidades  ir.vaíjgativas  piopiciadits  peb 
costume  de  embalsamai  osmartos. 

Masiumas  da  cidade  de  Kahun,  datando  de 
íqo  o  aC  .jenconhaiam-se  fiagmenlos  de  papi- 
iu  comreceitas  paia  moléstias  femininas.  Ou¬ 
tra  papiro, encontrado  jur.to  ao  tumulo  -de  Eam- 
ses  IE,  -contém  unis  iifoimaçoes  medicinais-  e 
0  fano:  so  Papiro  de  Ele  rs,  documento  deiioco- 
lonas^apjesentavaieceitaspaianun-£Le  sas  n»- 
lestu=s^  pieceilasde  higiere  e  afe  n-jesma  umbie- 
ve  traíado  defisbfogia.  Afe-iaeies  encontrau- 
se  0  de  Edwin-SmiÜi,  que  contém  4S  paiãgià- 
fos  com.  as  desciiçoes  de  numerosos  tipos  de 
ferimentos  e  fia.tui'as,  cada  um  dos  quais  iek- 
cienado  á  sua  Lespecliva  terapêutica. 

Talvez  em  função  dos  vestígios  de  teor  má¬ 
gico  de  que  se  revestiam  certas  recomendações, 
natividade  dos  médxosnc  Egira  antigo  eranas- 
tante prestigiosa.  EmloiaDiesMulessematri- 
luiçoes  distmtas  das  dos  magos,  amda  depen- 


te  ^anscendental1' 

Vez  poroubra  a  liadujào  dos  textos  eslaar  a. 
comaintranspo  niveldificuldade  deseiemdes- 
cordrecidos  muitas  teLiric  s  tecncos  zoob  giros 
e  ba  taruoos  da  antiga  língua  egípcia.  Veidade 
que  em  alguns  preceito  5  a  te  rape  ui  ir  a  é  ene  a;  e 
racic  naL  cnmo  nos  casos  em  que  0  medico  re¬ 
comendava  snalaja  es  de  vapor  paia  lio  nqui- 
tesouaco  nseihavadar sementes  de  papoukaos 
lactentes  ne  rvo  so  s  e  insones,  0  queiádenotava 
um  sabei  empíiiro  precisa  e  utd  (ainda  recen- 
temente,  paralactentes :  o  n  1  r  ó  h :  as  mi  e  stinais 
lecedavam  medicamentos  derivadas  da  papa- 
■■rennii,  substância  extraída  da  papoula  e  dota¬ 
da  de  propriedades  calmantes  e  antiespasmó- 
dicas). 

Humestib  de  sanpLcidade  cativante,  clare¬ 
za  indiscutível  e  eficiência  bastante  raia  aval 
enunieiaram-seconselhossolie  romo  agirso- 
l-re  feiimentose  fiaturas  dos  mais  variadas,  e  a 
avaJiaçãfl  da  própria,  competência  poi  parte  do 
medico ,  devendo  deckiarse  defrontava  ummal 
passzvel  de  cura  através  de  seus  ronhe  rimen- 
tosouca  nfessai'  sua  ircaparidade  nos  casos  ir¬ 
remediáveis-  aparece  repetidamente  nos  papi¬ 
ros,  como  que  adai  ênfase  a  ranprinnípD  êisco 
a  ser  observado. 

Não  obstante  as  sucpiesas  neles  cor, tidas,os 
do  cume  ntosqnedescrevematind  ades  médicas 
no  antigo  Egito  também  miicam  a  supeifecia- 
bd  acede  ceitc  s  conhecimentosrektivosá  am- 
tomiaeàfisio  logia humanas.  0  vocabulário  re- 
ktivo  á  arróamia  exteinaera  vasta  e  paiticuk- 
nrado  e  da  anato  mia  mtema  -ronheciam-se  os 
ossos  e  alguns  óigàas  fundamentais^  quais  co¬ 
ração  ;.  fgado ,  esta  mago,  puimòes,  ir.testinos  e 
lexíga.  Ainda  nàc  se  distir.guiam  músrubs  de 
rtivosjnsmaitériasde  veias,  embarasoulesse- 
se  já  que  0  sistema  vascular  centíava-se  no  co¬ 
ração  . 

Não  olstante  anararezaiudimeritardos  seus 
corhecimentos,  a  nedico  egípcio  esteve  jur.to 
como  rrónes,  a  indiano  e  0  caldeurjospatama- 
íes  da  -canstrujão  das  praticas  de  saúde  empf- 
íicase  merece  uro  preito  de  gratidão  por  ialfa- 
to.0sgi'anjdesedifiovosfoianibvan1adospeda- 
ço  a  pedaço 


m  'rmasc  ciedade  emque  aimagemvab  mais 
do  que  mdpakvras,  ospa-diòesdebekzae  os 
Lite  delas  de  fe heidade  são  dete manados  pek 
estétic-:!.  T  'rio  aquib  que  destoadestabelezae  des- 
iespadidese  seveiamente  ahu  depieconceitose  dis- 
ciimiiij.çó  es.  As  pessoas  acreditam  cada  vez  mais 
q;as  aiegiu  para  sei  fêbi  deve  baseai^-se  na  imagem 
e  na.  ap  íteiLtL  As  re  fere  ncús  sáo  atm  e  s.  1 0  p  mude  b 
e  esportistas.  Todo  a  sacnâcb  e  paucc  para  alcan¬ 
çar  este  padrão  dele  bza  ou  cultivar  co  ipts  es:  ubi- 
lais,  T'ri-0  afemi  da  estetea  e  contia  a  saúde-  uma 
vez  que,  a  sofrimento,  a  doí  e  o  irocnferTiisrri:  são- 
h  evLt  áve  is.  Esta  cultura  d  a  pe  ítêqao  h  va  a  pesso  a  a. 
unia  escravidão  da  íniagemfertaaosa,  ocasianan- 
do  iro  ró  isi  anrkn  ier rte  .daieaLdade.  Àpeidadaiden- 
tdade  é  gradatvae  aaheraçao  ávidae  uma  conse¬ 
quência  trágica. 

KuitospaÉsedeparamcomo  descantentamen- 
ta  dos  fiHos  com  a  auto  imagem.  Eeckmaçoes  re¬ 
ferentes  ao  coipc  e  ao  rosto.  I  j.daé  suficiente,  nada 
e  0  bastante.  0  jovem  para  dar  conta  de  seu  vazio 
erroc-jc-nal,  paiainsenr-se  em  uno  giupo ,  ser  aceito 
pebs  colegas,  estabelecer  leferónciasj  muitas  ve¬ 
zes,  oempena através i aaparênci^a  que  não  í fes¬ 
ta  0  se  nt  atoe  nlo  de  ap  alia  e  me  kncolia,  mas  ap  e  nas 
disfençao  inrómedn  emocumaL  Atenção ,  quando  a 
pesseafeadianiedo  espelho,  ressalfcirdc  apemsde- 
fenridades  oua  busca  desenfreada  pela  estética  é 
persstente,  talvez  estejamos  diante  de  um  caso  de 
Transtorne-  Dismó  itfca  Coiporal(TDC)  ouSmdio- 
me  de  Dstoipao  da  Imagem, 

A  dismorfofo  ba,  coma  tamleme  caríhe-hda,  é 
um-iperóróoação  daperoepç*  e  vabrEação  ooipo- 
iaL  CarautHÉatse  por  uma  preaoiqsajâo  exageiada 
comundefeitc  nealou  imaginada  naapaiéirhafia- 
ca.  A-disnXiifiae  umleimo  usado  pduadesignaradis- 
crepánáioudiferanoaer.teaquib  que  apessoaane- 
rótasenéic. -êrrcit-sde  uiiagemcurpo  ra!)e  aquilo  que 
neabnenis  é.  Adismc  rSaseiiaa  base  de  álgons  dis- 
túrbbs  áãmflitaiesccmo  a  areie  na.  buhnirae  vço- 
íerda,  hkanorexia,  c  inic-rlix  temnído  de  ganhai 
peso,  mesmo  querido  está  abano  do  peso.  Abusam 
de  diefese  e  xe  ro  nas  sano  0  sp  arae  mapeo  era  m.  Mavi- 
geram,  uma  alteração  re  camportanenfo,  0  sujeite 
exagerara  prálioade  <0*10005  fisicosco-mo  inuntc 
degaifeiaimassamuscirkieatingruirioorpc  delmsa- 
da.  Aanorerdaesiá  aheladaávTgaiexa,  pois  >imbas 
p-fissuem  corno  dEnominadoí  cu  mo  1  esta  peio  epr 
çãs  enóneada  prapfio  corpo.  Enquanto  osanoiéxi- 
cvsnurca  se  acham sufiríentemeníe  magios,  os  vi: 
gc  reKCàsniü  se  achuiis-iíiikriíe  z\  ier.te  mus:  uk>  so  s, 
Ja  a  buir,  ua, ,  a  jesso  a  e  x?g-?i  ana  ingestão  de  almerr 
fes,  Apeidadecor.tcblevaapessoaausarvariosmé- 
todascampensatóiks  coma  vómstasiruabiED  ide  k- 
xantes,  paiaimpedii  c  garhs  de  peso. 


í-ãa  l  lanstomo  DisnÉifico  Caiporad,  a  mecaiM- 
rio  patobgíí  se  assemêlivLaquemsofTe  de  TjÜ^,  o 
tarstcina  obsessrra  oamjraferm.  Aalsessão  éumn 
alteração  ro  p e nsar usnto q ata, iripnrbí' s, intage rs, 
certisedüvróasqueinvaidemacorscenc-ASão  ideias 
impmlsivaseipeiinientadaEcc  ira  intusrrasemípio- 
prkdas  que  se  mansfesíamde  fenua  quase  irwoknr 
tári^  repetitiva,  persistente  e  imnsálruHite  absurda. 
Apesoara  tentanvade  evita-kscuignaiá-ias  passa 
a  tei  rampoilajitntasiitUfJístcosaâmde  neutrah- 
zaia,anaed:ideeausada.poresta=  rjeias,  daíaangem 
da-rair^irlsãc .  Aec  mpúlsaG  são  ato  5  iEpefrirra-s,  co¬ 
mo  na  casa  de  venfirer  se  fe  c  h'  u  a  po  i+a  da  casa  q  > ia- 
tc  'vezes,  ouates  mentais  corna  rezai-,  contar,  repeti 
fases;  CompeilumÉnfosque  aienuama  angastai  da 
clsessão.  A.pessc-apossnc  (hsceiniirí  nio  de  que  es- 
sespensamentessão  reais;  íecontecemosexcessose 
exageres,  masmeano  c  jureo  cr.tco  não  é  s,r£c-jente 
pajaacãbarcomasalitudes  compulsivas. 

0  TDCnão  estárekcionada  apenasãingesião  ou 
reação  do  aínnenfo  ourapuáticade  ecercicios  fst- 
coíO  EMceso  de  óniigLasplkticasferiilé-Eaé  uruoem- 
poitaxt-rrfú  Típico- da  taxstaino.CeicadeZ%daspes- 
soasquepiocuremaoinag^,pLirdoapos:*iiCjotiai-is- 
taino.  A.pesroase  sul>uiete  a  arúmsiiseiraigks  se 
mutikxtdo  em  piolde  uma  satisfação  pessoal  E11- 
ganam-se  e  criam  expectativas  Jusó  fias  e  efêmeras. 
Cabe  aos  cuui gb e s p lurtiio s esl aróleoei  novas .üe- 
tiÉffiparaD  fiatamenío  dospaefentes  e  avaiaide  fe- 
1o  as  n  '£■  tiv-çã  es  e  a  saude  me  ntalde  quem  buscaa  ci- 
íuigrrpbsticafcO  casa,  tabE^nucanhleaiáfeoseja 
de  Michfel J acltson,  Cogita-sepei:  iitnasdezpüash- 
oas  apenas  ;t  ívaiz,  Emsuatia^vórkde  sucessu,  os 
riaicasdasmúr-ieiaEfi^aiiEfeimaçdesrc  rasto  do  can¬ 
tor,  ai  n  d  a  rrrianç  a.  de  cor,  deconéro^?.  do  vitiLgc, 
daençanao  co-ntagosaemique  ocoineapeidadapç- 
mentação  natural  dapele.  Asequero-Ji  de  cir-regias 
QesfiguKugjadanvariíínteorost»  artsti 

A  dismoiíõfoliaé  gnive  e  afetanuito  osjuvers, 
ruma  Êse  de  HCDnihedmeHto  e  busca  de  no  vasrefe- 
íerooas,  baseurrse  mmtasvçzesnf.quiic-qufi  amídia 
defende,  Emwnira  rrento  'de  imertezas,questonar 
mentese  dróidas;  os  odobscenfes  são  piessasfeoeis 
ámtué  cicia  d:-Eoanoe;1osihaÓM-Ede 'ima  sociedade 
siçerÉoíalmafemLstae  pieccnceitiasa.  Dsesterec- 
tpossocuisão  difúrdidoscoma  conetas 1  tenhaum 
coipc  saiado  eseçafeuz1!  Sintcmasdo  Transtorno  vão 
dBEdepassaihoiasciaseLvando-seaterdansT.ferices- 
pelhci.iraiiqiaaaçãDcomosatiiresirtónodocampaa" 
tes  do  coipc ,  a  ponto  de  cobrir  e  escundEr  partes  que 
rac  go-stíicomij  pescoçofnanz,  omhics,  costas  enúe 
outras  eaagpre  emmaq'jiagen£e  rauças,  preocupia: 
ção  exite  ss: va  co  ti  i  Ingere  e  até  aversões  afe' los  A 
psí:o-  te  iapia  :ii  'ida  a  pesso  aaresigniarapêmepçà* 
de  a,  ieeoneciando  aima^miealda  -raipo. 


«  LIBERTAS  » 


Lsl  3  calimt  i  dc  nespHdaDiMyde  d:  Liberta:  l&r .  -  d.idc 

KVflt/. ibirlis.iiin.br- 1  :crta:£0  'D.-iIj  i.ian-.di 


Afeto  expresso 

An  longo  dos  anas?  tema  s  piesenma- 
do , invariavelmeiLte, 0  quarto  a  afeto  trans- 
foima  a  vida  das  pesse  as,  nu  comunica- 
çãn ,  ra.  inclusão  nos  giupc  s  e  ro  senso  de 
peite  nr  imente  nas  equipes,  0  afeto  t  sua 
moímfesbiçàa  trazemapessoupaiasua  riais 
piimiliva  naiuieza.  A  de  ser  Amar.  Mas, 
isso  mão  acontece  quando  0  verniz  socai  es- 
t- apresente  .somente  quando  aesséne^aes- 
tà.  Entãnf  os  olhos  podem  vei  e  enxer¬ 
gar-.  Kc  nralriente,  nostrabalhosdaPsico- 
bgiaC  oipoial,  existe  uma  séria  de  exercí¬ 
cios  que  culminam  com  atividade  de  con¬ 
fiança.  E  neste  momento,  quando  as  pes¬ 
soas  dão-se  as  mãos  e  se  a  ihaninos  c  InS; 
que  acontecem  os  verdadeiros  enoon- 
tros.  Dua.s  pessoas,  de  maas  dadas  e  se 
olhando  emsdéricia ,  L'lerl-ium?.pakvTa.r!é- 
nhuniiipc  ssibiLdadedefúgii-do  Veidaõei- 


ia  encaniro  humana.  Quando  a  aliaço  não 
sa  cialsurge  eb  venipiiui  de  afeg-ãa .  Een- 
tàn,  muitas  vezes,  ashaireirasse  disso  bem 
e  as  dificuldades  de  comuricaçao  se  roni- 
pe-rtL  C  0  mfeequtnctA,  rc-s  esquivamascul- 
tíuulniente  da  troca  de  afetosporcortado 
machismo,  dospieconceitas^dosjuJganien- 
tc  s,  A m 0 1  .d c 0 nv e nc j 0 nú  impede  abraços 
inteira  se  peinntesemialraçasrápidos,  fú- 
gid30ssip&rfiíiaiEesemcon.1ata.  Demons¬ 
trar  afeto  é  co  nstnar  rekc-k'  Etamento  s  e  vm- 
cubs.  Expresse.  Sem  veigonha. 

Jayme  Panera  Mves  -jenineiülliEertas.coiiLbi 

Amigos 

Diz  uma  lenda  aiabe  que  dois  amigos 
que  vna^aniatíavésdo  deserto,  em  um  de¬ 
terminado  ponto  da  viagem,  discutiram,  e 
um  deu  um  tapa  ro  outro.  A.  vítima,  sem. 
nada  dizer,  escreveu  na  areia:  Hoje  meu 


J>0  afeto  e  sua 
manifestação  trazem 
a  pessoa  para  sua 
mais  primitiva 
natureza.  A  de  ser 
Amor.  Mas.  isso  não 
acontece  quando  o 
verniz  social  está 
presente,  somente 
quando  a  essência 
está,  tntãa..  ds  olhos 
podem  ver  e 
enxergar." 


melhc-i  annga  ore  bateuna  cara.  D  ias  de- 
po  ischegaiaimauinoaisisande  iesalveram 
tomai  banh.o.  Aqueb  que  havia  sido  es¬ 
bofeteado  começa  uaafegar-se,  sendo  sal¬ 
vo  peb  anngo-.  Após  a  recuperação  levou 
umaranetae  escrevçuemuraa  pedra:  Ho¬ 
je  meu  nifilhor  amigo  salvo  u  a  minha  vi¬ 
da.  Iniisgado,  0  amiga-  perguntou;  -  Foi 
que,  depa  is  que  te  magoei,  escreveste  na 
areia  e  agora  va  oê  escreve  em  uma  pedia.? 
Sanindo.a  .inngo  respe ndeu-Quanda  um 
grande  amigo  nosofende,  deve  ma  s  escre¬ 
ver  mareia  ande  a  vento  da  esquecimen¬ 
to  e  da  perdão  apagaràiàpido  -mas,  quan¬ 
do  gjavamnsna  memória  do  coração-,  gra¬ 
vamos  também  mpedraor.de  vento  ne- 
rhumpode  apagá-b. 

SehjH 

AUFPIí, permeia  dc  Muc  jec  Peimarer- 


te  de  Canrursos  (COMFERVE),  abiTíu  pro¬ 
cesso  seleisvo  pau-a  ingressa  rinscinsoscí  m 
7  sste.ie  HahihdadesEspecificai£(THE),  co¬ 
ma  as  BoerufiatiE-as  em  D  ança,  MúsácaeTea- 
tío  e  asbachnekdosem  MusicaCar.ta  eKu- 
sicaem Instrumento .  Ao  lodo,  serão  ofeie- 
cidaiE  14b  vagas,  Inscrições  até  a  dia  4  de 
novembro  -■mnv.sistemas.uán.l-r 

InforrtiaEáo 

Asir^cnçoes  para  a  progjama  Ciên¬ 
cia  sem  Fronteiras51  estão  abertas  a  partir 
do  dia  15/10,  Eão  ofe lecidaslolsas  de  gra¬ 
duação  emupaísesenti^eLesEstadosUni- 
dos,  AjemonhajFrançae  Itáfia.Fadempai- 
ticipaiestíidaritesquefizeiíurio  Enemca  m 
rotaiguajOusirpenoiaboG  pontos,  Tam- 
lém  é  precisa  ter  dc  rnnic  da  língua  in¬ 
glesa  e  lom  desempenho  acadénnco. 
inrsrjdffBciaseiHftonteirafi.gov.br 


Tribuna  do  Norte 


tnfamília 


h«ioi  -  Rto  Grande  do  Horte 
D  jiTiingo,  üíi  de  outubro  de  íOlí 
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Com  camaràoe 

farinha 


MffiiiNtáHtèraiitaBilo 


Uma  daí  formas  mais  tradicionais  dos  paraenses  consumirem  nçai,  natural!  e  sem  ocrésciric  de  xarope  de  guaraná,  é  acompanhado  com  camarão  seco,  peixe  frita,  farinha  d 'agua  e  de  tapioca 


«  AÇAÍ»  Para  os  jovens  com  intensa  atividade  física  e  percentual  baixo 
de  gordura,  o  recomendado  é  consumir  um  pote  de  5Ü0g.  Para  quem 
está  acima  do  peso,  um  potede3Qüg  em  substituição  ao  lanche  ou  jantar 


Sun!  O  açaí  se  transforma 
«numa  verdadeira  bom- 
bACAloricA  e  bastante  ma- 
lefeass  adicionados  guio  seinas 
e  xans  pede  guaraná,  De  acordo 
com  rmuiiLcixi  nirta F atrma  Nu¬ 
nes,  qualquer  outro  alimente 
que  tlm  seja  de  'baixa  carga  gli- 
cemicA pode  le^ai  ã resistência 
a  insdÜrsa  e  fez  aumentar  a  gli¬ 
cose  me  sangue.  Eescs  daisfeto- 
nes  asso  cadc  s  aumentam  o  ris¬ 
co  de  deseraelier  dkbetes. 

Mas  quais  seiiam  os  accri- 
panhamentes  coneto  s  paia  o 


açaí5  Osnaümsdfl  estado-  do  Pa¬ 
ra  — maioipra  dulorracionalda 
fruta  —sabem muito  bem,  La,  e 
eme  uhosluganesida  Amnzc  miu 
é  tr-adiçaa  Donsumí-lo  jnntc  com 
farinha  d3ãgua  e  de  tapio  ca,  ca¬ 
marão  seco ,  peixe  feito  ou  char¬ 
que  -  esse  ultimo  menus  ieeo- 
mendado  p  or  causa  de  suagor- 
dtu a.  Nada  de  adicio  rua:  açúcar, 
confete  ou  leite  cordensado ! 

Mas  paia  a.  mais  ria,  soa  es¬ 
tranho  r&Lacítmar  açaí  com  co¬ 
midas  salgadas.  Aassistente  ad- 
ministralmr  Andreia  C  aila,  2*7 


anos,  acha  a  mistura  exótica, 
mas  diz  que  nao  comería.  £|E 
muito  estranho  Seíõiemsepa- 
rados  eu  até  como,  mas  mistu- 
ladasisâoJílataiiibémnàjo  gos¬ 
ta  de  acrescentar  muitas  gulo¬ 
seimas  ao  seuaçaij  prefere  ba¬ 
nana,  cupuajue  grano  k. 

O  comerciante  WaljraonEe- 
zena,  aranosj.miiftnna  d  gosto 
da  nzio  na  de  sua  cLentek  pelo 
açaiktado  de  ingredientes  do¬ 
ces;  O  mais  pedido  no  caidapic 
e  0  que  leva  ovomaltine  e  leite 
em  pó.  Com  Leite  condensado  e 


grano  k  i  am.b  em  te  nde  nrait  0 „ 

Hasek  cita  uma  caractEnsti- 
c*  são  os  jesersquemads  consc  - 
rie  d  io  açaico  m  aco  mp  anlunie  n- 
tos  doces.  :tAqui  VBnigente  ds  to¬ 
da  idade,  até  conisessenla  aros, 
tomar  açaí  Mas  os  mais  velhos 
pieÊremmaispmo.  Acho  que  por 
causa  da  digestão”,  diz  Walysom 

Ha  medida  certa 

Assim  como  a  beterraba,  a 
uva,  0  suco  dek  e  0  linho  tinto 
são  importantes paiao  oigaris- 
mo  devida  is  sirtuims  piesen- 


tesemsuAcompa  sLçãc .  Elas  for¬ 
mam  a  argirira,  EJDeEknte  pa- 
rao  pkno  funcionamento  do  ca¬ 
iação,  como  Eiphca  a  nutricio - 
msta  Fátima  Nunes.  £í  isso  é 
impo  rtante  po  rque,  no  mundo, 
as  doenças  que  naismatamsao 
as  cardiovasciikiesC'  açaífezo 
coração  bombeai' bemo  sangue 
evoce  não  lei  protlemasdeata- 
que  cardíaca ,  hipertensão,  ou 
qualquei  problema  associado 
a,  doenças  cardic  vascuíaies” 
fjuanto  an  consumo,  a  nutri¬ 
do  niEtaindicapaiaGsiooensquE 
ÉZEmnMftaatmiadefeicaetim 
baixo  percentual  de  goiiura  um 
pote  de  5,0  o  gr  Paia  quem  adera 
açaí,  mas  está  acima  do  peso  e 
precisa  emagrecer,  0  indicado  e 
umpote  de  300  g,  co  mc  substitui¬ 
ção  de  umjantai  oude  umknr 
che/Nuncasubstituao  almoço !" 


Lenda  do  açaí 
fala  de  sacrifício 
de  crianças 

Afsimcamoo  guaiaiiá-D  açaí 
tambémlemumaUndaamazQ  - 
i  de  a  i  e  kdn  nad  a  a  n  rige  n  d  0  fin¬ 
to.  Conta-se  que  havia  uma  tu¬ 
bo  muito  pop-ulo  sae  faltava,  alr 
menlos  paia  todos  Paia.  resol¬ 
vei  0  problema,  0  cacique  Itairi 
detemnouquetodososrezém- 
nas  ridos  deiçiiamser  sartifica- 
d-os  paia  conler  0  crescimento 
do  gripo.  Alítude  ciuel 

Foi  então  quE  a  pró  paria  fiflha 
do  zaciqae,  deno  me  Iaçá:  deua 
luz  a  uma  menina,  piontanen- 
te  sacrificada  também  Incon- 
sc  Lívèí,  amae  cbiorava  todos  os 
dias  e  noites  com  saudade.  Re¬ 
clusa  em  sua  taba,  ek  rogou  a 
Tupãque  enconirasse  outiafõi- 
ma  de  ajudarc  seupo^o  e  puas- 
se  amaiança  de  ciianças, 

Emuma  deieiirinada  noite 
de  lua;,  Iaçá  ou^u  um  chor-o  de 
ci^ançaj  siiudas  oca  e  viusuafi- 
lninha  sorrindo  ac  lado  de  uma 
palmeira.  Correu  e  abraçou  a 
erança,  Maseksunnumisf  erio  - 
samente. 

Inconsalável,  Iaçá  chorou 
aie  moirer.  E-o  seucorpo  ibier,- 
contrado  abiaçado  apalmeiia, 
comumscnisí  de  íelirodade  e 
osolhosvoltadospaiao  topo  da 
árvo  re,  carregada  então  de  pe¬ 
queno  s  fiutosescuios. 

O  cacique  Nalnmandouoo- 
lhsra  sfruia  s,  de  onde  fciextrai- 
do  um  sumo-  avermelhado, 
pnmtamente  balizado  de  açaí 
(co  nh-F-nc  de  3açà]:  em  home¬ 
nagem  a  filha  moita.  Os  fiuto  s 
áin  ie  r.taian  1  a  aldeia  e  as  crian¬ 
ças  não  precisaram  mais  sei 
mortas; 


0  eirado  do  Rio  de  Jsneiiü-  é  0 
segdrlíKi  Ml dic-!  LúníL  ii!  dij  dè 
açaí.  titudoi  de  martotliDg 
mosararn  que  [érea  deíüíi 
lüfieladas  da  polpa  kodegusiadas 
em  solo  carioca,  annalmente. 


O  açaí,  a  lém  d  e  rico  em  I  o .  è  Leni  bfn 
flooem  libras,  lendo  Indicado  ate  para 
pessoas  Idasas  eJou  com  mal 
liMidmumeritici  do  apareWiodlgHllyo. 


Aldfflidüs rculfls extrai -se  LaaiPém  dos 
açaliíiraí  0  palmito  que  é  tonou  mente 
comercializado  em  conservas . 


n  nomecíenL^lcodo  açaize  lod 
euterpeoleracea.  É  naolvo  dz  regido 
antüSnlca  SEndo  encontrado  no 
Brasil .  Venezuela ,  Ccilómbia,  Equador , 
Suriname,  Guiana  e  Panamá.  D 
principal  produtor  no  Brasil  Eo  Pará. 


Qaçalzeuo,  que  pode 
cliegai  a  ]C  mehcs  c~ 
illura,  I  milita  c  ar»  lodo. 


E  laiíibérruim  alimento  Eeslante 
lico  « 0  voamina  E.  lerado  portanto 
pcap  uúdadei  anlocidantes, 
-mporlaotena  ellin  rraçáo  de 
radicais  livres.  Ror  ser  rico  eru  fibras. 


A  popL  lü(.to  amazjfln ca  asa  toda  a  árvore 
doaçaiem  seu  benerlclo. I  madeira? 
usada  eincoiistru.oes  lústicas;  as  tolhas 
usadas  nas  -cobeicuras  das  casas,  as  I  Uras 
das  talhas  usadas  paia  Lecei  chapAus, 
estoiras  e  celas;  os  tadius  secos  soe 
ap  toréícados  coiro  vastou  ias. 


De  atei  co  cprn  dados  esrarisUtoi 
publicado  pela  Embiapa.  cerca  de  SD% 
da  pieduçÉú  deftutosdo  açaizeooé 
prueeii  ente  du  ejctrattolsmo  e  i  j"-,  de 
açaiza:S  manejados  e  cultiva  dos  em 
éreas  de  varzaa  e  torra  ílnme. 


Na  HeLém  do  Ra  rd.  consume  se  mais 
jçjidú  L-uu  leito.  Pude  se  dlierque 
quase  não  se  toma  leite  no  Norte . 
Estima  se  que  são  lt ígerkloi  mais  de 
1M  mflülros  dosucu  dSarsérr  ento 
pela  população  tocai. 


IILfORMAÇAQ  HUTRKION/lI  (tabulét 
Dijrçáu  de  JU  J  ntl  £16  culherts  de  sui»d) 


héo  canto n  quandld  .  ,le  slgr  licaliva  de  g.u-  dura  lalLiada  e  gpictura  trans. 
' übde-víltietdiãriu  de reterÊwLa  paca  uma  dieta  de:  u  I caladas. 

Fani:  úrnupilFA-t  tonli  Un 


Ou  jnb  ü  juiu  pui 
puuju  £iuu  jj) 

VAkir  ca  kirlca 

lOü  kcal 

5,5% 

Earboldtatos 

21.5  R 

T,S% 

Protoinas 

2Z£ 

1% 

Gorduras  rateis 

S7nijg 

6,9% 

Fibras 

VB 

6.2% 

Ferro 

MM 

26,1% 

EáiCtÜ 

22  mg 

:.é% 

Fiidora 

21  ms 

2,9%. 

auklúa  ao  traíisitü  Irrtestnial 

F  1 

mmi 

O  açaí  faz  oooiaçâo  tombeai  bem  o  sangue  e  voos  nao 
ter  problemas  de  ataque  cardíaco,  hipertensão,  ou  qualquer 
problema  associado  a  doenças  cardiovasculares1' 

FATtMAHUHB 

nuidclonlíta 


LiiWIM.lribUii4dLHKiitu.itorti.br 


VIDEO 

tmlna  .1  enlr^nto  («nplrt!  Dior 
■  EiiiL-nonmslú  K.ilima 


Lycia  Kayaia 

empresáiia 


'O  paraense  em 
si  só  come  açaí 
sem  açúcar 

-  Fale  um  pxLHO  satireafcimiatri- 
dictoiial  de  comer  açaí  no  Pará  J 

Wo  FiU^nõscc memaso  ^çaí 
natural,  seraaçítcetf.O  paiaerise 
ernsimejiirto  cc  hib  sedi  açuc-Fd', 
nas  se  que  dguns  térao  sahoi 
muito  fe  tte,  então  elesbctan  um 
pouca  de  açiicecr  pcua  ficai'  um 
poizqiánhfi  mais  do  ze.  M  as  0  pa- 
raense  cx  me  se  m  açi  jc-fct,  Enrinha 
d'ágna  O)  mrjTTurãn  5^:0,  E  láno 
P  aiá  e  k  s  1  ainbe  111  tem  a  h  adiçãjQ 
déFenadfl-  Vei-õ  -  Fe  sc;  c  nde  ser¬ 
ve  a  açaí  ca  ra  peixe  frita,  cnm 
charque  e  afktmlu  de  tApioca- 
E  feita  da  gcrniA.  lá  a  fannltA 
dágua  s  ^iais  grossa  e  tem  urrj 
ooranwffiekdaque  é  ianiAndio- 
CArotsir.c ;  não  écuranfe. 

-  E  0  que  vooê  adia  desse c-nstun Me 
de  colocar  conleto.  leito  coiiden- 
sado  E  outras  gulosetmas  no  açaiT 

PArticuÜAmiEr.tE,  como  sou 
pííuaense,  eu  não  ga  sta ,  en  não 
tomo.  F-refiic  ek  natural írísmo. 
O  açaí  que-  nó  s  vendemos  pode 
sei  seniidc-  tAinbenipArAís  dia¬ 
béticos.  E  essES  jámisturados  ti¬ 
ram  u  sabor  do  açaí  Kão  goste. 

“Eaí  chentes  ateiíam  a  açaí  na¬ 
tural.  sem  açúcar?  Tens  crescido 
o  consumo  dessa  reunia! 

Como  a  gente  esta  rc  merca¬ 
do  butqmse  linte  aras  -  ea tel- 
dAds;  feriss  ospioaaiic-5  do  Açaí 
em  NatAL  -  Eies  achajAjnmuha 
esti  arho .  M  ae  a  qui  e  pi  Nal  al  t  Em 
muitos  ;g-upos  de  paiaerses;  E- 
ks  gosiaiapi,.  acharam  uma  110- 
vuinde  no  mercada .  Mas  oe  na- 
taknses,  os  poliguAiçE  rreEico, 
eocpenmextaiameazltaiAiiiD  sa¬ 
bor  bem  difeiEnte.  Mas  fõram 
adap  iardo  a  pfuf.ífl;  patque  e  sa 
uma  questão  de  tempo  paia  se 
adaptai'  ao  sabar  do  aç  aí,  que  é 
içais gastcEO  da  queonisMiado. 
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Njl=I  Ríl  Grande  da  Narle 
Domingo.  2G  de  úutu&ío  de  ?an 


tn  família 


Tribuna  do  Norni 


Carpe  Díem! 

Eu  acredito  qoe  apcssibüdade 
é  a  arma.  que  tiansfcnna. 
Transforma  fracas  era  leòes, 
tímidos  era  encantadores  de 
ra-dridoes,  franzmas  em  fe  rtes, 
e  fe  rtes  enacxiatunas  dóceis, 
Possibilidade  é  poria  que  se 
abre  dianle  da  Dificnlí adef  por 
issonnãc  analdiçaE  a  me- merda 
ram,  nera  a  ase  negaúva. 
Ardes,  fiçauma  reflexão:  -  Hão 
e  o  que  você  está  fazendo  de 
errado  que  estácaiEandü  essa 
roa  fes9;  mas  sim,  anulo  que 
vocé  está  demando  de  fezer,  Pa  i 
qué  o  medo  de  mudar?  Par  que 
o  meda  de  dizer  nâa,  ausim. 

Par  que  frcai  na  talvez.  Par  que 
não  neoaraeçarde  zeio  de  anda 
maneira?  Amanhã,  quando  a 
solo  u  a  chuva  vier  te  acoidar, 
desperte  Acredite  na 
possibilidade  de  se  lançai  em 
um  novo  projeto.  líãa  fique 
parado  diante  dosobstáculos, 
Fegue  um  dos  iíjoias  que 
andam  atrapalhando  a  sua 
caminhada*  e  faça  um  pequeno 
degrau,  que  baga  se 
transformara  numa  escada*  que 
vai  te  levar  paia  o  outro  lado* 
atravessando  a  cidade,  longe  de 
qualquer  cise,  perto ,  muita 
peito  da  P  eic  idade,  Isto  e  a  que 
habita  era  você,  isia  é 
PassíbiLdade.  E  tuia  pode  se 
transfcnnar  emrealidade. 
(Paulo  Pjj berto  Gaediel 

Parabéns! 

Abraço  de  fekitapòesparao 
empresário  Aniomo  Gentilde 
Souza,  que  hoje  amanhece  em, 
idade  ma  va.  Também  rasgando 
fe- Sanha,  cora  o  s  cumprimentos 
dacflluna,  o  empresário  Amam 
Eávio, 

Nesta  segunda*  dia  ai,  recebem 
os  vivas  antecipadas  da  coluna 
Evandia  Mattade  Andrade, 
Sabiina  Cabral  Abreu  (fe  to), 
Carlos  Faiache  Moura, 
ad  vo  gada  Priscila  F  c  nseca,  Ana. 
Márcia.  Var*k{fe  to]*  Filke 
Earth. 


Tim-tim 

Celebiando  sua. chegada  au  s 
5,0,  Soiaide  Gc  roes 
promove  Missa  em  Ação  de 
Graças,  próiimii  dia  3c  de 
autubio ,  às  í^dijo*  na 
Capekda  Colégio  Nossa 
Senhora  das  Neves,  J  ano 
dia  í°  de  novembro*  a  pari  a- 
das  22b*  Za  zò  ieure  os 
amigos  para  uma  noitada  de 
vivas  e  muita  requebros,  no 
Epaça  Guinza  -  Via 
Costeira. 


EUÍO  KL  10 


Ú  nosso  abraço  de  parabéns  para  o  casal 
MoiluceiAntónio  üentil.  He  em  idade  nova  boje 


Parabéns  para  Ana  Mareia  tf  areia, 
trocando  de  idade  boje 


[tos  agitas  do  Uevassa  Beath  Club, 
(.a  rol  tacheco  e  Henrique  Abreu 


IIIÉUHIU 


üa ni ele  em  vivas  para  Sabrina  Abreu, 
rasgando  folhinha  boje 


Marcelo  Barreto  em  mimos  e  vivas  para  a 
amada  Priscila  honrem,  em  idade  nova  boje 


GRUPO 

Artkasa 

móveis 

;a-u-tK.-.*a  m  <— 


Em  cena 

ComemuranÍD  seu 230 
amveisáiio  de  pio  duçao 
cultural  Ronaldo  Í-Iegre  manie 
as  17I1,  mo  T  AM,  0  espetáculo 
mfanfihti  Fjeieo  Jardineiro". 
0  rigir.adi]  de  umpoema.  de 
João  da  Jesus  Paes  Loureiro, 
musicado  por  loinho  Alves*  do 
grupo  Q  uinteio  Violado*  0 
espetáculo  temafeima  de  uma 
suste  no  idestma. 

Bossas 

Comdesfií?  seguido  de 
coquetel,  aCaflam,  inaugura 
sua.  primeira  laja  em  Matai*  na 
pró. rima  qumta,  dia  24. 0 
e verto  acontecerá  das  nh  ás 
14  h,  no  espaço  da  Av.  Kic 
Branco,  593/596  -  Centro. 

Guia 

Uma  agenda  20 14  j  uni  ame  r.te 
camduas  fragrâncias  que  frizem 
jus  ãs  Bodas  de  Perfume  que  a 
edição  comemora,  acompanha 
0  convite  paia  0  lançamento  do 
Guia  Noivas,  Eventos* 

D  ebutantes  do  El  i  no  13-230 14» 

0  0 limpo  Recepções  sera  0 
palco  daccasaão,  que  iok 
amanha*  ás  zoh 


ícone 

0  novo  iasto  do  -Chaned  No  .50  do  além:  Marilyn 
Ma  mo*  ná  estampar'  a  campanha  que  começa  a 
ser  veicukda  dia  15  de  na  vembaa ,  Anúncio  sem 
■rídec  e  impressos  girarão  aa  redor  da  celebre 
fr  ase  da  bombshell  proferida  pela  primeira  vez 
em  1952  a  revista,  Life ,  em  que  dzia,  dormir  com 
nada  alem  de  alarmas  gotas  do  clássico 
períime.  Leiamaisno  nosso  blag. 


VUeekend 

Pe unir.de  uma  moçada  boruia  e  sanada,  nos 
pró  rimos  dias  14,  1.5*  ió  e  15  d  e  no  vembia  * 
acontece  a  5a  edição  da  HellEr  E  eaven. 
badala  festa  que  rola  na  Costa  do  Eauipe, 
re unindo  a  bcuima  do  aico-ons.  Eao  4  dias  de 
irunia  résta  ac  som  d  e  top-  Djs  nacionais  e 
interna  eic  nais.  Confiia  a  programação  no 
At  oo  -fris  nosso  blo  g. 


Bei 

Roberto  Cailos  está 
divulgando  sua  agenda  de 
shflirs  pela  priis,  No  site  e  fim 
page  do  cantor,  ao  quetrán 
mdica,  P-latalserá  uma  das 
piõrimas  ãdades  a  receber  0 
espe  tiiculfi .  C  om  ceriezaos  lãs 
jâ  na  expe-ctativa. 


» ENTREVISTA  >  PAULO  LINS 

ESCRITOR 

"0  Brasil  é  um  país  em  guerra" 

« LITERATURA»  Em  Frankfurt,  Alemanha,  autor  do  livro  "Cidade  de  Deus", 
diz  ter  sido  mal  interpretado  e  critica  homofobia  na  sociedade  brasileira 


Não  fe  3  sõ  Paulo  Lins  que 
ganho  uo  mundo.  0  es- 
oritorleva  ujur.to  corneie 
uma  parte  muito  importante  de 
sualústcuia,  0  via  lento  beino  on- 
de  cresceu  no  subúrbio  cariara. 
Seuprimeio  remanre,  Cidade 
de  E-eus,  lançado  emi99?,  feiiim 
sucesso  literária  internado nal 
graças  á  bem-sucedida  adapta¬ 
ção  cuiematográfica  do  cin,eas- 
taFemando  Meireles. 

0  sucesso  do  livre  levouLins 
por  outros  caminhas,  mas  sem¬ 
pre  seguindo  sunpaixao :  aescii- 
ta,  Eesdeo  lançamenla  de  C ida¬ 
de  de  E-eus,  ele  escreveu  divei- 
so5  iotenaspaiao  cinemae  ate- 
levisão,  a  nde  tambémaiuouco- 
roo  direta  1.  U  mcamirhio  trilha¬ 
do  desde  a  infância,  quando  es- 
nevereraa  maiorprazerdome- 
rino  que  observava  a  vio  lência, 
0  trafico  e  os  infensos  cominas 
sc  ciais  daperiferia. 

Lançado  recentemente  na 
Alemanha,  seumais  recente  li¬ 
vre  ;  E-esde  que  0  samba  é  samba, 
pre  cuia  resgatai  momente  s  da 
fermaçãc  cdroialbrasileiiaaiia- 
vés  da  samba  e  da  umbanda. 
Com  um  enreda  que  rmstuia 
açào*aventuia,  sexo,  vioüénciae 
amor*  0  autor  conta  um?,  histó¬ 
ria  frccia  nal  com  personagens 
ieais,  envolvida snafandaçáa  do 
piimeuo  blocn  de  Carnaval  d  a  es¬ 
cola  de  sambaDeucaFalar. 

Depois  ds  lançamado  do  li¬ 
vre  eraFiarhfart,  ele  pailiuem. 
uma. serie  de  leitinasporaferamas 
AasmaismçortantescidadesalÉ- 
nãs.  Emenfre^âstaa  Agenc-JiE-W 
Erasii  LmsfalouEobie  racismo, 
lio  lé  ricta,  p-j  íitii:a  e  suapaixão  pe¬ 
la  samba  e  pela  umbanda. 


dfíutJíio 


AnicTioiia  des 
escritores  no  Brasil 
sào  brancos ,  como  a 
maioria  dos 
médicos, 
empresários  e 
políticos.  Existem 
grandes  escritores 
negros  no  Brasil  , 
mas  a  seleção  fa  um 
reflexo  do  nosso 
mercado  literário.” 


□W  Brasil  -  Conto  sorgiu  a  ideia 
para  o  seu  mais  recente  livro, 
"Desde  qveo  samba  é  samba"? 

Faub  Lins-  Q  uem  escrevei' 
sobie  cu  ma  s  negra  se  inse  nuna 
sociedade  brasileira,  Eepois  d* 
40c  anosdeesciavidãfi, devem 
tei  sido  pormeic  dc  meneado  de 
trabalho ,  mas  isso  não  aca  nte- 
ceu,  Essa  irnerçãc  se  deu  atra¬ 
vés  da  cultura,  mais  esp e cifre a- 
mente  dc  samba  e  'ia  umbanda. 
No  entanto*  a  cultura  negra  só 
ganhou feuça  quando  começou 
a  sei  orgariza.da  em  um  giande 
cer.tnc  uibanu*  ro  caso  o  Eic-  de 
laneiro. 

Foi  uni  lango  processe  du  íiestiui- 
saT 

Meufrrahalho  de  ficção  sem¬ 


pre  parte  de  um  extenso  traba¬ 
lho  de  pesquisa.  Foram  cinca 
ana  sde  pesquisa  e  maascin  co  pa¬ 
ra  escieverc  livro .  Eupesquisei 
sobre  0  samba  e  a  umbanda  e 
contiateiduas bisíoikdc  iaspa- 
ra  fazerem  a  pesquisa  sobre  a 
época  e  sua  situação  política. 
Pailidessesdadoslústoncospa- 
ra  cc  ustrun  wialusddria  de  fic¬ 
ção  cheia  de  ação  e  avEiituia,  mas 
sobretudo  esse  é  um  hvio  de 
amar,  Não  só  enfie  os  perso  na- 
gjens;  piasamarao  sambaeá'om- 
t anda,  Acredito  que  esse  é  um 
roman.ee  que  vai  ma  sfrar  um 
Eiasdqufi  muito  pouca  gente  co¬ 
nhece. 

Vocêlein  uma  relação  Tortecoiri 
0  saitibaE 

Minha  primenaiekçãa  com 


a  arte  fe  1  íãzendo  samba*  apren¬ 
dendo  ato  cai,  a  samibaie,  sa  bae- 
tudo,  a  escrevei.  Eu  sempre  es¬ 
crevi,  Comecei  ceingmdo  letras 
de  samba-enred/o  paiaossambas- 
taseacabeifazendo  a  smeuspró- 
prios  sambas; : Estou"  escritor, 
mas  sou  sambista  de  coiaçSo. 

Qua  i  a  importância  do  saitiba  e 
úa  umbaiHta  na  emancipação  do 
negro  no  Brasil? 

Em  toda  a  peiifeisa  caiiaca, 
ossambistas  e  as  mães  de  santo 
eramhderes  de  suas  co mumda- 
des,  Eles  eram  muito  iespeita- 
dos.  Quando  osnegroscomeça- 
ramavetar,  aspolific.o£tiv?iam. 
que  negociai  vo toscom  esses  li- 
deies  culturais  e  religiosos.  A 
cúlfuiase  tomoupadeipolítsco. 

Como  vate  vê  a  situação  dos  ne¬ 
gros  cio  Brasil  hoje? 

Já  e  riste  umanaiorinseiçâa 
na  so  cie  idade,  mas  ainda  há  uiui- 
tas  dsficujdadeseiíiCiSTac .  Apo- 
bda  ainda  mata  muitos  negros* 
principalmente  jovens.  0  Bra¬ 
sil  é  um  pais  sm  guerra.  Mone 
muito  mais  gente  na-  Eras  d  do 
qioe  na  GiÉOiie  Médio,  na  bnga 
entre  muçuimana  5  e  judeus. 

Você  acredita  que  houue  discii- 
mtiução  na  seleção  dos  au  tu  ies 
para  a  Feira  do  Livro  de  Franli* 
fuit? 

Eu  dei  uma  entrevista  no 
Erasilpara  um  jornal  alemão  e 
disse  que  havia  racismo  no  Era- 
sil,  ma.s  eu  não  estava  me  refe- 
ímdo  ásebçãc .  Queiiaduerque 
osnegnisnão  estãe  emposiçòes 
de  destaque,  riasemekssecks- 
ses  sa  ciais  inferia  rss.  Essa  lista 
e  c  iesuhado  disso.  A  maioria 
dos  escritores  no  Biasd  sãa 
brancos,  ccmo  a maiana  dos 
médicos,  empiesáiics  e  políti¬ 
cos.  Existem  grande  s  e  sentares 
r.egrc  s  na-  BrasJ,  mas  a  seleção 
fei um  reflexo  do  na  ssa  merca¬ 
do  literário. 

0  qite  vocé  achou  do  polêmico 
discurso  do  luiz  Rurtoto  na  aber¬ 
tura  da  leira? 

Eu  defendi  a  Kufaito.  Ele 
abriu  e  e  u  e  rcen  e  ia  fe  ir  a,  frize  n- 
do  do  discurso  dele  minhas  pa- 


© 

OU  EH 

IHautd  Lins  é  cn  ri  oca. 
morndoi  da  coniuniOnde 
de  üdade  de  Deus,  que  0 
inspirou  a  escrever  d  livrd 
de  mesmo  nome.  Ú  filme 
de  fernando  Meireiles, 
baseado  em  sua  obra  foi 
destaque  internacional  e 
chamou  a  atenção  para  a 
produção  Irterariade  Lins, 
que  começo u  como  poeta 
RosanosBCL 


kvias;  Arerdads  iemquererdi- 
taparape  dermosmudMiO  Era- 
íil  é  um  pais:  com  tantas  injusti¬ 
ças  sa  csars  e  vío-léncia.  Isso  pie- 
cisaser  dito  e  discfrtido. 

Qu  ditilo  "Desde  que  o  samba  é 
samba^toi  lançado  no  Brasil,  vo¬ 
cê  lambem  recebeu  criticas  pur 
diiíulgarque  Ismael  Silva  era  ho^ 
mossexual. 

Acho  bom  o  Erasilsaber  que 
a  paiio  samba  erahcmossexusL 
Ü  Erasiléumpaishoniofibtco* 
que  não-  aceita  os  ha  mo  sse  ruais, 
Essa  iniõimação  não  eraimpor- 
tanle  para  a  históna  do  samba.: 
masfizq'uestão  dE  oobcarempioi 
da.  liber  dade  sexual  paia  que  as 
pessoas  não  sejam  assassinadas 
pelascLi  seXiiaMade.  Mosfr-ar 
que  0  paido  samba  era  homos¬ 
sexual  friuma  atitude  pohtica. 

Como  esli  sendo  seu  giro  pelo 
Alenianbo? 

Puimnili»  bem  recebia  pe- 
losoiganiz  adoies,  público  eim- 
prensa*  não  só  em  Frankfurt, 
mas  também  em  Hamburgo  e 
C  alória,  ESsa  e  minha  terceira 
visita  ao  pais.  Os  :ilerc.aes  gos- 
tammuito  dosbiasáleuas,  Sin¬ 
to-me  muito  quEiido  aquL  Amo 
Beilirn,  Acho  que  a  cidade  e  0  fii- 
iuia  da  Emopa,  Estoumuito  fe¬ 
liz  par  estar  aqui 


Trírinado  Norte 


tn  família 


Natal  Rio  Grande  doNnrle 
Com  miço,  ü:  o  l1  outubro  de  iC  iT 
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Germânica 

íoirisolenidade  amanha  ãí  9I151,  acontece  a  ale  ítura  da 
Temporada  da  Alemanha  10  FlI-J,  derrtra  dascoiHflinoraçSes  do  Anc 
da  Ale  manha  na  Eiasi*  na  AL.  I á  ãs  aih,  acontece  umcancert»  com 
iKamEneiEicSjestei  Xaiisiuh? ! 'Orquestra  de  Câmara  de  Kadsníhe) 
e  a  Orquestra  Smte  meada  UFKN, 11a  T  eatm  Kiackjalo.. 

Programa 

No  piosmc  dia  ia  de  nc  Tembro ,  3  Kid  Abelha&eo  rge  Israel  estaia 
emKat:úabrindeateiiiporadadB  verão  de  projeto  Fop,  Elo  cl  St 
Elues,  inaugurando  0  Chafânz  Puk  na  Reta  do  5oL  Noite  que 
também  vai  contar  cnmdiows  de  Mc  l^Dicie  Eugênio  Eezena. 


r.UC-JÜUUILUIKi 


tm  noitacn 
De  Dez, 
ÜDdualda 
Bahia.  Denis-e 
Lrns  eiimial. 
leias 


RuKjjLHiintlRa 


Par  Uonito  0  apaixonado, 
líiogo  das  VirgensiLnrolinn  Barras 


luÜHmriuiiorcmiiKA 


Hk  salões  natslenses.  o  papo  de  Pedro 
tavnlcnntiíUaleria  e  Augusto  Bezerril 


jcfeiÉWeiioíaaMDuirtiUi 


Gente  q ueri da  desta  co lun a . 
üirceu  Simabacurii  e  Ftárcia 


BÜDHtmiÈlRillNUHmiM 


A  descontração  de  Andreia  lanei  io,  Jarbas 
Bezerra  e  Soledade  Fernandes  em  noite  de 
cetehrafio  ã  vida 


Sr.  Fitness 


Aparmiiado  poi  esportes  desde 
ce  is,  Hg  ramo  ü  iiveiia  decidiu 
tra-cara  vida  profissional  no 
iamo  da  confecção  peb  âtness, 
e  fez  do  rua  bb/  um  trabalha . 

Juntamentecomo  amigo 
persa  naL  e  boje  so  mo,  L  oamy 
Ponreca,  depois  de  muitas 
viagens  e  pesquisas,  decidiu 
ciiai  a  academia  Pulse  Health 
ír  Fitness,  tpoe  lem  inAugTiiação 
pievista  paia  fevereiro  de  20 14. 

Camohiasatoda  Tapar,  0 
espaça  de  3  mil  m-  está  situada 
no  nc  iiÉ  da  Em  Aluisio 
Eezena,  emLagaa  Mn  va,  abas 
do  Nbrdestàa  da  At.  Salgado 
Filha ,  e  promete  sei  0  na  vo 
templo  dagalerabomtae 
sarada  da  cidade. 

Cnmprnjetn  inovador  e 
snslentáveiintegrado  coma 
naúrteza  e  aproveitando  a 
ilumina  j  ao  natural  do  sol.  a 
Pulse  vai  ter  cinco  salas,  esp  aça 
para  musculação  e  espaço  kids, 
dois  grandes  vesiiaiiesoom 
sauna.,  mas  ala  de  serviços  ccm 
iestaurante  saudavsl,  salào  de 
beleza  e  loja  de  suplementos,  sem  esquecer  0  esiacio  namente-  interna ,  tudo  isso  mm  prédio  de  04 
andares,  que  prima,  pelo  conceito  d®  bem-estar. 

Entre  as  ma  dalidades  oíê  jeciias  pek  casa,  estão  d  bilie  indo  ar,  ginástica,  aites  mareraiE,  e  0 
Cio  seF st  ipoe  a  academia,  traz  com  pioneirismo  para  a  Estudo,  apôs  ser  treinada  e  certificada  pa  1 
uma  equipe  'finda  dos  EUA  0  CressFit  consiste  no  treinamento  intenso-  que  trabalha  to  dos  os 
museuíos  do  corpo,  e  é  bastante  usada  par  atletas  de  ponta  nc  mundo  inteiro.  Quei  mais?  No  40 
andai,  umabig  vai  anda  seiá  usadapaia  eventos  e  aulas  ao  ai  bue-,  numa  miciaiiva  de  dez,  saindo 
da  me  smic  e.Shoif 
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Tribuna  do  Norte 
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kálj !  ■  K  n  Grande  ca  Hop.é 
Dominga .  JiC  c-  outubro  de  2ú: 1 


tn  família 


Ca rn atai 

■O  F-arque  Arisiofenes 
Fernandes,  kcátirarlc  ne 
munsELpifl  de  PamainiriíH, 
serão  palco  da  edição  ao  í3  do 
Camatal  ADestaque 
rio  meçêes,  empresa, 
responsãvelpek  emento, 
afirma  que  o  Espaço  será 
equipado  com  estruturas 
necessárias  pajarealização  de 
uma  grande  festa  que 
celebrará  os  23  ano  s  da 
micareta  potiguar.  0  agito 
acontecera  de  5*7  de 
dezembro ,  A  Tenda  de  abadas 
deve  começai  esta  semana. 


Itiiker  Barth  e  d  seno  dor  tos  e  Agripino. 

0  advogado  brindando  aniversário  amanhã 


Ho  a  braço  da  família,  d  empresaria  António  tietUiJ 
co memoran do  mudança  de  idade  hdje 


Simpatia  de  Dilma  Carvalho  e  Diva  Beierra 
na  espatço  tarnatal.  no  Natal  Shopping 


Lançamento 

0  presidente  do  Instituto 
Histórico  e  Oca grafico do  Eu: 
Siande  da  ílorte,  advogado  e 
uncrtalda  ANL,  Valéria 
Mesquita,  estaia  lançando  no 
próximo  dia 30  sua  mais 
re  rente  otia,  que  temoame 
trtuk  :í^essrigkse  travessias". 
Ásessào  de  auto  grafes 
acontecerá  na  sede  ia 
Academia  Mn  1  te  -  Rio  grand  e  nse 
de  Letras  a  partir  das  iSL 
Toda  renda  o  btda  coma 
'■renda  do  livra  serireveitida 
empioldn  IHGFJN. 

No  tua  5  RH 


HÜSTRA 

:íí  eme  tia  Afetiva" é  0 
tífaln  da  eiposição  da 
artista  plástica  e  piodutei 
de  mndacairoense, 
Henrique  Araújo,  Amostra 
está  em  cart  az  na 
Pinacoteca  do  Estado  até  0 
dia  5  de  na  vembro,  0 
trabalho  do  aitista  exibe 
cores  fertesj,  além  do  realce 
de  efementc  s  através  da 
obseivação 
contemporânea  de 
momentos  da, sociedade  e 
fases  de  sua  'tida. 


Jane  PazeLéo  Américo  estão 
só  alegria  celebrando  asexta 
edição  do  Cuia  Horvas,  Eventos 
e  Debutantes.  Para  comemorar 
as  Bodas  áe  Feriúme  da 
publicação,  o  casal  prcimoTe 
amanhà  no  Olimpo  Fecepçoes, 
coquetel  de  apresentação  da 
edição  30  a  pari  si' das  30  L 
0  evento  contará  com 
eaposiçãa  de  pro  d  mos  e 
seraços,  Mumgesto 
õlrr.tic  pico  f  a  0  Tgamzaçãa 
avisa  aos  convidadas  que 
estaia  arrecadando  brinquedos 
que  serás  doados  ás  crianças 
carentes  do  hauro  Mae  Luca, 

Alimentação 

0  papa  Francisco  alertou, 
através  de  uma  mensagem 
paia  aOrgaiuzaçãa  das 
Nações  Unidas,  refeimdo-se 
ao  "escandak^dafeme  no 
mundo  atual  ressaltando  0 
desperdício  diário  de 
toneladas  de  comida,  A 
mensagem  fói  enviada  na 
utima  quarta-feira,  quando 
fei  comemorado  0  Dia 
Mundial  da  AÜmentaçãe. 
Segundo  0  papa,  é  preciso 
:iepEnsaf?o  5  sistemas 
aLmentares  paia  superar  uma 
teipk  raçáo  selvagem"  d  a 
natureza,  e  mudei  estilo  5  de 
■tida  quE  levam  ao 
'róonsun  nsmc  :':e  ao 
desperdício. 


Homenagem 

De'tido  a  movurjentação  Fasse 
Livre  na  última  semana,  ra 
Câmara  Murrcipal  do  Nalal,  0 
vereador  Eafaei  Motta  adiou 
paia  0  dia  6  de  no  vembia  a 
sessão  sokre  que 
ho  menageará  profissionais  da 
mídia  viiiuaL  Entre  eks, 
jornalistas,  colunistas  e 
bkgueios. 


.iiMEiifjK.iD  :oh 


Antenados  ao  mundo  fashion,  os  queridos 
trika  Nos  i  e  Uicto  r  Hugo,  em  movimentado  evento 


Prêmio 

A  lepóiiei  Saia  Vasconcelise  0 
fe  ia  grafe  HagME  Nascimento , 
do  joinalTMBUMADQ  NGRTE, 
estào  concoixendo  ao  Frêmito 
J  0  LTalistasLCia./HLFC  de 
Imprensa  e  SustenlaMidade, 
Corna  serie  de  reportagens  lRH 
auróssustentavelen  eneigrf 
Sara  tratou  dagprajçâ»  de 
energia  ei  kae  de  novas  fentes 
anta  ssnste  ntave  ss  d  e  energia 
elétrica.  Já  a  fe  to  grafia  de 
lí  agnus  mostra  um  baimeik 
devido  a  feita  ie  agua  causada 
pela  seca  no  intersoí  do  Fio 
Grande  do  Morte.  A  festa  de 
prenuaçao  acontecerá  em  São 
Paulo,  ro  dia  13  de  novembro. 


»  VIVAS  PARA  ELAS  » 


ôdv.  liDEDlbo Linrlini 


Uraça  trindade 


Nei  de  Marrei 


A  arte  da  artista  plástico 
Henrique  Arniijo  e  in  cartaz 
na  Pi  n  d  ca  teca  do  tstado 


Jane  Pai  lança  amanhã  mais 
uma  ediçiü  da- Guia  Noivas 
HN.  nü  Olimpo  Itecepções 


Vereador  Paulinho  freire 
celebrando  idade  nova 
nesta  terça-feira 


Qualificação 

Com  objetivo  de  qualificar 
seus  fimctenários,  a  Urbana 
ofeiecera  de  32  de  outubro  a 
26  de  novembro  0  curso 
intiu  àuto  rio  em  informática, 
A  aça*  e  resultado  de  uma 
p aicE ria  00 ma  Fundação  de 
Apoio  à  Educação  e 
Desenvolvimento 
Tecno  Lógico  do  ET':.  A 
capacitação  imcia]  seia 
destinada  aos  servidores 
leigo  s  ou  quase  kigosna 
operação  decomputadoies, 

As  aulas  ac or, tecerão  no 
kboratono  daPuncer;no 
1FEI'Í  da  avenida  Salgado 
Fillio-. 

Congresso 

A  deimaia  kgisia  Regma  r-áés, 
que  também  é  professo  ra  da 
U nivErãdade  F ederal  do  Ek 
Grande  do  Norte,  estãemSão 
Pa'ülo,  or.de  participado 
C  0  ngresso  Latino  -Americano 
de  D  ermaloseopk,  que  tem 
enoenamenio  hoje.  A 
dematoscopraé  urra 
s.ibespeikMade  da 
dema+olog^a  que  tiabalhao 
diagno stico  precoce  do  câncer 
de  pele,. 

Educação 

0  Ministéno  da  Educação 
acaba  de  kc.çai  0  programa 
Q  neio  Sei  Cientista,  Quero 
Ser  Professor,  cortando  cora 
ofeita  inckl  de  3c  mil  bolsas 
para  20 14,  Â  iiçao  temcomo 
objetivo  incentivar  as  escalas 
pubücas  coro.  estudo  de 
disciplinai,  «mo  matemática, 
fisica,  química  e  tio]ogi.-u  G 
vakr  repassado  aos 
estudantes  de  ensina  médio 
será  ES  150  e  entraiá  em 
vigo  i  apaitii  de  fevereiro  de 
20 14,  A  seleção  dos  bolsistas 
será  feita  pelas  se-cretarias 
estaduais  -de  Educação  e  po-i 
universidades. 

Aniversários 

0  s  parabéns  da  coluna,  paia  os 
aniveisanarfes  da  semana 
Antordo  Gentil,  Gilmar  Lopes. 
Ara. Mareia  Varela,  EJiei 
Eaitl.,  Tkales  D  0  uiado  Lemo  s; 
Paulinho  Freire,  Graça 
Trindade,  Killon  Fernandes, 
Anêiico  GodemOfHeüe 
Maciel  e  a  ge  venurbia 
Fo  saiba  Ciaiiiri 


«HORÓSCOPO  » 


«  CINEMA  » 


CLAUDIA  HOLLANDER 


Netuno  recomenda  maior  objetividade 
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Casar  e... 

Paraos^biesmo  riais?1'* 
entrai  numa  cirandaEmbusca 
dg  cspaçosiuE  igrejas,  casas 
de  recepções,  busca  de 
cerimoniais,  bufeis, 
decaraçàci,  fe  togiafbs ...  e  por 
aivai  Umanc  is 
garimpagen  Mas-, 
simplificando  liado  temos  os 
vários  eventos  ao  longo  do  Ano 
que  põe  na  mesa  osmelhDres 
prc  fissão  naise  -a  ame  coité  é 
mensu.  JÁ  na  6 J  edição 
celebrando  Bodas  dg  Perfume 
te  Teu  ms  nesta  se  gurul  a-  fe  ira  a 
festa  dn  SOI  ANQIVAE, 
EVENTOS  eDEEUT ANTES. 
Mo  OLmpo  ás  ic h:  uma  noite 
leunindn  os  vários 
segnmoEntes  de  festas. 

Parabéns  para  vocês 

Abraçai  e  festejai  eom{hfljie] 
Antóiuc  Ger.tilde  Souza,  Lmz 
Gonzaga  da  SJva,  OduLo 
Eolelho  deEedeinc-s:  foaquim 
PaihEno;  MarlyCampos 
Keponueeno.,  K  oisés  de  lama, 
W  íüi-?.  itj  Rib  e  iro . , .  Segona  a : 
Gilson  de  K  e 3o  Pereira, 
Eftandro  Mottad-e  Andrade, 
Koius  AbyJayan,  Ana  Luiza, 
LeonaTiguenecic  do  Amaral, 
Sahrina  CabralAbreu,  Fedio 
Kelo  Filho,  CailosFaiache, 
Jnsúso  de  Souza  Meio,  Priscila 
Fonseca  Barreto,  Ana  Maicia 
Varela,  Flávia  Pipolc-,  Eíüe 
Ssrth-.Teiça:  Pauanhe 
Freire,  W  elbngtcn  Snuc  netti, 
Cláudio  VeiTssirijj  _Q  uaifa : 
GuJheime  Ydai,  Renato 
Souza,  FjcceLk  Araújo,  José 
F.ocha,  Samp  Herbeit,  Jacsun 
D  amas  o  s  nc ,  1 1  anile  o  n 
K  anjflüno,  K  aireb  GenlJ, 
Ernesto  Salem 

Onde  vamos!!! 

*0  projeto  K lisura  no  Ar  reúna 
nests  domingo ,  às  19  L  ro 
Teatro  Emclnelo ,  o  cantor 
Antóiuc  de  Padm?  suaRig 
Eánd  e  o  músico 
pernambucano  Ante  mo 
WibregA„.*Para  come  morar 
os  seus  23 |J  aniversarie  de 
pre  duçao  cultural,  Eoraldc 
Kégromjc  nte  apresenta  neste 
domingo,  ro  Teatro  Alberto 
K  aianhàa ,  17b,  0  espetáculo 
infantil  Éti  Eeie  a 
Jardine  iro^-^Néste  dominga , 
0  Clube  de  Padre  amadores  e  0 
Clube  de  Engenharia  feijoada 
emcí  menioraçSn  aa 
tonoaiuento  do  tradição  nal 
prédiii  que  abriga 0  Clube  de 
Radioamadores  desde  1949.  A 
parta  de  íih,  ao  lado  da  Cidade 
daCnança, 

Correndo  nas  veias ... 

Itosla  segunda ,  as  15I13C1 ,  a 
AssgmblgsaLegslaúraiealiza 
Sessão  Sc- iene  de  abertura  da 
TempoiadadaAienanhano 
EM  Á  noite,  ás  adi,  ocorrerá  0 
Concerto  do  Ano  da  Alemanha 
no  Brasil  com  a 
Kannuemchestev  Kailsruhe 
(Orquestra  de  Ciriaiade 
Kaikniihs)  s  aOrquesUa 
Sinfônica  da  UT  EÍI  (0  SOFEi-Tl, 
no  Teatni  EiacnuebJíeuLido 
■aierrio  festeja 


»  SÃO  MIGUEL  É  GOSTOSO  MESMO...  » 


E  u  de  soo  b  r  l  0  s  e  nr  ant  0  s  de  São  Miguel  do 
Gostoso,  no  ultime  final -de  se  nana  Feio 
menos  desce  bii  Acho  que  me  apaixonei, 
assim  cerno  os  amigos  EmanualKen,  o 
advogado  Frederico  Mesquita e  o  arquiteto 
Eenate  Teles  ambas  camcasss  tgualraxdte 
charmosas  e  acolhedoras;  Estafcia  minha 
segunda  visita  ac  ki  cal,  sendo  que  na 
pnmeira  ficamos  emSão  João  do  Gostoso  s 
apenas cricuLsmc  s  na  cidade.  Besta  vez  íbi 
intenso .  Hospedada  na  MiSecieto  que  e  uri 
so  nlia ,  po usada cbiqug  dg  urna  medira 
espanhola  que  se  drnde  aqur  e  la.  Sao 
apenas  09  sufies,  amplas,  uma  visito  do  mar 
maravilho  sa,  pisara,  la  unges,  redes  nos 


jardins  de  'onigramado  íeidissinjo. 
Adoiei...I?e  láfin^iesgatada^peio  meu 
amigo  EmanuelNenefúioorihecern  seu. 
'latifúr.dto  IJsuacasa  roriajes  mexicanos, 
íuuiiasobiasde  aito  erasuas  paredes  s  nos 
jardins  e  a  sua  Fousa.da,do  Pcnieiic  com 
seus  ciialÊs  tipo  'iiospedagemÉimiliaiJ'e  as 
suilES  fienle  paia  0  mar,  0  iestauiante  tem 
uma  ce  :  udia  mar  a  'vJáú  sa  Ah?  ele  Está 
amplianác  e  até  novEmhrc  inaugmaq 
chalés  masteis  eouijardim  interno,  jacuzie 
saia  iESEivada  Quemsabe  abiigaia  a 
presidenla  Biima  que  está  divulgando  Süo 
MigUÉ ]  do  Gostoso  come-  0  próximo  derimo 
de  suas  filias  E  d  igr.o„.  A  Gastronomia? 


São  mais  de  50  lestaui^antes,  baies  e 
crepsrias  com  rliEfe  divmosFaiagiüstar  de 
Sàe-  K  ig’.iei  e  preciso  sabei  mais  cessas, 
simpiesmer.te  ao  passai  na  ma  prireipál 
íuce  nae  ve  nada,  Fassanresme  é  ^Wiio” 
Vocé  tem  que  SAber  quE  ela  é  d^ndida  em 
nichos  e  cadairn  ia  co  masuapecuLuid  ade, 
Como  SEUvsnte-  feite,  é  k  a prahea do  Ehe, 
Wind,  S'urfe  0  STJF.  As  "gusrdeiias^Estàa 
SBmpie  moinmertadas  de  gsnte  da  mundo 
miteixo,  sw  as^iuagens^dos 
OLinquediniiís  da  mai‘,  Bem,  se  q'oei  saber 
mais  confiia  nabe-raLret  e  Ta  até  Lu 
Enrarto-se  0  peida- sole seropre 
deslumbiante ! ! '  Va  rtaiei.. 


TOPS  DttiüllíftU  -  ILen  ato 
1  e lies  e  Maca  me  thita 


J  UUNAIEN  rúíHtí  I  tttl  ttü 
Emanuel  He  ri 


VISUAL  DA  POUSADA  PONTEIRO  ram 
suas  to res  e  onca ratas 


»  ANDAHQD  POR  AÍ,  CLICANDO  OU  SIMPLESMENTE  "GARIMPANDO  CLIC5  » 


HD  SUWiCÜ  -  As  chiques  Llõ  üaliniso.  lissa 
tmenencianaeas  irmãs  La  rol.  tlnesa  e  Ana  Iti 


EM  CIRO  til  I-;  UI-1  tu  -  Ainiberé  eni  clic  -ram 
a  imni  Uiani  Ailêni  io  Azeveda.  Viagem 
Uns  sonhas  em  familia. 


0  ratp  DU  vturiu  -  0  lançamenla  do  Starh  ram 
d  anfitrião  Sérgio  Prarópio  rerebenclu 
Niranaldoe  Luz-ardo 


MtHtüDJj. LUUUKtMtl  -  Marcela  Navarro e 


Ariadraa  desembarcam  depois  de  tem  parada 
de  ferias  e  trabalha  na  llálta 


«UMü  AU  UJHHJl-  Nosso  torcida 
peio  representante  potigua  r 
jrintp  r  io  Lar  los  Magalhães 
1  Tonin  iíd).  Eleição  em 
novembro 


PARaEéNS  -  Ao  grande 
empreendedor  AntonÊo 
Gentil,  em  dlie  ram  o  filho 
Glauher 


I 


PAKnBêJIS  -  Á  top  advogada 
Priscila  fanseca  Barreto 


Das  ostras  aos 
carangBS 

Sííí  nu  semana  torna  u-se  um 
bÁbiiP  paiaquemgcsta.de 
c  stras:  o  paintéoCluiop 
Fetrc  polis.  As  graitrAidas 
entzto ! !!  sempre  ereenaru  a 
noite,Terl>o  serupie  a 
c  a  mpanhsa  de  í  uracy  F  rança, 
Correia  "i-3zAbeEe  e  Anfeuto 
Ei  líussl  QuEuirure-A  fidta  é 
Faule  Encha  [Euda]  mama 
mesa  do  “bolmhas^.JtóS 
quaiiasapediiasáo  os 
goianiuns  e  íaj-ruigeuije  s  de-  Ear 
de  Suvaío  ("iioíl.ríesla  iülauA 
kestAvamas 

EMEEEHCIANOS  3  C  aiuL 
C  Urdinha  Cinesa  Ana  Fi  co  m 
Lissa  e  Eeratinha,  Sao  caüvas. 

Iniciando  a  semana 

*0  presidente  do  Senado, 
EenanC  aHeiics  paitiapan£5t:i 
segurÚA  do  "SOE  ^'amcçios^1, 
iz.  sede  social  do  Anfenea 
TulebolClube.  Participam 
tantiénido  everrfe  deputados 
fedeiaisesenadoiEsda  Eso 
Grande  do  Hcute,  a  gc^remadoia 
Ee  salbaC  iniLm  e  ■iinger.tesda 
Corfedeiaeàíi  Manenaldos 
Murárípie-s  e  'iasFedeiaçoesde 
IiLuririjács  daregiiuj 
Naidsste,,.*  0  Centro  Espúita 
EiTióias  do  C  amanho  (CEIC), 
piomovE  de  segundai  a  sábado , 
ás  19140,  a  ít^  SeriinA  Esputo 
ie  FUnto  Negra,  0  -Cer.tio  fira 
bcalizado  na  Rua  Praia  de 
Muim,  9150  -  FomtaKegia.  A 
ertiada  é  fi.nnr.a ,  JyEIT  A  T  eiç  a 
:  *De  terça  asábAdo,aFraça 
Civirade  Canpijs  daUTEN 
iECEbea-^ediçáo  daFenade 
Livros  eQuAdnries  ds  ítátal- 
TLiQ .  Com  entrada  gratuila  a 
programação-  tera  oficinas, 
debates,  ba  te-papose  muito 
m&  0  raiturista  Maurício  de 
Sousa  lealÉA  bate-papo  rai 
terça,  ás  19J515.  Ana  Santana, 
CailosFialho,  CellinaMuniz, 
Lívso  Clive  u-A;  Hare-sS 
CavAlean.to}  Mário  Botolatte  e 
VseeisteSerejo  sáo  á:gmt  dos 
ca  nvsdAdos  da  evento. 

0  sim  de  Mariana... 

Camconvile  assinado  por 
Joana  E ;  Aic  C  arralio  de 
Azevedo ,  Flásia  de  Macedo 
Eaireta ;  Maria  Ed  van  Alves  de 
Souza Régja-loselvanilda  do 
Eége  agendamos  0  casanjenia 
ios  filho  sHAELAHAe 
T  FJií-íT  ICC  0 .  C  e  Le  biaçàa  ás 
19 h  da  dia  30  de  noTembiu  m 
Igreja Matin  de  Nossa 
Senhora  da  Apresentação,  cc-ni 
iecepçào  ro  VEisaJles/Cidade 
J  aiduiu  Sem  duvida  uma  kr.da 
e  meiga  noivinhA. 

Revitalizando  o 
nosso  Centro 

E  e se rub arcana  cidade; 
piecis mente  na  av.  Fie 
Biiinco,  aCatian,  iradieioiuú 
loja  de  vareja  genuinamentí 
nordestina  com  lojas  de 
Fsinambuco  ao  Maranláa.A 
inauguração  paro.  oi nvid ad a  s 
sera  resta  quinia-feira,  das 
ísh  as  14  L  HaveikservíiÇO  de 
nana  brista,  na  entrada  da 
PrineesalsabeL 


«  CINEMA  » 


Espaço:  Imponente  força  de  'Gravidade' 


-*  hjlh  *  ir  lí bLO.fi  *  »  *  EOh<  t«tT  01:111  *■  Ir  A  Hl  #  -KílílU 


-t  *■+* 1  0  W  Jlo  Jiibi,  li-,^-'i:L,l['i 

Kiweaim  í.  úisc-n  imoí  211UO 

i-ni.[pipmDiRP  ir^a  siu 
u-j  kik  ili-Víii-la:  v:lr.mhj£  t- 
: .  i :  j  :  r  Í.-| :  LcLUrsaler. 

!  ’i:|-.jiii:- z. — Linlr,  mlrj  nu  dn 

LcloaVorj  diuu.iK  su::f  nirrlrü- 
rvüü  lubaida  pqs  jnimas  imbjrdm 
iciba:  0:111  údmcdO;  ilrln. 

Loh-I'.  j  niii-l'?.  eIe-%  üolic-rçidEr;  .1  ui- 
:li  c:si,  ?nsnA-*!Ei  xu  d:ú-iiD  rs 
nsníirjrljo.' ainultr 
:r-dirç  ia.  riiirqin:  tvin  buldttfj;  nLcfn 
Rcpn 

*  *  *  tiWJM  fauí- U  ÈXlteLHÍ  UIR. 
DflllSíi  11J  um.  ■lubi.idcj 
Huní  3im  Ípík«  lShlDd-ntilD  j 
:  nmu  lS.líMjniT 
rvKHC.1  h:Lií-.i ilr  Mi|r  Sun,  c 
inwrji  iv:  dm  ?nuíiL'-u,  niLrliio 
; :  j ■■• !  1. >.* .  smiufàriMica  Urus  da 
r.ioi;.-,'  rir.  Pduiâa  Uríin  iiii.  rir,  :■ 
iiv.viit  ríínry  d  CTtJirdm  mkipirj  rem 
1  11I  j.n-c  ?  iinvi  luli  ftrliFÚdouf 

oOvin  dA  IvOr.  t jb.  Ul-ecíd:  ^ji.iIhí 
HmiKla 

ttttt  CIOHtoUtlZmi, 
legmdaáil 

HnvKmml.  ii-isásslíít, .TJhDI,  Vhin ; 
ZlHli  I  Cincnuih  0.  líirâs  l>0|  Thlfl, 
lílUO.TTtlÇO,  lOh  tKMfl 
i.  j-i.  -v.n  T:a’d  )Viei:Iij  :Uici  Pl  ríV: 
pau  mi  p-inur±  rr,  mpicui,  icm  n 
dÊra-diris  wl :  rj  n  :■  'd  i  U  ■Orf,'.!  t  Ly 
{Ofo^OHnirji).  Hji,  curiintFuin 


EUR  EU 

piüvn  tvDdüd,  jpjidTvrndn!: 

iiinroru,  «sciii1  um  iitícte.  ^  n  jk  t 
dnT'uid.1,  :lrtíb  >Td  StonE  rüimAilw 
idiiifV-jm:  11I1-  ,:it  nhr>;,  iitx-WKh 
um  doduliD  mm  um  urbumidd  Ii4.il 
rcibPdia.  U  sirtrcic  d-huiririulo- 
Ecrliirru  £|iir-ck:ise:dínsv.qui  qutr 
I  í.;.j  i.-j :  ■  :cm  a  IVria._  c  qudquirdhana- 
di  rdi+ulc-  Lcnto  mí  □  mddc-iMi  i'- 
In-mrdi)  püiiKd,  lox  ->>iik  diu-  -rv.-j 
sdndccnTiumdudm:i|:iTdd:niEtili‘  t, 
pimwrtmmtE.OEJiKiirdD  dt-n  paa 
uu  u>j  uiczwH  invdnudia  zsimlEdDE 
do  rip.tíd.  Lnrr»:  nhiiiM  futrón 

II j  L-JUUIIUS  ||L  :ns,  Ec^EndJduj 
Lirr7:dik4.  ^sc«  luníiZ-,  VtiJO.Xhsa  i- 

raffiDW 

feOdlEETSUZ  |||-.1  dC-SMl  HCLl-.IIAdd 
'.•ni-dilridj  d  nr  2  :a:'i  -,i  1 .1 1 1 ■  nzs 
iv.-rc.  u  rjipnfcrc-Kcllei  Lrr/ir 
IIiueJ-  Jjilnijri-drTMl.-,  :■ 
dEpzrtamEnlD  dd  pMnad  njowv 
d^Lwr-llzkd  üylIcnhidtdn^in^idD  do 
idv:  p.-iu  íj.ds  |u:Ii:-j  wímc:  rir 
c-ipluiúc-s  uispdldidm  bjsu  út 
(.vGJdt.  anfioc  tteislii  Ihv.  w 

LLmUH  (üJIKd,  1 1  ;o :  1 : 1  !ilo> 
rmríJik^  idia-õm  C1-C0.  litill,  Uh30  [■ 
IZn 

Ha  a-d  dE-nee.  «uditd^  ipdpjs  durs 
1  .iHn  dd  puiDJi:  ui  iiiulci  nuii,  qur 
ooeni  muni  :vj(iu  hmp.I  uuldda 

L“,J III d.-.  UydPj"  d  D  Ui-Od.l 

lüiPMincuilr,  iiurví.v  nu  uma 
i4>[-.oadDdrid  le-iaem  mhiL  Ha 


«pn.ini.i  dE um.ivn.i  n>;l"L:r  víni; 
nt-sicii  hrl.im  Enlra-  Et^ilmmlE-dm 
Ll^um  sdm  m.iln  luccíin.JUtd  qucMix 
iy*>]||  L.i-!iiiJ  irtitiL'  irra  mEÜoquq 
pnõd  iiM sc-szii-di  LuiudE  -r.  lrj<rr 
i:,b£  dacd  pu  j  bh  miindci  ij>: 
didinlai.  .c-dr;  losiir  '.VjjnEr/doj.a  c 
AlctllMj^aúmtK-m  nojo  noefemu. 
Oinxü:  Itall  SqnAifnp 

*m  EBüiüiEt  Hm  im  nu, 
Irpndtdqj 

Undnurk Vimo.Ui  iin  d  i|uí- 
l.Vn.>o.:ii;.m j|  da  pcpuldi  (o  Jí  m!:r lí 
dPMiin:>:r-:ii  _ii!,  aatutnladj  nu  j>:'. 

nq  ml  d:  iipirl-j.  Uia-kp  dd  Hivd  d 
tf  mdn{HiKjiEP£  liircul,  üindócti 
io.din  rern  uma  inlincu  .-diimildUi 
po*  i.,i  Iw-iwl  madi»1i..VKAcni 
IMniMI'1-idül.  hjçrriD  dd  wn  luiMCd, 
lA-mdP-.ú  rdsluni  umz  v= . i ni 1 1 
d_QL ununli-  ]iciiiDinli.-;c.i  por  'Jth 
rcr.ni  dinijit  unu  liuprcd  jrãri 
laiimiu!.  Jm-fúHi:  1 1 2 : : I :■  Lv.r.rí 

#+*  KIXILK-fflbdiim.ldKdndzdul 
uii.'m uk :.  ^dsioüklDíiib) 
í-bjuriD-udodui irr  áívijwii-ncpn- 
nu  prnp:u  i.k.i,  lOdilKk-IXtiíXrscJI  iiík 
quif  ujdi  jIépi  dtur-ginsa  eotItj  « 
pnuus  i|!J!  Iht  jimjrjm  ssa 
d-ibmEida.  Hf  .irrlss  ele  li'.  ’  dd  1.1,11  d 
Iknm-a  dm  uíiduin  dE  muno-iMi , 
qur&x-DtnnsT.tvu  pf  Ednia,  r  ‘.o 
dnün  Ld  ifis-E.T.if .  icünna-  :n  xu 
plERiTj  1 1 , r.i I , ,  laA-j-lo  d:  dddmiião. 
Liimííd:  L c  Ikvcti-e 


Qual  seria  0  resultado  da 
j  unção  entre  a  apurada 
pierisão-  técnica  de  SlanlEy 
Kubiict  em  1  -  Uma 
0  disse  ia  no  Espaço  ”  e  0 
tetro  i  sufo  cante  de  Eidley 
Scotl  eniL'Alien,  0  Oitavo 
Passageno3i?ü  mexicaruj 
Altonsa  Cuarón respondeu 
de  fe  i ma  magistral 
EmíCiaviiade',1  tiês 
astronautas  sn  missão  de 
consertai  um  telescópio  sào 
atingidos  pordetiitos 
Espaciais.  Ãdeiiva.,  seit. 
comunicação  com  a  Teira  e 
com  pouco  oítogenifi ,  eles 
pierisan  lutai  pela 
sabre  vivência. 

Apesai  datiama 
smiplisstma,  0  dneta  1 
mexiC  rtin:  entrega  uma  n  bra 
iiTetocável  A camera ds  Cuaranbiineaeniie  flutuai,  ■■ 'levando^o  púbica  ao  espaço,  planos 
subjetivos,  mosirar.da  os  poirlos  de  vista  dos  personagens,  e  planos-sequeneia,  com  destaque 
para  a  cena  iricialde  qu.-ise  20  minutos  sem  co  ites  ap  luentes. 

Cem  ótima  técruca  e  "inisusperse  claustro  fe-bica ,  mesmo  na  vasto  espaço,  '^Gravidade^é, 
possiveimentE,  0  melhor  filme  do  ano  atéo  momento.  {João  VictctrWanãeríef) 


Tribuna  do  Norte 


hilal  -  Rio  Grande  do  Hoste 
Dominga  2ú  d*  out  iibro  de  itiS  1 


Look  total 
Bagatelle, 


iJoü  cIüs  n  i:i,í  rpn 
PrgfÜHiüníirrioj^ 

ngrognç 

^■ípefJivarfientfl 

emhaftflaorpj  ^pa- 
fi^ídjc^a  VJ 
"üfal  nn-  p^ 
MV&lfJlfc. 

"*«*«*( 
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Diante  de  tantos  lançamentos 
/  /  e  tar, tas  dicas  -ninguém  merece  mais  a 

chaisce  dsjsbcksda  diadeceitasbloguesras  - 
imagir.a-se  üiniij  dere  ficais  cabeça  das  mulheres  Que 
não  Entendem de  assunto,  moda.  Abemda  seniade,  entender 
de  meAae  paia  poucos,  e  ninguém t  e  m J  b brigaçãn  K' de  ter  um 
pn:  fardo  conhecimento  do  mando  k-sbin  nisto.  Porém,  ruço  es 
tasic-ss  s*o  furdomentais,  Primeira 


‘SR-JSSSS 

ísy-^wnr  riooiü 

ríSrtrwNalaí^l*wí 

\  ^^^yejreJrn.óp^ic 
lftnf  comü  ai  rijão  g 

ÍV'L  W3™*** 

|4\  ^l'l^rí®3 

■  jft  Prcitafiüniçra  da 


■ama.  milhei  inteligente  e  de  V 
tem  cd  ma  Tida,  saíre  olhai  ne  espelho  e  rei  o  que  lbe  cai  tem. 
Partindo  dai  tudo  íka  nuas  Éol  Segunde,  esqueçam  de  captai  o 
"lo  üii ”■  d  a  .amiga  que  acatou  de  postai’  rro  irstagiam,  pois,  certamente 
nuo  Tai  serrâ  pra ninguém,  so  pia  ek  mesma  e  o  lhe  la'  E  depois,  e  * 

relaxar Couipiai  o  que  lhe  faz  tem.  Se  aírtençao  e  estai  dâitm  da  \ 

'1teirdeE.cia:,pia  cure  os  clássicos;.  ou seja,  as  peçasque  terão  xuici 
daiaçao  no  seu  guanda-ioupa  e  que  pc  ierão  sei  usadas  mis  próximas 
estações.  Ho^e,  no  nosso  ensaio,  un^conridada  super  especial  que 
aceitou  da  as  dicas  paralc  oks  de  Teiào  cam  pegada  eiuque  e  atemporáL 
Quem?  AtelksmiaBninAJanjcE5t%Mi^EÍD  grande  dm  SuIzdéo. 
De3eate-se! 


(■Ithd  leCmói 


look  total 
Estrela  Viva. 


Fotógrafiükwanna 

Hackraflt; 

Direção  de  moda: 
üeorge  Aievedo; 
Geleia:  Anilson 
Kiugnr; 

Modelo.  Bruna 

i^ocestü-MIssRio 

grarntedoSulhAlÚ 

S.tyteig:Weuqitens 

Queooz. 


teJTçiarada  ínwemnsa  dn. 
Fwliicui  AfD  quetrjs  wsta 
Pdifan.umanmidadp^^ 

arKfUS,jífjtJn,de  Wang 

J^P^^Ío.OesSlÉJa 

ausfíite  ^.as  panarç, 
«d  PH^oi^  «« 

^^arred^rT^  - 

saes-?*--* 


nümuenirsfljçj]  ^ 

Üfiílff*”0*'* 

^  ^.p 

■i^Pdi^tíar^pp  ■  ■ 

ffffstraijidj  rfiscinmv 
Wtre  ç  et  a  quf ridjnha  dP  ' 

SysaKs, 

^laú^Ulg.al(?ni  gf 
Jartnha  -cpmoí 

^rfirj,r'1  éramos  na 


bain  douche 


teniiiaimi 


Looh  total 
Üagatelle. 


D*dy  lança 
(•erFume 
para  Jasefina  e 
acessórios 
Milin  Losta. 


looh  total 
lança 

Perfume  para 
Josefina. 
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